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RIO  DE  JANEIRO  -  QUINTA-FEIRA,  26  DE  FEVEREIRO  DE  192C 


O  MOMENTO  INTERNACIONAL 


Semços  da  Associated  Press,  Havas,  Americana  é  correspondentes  especiaes. 


Jà  foi  inaugurado  ó  governo  do  sovíef  ncrJta/ia  7  Çrande  afieniado  político  na  Servia 

LONDRES,  25  ~  Segiiiiílo  um  despacho  de  Roma  para  a  “Central  Ne^^s”,  )  LONDRES,  25  —  Um  despacho  procedente  de  Roma  pai 
os  iraballiadores  apoderaram-se  do  Palacio  Mimiclpal  de  Plevc  de  Sollgo,  pmela-  )  a  agencia  “Òentral  News”,  diz  que  o  correspondente,  em  Triei 
mando  o  gOAcrno  do  soviet.  Esse  telegramnia  accresceiita  ter  havido  grande  luta  1  te,  do  “Gioruaie  d’It alia”  refere  ter-se  dado  uma  tentativa  < 
nas  ruas,  ficando  muitas  pessoas  feridas.  Diz  mais  o  despacho  que  também  se  rc-  1  assassinato  contra  o  príncipe  regente  e  o  primeirq^  miftisti 
gistraram  desordens  fem  Vittorio,  Monte  Belluna  e  outras  partes.  /  da  Servia,  sr.  Protitch,  ficando  ambos  feridos. 


DA  ALLEMANHA 


AS  TROPAS  POLACAS  ATRAVESSARAM  A 
FRONTEIRA 


Foi  escolhido  0  suc.cessor  do  sr.  Erzberger 


BERLIM,  as  —  Commimicam  ilc  MejcrUj,  Poseii:  | 

“  As  Iropas  polacas  atravessaram  a  fronltira  e  oceuparam  a  . 
ia  de  Slokki,  iiue  tinha  sido  proinettida  ã  Allemanha.  i 

As  autoridades  allemás  tomaram  immediatomcnte  as  suas  mc- 1 
s  Dara  evitar  a  consummaçio  do  acto  da  posse  .  = 

K 

,50  do  sr.  Eriherser  ilo  ^ 
consctiiiencia  da  publica-  ^ 
de  documentos  roubados,  nos  «luaes  o  sr,  Erzberger  cra  ; 

a  nber- 1 


AS  ELEIÇÕES  DE  PAISLEY 


^  sifuaçáo  da  Bahia  agjravada 
pela  infervençâo  federail 

As  meditas  tomadas  pelo  governo  e  as  intormaçies 


A  questão  do  Adriático 

A  resposta'^do  presiden¬ 
te  Wilson  foi  transmit- 
tida  hontem  para 
Londres 

tVaihinglon,  aj  —  0  Departa¬ 
mento  de  Estado  já  tmsmittiu 


0  sr.  Asquith  obteve  11694 
votos 

IXINDRES,  25 


BERLIM,  as 

oargo  de  ministri 

ção  c-  - 

aceusado  dc  frauí —  __  - 

0  sr.  Erzberger  deu  as  providencias  neces.sarias  para  ^ 

lura  dc  um  inquérito  a  respeito  das  aceusaeões  que  llie  eram  fci-j 
las  e,  era  seguida,  apresentou  o  pedido  de  dciiussúo  ao  presidente  | 
da  Uepoblica.  o  st.  Ebcrt,  que  acceitou  a  demissão  e  ordenou  | 
que  o  inquérito  solicitado  peto  ministro  rcsignatario  fosse  im:ne-| 

ilintamentc  aberto.  ...  .  .  ,  t-.  .1 

Pata  substituto  do  sr.  Erzberger  no  Mimslcrio  das  Finanças  | 

foi  designado  o  sr.  Moesle.  | 

/  a 

BERLIM,  ss  —  Os  jornaes  commcntara  de  diversos  modos  o  | 
pedido  de  demissão  do  ministro  das  Finanças  Erzberger.  | 

A  "  Gazeta  da  Allemanha  do  Norte  ’’  acha  que  a  sua  retlrnna  | 
do  poder  i  temporária,  mas  os  orgâos  da  direita  pensam  justa- 3 
mente  o  contrario  e  considcram-n’a  como  o  primeiro  slgn.al  da| 

queda.  .  ,  .  3 

O'  "Frei  Meit"  julga  que  o  sr.  Erzherger  nao  voltara  ao  Mi-| 
nislerio  e  lamenta  que  os  nacionalistas  tenham  triumphado.  ^ 

1 

BERLIM,  as  —  Relativamcnte  :i  sntda  do  Rabincle  do  .ar.  | 
Eriberger,  affirnia-se  que  a  resolução  do  ex-ministro  foi  devida  jj 
aos  depoimentos  prestados,  no  processo  por  elle  movido  contrp  o  | 
ex-ministro  do  Thesouto,  sr.  Hclffetich.  Segundo  os  depoimen- 1 
loa  homem  tomados,  o  sr.  Eriberger  teria  transferido  secreta- a 
racnie,  para  a  Suissa,  grande  parle  da  sua  fortuna  particular.  | 
Em  dcclarnçães  anteriores,  feitas  pelo  sr.  Hclffertch,  este  = 
aceusou  0  «r.  Erzberger  dc  haver  participado  de  transacções  dii-  J 
vidosas,  rehcionadas  com  n  concessão  dc  licenças  para  a  impor-  | 
laçüo  e  a  expotMçno,  e  outros,  facilitados  pelo  ex-miiiislro  da  | 
Fazenda,  aproveitando-se  de  suq  posição  official  e  infiucncm  c  | 
nos  quaes,  elle  tinha  interesses  directos.  | 


O  resni- 
tsdo  das  eleições  parluncnta- 
B»  Escoasla, 


res  de  Paislejr, 
foi  favoravcl  ao  sr.  Asquith, 
qno  obtevo  14694  votos  con¬ 
tra  11840  dados  ao  candidato 
trabalhista  BIgRar  o  STTS  ao 
candidato  da  colllgoção  nnio- 
nlsta  'Mc.Kcan. 

LOMlRESt  25  —  O  c.x-prl- 
nelro  nilnlstro  ar.  Hcrbert 


Os  que  cnriquccram,  na 
Inglaterra,  durante  a 
guerra 


Avulta  0  movimehto  reaccionario  do  sertão 


to,  que  será  entregue  aos  chefes 
des  governos  alliados  logo  que  es¬ 
teja  interpretado. 

Os  circulas  afficiaei  rcmissm- 
se  a  discutir  o  conteúdo  do  des¬ 
pacho,  Sabe-se,  porém,  que,  nelle, 
0  presidente  Wilson  expãe  clara- 
mrnle  a  posição  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  principalnientc'  no  que  con¬ 
cerne  aos^  aceordos  negociados 
pela  “lEntente”  sem  a  participa¬ 
ção  do  governa  de  Washington. 

.Acredita-se  que,  na  sua  respos¬ 
ta,  o  presidente  Wilson  se  recusa 
a  concordar  com  a -decisão  toma¬ 
da  pelos  primeiras  ministros  allia- 
dos  B  communicada  ã  Yngo-Slavla. 

Loniret,  aj  —  0  correspan- 
denle  da  “Assoel.ited  Presss  teve 
informações  de  que  o  primeiro 


indo  peren- 
. .  . .  . jial,  incum¬ 
bida  dc  invesliitjar  a  procedência  dás 
“fortunas  de  guerra",  um  imccio- 
nario  da  Repartição  de  'Rendas  de¬ 
clarou  que  UesenUs  c  quarenta  rati 
pessone,  na  ‘Grã  'Bretanha,  enriqui- 
ccram,  durante  a  conflagrarão. 
A  commissão  discute  a  convenieti- 
cin  c  a  equidade  de  taxar,  espi^i- 
almente,  essas  ‘Fortunas  e  por  que 
foriim.  Tudo  'leva  a  crer  que  a 


iiui  principaca  congcncrei,  lu  Amazo¬ 
nas,  Tarã,  MaranbAo,  Ceara,  Natal, 
Peraamhuco,  Tlicreiina,  Parahjrlia. 
Maceió,  ãeilipe,  Klo,  Espirito  Santo, 
Nictberoy,  Panai,  '  Florianopolii,  a. 
Paulo,  Santos,  Fortaleza  e  Porto  Ate- 

5re,  pedindo  a  sua  .cooperação  junto 
0  ir,  dr.  Epiliicio  Peisa,  nu  sentido 
do  appello  que  dlrcctamenle  Ibe  ciidc* 
rcçira.  ' 

lEiacs  lelcgrantniM  hariamoa  eiqui- 


tuir  por  inferiores  e  praças  .de  ca¬ 
vai  la  ria. 

I  —  0  a°  tenente  Rodolpha  de 
Barros  Bittencourt,  ajudante  de  or¬ 
dens  do  chefe  do  Deparlainento  da 
Guerra,  lendn  tido  conhecimento 
que  a  siu  unidade  seguia  para  a  Ba- 
'hia,  pediu  exoneração  da  sua  com- 
missãq. 

— : —  O  ar.  ministro  da  Guerra, 
ordenou  aó  direclor  da  Contabilida¬ 
de  da  Guerra  que  designasse 
fuitccionaríes  da  sua  repartição 
para  coiistiluircm  a  Caixa  'Militar 

3ue  acompanhará  as  -forças,  expe- 
idonarias  que  vão  seguir  para  a 
Bahia. 

— : —  0.a“  tenente  da  reserva  dc 
I*'  linha  do  Exercito  Agostinho 
José  Marques  Porto  pediu  ao  mi¬ 
nistro  da  Guerra  u  sua  incorpot:^ 


As  providencias  dd  minis* 
tro  da  Guerra 

C  titular  da  pasta  da  Guerra 
desde  ante-honicm  que  esli  em 
gfunde  aiafuma  para  orgauixar 
uma  numerosa  expedição. 

0  sr.  Calogeras,  qiie  delibera 
sempre  as  occuljas,  tem  sucessiva- 
mente  reunidp  em  seu  gabinete  to¬ 
dos  os  generaes  que  exercem  eoni- 
missões  de  destaque  nesta  capital 
para  combinar  medidas,  providen¬ 
cias  e  detalhes  indispensáveis  i 
mobilização  da  tropa. 

Aipezar  do  sigilo  guardado,  em 
todas  estas  medidas,  espera  o  go- 


Q  tratadoi  dc  1915  e 
tre  a  Entente  e  a 
Italia 

Lonérti,  J5.  Na  ultima  sesUo 


0  ezmo.  preiidente  da  R^ubUca  Jui*, 
gou  acertado  intervir^  é  ue  UmenUr 
que  tenha  deaVezado  0  nosio  sincero 
aviio.  adoptanJo  a  medida  que  a^r.*]* 
veita  a  caprichai  poltticos  e,  por  jsio 
nicinto  i  de  lodo  0  nonto  conveniente 
e  iustHicavel  a' puhncaçio  doi  despa* 
chos  em  apreqo  Mra  que  0  comiuereto 
verifique  que  a  Atioeiaç&o  Cammercia! 
estÂ  eempre  aticuia  aoa  ahis  magnos  e 
lupreniai  interesses. 

Inserimos  abaixo  0  nosso  telegram* 
ma  tU  Bahia,  de  as  de^ fevereiro. de 
19S01  Rodoipho  de  >Smisa  wartins» 
presidente;  Raul  dâ  Cosia  Lln.o,  secre* 
tar>>J 

“RoA/fl,  03  de  fevereiro  de  iça»* 
Doutor  Epltaeio  Pessoa,  presidente  da 
Republica  —  Pelropolis.  —  A  directo* 
ria  da  Associiçio  Commcrelil  da  Ba* 
hU  aj^s  a  .reanifto,  propoiitadamente 
celebrada,  pede  licença  para  se  dirigir 
a  Vs  tx.  atim  de  mais  tuna  vee.  duer 
00  primeiro  lúsflitrado  dá  CípiçM  qpc 
m  Bahia,  neste  momenlo»  8é"aeht^'SQo 
a  afnictivi  liluaçfto  ({ue  cada  dia  miit 
se  aggrava  e  tenderá  a  tomar  propor* 
çdes  mais  vultuosas  se  a  tempo  nlo  for 
tomada  uma  del(ber^q&o  decisiva .  cra 
prbl  dá  pacificáçlo  dos  espmtos. 

0  inovlmepfo^.qvo  se  opera  nos  so^ 
tõei  tem  a  máximo  imporianclg  e  gra* 
vUade  Étaítrandoae,  quotedldn^ente, 
sob  0  pensdmsnlo  dá  reivindicàç&a.  de 
rliréUpa  .secn  dcprádaçdes  de  quaíqtier 
espréie,  dlHficlo  nomes  de  res^n* 


As  tendências  separa¬ 
tistas  dos  walões  e 
flamengos 

BrtiteUttj,  15.  —  Na  Camara 


A'erDO  conccntrj|r  na  Bahia  cerca  de 
5.000  homem, ^compostos  na  sua 
mAÍori<T  dc  recrutas. 

Aíndu  bontcm'd’oí  intenso  0  tra- 
i'1)nlho  na  secreiaria  da  ^lerra,  na 
i  Intendência,  na  Contabilidade,  _na 

Suortcl  general  da  i*  região,  na  la- 
rka  de  cartuchos,  no  Laboratorio 
DIrc* 


Na  Cimara  doi 
Deputados*  tratou*ie  boje  das  tenden* 
ciai  separatistas  dos  walGes  e  ilsracn* 
gos.  Depois  dc  'falarem  sobre  0  as* 
lumpto  vários  deputadoa,  0  primeiro 
minislro  fea  votos  para  que  a  Caioira 
condemnasie  as  intrigas  dos  orangis* 
tas  ociivisWt  que  iiio  tinham  em  vis* 
ta  outra  coisa  que  nüo  fosse  0  des* 
prestígio  do  pata* 

Compra  dos  automó¬ 
veis  usados  pelas 
tropas  norte- 
ainericanas 

T.anirti,  as  —  0  jornal  “Eve- 
nings  Níws”  declara  que  uma  (ir- 


A  LEI  DE  REOROANISA 
ÇÃO  DAS  ESTRADAS  _ 


m.iií  (irmea  vínculos,  na  lula  com- 
n-.iim  pela  causa  éspiritiila. 

0  cmliaixador  italiano,  sr.  Avez- 
niio  que  era  o  hospede  de  Honra 
di.sse  que  a  Italia  entrou,  na  guer¬ 
ra,  para  defender  o  principio  da 
Liiierdadc,  por  que  propugnavam^  ai 
(Miicnclas  occidentaca.  O  embaixa- 
Jor  accrcscenloii :  _  . 

"N'cnlium.-i  condição  foi  jainata 
impost.a  pela  Italia,  que  estivcMC 
rai  contradição  com  qs  prineipioa 
da  Liberdade  e  da  Justiça  e  que  nlo 
tipreaenlasse  as  lertitimai  nspira- 
(ilca  nacionaea,  baseadas  cm  consi- 
ilvraçCe*  históricas  ou  necessárias 

‘Vntes  dc  pronunciar  o  seu  dis- 
"hM. a  .segurança  do  paix". 


Chimico  ‘Pharmaceullco, 
ctoria  de  Saude  e  nos  quartéis  das 
brigadas  de  iafanteria. 

O  general  Almada,  dircctor  do 
serviço  de  administração,  de  aceor- 
do  com  as  instrucçõ 
já  tem  prompto  todi 


DE  FERRO  AMERICANAS 


de  400  homens.  Essa  força  veiu 
sob  o.commando  do  major  José  da 
Silva  Teixeira,  visto  o  aclual  com- 
niahdanle  .coronel  Igidra  de  'Figuei¬ 
redo  ter  sido  classificado  ha  pouco 
tenpo  e  ainda  se  achar  nesta  capi¬ 
tal  não  haver  assumido  o  cammando 
0  que  fea  por  oceasião  da  chegada 
do  s*  de  caçadores, 

Assistiram  ao  desembarque  dessa 
unidade,  nlém  do  sr.  minislro  da 
Guerra,  muitos  militarei. 

,  A  .ofdciatldádc  desse  corpo  é  as¬ 
sim  formada,-  commandnntc,  co¬ 
ronel  Ixidro  de  Figueiredo ;  fiscal, 
majobijosé.da  Silva  Teixeira;  aju¬ 
dante,  Capitão  -Miuricio  José  Car^ 
doso,  ora  /em  Santa  CMliárlnas 
ccmmandantes  de  cómpanhiás;  ca¬ 
pitães  José  H-omero  da  (Silva  c 
Sques:  Pedro  I.  Oliveira  «  José  Vi¬ 
cente  Dias  dos  Santos. 

0  s*  de  'Caçadores  veiu  equipa¬ 
do  em  ordem  de  marcha  e  deverá 
embarcar  nò  pfoximo  sabbado,  ás 
10  horas  da  manhã.  ' 

.  A’s  i  horas  da  lardc  a  officinlt- 
dade  apresentou-se  ás  altas  autori- 


WIASinNOTOJÍ,  26  —  rma 
conunlaano  de  ferroviários  re¬ 
presentando  dois  mlUiões  do 
membros  da  Unlno,  resolven 
pedir  no  presidente  Wilson 
que  vete  a  nova  lei  de  reorgn- 
nlsaçüo  dos  estrados  do  ferro. 
- ♦ - 

Em  faor  dos  húngaros 
aprisionados  pelos 
ritmaicos 

Pari-i,  a;  —  O  'Conselho  dos  Em- 
baixadore*  resolveu,  em  sua  ses¬ 
são  desta  manhã,  submetier  aos 
respectivos  governos  o  appello  da 
Missãc  Militar  Interailiada  da  Hun¬ 
gria,  para  a  intervenção  dos  allia- 


o  equipameii- 
to,  fardamento,  colchas  e  outros 
ulenciltos  necessários  aos  corpos'. 
S,-s,  já  hontem  mesmo  fea  em¬ 
barcar  a  bordo  dos  paquetes  "Ruy 
Barbosa"  e  "Íris"  uma  grande  par¬ 
te  do  material  bellico  necessário  ã 
expedição. 

0  ministro  da  Guerra_requisitou 
hontem  do  “  '  '  ~ 


Lloyd  einCB  vapores 

_ sporle  do  malerial  e 

pessoal  que  segue  para  a  Bahia,  e 
ordenou  ao 'dircctor  da.  Contabili¬ 
dade  que  providencie  para  attender 
de  prompto  ab  ajuste  de  contas  dos 
corpos  e  offietacs  cm  preparStivos 
de  viagem, 

S.  ex.  também  combinou  com  o 
dircctor  do  material  bellico  provi¬ 
dencias  para  intensificação  dos  tra¬ 
balhos  «las  fabricas  de  polvora  do 
'Piquete  e  de  Cartuchos  e  Artefa¬ 
ctos  de  Guerra  do  -Realengo  c  tam¬ 
bém  do  Arsenal  de  Guerra  desta 
capital  naquillo  que  se  tomnr  ne¬ 
cessário  á  expedição,  como  sejam  dades  do  Exercito. 

«luipagem  de  pontes,  'viaturas,  Estlvcr.-un  em  visita  a  ctita  uni- 
-barracas,  etc.,  etc.  dado  o  general  dr.  'Ferreira  do 

0  general  Tasso  Frapso,  logo  Amaral,  chee  do  corpo  de  Saude  e 
que  deixou  o  gabinete  tfo  minislro  ^  coronel  Alfredo  Petra  da  Silva, 
chamou  a  seu  gabinete  os  coronéis  antigo  commandante  do  5*.  que  foi 
-Esperidião  Rosas,  dircctor  dõ  Ar-  organizado  com  o  pessoal  do  extin- 
senal  de  Guerra,  c  João  'Maria  Xa-  -  ■  ^ 

vier  de  Brito  Junior,  dircctor  da 
fabrica  de  Cartuchos,  aos  quaes 
dcii  instrucções  de  caracter  resec- 


qut»  -«UBumiram  as  posições  offl-' 
clacs  para  trucidar  e  suppliciar  im¬ 
punemente  os  sertões". 

Vargem  Grande  oceupada 

Bahia,  aj,  —  0  coronel  Mareio- 
nillo  de  Souza  oceupou  o  muni- 
cipio  de  Vargem  Grande,  cujas  au- 
loridndcs  'fugiram. 

Reunião  da  classe  caixeiral 

Bahia,  cs  —  Re.-ilizou-se  honterc 
ura,-i  imponente  reunião  da  classi 
ooixeiral,  nue  dellbcruu  reaffiriiial 
a  sua  solidariedade  eoin  a  rcaeçãç 
sertaneja,  telegraphando  nesse  aco. 
tido  aos  srs.  Ruy  Barbosa  c  Epita- 
cio  Pessoa. 

Concentração  de  forças  em 
Bello  Horizonte 


0  tratado  de  paz  com  a 
Hungria 

r.miJm,  33.  —  0  Conselho  Supre- 
nn  revilveii  cxaraiiiar  ein  breve  as 
nbifrnções  ila  Hungria  rclalivamente 
II  Tratado  dc  Paz. 


prever,  ineiuiive  w  -j- 

snniqullamento  do  cnmmeteio  em  loV 
0  Inlerior,  .rcpçcieutado  por  fortum» 
enormes-  .  . 

0  nosso  exclurivo  interesse  e  o  paz 
da  lUnbia  aõmeote,  com  a  qjBt  poderS 
D  commercis  scgiur  o  seu  livre  curso 
Í  4  em  nome  desse  s.upenor  pensa- 
mente.  irapezMal.  de»t»  terra,  quc  toina- 
moj  a  liherdide.  çue.v.  cx.  noi  relevara 
,  .  r  de  pedir  a  v.  cx.,  enmn  ebefe  da  N«5n. 

Por  decreto  de  hontem,  foram  govemí  com  a  maxuna  «upçriori- 
transferidas,  na  arma  de  infante-  g.,|.  (je  vista»,  o  prompto.  domínio  na 
ria:  0  major  Marçal  Nonato  de  .iMoroia  condiçfc  cra  doe  nos  drtat^ 
Parlas,  de  commandante  do  11  ba-  mos,  suppnmindo 
tnlhão  do  “e?í;"o'a‘c;nr.íoçre"ra‘1^?i  «  esplrt. 

rizonte,  para  fiscal  do  a*  balalhao  ^  rciixunçilo  fia  onlem. 

dc  caçodores,  Nictberoy;  o  major  ''Rç^peliosâ»  Bsudoçfies;  Rmiolpho  de 
Gustavo  Frederico  Bcnicmuner,  dc  Mnriin».  presMente;  Raul  Qiscs 

fiical  do  2*  barohâo  de  caçadores  Lino,  nccreuiio;  Joílo  -•'J; 

para  commandante  do  H  bat.hâo  rcir.  f». 

do  ti»  regimento:  o  capitão  Orlan- 

do  da  Rocha  Opleiral,  de  comroan-  p|„,o  Coitijuho, 

dante  da  5*  companhia  do  la  re-  J, n»rro«o  Mello,  Poirpen  Wnto 
cimento  para  ajudante  do.  a’  .najios.  Accio  Ribeiro  Soares  e  Anre- 

■  ih-a,  ihão  de  caçndores;  o  capitão  Çan-  q,  BrUrto". 

1,  55  Soldaaos  »ue  se  revoltam 

o  exnídimlc  ««“"O  ^  =  mi"®  ^e  Fer".  o  ao*  batalhao  do 

im  n  íírertóí’  companhia  do  a»  balalhao  dc  cit-  Ex„cíio.  vinte  praças  revoltaram, 
lhos  de  fárma  çadores  para  n  S»  *3  rcgi-  erguendo  vivas  ao  conselheiro 

Eios  pata  eondaelr  tropas 

SSi  s  í  “  Perspecllea-de  estado  de 

mandou  que  os  coinmandantcs  dos  sItiO 

lessoal, -  deter-  Janeiro  Bahia,  as  -  0  general  Cardoso 

la  batalhao  cs-  ,.o  Barliow".  tivessem  os  seus  dc  Aguiar,  segundo  espalham  os 

liçao  «guisse  Vs  paro  deixarçm  o  seabristas.  pediu  o  estado  dc  sitio. 

,  levando  trop-ns,  munições  o  cCnSUra  telcgraphica 

jieados;  para  o  “"Íí"”  súnerintcndcncia  do  trafego  Boáía.  25  -  O  general  prdoso 

iores,  os  drs,  .  ^  n-ovidcncias  dc  Aguiar,  não  contente  de  esta- 

mio  de  Andra-  l"™®"  Sirerior  do  hclecer  censura  para  lodos  0$  te- 

lin  m  ipora  quc  a  ordem  do  dircctor  do  nviv«r  ;  h 


tra  o  comholo  expresso  que  conouzis 
0  governador  o  Oladrid.  A  explosão 
causou  prejuiios  malcriaes,  ros»  o  go¬ 
vernador  sahi  lllcso  e  o  comboio  con¬ 
tinuou  0  seu  caminho* 

Navios  devorados  pelo 
fogo  em  Nova  York  1 

A'own  York  ay  -1-  Oito  hiales  par- 
licularcs.  avaliados  cm  nra  imlhiio 
de  dnllars,  foram  dcslruidos  pelo 
fogo  neste  porto.  O  "‘SlianiroCK 
IV  "  de  propriedade  de  sir  Thontas 
Liplon  lalvaii-se  por  milagre,  como 
muitos  .outros  veleiros  de  fama 
universal,  norte-americano  como 
o  “Yanilh”.  quc  diaputou  o  cam- 
jieonato  àquellc  nolavcl  spormian 
inglcz. 

O  mercado  do  cambio 
*  em  Nova  York 

.Vona  rory.  >S-  T  ^ 

CsTinbio  hoTUem  foi  o 

T.ibra  cstciHlina  .VjBo;  Dollar  50- 
bre  Faris,  14. <7.:  Dollar  sabre  a 
Italia,  iS.aa;  Dnllnr  sobre  4  Suis. 
aa  6.  ao;  Fvsela-s  bespanholas, 
ly.lS:  'Dfillar  «nbre  Stncxolmo, 


Atritação  operaria  na 
Suécia 

Siorkolmo.  25  —  Os  patrões  mc- 
balliir* ist.as  resoh-cram  continuar  0 
"I-^c-oiit"  CISO  05  operários  não  ac* 
ccitviii  ,as  proopstas  qiic  lhes  foram 
tcila»  pata  que  compareçam  dcstic 
já  ao  trabalho.  | 

- *9 

0  presidente  IWilson  e 
,1  questão  do  Adriático 

.V.'?u  23.  —  TclegTammas  de 

i.i-niÍTrt  para  a  Associated  Press  annnn* 
ciam  nue  a  rcsposla  dn  prciidcnle  Wil* 
9)B  \  nnta  dos  alliados,  a  respeito  da 
çu4*Lfin  do  Adriático,  foi  entreipie  ao 
Supreoio  hoje,  pouco  depois 
du  nicio»di.T. 


ü  counaçado 
"Yindictive” 

PKirclta.i,  3$  —  -.A  “Eloile  Cvl- 
í.-’*  tiii,in;:.-v  quc  a  conmiissão  n.rval 
H-l.’.inica  vao  tentar  por  a  iindo  0 
j  iiTiiçitdo  '*  Vimlict  vc",  afundado 
'  iiili:iil.a  ilo  iiorto  de  Osetende. 

- + - 

Fusfindo  dos  maxima¬ 
listas 

í5.  O  cx-govcrnadnr 
e  do  (inllgo  goveruo  aati* 

l'*!il:ev'át;i  \\n  norte  da  Russix  chega* 
ritn  Irje  sãos  c  salvos  a  ílcrmmcrícst, 

'  •  Irnu-a  de  Archangcl.  Vieram  cum 
r**.u  j"’r«ignalulad«  cerca  de  mil  pci* 
I'  *.  ijue  fugcni  doi  roaximaUstas.  . 


in&ophUmaveinientc.  o  intcffro  ma* 
KÍ5(rado  tlr*  Paulo  Martins  <Fon* 
tcs". 

Nazareth  ameaçada  de 
arrazamento 

Bahia,  33  —  Tclegrammas  de 
Nazareth  dizem : 

"A  cidade  está  eni  icrrlvcl  cs- 
pectativa.  Os  situacionistas  traba¬ 
lham  dia  e  noite  na  fabricação  de 
bombas  de  dynomltc,  declarando 
quq  antes  da  entrega  da  cidade 
arraz.ii-a-5o.  0  trafego  das  offki- 
nas  da  estrado  dc  ferro  acha-se 
complcb-imcnte  paralysodo,  não 
funccionondo  tambciui  o  telcgra- 
pho 


.  . . .  está  aterrorisado. '  ( 

não  lendo  hoje  fiinccionado  a  -tra-  , 
dicionol  feira.  _  I 

Esta  madrugada,  os  vigias  da  , 
estrada  fizerom  varias  descargas,  , 
sobrcsallando  extraordinariamente  , 
as  familias". 

Soldados  presos  | 

Bahia.  25  —  0  general  Cardoso  I 
dc  .^gllia^  mandou  prender  alguns 
soldados  do  2»  balplhão  pqr  lerem  4 
erguido  vivas  ao  conselheiro  ‘Ruy 
Barbosa. 

Enérgica  proclamação  de 
um  chefe  politico 

Bahia,  25  —  0  major  Euzehio 
Ga.spar  -de  Souza,  a  mais  popular  e 
prestigiosa  influeocia  política  de 
Campestre,  onde  c  0  -braço  forte 
do  coronel  Horacio  de  'Mattos,  di¬ 
rigiu  aos  seus  amigos  0  seguinte 
appello 


A'^  aiitilhas  francczas 

r .T-ij,  JJ  —  0  “Temps”  infor- 
"'..r  iuc  n  sr.  Millerand.  em  respos¬ 
ta  ,1  '.im.i  c.nrt.n  do  sr.  Bernoger,  sc- 
íi-kr  pela  Gti,nlal'jp.-i,  relativa  a 
vii  -ato  registrado  por  alguns 
."rnji-»  .rmcricauo.s.  declara  que  0 
r  "«'110  da  França .  jamais  penSou 
.''ilvr  a  outro  paiz,  sob  qualquer 
toi-i-Uii.  as  nnti'ih.as  francczas  dc 
S.  l'c‘lro  c  Miquclon. 


•1  “linnic  nilc”  na 
Trlanda 

-j.  —  Vol  formalraent* 
'  •  ftUtlis  ,1  Cain.Tra  líoi  Contínuos  o 
tv  dn  i*nvrmn  çstabefcccnilo  o 
ru‘e”  jin  Irlftndn. 

‘  us.-t>rda  com  □  regimento»  o  pro* 
‘  •  ;  .ipinas  lido  hoje. 


ííUilrujjiü  universal 
110  Japão 

Yark,  33  —  Um  despacho 
■^ivspondcnle  da  "  .-Vssocialcil 
CIO  Tokío,  datado  dc  14 
"iciro  e  recebido  f  agora, 

litbjic  na  Camara  Baixa  da 
.  TC  0  siiffragio  universal 
'cti  u.  hoje,  em  violentas  sce- 
■\  l'Pc.5ição  atacou  0  gover- 
'T  .1-  v-ontrario  a  essa  rae- 
'  iiwidtnlc  interveiu  c  a 
.|•'.tlwu  Os  membros  da 
■  .  I-ór,  do  dificio.  .a  mitl- 
invadir  0  Parlamcn- 
'"'VI.;,  foi  repcllida  pela  po- 
'  a  ;'npa,  manifestaçõe.s 

‘  .  niinuaram  rm  toda  a 
'  l.iuulc  a  noilo. 


''Convido  os  meus  parentr*  e 
amigos,  residentes  neste  município 
e  fóra  dclle,  principalmcnte  aS 
numerosas  viclimas  dos  desmandos 
desta  administração  infmi.sta  e 
aqnellcs  que  «ém  as  propriedades 
damntfieadas.  os  celeiros  queima¬ 
dos,  o  seio  da  família  em  luta,  dor 
e  pranto,  pela  deshonra  oceasio- 
naoa  pela  foãça  imfisciplinada  e 
selvageni,  rcmeilida  para  0  nosso 
ossaáiinio,  </vm  o  fimi  (Ce  nos 
cmmudecer  ante  quanta  miséria 
inominável  se  tem  praticado  con¬ 
tra  nós,  convido  todos  a  se  ailia- 
rem  ao  coronel  Horacio  de  Mattos, 
cliefc  do  movimenta  redemptor  dos 
nossos  direitos,  para  scgviirmo»  pa¬ 
ra  a  capital  do  Estada,  o  Dcdirmo» 


dações.  —  Rodolpho  Martins,  pre¬ 
sidente.  —  Raul  Costa  Lino,  secre- 
tario  da  Associação  Commercial’'. 

A  altitude  da  Associação 
Cominerctal  d^  Bahia 

Bahia,  as  ^  Os  jornaes  publicam 
0  segiSiOte: 

“A  Associação  Commercia!.  preren* 
do  a  pMsiâiiiidade  de,  com  a  interven* 
^  que  se  aanunciava,  lel  lançado  o 
Exercito  contra  aa  popuUçSes  'sertane¬ 
jas.  para  logo  se  diriipu  ao  «xmo.  sr. 
presidente  da  Republica,  mostrando  os 
fr&ves  Inconvenienies  quc  poderiam  re¬ 
sultar  dessa  extrema  medida.  Ao  mês* 
mo  a  Asioclaçiu  telngxipbou  ás 


Uma  visita  ao  embaix-T- 
clor  do  Brasil  na  Al- 
lenianha 

Parijr,  25.  —  0  encarregado  de  ne« 
goctos  da  Alicmantia,  voa  Mcyer.  vd* 
lilou  boje,  de  tarde,  n  embaixador  do 
Drasíi. 

•K«&a  vísiU  Uve  carscler  puMiuentl 
proiocoltar* 


'A  representação  dos 
Estados  Unidos 
cm  Haya 

l(■■(wãil!2íon,  25  —  o  sub-secrc- 
rio  de  Estado,  sr.  Tyüllain  Phil- 
I  foi  nomeado  ministro  noric- 
lericano,  nos  Faizes  nai.xos  c  no 


Acaba  esta  ci- 


Qanceiror 


Oilinta-fcliíii  26  .(le  Fêvei«lro  rtc  1Ò20 


CCmitEIO  DA  1\fc\NHA 


Da  historia 


dc  Icratologia  política 
do  liraiil. 

Quanto  á  invocacúo  do  n.  }  do 
arl.  6  da  Constituição  Federal  em 
que  se  estribou  o  governo  bablano, 
não  foi  mais  fclii  o  presidente  da 
Kepublica.  Afflrmou  s.  ex.  que, 
era  tal  caso,  “n  intervenção  só  se 
pódc  dar  á  requisição  do  governo 
do  Estado  e  no  iuluilo  de  forta¬ 
lecer  a  3ua  autoridade'' . 

Crypliamos,  de  proposilo,  essa 
ultinui  phrasc,  para  s.  ex.  ver  o 
absurdo  que  escreveu. 

Pois  então,  quando  um  governo 
frovaca  elle  firofria  uma  revolu- 


"  Noruega .  ,  . 

"  Ulnamarca  •  * 

”  Áustria  .  .  . 

*  Kicaoilinav  i4 

(coróai)  ,  . : 

”  Bélgica  .  ,  • 
"  Japiotyen).  , 

’  China.  .  .  . 
Bxlrmiu  : 

Cau  natrla  .  .  . 

Ilancarío . 

Maedüi : 

Soberanos  '.  .  .  . 
l.ihm  (papel).  ,  , 
Peteta  (papel)  .  . 

iKicudos . 

Francos  (papel).  . 
Peso  uruguayo  (ou¬ 
ro)  . 

Coròaa  auslriseai 
(papel) . 


rem  ã  morte,  para  que  o  sr.  Sea-j 
hra  com  seus  Monices  continue  a 
delapidar  a  BobU.  E’  o  «acrifu 
cio  pela  patria,  em  nome  do  qual 
são  elles  sujeitos  ao  servlgo  mili¬ 
tar. 

E  vivd  o  Brasil  com  a  sua  Repu¬ 
blica  I 


"  j  e  aqql  exerccqdo  sempre  a 
sua  actividade,  com  os  altos  e 
baixos  da  montanha  russa,  que 
lhe  (oi  a  vida,  nunca  teve  as  ideas 
largas  de  uma  grande  empresa, 
com  grandes  c.ipitaes,  para  -(aier 
no  Rio  um  Coneg  Island,  um 
Lana  farb,  uma  dessas  “cidades 
ninrnvllbosas",  onde  se  exhibem 
milhares  dc  bestidades,  que  pin¬ 
gam  no  bolso  do  empresaria  mi- 
Itlõei  em  dinheiro. 

‘Por  isso  é  que  tendo  sido  o 
inaugurador  do  cinematographo 
no  Brasil,  não  enriqueceu  como 
tantos  outros,  ó  custa  do  cinema; 
tendo  nas  mãos  meia  duzia  de 
theatros,  nunca  foi  um  grande 
empresaria  ihealrat;  tendo  casas 
em  que  se  jogava,  jãmais  ganbou 
dinhriro  com  o  jogo.  'Foi  o  acam- 
liarcador  de  muitos'  negocias  pou¬ 
co  lucrativos  para  elle  que,  no 
meio  de  artistas,  de  jogo,  de  be¬ 
bidas.  de  cocolli‘1,  nio  entendia 
de  arte,  nem  jogava,  nem  'bcliia, 
nem  cortejava  ,-is  damas  de  vida 
airada. 

Li  cm  necrologias,  —  ditados 
pela  s)rnipaibia  que  gera  natural- 
mente  o  exagero  no  jut;pmemo — 
que  0  Paschoal  contribuira  para 
n  erracão  do  Tlicairo  .Vacional. 

Ora,  nada  mais  (aisoj  c  em 
nad.a  diniinue  os  seus  merlto.s 
dizer  ú  puridade  que  se  elle  (ez 
bem  ,sas  artistas  patrícios,  dando- 
lhes  trabalho,  sõ  fez  mal  ao  ihea- 
tro,  com  0  !t.  Josi,  e  as  suas  pi- 
noias  cm  ires  sessões. 

Nem  (ora  licito  esperar  que 
viesse  de  um  lioninn  'de  Iptras 
gordas,  embora  inteiligente,  traba¬ 
lhador  e  dc  optinús  intenções  a 
solução  de$um  problema  em  que 
tudo  são  incógnitas  e  em  que  só 
se  conhece  uns  dado:  a  necessi¬ 
dade  do  Theatro  Nacional. 

Jã  quo  falamos  das  tres  ses¬ 
sões;  o  Paschoal  fazia  qncitão 
feebada  das  “tres  sessões^  do 
S.  Joji.  Certa  rez,  como  eu  ten¬ 
tasse  convencel-o  de  <|ue  estava 
em  erro,  fez-me  calar  com  dois 
argumentos'  irrespondíveis;  o  pri¬ 
meiro  de  puro  italiano  do- sul; 
—  a  Companhia  do  S,  losl  come¬ 
çou  com  as  tres  srosfies  e  con¬ 
tinua  ató  agora,  às  vezes  melhor, 


da  .\tatta,  c  o  cirurgião  Francisco  |  “ 
Nunes,  nomeados  pela  rainha-mãe 
para  examinarem  o  filho,  “decla¬ 
raram  ambos,  por  hum  papel,  con¬ 
ferindo  aquella '  matéria  com  as 
considerações  d.i  arte,  quo  El-iltei 
í  mentecapto  e  inhabil".  Começa 
a  fazer-se  política  cm  volta  da 
adolescência  enferma  de  Affonso 
VI,  Ao  rom/i/ot  da  rainha  oppõe-se 
0  eoniflot  do  rei.  Francisco  Nu¬ 
nes,  “nqiicllc  sorgião  que  tudo 
soube  senão  calar  o  que  entendia“, 

—  diz  a  freira  Feliciana  de  Milão, 
c  chamado  ao  Faço  e  assassinado ; 
.\ntanio  da  Matta  dcsapparece  para 
não  lhe  succeder  o  mesmo. 

Quando,  tres  nnnos  depois 
(líia),  tiram  o  rei  do  quarto  da 


A  interrenção 
na  Babia 


Constituição  Federal  teve  anle- 
hontem  um  anniversarlo  tristíssimo. 
Poucos  casos  poderiam  oecorrer  que 
mais  demonstrassem  ao  povo  brasi¬ 
leiro  como  são  failiveis  as  garan¬ 
tias  nclla  iiiscriptas  Cm  seu  favor, 
como  esse  da  Bahia:  uma  organiza¬ 
ção.  poliiica  democrática  qtir,  por 
SC  pralica  pelo  voto 


Eslade,  »cj.i.  aiu.l.t,  . 
emquanto  brasileiro,  p  r.t  i 
nome  do  Brasil,  ii,;i  .. 

011  junta  inlcrnacionai  ! 
r.ihos.  'csindistaq  c  , 

irangeiros. 

iDepois  disto.  dcpi-. 
criiclmcnle  dcjconli. 
raliziidos  por  v.  cx 
incidente,  minta  qui-- 1  q.,, 

ca  dc  averiguação  dt-  , 
rentes  nos  nossos  uilr 
sima  interprctaerin  dr  '  ,  ... 
a  minha  oulondade 
meu  senso  tioliiico  r,  a:,  ,  .. 
veracidade  pessoal.  —  , 

fiança'  poderia  iiiml.i  ã-  ,,  . 
0  governo  brasilel:.i  :  ,i 

tar  que  cu  o  rvpri,.. 
acerto  e  coiupclenvi .  . 
ccisa  nii^sãi)  interu.ii.':-  ii 
confiiinçiç  podciín  eu  i  . 
governo  brasileiro.  :m:  f.., 

seu  npoio  sincero  aos  , 
nessa  inelindrosissima  lu,'  , 
qire  confiança  poderia  ,n  q.. 
aos  governos  cstranctiruv  :  , 
representando  coiii  >:'i.'ur,ip,  .  , 
elles  au  vom.idcs  c  ideiis  .|m  :  , 
Mbltior,  sr,  preaiileu' 
melhor  me  iôra  mio  :  i, 
V,  cx.  lembrado  min.'  il.i  n, 
retraída  indivtdiiulidadv  r  i!r. 

I  desprelenoioso  nome.  cl  v  inJi. 


Damos  abaixo  o  teòr  da  carta 
que  o  egrégio  conselheiro  Ruy 
Barbosa  dirigiu  cm  data  de  aute- 
hontem  ao  presidente  da  Rcpubli- 
CQ)  cxcvi3anJo*4c  dc  representar  _  o 
Brasil  uo  consollio  executivo  da 
Liga  ■das  Nações  conforinç  o  con¬ 
vite  que,  reiterada nicule,  Ihc.  cn- 
dercçãra  o  ci 
E'  mais  um  i 
le,  em  que  o 
aíiirma  u  sua 
dade,  com  o  traço 
ção  incomparavt. 
nor  lypico,  U...  . 
dade,  ã 
nias  que, 
suas 


dade  politica  dos  seus  concidadãos, 
pela  anmillaçãq  viotcnln  da  fun- 
cção  do  voto,  incumbe  á  Unão 
fortalecer  a  sua  auloriJnJe? 

Pois  então,  ipiando  esse  governo 
acccndc.  etie  próprio,  com  a  sun 
má  coiiducla,  com  a  fallencla  de 
lodos  os  principioi  dc  tolerância, 
com  a  |iostcrgaç,ão  de  todos  os  di¬ 
reitos.  o  facho  de  tuna  revolta  ge¬ 
ral  lie  homens  que  não  qiicrcni  ser 
escravos  nem  sc  suhmctter  ao  cas¬ 
tigo  dn  chicote  scabrlsla,  incumbe 
á  L'tiião  fortalecer  a  üuloridaile 
■dessa  uovarno.  c  pegar,  alta  lam¬ 
bem,  uassa  chicote  fara  vergastar 
uas  faces  os  seus  concidadãos  re- 
bellados  contra  o  anarehia  offi- 
ciall  ‘ 

Ahi  está  o  absurdo  a  que  se 
chega  estudando-se  os  motivos  que 
levaram  o  presidente  da  Republica 
a  reconhecer  o  sr.  J.  J.  .Seabra 
governador  da  Babia,  porque  a  in¬ 
tervenção  de  s.  ex,  outra  coisa 
não  ê,  outra  coisa  não  significa 
senão  o  previo  reconhecimento  da- 
quelle  politiqueiro. 

Com  o  seu  pòder,  com  a  força 
que  lhe  empresta  o  alto  cargo  i|ue 
n  nação  lhe  confiou,  s.  cx.  corre 
em  auxilio  desse  homem  dc  sinistra 
fadaria’  que  já  causou  o  bombar¬ 
deio  da  capital  dc  sua  terra  c  vac 
agora  seç  motivo  do  derrnmainenlo 
do  sangue  de  seus  patrícios,  lan¬ 
çando  mão  do  exercito  nacional 
para  essa  .avcnlnra  que  ê,  afinal, 
uma  vergonha,  porque  envolve  uiim 
violência  innominavel,  e  tem  toda 
a  tristissiina  significação  de  uniu 
mordaça  ou  dc  uma  gargalheira 
imposta  ao  povo  heroico  que  se 
bate,  cm  iilcno  seculo  XX,  pela 
conquista  dc  franquezas,  que  em 


isso  mcsmci, 
popular,  c  burlada  num  Éstado  da 
União  pclo  proprio  poder  conser¬ 
vador  desta,  pois  tanto  inqiortu 
a  prestigio  qne  o  sr.  Epitacio 
Pesso.u  deu  a«  sr.  .Sealira,  'garan¬ 
tindo-lhe  com  ostensiva  solenni- 


nojE 

Pagum-w,  na  rrefellura,  as  adjlmlai 
do  I"  clatic  0  guardiães. 

iCorre1ó 

Kita  repartição  expede  malas  prios 
seguintci  vapores  :  "Itaúba",  para  San> 
104,  rarauagiiã,  Santa  Catharma  c  ttío 
Crande  do  Sul,  e  “-Mneury",  pata  Ba- 
liii.  .Maceió,  Keçife,'  Ceara,  ãlamnlião 


reiterada  nicule, 

•lefe  do  Estado, 
documento  de  bron- 
illustre  brasileiro 
I  excelsa  personali- 
■••^0  dc  uma  alincga- 
'cl  c  dc  um  pundo- 
beiu  estranhos,  é  ver- 
siiuação  moral  deste  paiz, 

,  por  isto  mesmo.  d.ão  .ás 
atlituües  um  relevo  singula¬ 
ríssimo. 

■Si)  os  que  perderam  de  todo  a 
c  o  coração  dcUam 
roais  eommovido  apre- 
expressões  de 
quacs  resalia 
toda  a  formidável  majestade  do 
lutador  septuagenário,  que  se  tor¬ 
nou  grande  de  mais  para  cslii 
terra. 

A  n.ição  saberá  separar  o  joio 
do  trigo,  e  meditando  sobre  essa 
pagina,  onde  relampeja  a  mais 
gloriosa  mentalidade  contemporâ¬ 
nea,  eternamenlc  preterida  nesta 
Kepublica  de  autocratas  e  otigar- 
cbas  iiiiritis,  honrará  com  justiça 
11  nobrezA  do  gesto  de  Ruy  Bar¬ 
bosa  . 

São  estes  os  termos  da  tccusa: 

"  Pelrofolis,  Z4  de  fevereiro, 
1920  —  Exmo.  sr.  dr.  Epitacio 
Fessoa  —  Quando,  na  minha  car¬ 
ta  de  II  dc  outubro  do  aimo  pas- 
s-ndo  ao  desembargador  1’alma,  es¬ 
colhido  |tor  V.  cx.  para  luicrme- 
diario  nessas  negociações,  respon¬ 
dí  no  convilc,  com  que  V  .cx., 
cspontanenmenle,  me  honrara,  cm 
6  de  scieiiibro  desse  anno,  para, 
na  Ligu  das  Nações,  representar  0 
Brasil,  declarei  que  "em  principio 


imlole. destes  artigos  nao  me  j 

ncmscllia  a  versar  questões  mó,»- 
tas;  mas  0  caso  e  interessante.  -  y, 

r  cu  não  resisto  a  tentação  de  rea-  ^ 

hzar,  .1  tres  século,  de  .l.stancia,  a  ^ 

re-xmstitiução  da  historia  clmicu 
d.-ite  rcgio  enfermo  do  seculo 

^ •  .  ,  ,,,  touros  “oimqtre  ca 

Uata-K.  pois,  de  Affonso  VI. 

Como  SC  sabe.  do  cruzamento  d'0.livellas. 

éo  sol. mo  duque  dc  Bragança,  Am. 

t)  rlicadazio,  debd.  loiro,  casto, 
ceremonmso.  typo  admiravel  dc  ^ 

idmlia  dynistica,  ebclo  de  per-  ‘  se-ve-se  com 
pPixidadcs,  de  indecisões,  hesitando  ,j.-. 

nnno.4'para  .abrir  uma  c.arta,  preoc-  '5, 

Cl, pado  sempre  com  frades  e  com  i„f 

j.-iginaticai,  cspccic  de  Conslan-  a,„y„,roph|a,  .[tf; 

tino  Porphyrogcncla  de  manicnmio  ^ 

.p.e  se  extiogiie  aos  60  .annos  de  ^ 

ucm  ncoidaim  aMommal,-  do  seu 

crizainento,  r'=P''?' . os  médicos,  dcce, 
^'..lasco.  Meilina-Sidóma  pelas  avús  , 

iniilema  e  p.a(crna,  nasce  D.  João  «uh , 

JV.  nicnte  comideravel 

lorins  os  Braganças,  ma.s  grosseiro. 

Pimso,  robusto,  rcmmiscenea  bas- 
tarda  das  archi-avo,  plebe.  Do 

«,...1.,  te...  «cl-  ■„  ' 

la  -e  ,  sujeita  a  dennatesM  mor l.a 

ilf T“.cc'” riVvi:  A  s?’;’ - 1“ 

K;.m..lcci«  <la  ,''''^''”'*(''1'  «(“.«l  -toai,'.,.,. 

fa..se  sentir  em  toda  n  ^ 

ca.  Do.s  irmiios  são  nado-morfos , 
nutro,  0  príncipe  D  rheodoz  o.  „ 

nvM  ico,  ..P""*'®  J"’'"';  Os  retratos  deste 

enud.  enfau  prná,ge  morre  ^ 

jo  annos,  tuberculoso;  iiiua  ima,  ^  ' 

5)  Jonnna,  feia,  asymétrica,  soffrc  ;  P  .  ,  --n,--, 

dc  .Iqiics  hystériços.  Irismu.  fr*' I  da  a^! 

quente,  é  uma  dyspeptica  profunda  ‘  '  Arf-nso  ' 
c  morre  aos  17  .mnos.  com  Li.i,'  „  1  , 

,„  .'ses:  outra  irmã.  D.  'Cstharina,  I  °  ' 

depois  rainha  de  Inglaterra,  tmix=,|P  - 


consciência 
de  sentir  0 
ço  deante  dessas 
fogo,  através  as 


A  opiniõi)  nacional  é  unanime  em 
eondomnar  a  condunta  ifo  presi¬ 
dente  da  Republica  intervinda  na 
•Bahia,  para  fortalecer  o  sr.  .\nta- 
nio  'Nfoniz  e  collocar  no  governo 
o  sr.  Seabra,  Creia  o  presidente 
ida  Republica  que,  quando  lhe  fala¬ 
mos  em  opinião,  tratamos  de  fa¬ 
cto  da  verdadeira  opinião  publioa, 
e  não  dos  poucos  politicos  interes¬ 
sados  na  conservação  da  oligarchia 
hahiana,  patce  componente  do  todo 
desta  federação  de  autocracias. 

Pudesse  o  sr,  Epitacio  Pessoa 
descer  de  Fetropolis  e  das  regiões 
officiaes,  aonde  .  gó  ihe  chega  a 
lisonja  dos  bajuladores  interessei¬ 
ros;  viesse  auscultar  o  coração  do 
povo,  e  se  convenceria  ipor  si 
mesmo  do  immenso  desastre  em 
que  mergulhou  «  seu  governa,  pa¬ 
ra  servir  á  «itiiação  politica  miais 
criminosa  e  corrompida  deste  paiz. 

Ti«lo  o  que  o  presidente  da  Re- 
I  publica  tinha  eompiistado  entre  as 
1  sympathias  populares,  'por  le  ter 
affirnfado  governo  independente, 
das  famosas  injtinções  doa  poiiti- 
cos;  tudo  isso  elle  está  .perdendo, 
cohvenciilo  o  póVo  de  (]ut  0  Chefe 
do  Estado  que  transige  uma  vez 
com  essas  injunções  dlfficilmente' 
I  deixará  dc  transigircom  outros  que 
lhe  sejam  impostas.  ' 

lE’  o  primeira  resultado  qUe^Ihe 
proporciona  a  desastrada  interv'en- 
çSo  federal  na  Bahia.  A  «sse  pro- 
,  postlo,  01  defensores  da  situação 
’  bahianu  articulam  que  0  presidente 
!  nlo  podia  deixar  de  intervir  na- 
]  qiielle  Estado,  visto  como  essa  in- 
I  terveação  fôra  a  principio  recla¬ 
mada  peia  opposição  e  depois  pelo 
'De  facto,  as- 


tSo  immeííciilis  alnm.i-,  .b.  .^r, 
Btibll-o  u  tanto,  p.ira,  il.j  i.  . 
descer,  lauibeíu  tão  iiijii.'  .airr. 
a  uma  situação,  qne  nic  li.is.iái 
e  desaiitora. 

E'  3  segunda  vez  que  1  pAlu:,.; 
destes  ultimo*  aiinos  ocrn.i  'i  R.. 
ropa  com  o  meu  nonic 
ao  estrangeiro  n  illiisã',  ilr  s;r  ■ , 
buscar,  na  proKripçãu  a  n  r  ,!!■; 
condemnado  pelos  |'riiU'i|ir>  4 
Republica,  como  o  ihv'ii  >r  f'7v- 
sentante  da  nação  -nos  to.i.-.ihu 
do  mundo,' como  n  rr|irr-vi  mu 
indicado  por  cila  mesm,i,  p.i.jie 
bar,  logo  após',  Biisrit.in,'lM  i'i'.iir , 
seu  convite  c  o  mcii  ii^iAniiiiwpi 
uin  embaraço  invencivvl  .b-  r'i 
sciencla  e  dignidade. 

Boa  coroa  dos  meu*  clncí»'! 
annos  dc  serviços  a  iiussa  iJiru 
no  paiz  e  no  eslrangcim. 

‘Náo  queira  v.  cx.  ipiv  a- 
tão  brilliantrmcntc  rcrihutil.i,  i-. 
jc,  venham  a  grangcar-ilic  ..'cra 
dia  a  doçura  dc  tão  gciirni,':.-  re 
compensas. 

Digne-sc  í.  e.x.  dc  rccrlicr,  toa 
os  meus  agradeciincnlus  c  u  rv 
pressão  dn  «iieu  pez.ir,  os  meu*  n- 
diaes  volos  para  que  Dciis  auTjt 
o  governo  de  v.  éX..  clic.titiísh.',i- 
do-o  ao  seu  própria  salviimnto  < 
ao  nosso,  —  riny  Itarboss". 

O  presidente  da  Republica  -rv 
poiidcu  homem  ao  sona  isr  .Rad  ! 
Barbos.!,  eiercvciido-lhe  a  sesain' 
tc  carta,  que  foi  einrcir.ie  na  rc 
iidcncia  de  s.  ex.  ás  11, jj  •l.i  n.i' 
nhã: 

“Pelropolii,  zj  dc  fcivttitti  Ht 
1920.  Exino,  sr.  scmiJur  K.ij 
Barbosa.  —  Por  sc  itrcra  i,i.''l"n 
ga..Ío  íionlem  •as  tnlididi  aaibrs- 
cias  vité  depois  de  7  Imras  d«  nw't, 
só  agora  poiso  responder  á  ci:ii 
de  v .  cx . 

Sinto  que  os  nwiivos  c.ç:'>;ii 
nessa  carta  sejam  para  v.  •*.  i: 
motde  a  iohibibo  de  accciiiir  0 
convite  que  tive  0  prazer  úv  llu 
dirigir  çiara  representar  u  llrsui 
no  Conselho  'Executivo  il.i  I.;.i 
(l:ss  'Nações.  Commigo  estou  cr-t) 
bunentarão  lodos  «3  bra-ilciivi 

3'JC  V.  cx.  n.ão  poiw  jióf  si'í.i 
elegação  os  seus  exrepcicii.iis.  àr 
Ics  lic  jurisconsidto.  ilc  i'»'.a(li>i'i  e 
dc  político  ao  serviço  da 
patria  e  day  grandes  cau«..s  'i'x 
ali  se  vão  debater. 

Peco  licença  a  v.  cx.  poM  nt 
discutir  aqui.  por  jã  iiic  p.K  •■' 
,>çioso,  em  vista  dc  sua  rC5''l":ai'. 
as  nizúes  dc  râclo  c  dc  •l'.'''i'o 
em  quo  0  governo  federal, 
de  esgotar  jiiiiio  aos  doi*  pui  i  1 
em  lula  na  lialiía  os  mais  r.i-b- 
lentes  esforços  por  uma  C"'.*-  r 
ção.  se  fundou  para  intenir  or 
quellc  Estado  com  0  inliiim  •« 
restabelecer  ali  a  ordem  «  j,  fa"' 
riiiillidail»  prr.fiind.imcnite  peilite 
bad.ns.  inspiraudo-se  lura  t-  j» 
conscicncia  dc  imi  dever  iii-a;ilr.r 
mavcl,  iio  parecer  unifomr  diu 
comiiietiladorcs  dn  Constiii'Tio,  M 
jurispnidcncia  dos  iribiinar.».  a)i 
imioí  do  Congreaso,  nos  prr.elrf.' 
tes  dn  administração  c  nas  lii.-fi 
do  direito  coiuiurado. 

Cuin  II  mnior  apreço.  Icnltn  t 
honra  dc  subscrever-me.  de  v. 

I  afio.  colla.  cro.  ndnior.  -■  '■P' 
loeio  Pessoa". 


contra  0  usurpador  do  governo 
local,  que,  no  caso,  é  precisamente 
0  chefe  da  politica  maldita  que 
tem  degradado  a  Bahia, 

Xesse  caso,  0  dever  do  Correio 
d^a  .Manlíã  é  estar  com  a  Republica, 
com  n  'Federação,  com  a  vontade 
popular,  e,  pois,  no  lado  dos  serta¬ 
nejos  que  inipavidamente  lutam 


blicii,  no  caso  da  irftcrvcnção 
bahiana,  dois  resallam  que  consti- 
tiieiii,  por  assim  dizer,  o  corpo  dc 
delicto  do  seu  crio ;  o  icicgramma 
ao  presidente  do  Tribunal  Superior 
considerandos  do 


do  Estado  e 

decreto.  _  _ _  __  . . 

Cs'iim  como  noulrn,  o  sr.  Epitacio!  gutrra  contra  irmãos  que  querem 
Pessoa  salientou,  emtiora  com  pa-lser  livres  I  Uma  guerra  dc  brasi- 
lavrns  diversa.*,  qiic  “c  fóra  de  leiros  contra  brasileiros  que  nSo 
duvida’  que  não  ac  pódc  considerar  <|ucrciii  ser  escravos  dc  uma  oli- 
subvertldn  a  fórma  republicana  gaechia  abjeclal  Uma  I  guerra  de 
federativa  em  um  £st.!do  onde  *  soldadus  brusilcirus  fard.idus  con- 
czisirm  legnlmcnta  organizados  ejira  soldados  brasileiros  sem  farda, 
com  funeção  f^ci  poderes  consti-  que  juraram  redimir  sua  terra  das 
tucionaes  —  0  legislativo,  0  e.xe-  garras  dc  uma  situação  de  abutres  I 
cutivo  e  o,  judiciário". «  Quanto  no  Volte  o  sr.  Epitacio  a  sua  con- 


Brasil,  declarei  que 
acceitava  0  encargo  dessa  missão. 

Mas,  depois  de  explicar  a  resal- 
va  contida  nessas  palavras,  conclui 
a  missiva  deste  inuüu: 

"Creio  ler,  desta  sorte,  corres¬ 
pondido  .!0s  desejos  do  presidente 
dat  Kepublica  no  tocante  ao  scii 
convite . 

A  minha  lealdade,  entretanto, 
me  dieta  a  conveniência  de  lhe 
requerer  attenção  para  uma  cir- 
cuinstancia  imporlantc. 

Não  lenho  remedio  senão  ir  en- 
volvcr-mc  agora  numa  lula,  que 
daria  tudo  por  evitar.  X.ão  posso 
deixar  de  conibaler  pela  salvação 
do  meu  Estada  no  pleito  eleitoral 
de  a9  dc  dezembro.  Não  mc  as¬ 
siste  0  direito  dc  contribuir,  pela 
minha  abstenção,  para  que  a  Ba¬ 
hia  sc  encharque  ainda  inai.s  qu.!- 
iro  annos  nn  polilica  innominavel 
da  'baiicatrola,  delapidação  e  anarr 
cliia.  ciii  que  está  submergida. 

Tive  csper.!nçás  de  que  essa 
gravíssima  questão  se  lograsse 
discernir  canciliatari.üncnie.  'Ma., 
os  nossos  adver.snrios  nioslrarani 
os  caninos  ii  solução  apaziguadora, 
oppondo-lhc  a  formula  vcrmcllia 
da  candidatura  do  seu  caudilho,  a 
que  a  Bahia  se  oppõe  inteira,  mo- 
ralmcnte  unanime, 

“A  campanha  não  se  agoira 
btui ;  porque  clrlçócS  esladiiaes 
iill  não  liai  0  governo  lhes  (cclia 
materialmcnle  as  uráas.  Mas  um 
caso  da  vida  e  moric  nos  con¬ 
strange  0  traval-n,  sc  bem  que 
nclla  entremos  sem  sombra  da 
mais  leve  garantia  dc  legalidade. 
E'  nestas  condições  dc»cspcrndas 

311c,  arraslados  por  uma  nccessi- 
aile  inexorável,  cmprebctidcnios 
ri’i;'i(i(/íi'or  e  própria  c.rírtcncio 


prnln,  prognatlia  inferior  segundo  | 
os  retrato*  de  .fruysman  e  de  Sloppl 

mm  hIsitiAtíAt  HaUaPU  |1|>^ 


governicho  ^abiano  «le  vvm  cxcc- 
dendo  a  si  proprio  na  torpeza  dc 
lima  politicagem  de  latrooinios,  de 
aissaltos,  dc  banditismo,  >00  immo- 
ralidadcs,  de  violências  e  de  ban¬ 
carrota. 

Emociona,  peta,  'saoer  da  cerf 
monia  com  que, '  entre  os  Mattos, 
paca,  filhos  e  irmãos,  lios  e  sobri¬ 
nhos,  uma  só  consciência  se  -for¬ 
mou  de  tantos,  para  jurar  o  seu 
devotamcnlo  commum,  sem  limi¬ 
tes,  nem  reservas,  ã  eSusa  geral 
de  iiin  povo,  cujas  queixas  c  cujos 
votos  se  ameaçam  com  metralha¬ 
doras  e  baionetas. 


!  proprio  governador 
sim  c ;  a  inten-enção  cra  neces- 
,  saría,  para  que  na  Bahia  voltasse 
'  a  xãgorar  0  'regímen  da  ordem  e 
da  lei,  que  o  governismo  havia 
'  subvertido,  despertando  tal  movl- 
,  mento  de  re.!Cção,  que  em  pouco 
I  tempo  0  srf  .^llloDio  Moniz  ficou 
'  impossibilitado  de  manter  a  isua 
autoridade  em  dois  terços  do  Es- 
,  (ado. 

Sendo  esta  a  expressão  verídica 
(los  acontecimentos  e  dc  posse  do 
pedido  de  intervenção  do  gover- 
I  nador,  0  que  cumpria  ao  presi¬ 
dente  da  Republica  era  absorver 
oá  poderes  politicos  do  sr;  Anto- 
nio  Moniz,  nomeando  um  inter¬ 
ventor,  c  já  que  não  queria  pres¬ 
tigiar  de  frente  a  opposição  que 
vencera  o  governo,  nas  urnas  e 
I  de  afinas  na  mão,  anniillar  0  plei- 
I  to  de  19  de  dezembro,  marcando 
;  outras  eleições  que  se  realizassem 
com  Rlcua  liberdade  de  voto. 

Desse  pleito,  effecluado  sob  a 
garantia  real  da  autoridade  pre- 
j  sidencial  por  intermédio  do  Inter- 
i  ventor,  havia  de  sair  por  força 
I  0  homem  que  de  facto  e  dc  dl- 
I  rcito  representasse  o  sentimento 
politicD  da  Bahia,  Esta  é  que  de- 
'  via  ser  a  atlitude  do  sr.  Epitacio 
Pessoa,  se  de  ante-mão  não  esti¬ 
vesse  elle  disposto,  pela  coacção 
dos  otigarchas  estaduaes,  a  am- 
I  parar  0  sr.  Seabra  e  a  sua  cama- 
;  rilha,  empregando  na  Bahia  0 
'  unico  typo  dc  intervenção  que  ali 
não  era  permittida. 

I  Vc-se,  assim,  que  os  defensores 
I  da  condueta  do  presideute  e  do 
Inqualificável  situacionismo  ba- 
I  hiano  argumentam,  de  má  fé,  ao 
'  affirmarcm  que  elle  não  podia 
deixar  dc  intervir  da  maneira 
como  •  fci.  quando  se  dá  jusia- 
^  mente  0  contrario;  sõ  0  que  elle 
i  praticou  é  que  não  devia  ler 
'  sido  feito. 


0  procurador  geral  da  Fazenda 
Publica  indeferiu  o  reqiieriimenlode 
Amionio  Bento  da  Fonseca,  escri¬ 
vão  -da  collectoria  federal  em  Santa 
•Maria,  no  Rio  Grande  do  Sul,  pe- 
dãndo  dispeusa  de  reforço  <lc  sua 
fiança. 


ninguém 


Nunca  ninguém  contestou  que  tivesse  o  uiroclor  na  Centra 
tivessem  existência  legal  na  Bahia  outro  feilio  e  não 'leriamos  conbe- 
os  orgãos  que  compõem  0  seu  go-| cimento  do  resultado  dc  sua.tns- 
verno.  Kxisicm  sim,  esses  orgãos,  pecção  ao  ramal  dc  S 
moz  Mczlsz  eoiidifâcs:  0  e.recnliva 
fatendo  a  desordem;  0  legislativa 


P.Ü1I0.  O 

passeio  desta  vez  foi  proficuo,  por> 
que  vão  .scr  reparadas  «  reforma¬ 
das  varias  estações  que  já  não 
comportam  0  movimento  crescente 
sioviMSXTo,  e  0  judiciário  «a  <io  cargas. 
pessoa  do  presidente  do  seu  mais  A  estação  do  Norte  vae  ler  aii- 
ollo  (rióiinaí  a  clamor  eonira  tal  jpncnlaila  sun  cobertura  c  nada 
estado  da  coisas  "altegando  per-  ir,rnos  de  sete  postos  telcgraphicos 
turbação  da  ordem  eonslilneionat  e  ramal; 

impossibilidade  do  *.  0  sr.  Assis  Ribeiro  foi  mais 

-“a™  ■•«.  -  ■■■■ 

HlXAU  A  CRISB  gus  courKo.MKTre :  annos  .1  linha  para  S.  Paulo 

0  iier.iztzx."  :  duplicada,  a  Centrai  sc 

Ma,  pois,  orgãos  que  não  prn-  tornará  um  •empecilho  no  desen- 
ticam  a  sun  funeção  consiitucional,  1  volvimento  do  grande  Estado.  E 
orgãos  que  .abusam  dos  seus  de-  jjum  exemplo:  a  estação  do 
veres,  orgãos  que  se  trnnsform.im  fevereiro  do 

eii.  machinas  contrarias  ao  povo  diariamente,  cm  mc- 

eni  íavor  do  nuni  foram  creados, 

orgãos  que  usurpam,  que  fa!sl-;f“;  *’'  «<*,^«"0  a  media 

ficam,  que  comprimem  a  vontade  «  "*  44  cornos  diarios. 
do  elciiorado,  e  orgãos  que  taes !  As  manifestações  do  dirccior  da 

não  podem  rcpreseiilar  a  fórma !  Central  expilea-m-.se  facilmente,  S, 

rei'iiblicana  federativa.  0  terceiro  |  ex.  trabalha,  cin  suas  cxcur- 
dcllr.s,  0  judiciário,  dcniiucia  n  s5cs.  Não  faz  viagens  dc  rc- 
dcsorclcm  praticada  pclo  executivo  j  p  yj,,  g 

e  pclo  legislativo,  e,  por  isso  pcde^  ^^^_ 
a  intcr\*cnçao  psirn  rfouiiMor  a  ^  , 


Anmincm-se^que  c  proposito  da 
Mogyana  iiipprimir  os  noturnos 
de  Poços  de  Caldas,  para  onde,  a 
esta  hora,  que  é  a  de  inicio  da 
estação  principal  do  anuo,  níflue 
extraordinário  numero  de  foras¬ 
teiros  dc  todos  os  pomos  do  paiz. 

Hn,  neKba  medida,  ramo  sc  vè, 
uma  flagrante  e  insólita  affirma- 
ção  de  desprezo  pclo  interesse 
publico.  Compre hende-se  bem,  dada 
aquella  enorme  concorrência,  que 
n  companhia  nada  tem  a  perder 
com  a  movimentação  de  mais  um 
trem  diário,  indispensável,  pelo 
contraria,  ao  transporte  dos  pas¬ 
sageiros,  que  de  cominuin  viajam 
cra  vagões  repletos,  sem  0  con¬ 
forto  desejarei, 

C  assim  que.  em  geral,  as  es¬ 
tradas  dc  ferro  deste  dcsorganiia- 
dissirao  paiz  tratam  a  sua  clicn- 
leLi,  dcpol*  dos  lucros  maravilha- 
sos  que  lhe  estorquem.  £  05  seus 
accintes  escarnecem  sempre  de 
tudo  e  de  todos,  pela  falta  abso¬ 
luta  dc  ifm  appiirclho  de  contróle, 
dc  um  orgão  fiscalizador,  idonco 
le  autorizado,  capaz  dc  mostrar  ás 
empresas  omnipotentes  que  isto 
^  aqui  não  falliu  de  todo, 

«Esperemos,  afinal,  qiia  a  pró¬ 
pria  ^togyana  reconsiderv'. . . 


nhola  ? 

—  Sim;  que  é  que  tem? 

—  Imagine  que  eu  lhe  tiro  a  ' 
mantilha,  as  castanholas,  0  som- 
brero,  o  niuHtoii  de  Manilha... 
no  fim,  já  não  é  uma  hespanholal 

E  0  Paschoal,  iricductivel: 

—  Mas  doutor,  cu.náo  quero 
que  0  senhor  tire  0  gombreto  nem 
a  mantilha,  nem  nada... 

—  Quo  quer  então? 

—  Que  tne  faça  a  liespanhola... 
mais  magra. 

•E  assim  era  0  seu  cnlendi- 
mento  de  arte  tbeatral. 

interessante  era  umbem  0  seu 
processo  de  julgar  as  peças ;  peça  I 
boa  é  a  que  demoratra  em  serna.  | 

juizo  de  empresaria,  dirão.  'Alas  : 
esperem  pclo  complemento.  i 

Como  tal  soubesse  o  elssombro  j 
(Bittencourt),  autor  Uo  Porro-  \ 
dodi,  procurou-o  um  dia  c  disse- 
ibe; 

—  Paschoal,  voev  comprehende, 
BS  minhas  peças  lodzs  têm  (cito 
centenário,  dão  lucro  á  empresa; 
é  justo  que  v.  mc  pague  maiores 
direitos  que  nos  autores  das  peças 
que  caem , , ,  , 

E  0  iPaschoal: 

—  Mas  ahi  é  que  esta  0,  en¬ 
ganei  .As  peças  do  Knhor  fazem 
centenário;  o  senhor  gaiilia  o  seu 
bocado  de  dinheiro;  agora,  vem 
um  rapaz,  escreve  miia  peça  que 
dá  tres  ou  quatro  noites  e  vae 
para  0  porão:  pois  não  c  mais 
justo  que  elle  rfhcba  maiores 
direitos?  Senão,  0  coitado,  além 
do  desgosta,  ainda  fica  sein  vin¬ 
tém... 

•£  ahi  está  o  seu  cutendimento 
quaato  ao*  autorts. 

,  Nessa  phrasc  falsva-Uie  0  co- 
I  raç.io,  com  a  sinceridade  de  um 
I  simples  c  dc  um  bom. 

I  Fui  um  máo  empresário  e  um 
I  opiimo  homem.  Deve  estar  no 
>  Céo.  Por  lá  dá-se  mais  valor  aos 
;  homens  bons  que  aos  bons  empre- 
1  sarios,  que  ordinariamenté  são  ho¬ 
mens  muito  ordinários. 

'  Lá  deve  estar  elle  a  convencer 
'  ao  S.  Pedro  de  que  o  Céo  é  uin 
I  logsr  muito  apropriado  para  di- 
I  vers-ães. 

I  Bastos  Tigre. 


o  pé  direito",  —  nccrcscenta  0  es- 
crib.i  do  Duque  do  >Cadaval,  IRcsii-  [ 
iiilndo:  febre  alta  durante  alguns 
di.ts:  crise:  conntlsõcs  durante  al-, 
j'itmas  horas:  hemiplegia  direita I 
consecutiva.  u\a  juntas  succcdem- 
«c  twi  Paço;  pnvna-sc  a  camar.a  de 
cnpcltos  am:ircll'is  e  de  chaves  ne-, 
gins;  os  médicos  escutam  o  in-| 
íante  “force  dc  saipnfes",  —  diZ| 
o  embaixador  inglcz;  i!e3enterra-3C| 
.!  nnimia  ditm  frade  para  a  mcitcr 
iia  cama  ao  lado  do  doente;  porj 
fini,(|uandn  n  hemiplegia  se  lostallu,' 
o  pequeno  paralylico  é  removido 
juira  Its  Cald-as,  numa  estufa  de 
vioiicm,  com  a  comlras.!  dc  Alhou- 
;•!  ia  c  cs  médicos  Aiitonio  dc  Cas- 
Iri  e  Braz  .Mon.inlias,  a  fazer  a 
eira  sulplinrosa.  “Foi  imitil  a  jor- 
11;  da  porque  nenhum  fruetn  sc 
srviiiii  ao'  remedio",  —  diz  0  es- 
criha  do  dtiqiic;  "não  correspondeu 
0  sticcccjo  á  diligencia  e  ficou  o 
infante  com  pouco  nso  da  mão  di¬ 
reita  c,  co:n  toda  nqucUa  parte 


liara  injecçõe?  I.urr. 
aS  |i]eia«,  vúiii  e  a.Jl. 
CASA  UERMANXV. 


Mourn  lírnsll  n  finliru  I  «Ir 
•uclc.  OciiIíslBs  —  l.jr,-"  ‘Z 
ra.  S.  sobrado,  ('  ■:*' 


0  ministro  dn  ■■'.izcmia  mandou 
remelier  ao  delegado  fiscal  nn 
Rio  Crande  do  Sul,  para  qne  in¬ 
forme  a  respeito,  conia  do  icle- 
graninia  da  Catnara  no  Commereio 
da  cidade  do  Rio  Gnindc,  recla¬ 
mando  contra  n  exiguidade  do  nu¬ 
mero  de  officiaes  adu-ineiros  na 
Aifandcga  dali,  p.ira  o  serviço  de 
carga  e  descarga  de  mercadorias. 


republicana  federativa  organiz-ida  |  de”  BuenosTií 

n.i  Constituição  dc  24  de  Feve-  Alfredo  Pinto, 

reiro?  tía  Jjistiça,  o  .scgirintc  I 

Não,  peremptoriamente  não.  ma: 

E  aqui  cabe.  mais  nmn  vez,  re-  “Cumpro  0  honrosa  de 
lembrar  as  palavras  de  Barbalho :  comniunicar-lhc  que.  nn 
...  "deve  ficar  entendi-lo  qne  a  ;«»áo  ordinaria,  .celebrai 
(•xprcss.io  —  fôrma  republicana  uão  “?  ^cltial  conferc«ia  intci 
designa  simplesmente  o_  ãPPurellio .  'li’r  Klilmída" 

iormal  da  Rcpuldica.  mio  compre- y  jy  presidenfe  I 
Itende  tinicnmenle  a  existência  do|Jjj  mesm.!,  conjunl.imenU 
mecnniimu  que  coiisllltic  0  sysieni.i '  srs;  minisíios  do  Interior 
republicano,  mas  envolve,  implicila'  mais  paizes  'representados 
e  t'fr(na/míil/í  lambem  0  seu  fxiic-.  licitar  v.  ex.  cordialmenl! 
cionawenlo  regular,  a  sua  pratica  I designação,  satidi 
effcctiva  e  a  rí;.m.ii.,m.«  das  ca-I»  m.its  dislincta  considera 

■LSNTIAS  tUK  tSTe  SV-STIiMA  ESTA- 
agl.KCEv  “ 

Porlanio,  a  existência  legal  de 
governo.*  não  basta  para  qiic  a 
fórma  republicana  federativa  exista 
na  pureza  da  sua  csscncia;  c  pre¬ 
ciso  que  esses  governos  pratiquem 
.15  constituições,  cnmiiram  as  leis, 

■issegurcm  tis  gar.mtias  políticas, 
respeitem  o  exercício  do  voto  c 
se  siibmciiani  ã  escolha  do  eleito¬ 
rado.  Fóra  disso,  a  fórma  repu¬ 
blicana  federativa  não  existe. 

Delia,  fóra  de  lacs  condições,  o 
que  se  pódc  dizer,  é  que  revela 
a  exteriorização  dc  um  rotulo,  mas 
não  a  cfficiencia  de  uma  reali¬ 
dade. 

C  um  fantasma  dc  organização 
e  jãmais  uma  corporificação  de 
legalidade. 

Ora,  o  sr.  «Epitacio  Pessoa  não 
pódc  contestar  qne  na  Bahia  não 
se  pratica  a  Constituição,  não  se 
respeitam  as  lei.',  como  não  póde 
negar  que  ali  estão  .asphyxiadas 
loda.i  os  garantias  politicos,  que  o 
exercício  do  voto  é  obstado  peia 
tyrannia  do  governo,  e  que  a  luta 
do  momento  vem  juslamenie  do 
facto  desse  governo  não  se  siib- 
meltcr  á  escolha  do  eleitorado. 

Portanto,  a  fórma  republicana 
federativa  só  existe  cm  apparcncia. 

Na  realidade,  o  que  li.i  é  n  defrau- 
daçãu  ilcísa  fórma.  n  sua  subver¬ 
são.  0  seu  anniqiiii.amenlo  por  uma 
situação  immoral.  dcgradaib  c 
abjecla.  Nada  disso  «piiz  ver  0 
sr.  Eiiitacio  Pessoa." 

'Para  s.  cx.,  com  surpresa  dc 
todo  mundo,  a  «Bahia  está  dentro 
da  lei  e  dentro  da  fórma  repu¬ 
blicana  federativa.  0  que  quer 
dizer  que  esta  fórma.  na  lógica 
lastimavrl  ilo  govrrno  federal,  com¬ 
porta  lodos  05  cscandalos.  todas 
as  misérias,  iodas  as  immorali- 


lloni  Cnffi,  CliocoIiitP  i‘  B'"" 
liim.4 — Sú  no  .Mohilii)  d."  Uur"' 
(85.1,0 


Cardoso  dc  Aguiar 


0  general 
prchibiu  que  se  iransmittísse  para  o 
interior  da  Bahia  o  manifesto  do. 
senador  Ruy  Barbosa  c  dos  chefes 
opposicioqislas,  a  rcspcho  dos  úl¬ 
timos  acomecimentos.  Outrosim, 
estabeleceu  a  censura  para  os  le- 
Icgramm.-gi  passados  na  capital. 

destinem  aos  muni- 


pilulado  eni  qiuil(|ucr  das  classes 
nlii  ciladas,  foi  um  "divertidor"  j 
de  profissão;  a  sua  idéa  fixa  era  I 
a  diversão  iiarn  10.I0S,  para  todas  j 
as  cl-issc.s,  para  todas  as  cdade.s.  . 
a  (jitalqner  proposilo. 

E  c  por  isso  que,  na  511a  since¬ 
ridade  ile  homem  slroplzs.  Incapaz 
dc  profundas  especulações  moracs, 
elle,  ao  mesmo  tempo  que  «e  jire- 
occiiiiava  cora  os  balões,  os  cavat- 
Ilnbos  a  esti’a'la  lilipiiti.ina  para  as 
crcnnç.is,  pensava  nos  Forroiobús 
do  A".  José,  para  a  gente  grande 
menos  letrada  cm  artes,  c  no 
Piijh-Life  com  ns  sua*  tentações 
para  os  supcr-lelradoj  cm  todas 
as  artes. 

No  intimo,  a  sua  satisfação  es¬ 
tava  etn  ver  toda  geme  alegre  c 
leliz,  fossem  os  pirralhos,  os  pacs 
des  pirralhos,  as  coeoltes  dos  jiacs 
dos  pirralhos. 

üahi  o  cneontrar-se  na  obra  di- 
verlidora  dn  Paschoal  0  mais  lie- 
icrngcnu  cciclisuio;  graças  a  elle 
muito  geme  lióJc  chorar  lagrirnas 
dc  pura  iincção  religiosa,  assistin¬ 
do  nu  Carlos  Coines  ao  Martyr 
I  do  CalcariOt  p.vra,  dahi  a  duas 
;  limas,  churar,  na  rua  dc  Santo 
Amara,  um  pranto  não  menos 
sincero,  ao  Iaü<>  da  Viuvii  CUcol. 

.Vrnhum  empresário  já  teve 
como  o  Paschoal  o  amor,  0  en- 
thuriasmo  de  sua  pra(íss'ão:  para 
elle  os  jardins,  os  praças  publi¬ 
cas,  •!  'bahia  dc  Guanabara,  as 
montanlias  do  Kio,  tudo  estava 
abi  apropriado  para  divcríões. 
j  Foi  com  ura  profundo  sentimento, 
com  uma  sincera  «lór  de  coração, 

'  qiic  elle  viu  scr-lhe  neg.ido  0  Pas- 
I  seio  l'ublico  p.ara  faicr  ali  uma 
.tfaíjon  .tfpdrrm",  cm  ponto  gran¬ 
de.  como  dizia  cllc. 

0  indeferimento  que  lhe  deu 
0  prefeito  foi  pira  cite.  como 


0  sr.  Calogeras  está  a  mobilizar 
as  forças  da  nação.  Ardia  cm 
desejos  dc  pôr  em  prova  as  suas 
qualidades  dc  guerreiro  de  gabine¬ 
te,  as  suas  grandes  aptidões  para 
,  Não  teve 
lhe.  satisfa- 
desejos  a  expedição  ^  Ba- 
pelil  Clemenceau 
em  conferencia  0  estado- 
de  maior.  expoz-Ihe  os  planos  da  cam- 


0  dircLlor  da  De.spe^a 
aulorizuu  a  a"  colleclor 
cni  C.inipo5  n  p.ig.ir.  iliir.i-' 
corrente  excrcicio,  os  «lO'' 

;  dos  funcclonarios  d.!  K'‘t  .ç.' 

ral  de  Expcriment.i.tão  'l:i 
■  de  Atircnducs  .Artifiers  e  «; 
'  pectoria  Veterinária  do  7“ 

'  cto. 


quer  os  qiic  sc 
cipios  do  'Estado,  quer  os  que  te¬ 
nham  de  ser  recebidas  fóra  dcllc, 
estando  incluídos  nesse  mimoro  os 
despachos  dos  proprios  membros 
do  Congresso  Nacional  . 

Deante  de  taes  aclos,  nSo  ba 
quem  não  pergunte  em  qne  pomo 
do  diecroío  de  'inlcrvcnçãcf  dstã 
comprchendida  a  autoridade  que 
se  arroga  'amocraticamente  o  ins- 
peclor  da  região  militar  da  Bahia 
para,  de  modo  tão  irregular  quan¬ 
to  accintoso,  coneulcar  a  liberdade 
de  pensamento  que  a  Constituiçãn 
garante  c  que  só  0  estado  dc  si¬ 
tio,  assim  mesmo  cm  lermos,  S‘4S- 
pende  ou  supprime. 

0  sr.  Epitaéio  Pessoa,  quando 
deliberou  intervir  na  Bahia  pela 
fórma  parcial  que  escolheu,  quiz 
acceatuar  que  0  fazia  em  respeito 
unicamente,  embora  erradamente, 
aos  dispositivos  conslitieciônae.s 
expressos  no  numero  J  do  artigo 
6".  Será  possível  q-je  05  escrúpu¬ 
los  que  0  damin.!vaffl  nesse  mo¬ 
mento  não  sirvam  agora  para  dei¬ 
xar  illesa  u:na  liberdade  -sagrada, 
pela  qual  0  então  deputado  F.pita- 
cio  Pessoa  fez  tantos  dáscmrsoa 
durante  0  governo  do  marechal 
Floriano.  c-qiic  é  lambem  garan¬ 
ti-la  dc  .tnodo  iaequivoco  pela 
Constituição  ? 

Se  o  que  0  presidente  da  Re¬ 
publica  quer  na  Babia  é  o  est.ado 
de  sitio,  decreíe-o  logo  de  uma 
vez,  em  logar  de  permittir  que  um 
seu  prcposlo,  .sem  estar  no  uso  de 
nenhum  poder  de  excepção,  arran¬ 
que  dos  bahianos  n  nnico  -lUrcilo 
que  ainda  lhes  não  fóra  usurpado: 
0  da  crilica,  o  da  manifestação  dn 
pensamento.  0  do  protesto  verbal 
contra  os  crimes  do  siluacionismn 
sanguinário  e  fatal- 


p,ro  MO  («Mfo  ijiir  le  qiiili'»  tas 
mavimifiilas  naliiralcs" ;  ra.i5  0 
liinço  c  a  p'jrna  (ienm  "síccoo”: 
U'i  atro.uhms  de  grupos  dc  mus- 
rulos,  cviileiilcs  qiiauilo  0  Jocnlcj 
il:'in  está  vestido;  0  lado  «tircilo 
imtve-se  com  ".aWa  facilidaile, 
mas  não  sem  desnr".  São  decerto 
ess.is  amyotropliias,  reliaiiat  (l.i 
[j.ar.nljKÍa  infartil,  que  ievam  os 
mé-licos,  mais  l.irdc,  a  aconselhar 
segunda  jornnd.!  ás  Caldas,  e  ainda 
terceira,  cni  iC.(õ,  quando  Aftousnl 
VI,  já  rei,  allingc  os  lã  annoa.  1 
Nesta  ultima  véigem  acompanham- 
n'o  os  Cantis,  lenJeiros  de  capciln, 
n  João  dc  Mattos,  moço  de  e.5tre- 
br.ria  seu  amigo,  c  toda  .!‘"p.!- 
tiullia  baixa",  tuiios  o*  negros, 
m-iiios  c  mulatos  doa  has-fonds  das 
vielas  liabnclas  do  século  XVII, 
qiic  destie  a  morte  do  pac  conali- 
tvem  a  sua  verd-adclta  corte. 
JiTváltdo  aos  I.)  nnnos,  precoce  no 
vício,  dcscquiliiirado  e  litcorrigival. 


U  'inoiriz  I ministro  da  Guerra. 

Temperatura  «Jc  lion.icm.  nesta  cipl-;uma  guerra,  veiu  para 
lal:  maxims,  3z'',o;  irinima,  ijAj.  ; 

Communíra-no*  0  Oliervatario  Nn-  hia.  0  nosso 

eional :  .  ,  .  reuniu 

ffcral  flJ  tltnosphera  át  <i 

hofAj  df  quarto-ftifi  —  A ,  arca  cf  -  ^ 

.altas  pressóc*.  sobre  a  rcgilo  «uesie  p,-,nlia,  e  está  a  mandar  vir  tropas 

íVguüf  brtir;/,:  dc  todo  0  Brasil.  Já  lá  estão  na 
mnviila  peli  deiitesiáo  eontinenUL  0  Bahia,  onde  chegaram  antes  do  de- 
X  â”",'eílí."'.u.«rd"’.  Aríemlnt  creto  da  intervenção,  o  „.e  prova 
manteve  se  estável  dc  hnmeia  pjrs  que  ha  muito  ella  estava  tcsoivma, 

""ií'  tentperamra  média  d*  capital.  «  S»4rniçôe3  de  Alagoas  e  Sergi- 
a«:chontcro,  iUa  24.  íol  5;*.6  ou  Via  Pirapora  voo  .ii  dc  tMt- 

acima  ilo  no^al.  .  nas,  «As  dc  S.  Paulo  ciribarcarâo 

ProbaliíliiUdM  Uo  icmpo  ald  ii  ~  «•  ,  ni-..,: 

Iioros  dc  ntiíuí»“íetrflJ  ,  ^  '  aQUi  com  contingcotes  üo  Distn- 

híiüdo  da  f\bO  (prcTÍsifl  RcrâU  —  Federais  cara  0  Que  m  estão 
Tempo  I  ligtirameme  miUvel;  jrovoa- 

Teoipcratura :  raanier  íe*i  «!«•  aproTnptanao  ciif*o 


Soffrcis  tlõreti  nos  rins? 
Union  sniraçno  6  o  EM- 
Pt(.ASTnO  PHEXIX. 
Preço  11*1000. 


Placas  Esmaltadas 

m.iR,  iiunirracrio.  rrelaiiies.  • 
KiinUivÂo  Indijcena, 


Thermometro  Casel!ap«r' 

indi-nenrarcl  a«  famílias.  — 
HEK.MA.NNV.  Cooç.  Dni.  SJ 


O  ar.  Regulo  V.-.Meta"'  ' 
citir  da  Despesa  Publica.  |'e!' 
sr.  ministro  da  FazeirJa  'i 
Uira  dc  irai  inquérito  ailnmi 
livo  para  apurar  as  rcsiiuV' 
dade  (k-  fiincciai!.'irios  d»'  '  ■ 

partição,  nccusadoa  de  íazetv 
•iginlagem  na  mesma, 


vapores  do 
I.loyd.  Tudo  isto  para  ilebellar  o* 
sertanejo.*,  que  sc  insurgiram  con- 
tra  a  violação  de  seus  direitos  e 
par.!  salvar .  a  sua  terra  da  igno¬ 
minia  ein  que  a  chafurdaram  seus 
actuncí  dominadores. 

F,nlr,áraos  na  guerra  universal,  c 
para  cila  não  mandámos  «m  solda¬ 
do.  Mandámos  uma  esquadra,  que 
nao  passou  da  Serra  Leóa,  e  fize¬ 
mos  a  expedição  do  café.  com  o 
arrendamento  dos  navio*  cx-alle- 
mães,  para  gaiidio  de  politiqueiros 
que  encheram  a.*  algilieiras  com 
bons  raiihOes  de  francos  converti¬ 
do*  cm  centenas  de  conto*  de  réis. 
Agora,  para  que  se  mantenha  a 
abjecla  situação  dominadora  e  ex¬ 
ploradora  da  Bahia,  expedem-se 
soldados  c  mais  soldados,  metra¬ 
lhadoras  c  mais  metralhadoras,  ca¬ 
nhões  c  mais  canhões.  Já  sc  diz 
que  0  sr.  Calogeras  vae  experi- 
mcniar  a  nossa  incipiente  avia¬ 
ção.  E  05  paes  que  lém  seus  fi¬ 
lhos  no  Exercito  vel-os-ão  partir 
para  matar  brasileiros  e  se  arrisca- 


PARA  COLLEOIAES 
Visitem 

A  TORRE  EIFFEL 
Ouvidor,  97  e  99, 


Dr.  R.  Chapot  Prevost 

^fe(iico  oprmdor#  Cari«'c.i. 

U  ú  da  tarde.  Altendü  a 
Tel.  C.  t*i.  ' 


Dfc):iroii*sc  ao  conin*anfl;.^’ 
nrignda  Policial  tjur  por  'Ic 
tíc  ly  (Jo  corrcnlç  foi  cNtf*** 
t!o  car^o  dc  capi*jo  ajudaii' 
orücM  ilnquelle  coa;T.an'lii  * 
oiiãodo  E.xcreiio  UanI  .'l<*«l*' 
Jer  dc  Campos  c  rp.c  o 
tinua  á  sua 

como  dirccior  da  lníiru:».í»o 
arma  de  covnllarin. 


RONTEM 


Cambio 


Soãfc  tondre»  ,  , 
”  Paríi.  .  o  . 

*  Itália.  •  t 
"  Monlfvidco.  , 
**  llcitraiilia  >  « 
**  SuuM.  .  ’  .  • 
"  Hamhurfü  ,  , 
"  Nnva  York.  . 
"  PorlurvI  I  e»' 

eudo») .  •  . 

*  llurtir?4  AifM 

(prso  ouro) 
^  nufoint  Alre^ 
papeO 

*  Ifiillanda  (fio» 

rim)  •  .  . 
■  Syria.  .  .  . 

"  Tlfyrutli  ,  É  , 


OLHOS  --innBmmacô»  e 
cura  0  “Collyrio  Muara  Hf 


Rcmct!c«-sp  Tzo  prcftdrn*! 
Estado  «dc  Cisyaz»  .ifint  dr  i 
denrior  como  no  cu§o^  cot.l''' 
copiai  do  aviío  do  Mio:-!vr 
Viajüo  c  do  officio  d»i  Kc; 
Oor.il  fhs  TiVcrjphos, 
lia  tnrtQção  de  pojpc  «la-t  ' 
dcvolulii».  df  v. 

nictpio  da  CJipital  do  rzícfrn*' 
d|*>,  .iccunad.n  por  iima^  ic;  * 
r\u  óla  referuía  rccMrticão. 


Voltou  a  icr  exercício  na  Pro¬ 
curadoria  Geral  da  Fazenda  Puldi- 
ca  0  íunceionario  do  Miniüerio 
d.i  Agricuhjra,  bacharel  Xicoiâo 
França  Leite  tpic  bavin  pldo  dcsli- 
ifadrt  d.aquelh  re;'.iT!Íção,  onde 
rxrrcr  at  íunccões  dc  oífiewt 
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alguns  momentos  de  PA-  UM  ACCIDENTE  ALTAMENTE 
LESTRA  COM  CLÁUDIO  IMPRESSIONANTE 


O  RECENSEAMENTO  DE  1920 


Fala-nos  o  dr.  Bulhões  Carvalho 


DE  SOUZA 


A  esposa  do  dp.  Lui  z  Vargas  raorre  em 
consequência  de  gr  avissimas  queima¬ 
duras  recebidas  num  banheiro  do  Hotel  do 
Core  ovado 


oppunha  barreiras  ao  censo,  tun- 
dando*8e  cin  vcrsícnlcs  do  Ycma 
.Teslanitnlo  relativos  is  más  con¬ 
sequências  que  teve  sobre  os  israe¬ 
litas  0  orimeiro  recenseamento  qe- 
moxrapbico  n  que  se  refere  u  his- 

ameifcano  effe- 
e  apezar  de 
produitu 


Procuramos  Ouvir  faonlem  o  dr. 
Bulhões  Carvalho  sobre  oi  Herviqot 
de  estatística  de  iqao,  entregues  t 
sua  competente  direccio.  Especia¬ 
lista  e  dedicado  em  extremo  is  -suas 
{uncqões,  0  dr.  _  Bulhões  Canmtho 
mostrou-se  convicto  dos  optiraoa 
resultados  da  missão  que  lhe  foi 
confiada,  coma  dircctor  do  3en'l- 
qo  Geral  de  Estatística. 


0  autor  de  “Flores  de  Sombra”  diz 
nos  o  qué  é  a  sua  nova  peça, 
“A  jangada”,  com  que  reabre 
o  Trianon 


torla  da  antiguidade 

O  I*  censo 
ctuou-ac,  entretanto, 
uin  ou  outro  defeito, 
muitos  heneficioi.  ,entte  os  quaes 
n  experiencia  adquirida  para  a  re- 
peliflo  da  tentativa  no  decer^nlo 
seguinte.  Ainda  hoje.  no  Ata-xa. 
0  trabalho  do  recenseador  é  çx- 
baustivo,  íazendo-se  cm  muitas 
zonas  em  trenós,  atravéi  de  planí¬ 
cies  desoladas  e  cobertas  de  neve. 

O  nosso  caso  nSo'  i  exaetamente 
0  dos  americanos  naquella  ípoca 
remota:  os  proprios  pessimistas 
hão  dc  convir  qíie  o  Brasil  do  sé¬ 
culo  XX,  em  vesperas  de  celebrar 
0  centenário  de  sua  independência, 
nada  tem  de  comparável  aos  Es¬ 
tados  Unidos  do  tempo  de  I.a- 
fayetle  e  de  Washington. 

—  So  qne  áh  resptUo  o»  censo 
tcenomico,  aerrd/to  que  es  stiu 
resuIlaJçs  cempeitsarSo  os  oiur 
qiií  essa  despeso  acorrrford  ao 
Thejeurof 

—  Penso  que  sim.  O  censo 
agrícola  scrã  levantado  pelos  pró¬ 
prias  recenseadores  da  popula;ãq 
e  0  censo  industrial  pelos  agentes 
fiscaes  do  imposto  de  consumo,  os 
nuaes  se  encarregarão  do  serviço 
mediante  unia  pequena  gratifica¬ 
ção.  A  despesa  será  consequente¬ 
mente  minima,  se  se  levar  em  con¬ 
ta  05  «inestimáveis  beneficias  que 
devem  advir  do  eonhccimcnto  sa¬ 
tisfatório  dai  forças  produetivas 
do  paiz  e  dos  recursos  com  que 


Umã.sccna  das  mais  dolorosas  c 
das  màis  angusliontes,  foi  a  des¬ 
enrolada  no  Hotel  Corcovado,  nas 
Paineiras.  c 

IDo  horrível  desastre,  cujos  cir- 
.curnstanclas  passaremos  a  narrar 
minuciosamente,  resultou  o  desap- 
parecimento  de  uma  crestura  jovem, 
cheia  de  mocidade  victoriosa. 

.Mme.  Luiz  Vargas,  da  família 
lamçnjia  Lins,  tinha,  com  effeito, 
prestigio  em  nossos  saldes  e  no 
meio  das  pessoas  de  suas  relações 
era  vcrdadeiramcnic  querida,  pelo 
seu  espirito  e  pela  sua  delicadva. 
O  seu  esposo  era  o  dr,  LuiS  Var¬ 
gas,  medico,  membro  da  missão 


o  corpo,  com  dlfficuldades  Immen- 
saa. 

Quando  Firmino  saltou  no  chão 
do  banheiro,  já  d.  Dêa  estava  dei¬ 
tada  ao  goto,  Elle  'arranccru  o 
entrave  que  impedia  a  porta  de  se 
abrir,  para  entrar,  o  cammandante 
Dodsworth.  A  nioça  estava  quei¬ 
mada,  com  as  oarties  abertas  numa 
grande  oliaga  ardente, .  que  o  san¬ 
gue  avermelhava,  cm  vivo.  Esgota¬ 
da  a  agua  fervida,  do  banheiro,  a 
torneira  já  não  borbotava  o  seu  li- 
quiilo  assassino.  .  , 


P.iíie  dizer  nos  alguma  coisa  ao- 
õrt  .'I  Jangiida  f 
^  Com  0  .u'»’.®''  ~  t®*' 

p-,oJfifiios  C'  ■’ 

CTíiii  'í(i:iios 
LiiitJ.  n 

&XVl 

clsc.MiÇa  I 


e  os  dois  Irreaolutos  resolvem  dei¬ 
xar  que  se  passem  mais  alguns 
dias  antes  de  qualquer  solução... 
Não  escapára,  porím,  a  .Margari¬ 
da,  a  phrase  de  Rodolpho,  e  ha 
uma  ponta  dc  ciume  nn  que  ella 
argue  a  seguir.  Rodolpho  pede-lhe 
que  não  entre 'naquclta  sua  ligação 
calma  e  pensante,  “principalnienie 
pensante"  com  pieguices  de  pre¬ 
venções  on  de  ciúmes.  E  todo  q 
seu  empcniio  dahi  por  deaate  é 
encaminhar  para  uma  "união  pen¬ 
sante.  apenas  pensante",  aquella 
ligação  que  já  lhe  começa  a  pe¬ 
sar.  , 

Ponte  Velha,  porem,  colheu-os 
no  seu  eipoat  dc  intrigas.  Ro- 
dolplio,  ao  chegar,  e  nn  stlitação 
precaria  de  quem  chega  com  um 
daea^e  grave,  c  assaltado  por  to¬ 
dos  os  varejões  da  vida  vegetaii- 
va  da  aldeia  que  ac  atiram,  cupi¬ 
dos,  aos  que  chegam.  Entre  el- 
les  eatáb  Almeida,  que  Vive  de 
vendas,  de  remates,  e  principal¬ 
mente,  de  ‘barganhaa",  e  Epipha- 
nio,  0  sargento  "  Piphanio "  que, 
é  commandante  do  destaieamento 
local  —  a  guarnição  militar  de 
Ponte  Velha,  como  diz  elle  —  tem 
um  botequim,  banca  o  bicho,  e  faz 
mil  negocios, 

:  Estes  dois,  mais  que  outros,  atl- 
'  ram-ie  a  Rodolpho,  Impingem-lhe 
(udo  quanto  lhe  podem  impingir. 

'  Ao  fim  da  molcstia  dc  Emilla, 
'  quando  a  vida  da  casa  começa  a 
I  reerteadear-se  está  devedor  Rodol- 
•  pho  dc  não  pequena  somrna.  Al- 
I  ineida  pede-lhe  que  assigne  um  do- 
I  eumento  para  o  descontar  com  o 
;  major  Jura  da  Botica,  porque  tem 
I  um  pagamento  urgente  n  fazer. 


—  As  diffcutdadcs  de  maior  im¬ 
portância  para  a  realização  de  um 
recenseamento  satiifactorio  da  po¬ 
pulação  do  Brasil  e  de  suaf  rique¬ 
zas  econonviezs,  são  exaetamente  as 
que  têm  «ido  apontadas  como  mo¬ 
tivos  sufficientes  para  justificar  o 
adiamento  do  censo  projbctado  para 

■930.  I 

A  extensão  territorial  do  pais  e 
a  deficicncia  dos  meios  de  transpor¬ 
te  constituem  o  thema  preferido  dos 
espíritos  scepticos  que  duvidam  do 
exito  da  proxims  operação  ceniits- 
ria.  O  insuccesso  dos  recenseamen¬ 
tos  anteriores,  o  antecipado  mal- 
logro  do  de  içio.  parecem,  por  ou¬ 
tro  lado,  justificar  o  peas'imsina 
daquatlca  que  sustentam  ser  o  re¬ 
censeamento  uma  operaç.io  inv  avtl 
pcin  falta  dc  pessoal  prcviamenie 
exercitadas  eni  trabalho  de  Ião 

Srande  vuHo.  Outra  barreira  Julga- 
a  intransponivcl  c  a  incultura  ge- 
ncralisada  da  nossa  populaé® 

:  sò  na  zona  rural,  como  taiiiEêm  cm 
!  alguns  dos  nossos  mais  populosos 
centros  urbanos. 

Desses  suppostos  motivos  de  tra- 
casso  nenhum,  a  meu  ver,  ê  dc  n.i- 
liireza  a  jusMficar  o  não  cuniprr- 
mento  do  preceito  constitucional 
que  manda  realizar  dccenalmente 


ludlo  de  Souza,  a 
procurar  -em  V-ilIa 
a  sua  rcsíJcncia  da  Ave- 
íz  .\ilanliia.  oom  sua  fachada 
no  lado  da  fachada  He- 
italiana  do  atclier  dos  ir- 
iríoi  Ik-rnardelli.  _ 

.Ifasliã, 
imiila 


Òs  dois  homens  a  conduziram, 
«em  braços  para  os  seus  aposentos. 


gai,  medico, 

Rockfeller. 

Nos  primeiros  dias  do  niez  que 
passou,  fugindo,  talvez,  á  grita  e  ao 
estridor  dos  dias  de  Carnaval,  que 
já  invadiam  a  cidade,  o  dr.  Luiz 
Vargas  resolveu  subir  pan  as  Pai- 
ncirzi,  afim  de  se  hospedar  no  Ho¬ 
tel  Corcovado. 

Seduzia-o  0  encanto  daquclla 
payaagem,  verdadeiro  £den. 

:De  lá  dc  cima  do  prédio  do  ho¬ 
tel,  cncrav.-ido  nai  montanhas  ver¬ 
des,  como  se  fosse  uma  joia,  os  as¬ 
pectos  que  a  cidade  mostra  são 
deslumbrantes. 

lA  babia,  extensa  e  dupla,  domi¬ 
na  0  scenario,  com  a  ondulação  das 
aguas  oue  se  recortam  com  ensea¬ 
das,  golphos  e  angras;  mais  perto 
futuram  os  primeiros  recortes  das 
praisa,  Copacabana  e  o  Leme,  as 
cidades  dos  palacios,  e  Botafogo,  e 
p.Flamenfo;  do  outro  lado,  distan¬ 
te,  as  praias  de  S,  Cbristovão  e  do 
Cajú;  e,  emfim,  todos  os  bairros 
do  centro,  com  o  casario  espesso, 
e,  á  noite,  cheios  de  llluminaçies 
presllgioias. 

-D,  Dia  acceitou  a  proposta  do 
marido,  de  subirem  suibos  para  as 
Paineiras,  com  a  mais  viva  alegria. 

Iria  se  deliciar  nas  horas  varias, 
vendo  n  maravilha  cni  que  seus 
ojhos  tanto  e  tanto  se  apraziam. 
E  0  seu  coração,  ligeira  e  sereno, 
de  mulher  -feliz,  não  teve,  talvez, 
nem  de  longe  o  preaentimento  da 
tragédia  pavorosa  que  a  iria  esperar 


-Devo  a  vocês  do  Correia  da 
,  V  principalmente  ao  meu 
iiui-riilo  Edmundo,  tantas  q 
rinhusas  expressões,  que  In- 
apenas  seja  tão  pouco  0 
(•  ordena. 

'"É  ilisac-noa  o ,  eicripior.  cujas 
tojcviias  .  anteriores  J’iorcs  de 


itava  as  seguintes  quei- lo  recenseamento  geral  dn  população 
0  braço,  Jc  i*  gráo da  Republica.  As  objeeçoes  baseadas 
Ic  3*.  no  -busto  e  ®oa ,  nessas  apparcntca  causas  dc  inau- 
A’  d.  Déa  foram  fei-l  cesso  ró  Icm  alguina  rnião  dc  Jtr 
pelo  pessoal  da  Assis- 1  cmquanto  não  servirem  de  prenus- 
urativos  quo  se  •torna- .  sa  A  conclusão  absurda  de  que  oe- 
I,  I  vemos  odiar  o  censo  para  as  caien- 

a 'tempo  que  isto  se  das  gregas  sermos  o  ,  ^ 

Paineiras,  cm  Jacaré.  Ivo  do  mundo  '"“P»* n  V- 
trabalhava  nn  missão  effeito  com  intelligencia  ®  h®"”" 
o  dr.  Luiz  Vargas  dade.  A  prevalecer  o  dtsnmç»*® 

1  a  communicaçâo  ^o  “o  havera  mais  recenseamentos jo 

commteç5o'‘*lhe  “  íói '  qúê'Vod«ímo'.  nos 
‘dLnri  “  reduzir  a  extensão  territorial  oo 

í.  teu,.»;,. ÍS 

Mt-I  foram  »  u™»  varinha  de  condão, 
a  esta  casa,  ‘dram  .  _  preciso  í  que  nos  com- 

is  '  ;  penetremos  de  que  o  nosso  dever 

A^Mtrln  Oníntella  patriotico  não  consiste  cm  fugir  n 
jha,  Arnaldo  Responsabilidades,  mas  cm,  accei- 

Vlaiina.  !  tal-as,  enfrentando  com  animo  for- 

'*‘“í  n  irílr  '  *0  os  obstáculos  que  se  oppvizercm 

prehenderam  o  trata  ^  Iniciativa,  cm  vez  de- 

«.*' MÍnícos  M  ■  procurarmos  coniornal-os.  fazendo 
rém.  os  “  i  hbra  imperfeita  011  deixando  em 

sciencia.  |,  |  simples  projectos  a  solução  dos 

c1'r,"a'indr.nf‘«“io'de 

uras  e  desvairados  pa-j»  X  pro"po"°to  'das  difficuldades 

■’“.'"'”‘““cz1:l.aSÍ?'-  “baVçaí.-*  nfSot 

nod«M  ã  realização  doa  inquéritos  cenit- 
dos  nossos  poderjs 

icto  ,‘•“0.  chura  oíficial,  publicada  pdo  Co- 

:v.sa£ãr£  —  í,r;r’  n.ris-.i:; 


N-o  ponto  de  vista- administrativo 
resultará  do  censo  agrícola  a  pos¬ 
sibilidade  de  organizannos  futura- 
mente  um  serviço  regular  de  es¬ 


tatística  das  safras  relntii-as  aos 
mais  importantes  goneros  de  pro- 
ducção,  Uma  -dss  prinripaes  pre- 
occiipacões  do  illustrc  titular  da 
pasta  da  Agricultura  é  levantar  a 
estatística  agrícola  do  paiz,  o  que, 
SC  conseguir,  constituirá  um  ti¬ 
tulo  dc  brnemerencia  para  n  sua 
fecunda  administração, 

'No  Brasil  falicce,  entretanto,  a 
base  esaenci.1l  do  cadastro  rural, 
que  s4  poderá  ser  conseguida,  01? 


0  AGUACEIRO 


tal,  d.  Déa  já  conseguira  fazer  dc 
cada  hospede  um  amigo.  E  entre 
as  senhoras  e  as  moças  suas  com¬ 
panheiras,  era  cila  immensanrenie 
querida.  Isto  lhe  valia  ficar  ho¬ 
ras  em  doce  convivio,  pois  0  seu 
marido,  saindo  para  0  trabalho,  a 
deixava  -entregue  ás  suas  melho¬ 
res  amizades. 

Tinha  lamiieiu  uma  filhinha  que 
lhe  fazia  companhia  neSlas  horas. 
Branca  Maria  chama-se  a  peque¬ 
na,  que  tem  apenas  dois  mezes. 

Ha  dias  passados;  no  sabbado, 
precisamente,  d,  Dêa,  na  ausencia 
do  marido,  se  dirigiu  para  0  (|uar- 
10  do  banheiro  do  hotel,  que  c  an¬ 
gustiosamente  estreito,  pois  mede 
apenas  um  metro  quadrado. 

n  banheiro  c  uma  peça  ,  vulgar 
e  banal.  Alguns  metros  acima  do 
solo,  uma  grande  caixa  dngua,  de 
onde  descem  dois  canos.  Num 
desses  canos  veiu  agua  fria,  no  ou¬ 
tro,  agua  quente. 

A  quem  quer  obter  agu.-i  morna, 

fiara  esta  esoccie  de  banho  einol- 
leiitc,  c/tá  claro  o  que  tem  a  fa- 
zet:  abrir  amilas  as  torneira  h; 
I  deixar  que  a  agua  se  misture,,  afim 
I  dc  tomar  a  tepidez  necessária. 

I  Ora,  era  o  banlio  morno  prcci- 
samente  que  d.  -Dêa  pretendia  ás 
1 10  horas  da  manhã  daquellc  snb- 
b.-ido  sinistro.  Para  isto,  tendo 


0  desejo  de  que  os  seus  di>»’ 
pojos  fiquem  no -Brasil, 
sua  segunda  patria 

rernntc  0  dr.  Ovidio  -Uotneiro> 
Juiz  da  'Procura-Joria  c  Resiiluos, 
foi  aberto  hontciu  0  Icsiaiucnto 
lio  emprc-Hario  Pascho.il  Rtgrclo, 
(cito  cm  4  -de  junho  dc  1017. 

Conslitucni  0  espolio  do  finado 
n  predio  on.ic  funeciona  o  lligh 
Life,  á  TUa  Santo  .^maro,  a.s  de- 
pciidcnci.is  ilo  thealro  Mnisoii  Mo- 
derne,  0  ilieairo  S.  Jo.-ic,  0  Ihca- 
tro  Carlos  Gomes  e  0  arrenila- 
menlo  por  quairu  nuiioa  do  tlica- 
tro  S.  1'cdro.  situados  todos  na 
praça  TirailciUea,  •  inclusive,  ainda, 
a  grande  quantidade  dc  mutcrial- 
macliinisinos,  scrnnrios,  guarda- 
roupas,  c  os  divcr.sni  grupos  de 
diversões  nelics  comidos. 

Além  de.sses  bciis  iiossiiia  nliida 
Pasciioal  Segrclo  0  i-reülo  11.  3 

da  rua  Coi-ré.i  Je  S.i.  cm  ‘Siinln 
Tlicrezn,  em  centro  dc  grande  ter¬ 
reno,  0  qual  foi,  legado  .1  sua  com¬ 
panheira  dc  Iriptn  .innos,  d.  Car- 
inclla,  para  quem  o  finado  aitida 

instituiu  uma  pensão  nicns.il.  - 
•  Os  bens  deixados  são  partilha- 
1  dos  egiinlmcnle  jielo  testador  en¬ 
tre  os  seus  sobrinhos,  filhos  de 
Gacinno  Sesret»,  c  que  são  il. 

Conccitn  Segreto  Carga,  casada 

coni  o  sr.  Caiiiillo  Gorgu;  d.  .'\n- 
nuiiciata-  Scgrelo  Albuquerque,  ca¬ 
sada  com  0  1*  trnente  do  Exc|i 
cito  Gaslõo,  -dc  Alliiiqueriiiic :  ,JoS< 
Fcgrclo,  ncádeutieo;  dr.  Domingos 
Segreto,  advogado:  liTcnores  Emi- 
lia.  Paschonl,  Afíonso,  '.Martinho  e» 
Luiz:  d.  Elisa  Segreto,  inãc  dos 
meamos,  viuva  dc  Caetano  Segreto 
e  assim,  cunhada  do  testador; 
Emitia  Segreto,  filha  dc  seu  falle'- 
cido  iruiSo  José  Segreto;  d.  An¬ 
gelina  Bnrrili.  mãe  ,da  mesma, 
viuva  dc  José  Segreto,  0  .isiiin 
ciinTi.ida  do  testador;  seus  irmãos 
Luiz  c  .Affonto  Segreto,  este,  aqui 
no  Rio,  e  ni|uelle,  na  Itniia;  c  por 
fim,  a  João  Segreto.  seu  primo, 
vcllio  amigo  r  antigo  gerente  da 
Empresa  Paschoal  Segreto, 

0  fiiuldo  nomeou  lenlaiueiitci- 
ros.  cm  primeiro  logar,  João  Se¬ 
greto.  investido  ainda  -dn  dirreçõo 
'  dc  sua  empresa  coiiimcrclal  e  dn 
I  tutela  dc  seus  sobrinhos  inroorcs. 

I  e  em  segundo  lugar  sen  sobriiiiio 
;  Camillo  Gorga.  (|uc  já  lhe  vinha 
I  prestando  serviços  iia  direcção  em 
parte  d.i  referida  emprc3.i. 

rnsch0.1I  Segreto  finaliza,  as¬ 
sim,  nesse  instrumento,  as  suas 
ultimas  vani.idcs: 

“  Desejo  que  todos  os  filhos  de 
meu  irmão  Caetano  Segreto  se 
formem  em  qualquer  das  I-.iculdn- 
des  legitimas  dn  piiz,  tomando,  por 
exemplo,  os  que  ainda  não  estão 
cin  curso  superior,  n  boa  vontade 
c  dedicação  aos  eslu-lna  que  tem 
snhido  revelar  seu  irin.ío  Domin¬ 
gos,  que  coia  isto  me  tem  dado 
grande  prazei. 

.-Igradeço  a  este  grande  c  gene¬ 
roso  pniz  a  hospitalidade  que 
sempre  iiic  -dispensou,  cm  virtude 
' !  d.i  qual  fiqiiei  obrig.ido  .1  conside- 
ra1-o  u  minha  scgiinrt.i  !’ittria. 
omic  desejo  sejaiu  conservados 


Cerca  do  S.jo  da  noite,  tremendo 
temporal  desabou  sobre  a  cidade. 

Todo  0  dia,  a  eaiticuta  esteve  aspbr- 
xionlc,  O  dia  dc  hotucin,  teglstrouse 
como  um  dos  roais  quentes  do  actual 
verão. 

Ao  cair  da  tarde,  nuvens  peiailns 
começaram  a  ameaçar  clim*B,  sem  que 
a  leniperatnra  abrandasse. 

A’a  sete  ou»lrara-se  05  primelroí  tro¬ 
vões.  seguidos  dc  fortiasiroa  ventania 
c  rcbiiiijiagos  que  zlg-zag-gucavara , 
Pureate  um  certo  intcrvallo,  0  eco 
ameaçador,  até  que  0 


No  ceinítevio  de  S.  João  Baptista 
desdo  ante-bontem  repousam  os  resteis 
niorlacs  da  ccnbrcida  pbnista  brasilei¬ 
ra  Fanny  Oniaiarães.  cojo  meríti  ló 


CJiindio  de  Sanea 


manteve- se 
tempestade  desabou  f uriosaméiile . 

Em  alguns  pontos,  houve  a  classicn 
Inundação.  Era  outras  ruas.  a  ventania 
andou  a  derrubar  arvores  e  na  Aveni¬ 
da  Rio  IlraiiCD.  com  o  seu  movimenio 
intenso  os  transeuntes  absorvidos  em 
outras  cogiiaçóes,  pòdc-sc  dieer  que  0 
furacão  foi  um  Imprevisto,  Ninguém 
tinha  reparado  oo  céo. 

Os  toldos  dos  cinemas  foram  victl- 
mas  e  debaixo  dcllcs,  quando  o  vento 
oa  sacudiu  e  os  desmantelou,  os  que  se 
abrigavam  passaram  minutos  de  íiidcs- 
criptlvel  panteo, 

A  ebuva,  se  bem  que  amainasse  um 
pouco,  continuou  duranto  0  resto  da 
noite. 


-Eíiiiiiy  Ggíiiiíiriící 


era  reconhecido  por  nma  modéstia  ex¬ 
cessiva,  coisa  muito  rara  na  classe  dos 
artistas. 

Fanny,  aos  7  annos,  malriculeu-se  no 
Insütulo  de  Musica;  cursou  0  solfejo 
com  fl  maestro  Amaud  de  Gouvéa,  har¬ 
monia  com  Frederico  Nascimcnio. 

Terminados  esses  estudos  e  estando 
no  primeiro  anno  do  curso  superior 
—  que  era  0  ultimo  nniio  —  p.iriio 
par.i  Vienna.  Tinha  ciil.l-)  doze  nnnos. 

Concorrendo  para  ser  admlltida  no 
Coiisen-atorio  daquclla  cidade,  mnila 
gente  tratou  dc  dessuadil-a  por  sor  ella 
muito  nova,  pois  que  o  rcgutamcnlo  sú 
permittia-Ibe  admissão  depois  dos  quin¬ 
ze  ann,os,  -Mas  tez  o  exame  o  tão 
bem  impressimiados  ficaram  os  profes¬ 
sores  que  loimcdlatamcutc  fu!  adinitti- 
da.  E,  coisa  curiosa,  apcs-ir  de  ter  lec.i- 
do  ã'aqui  allcslado  do  .iprovação^  nas 
cadeiras  dc  solfejo  e  harmonia,  foi 
.obrigada  a  rtpelir  essas  priic.ii,  obten¬ 
do  nma  primeira  cbssificaç.ão  cm  to¬ 
dos  os  exames.  No  oitavo  aiino  fre. 


borbntou,  em  turbilhão.  E  o  seu 
busto,  despido  por  completo. -foi  0 
iinico  anteparo  que  0  liquido,  fer- 
\tado  e  espumejando,  encontrou. 
D.  Dêa  recebeu  assim,  no  peito, 
uma  tremenda  carga  com  a  tempe¬ 
ratura  de  80  grãos, 

A  dor  que  a  retransia  neste  mo- 
menlo  foi  de  molde  a  lhe  tolher 
todos  01  moviinentos.  Allucinoda, 
num  soffrimcnto  indefinível,  11  po¬ 
bre  senhora  cin  vão  qitiz  rqircsnr 
ns  vagas  que  a  torneira  borbotava. 
Expessos  novelos  dc  fumaça  en¬ 
torpeciam  a  almosphcm  do  quar¬ 
to.  Vapores  cálidos  engroisavatn 
o  ar,  E  ella  continuava  a  receiVr 


Convidados  pela  Dircctoria  fo- 
mos,  hontem,  á  rua  iMoracs  e  Sil¬ 
va  n“  88,  visitar  0  Collcgio  Na- 
ci0n.1l. 

.E'  ura  estabelecimento  que,  cm- 
hora  fundado  rcccntenicnlc,  tem 
conquistado  pelas  óptimas  installa- 
ções  c  experimentada  direcção  de 
seus  dirigentes  a  confiança  de 
muitos  p.ics. 

0  predio  acha-sc  situado  cm 
meio  do  terreno  c  apresenta  gran¬ 
des  recreios  sontbrcados  por  an-o- 
res  frutíferas,  onde  brincai-ani 
aluranos  s.idioa  c  dc  pliysionomias 
altivas,  reveladoras  do  linn  estnr 
c  urbanidade  que  recebem. 

Levados  no  pavimento  superior, 
todo  encrr.ido,  tivemos  occ.i5Íão 
de  examinar  o  salão  dc  jantar 


CAMISAS  AMERICANAS 


fln  tmiamcnui.  taiem  | 

«'•n  tiur  Ui>í!()lpho  t*  Marsafiíl.i  rmip  süo  ttoi 
I'  -4 ,  -ec  da  sua  ligação  ” 

Mas,  â  proporção  qiic  se  pena  de  noo  It 
i»  !  -••s.im  os  Ucos  Uu  tâo  frágil  pu*l  à  ahura  u 
.»u.ã,  MiUro  barco  vcin  singran-  Jonia  Ptnío.  qi 
•*  :uuas.  c  ncllc  Cupido  surge  «ladeira  owa*p 
»»  i.i  com  toda  a  sua  arte  cn*  na,  em 
(-r.itla  üe  seducçâo.  Emilia,  pt’l  de  Lucilif 
l.i  1'hxdonnniiii  <Je  convalcs*  ioda  a  dr 
«ri.':,  cm  ipic  a  vida  r,^i\rgia,  o*  vibraçSo  oe  a 
9^’  .■•  •9  daiinelii  pei|uc!W  voz  éc  comport.nria  n 
í'**  írrida  »jiic  acorda  cm  bemôeo,  5***, 

mornas.  Üe  pulso  manso,  .  balbo  chcio  il 
'•  v*tiLMjr,i.nic  se  csnucccm  nas 
p  *  '  J  i  pnfçniiciro. , .  E'  um  no-  mente.  Jnditj 
toniance  quç  so  esboça.  Emilia  arlisi.i  wrfci 
í  *•  ni..  Sjn  gritidSo  para  cnm  j  iriÇuia  de 
t*  iiuúio  grande.  Sua  j  arttsla 
.  .•vi-r  f;g'.çr  pur  cUc  alguma.  »  responsoouidat 
*;‘  i*i  lír  i^jiialmeatc  carinhoso,  co*  jÇr®*  papapcis 
u  sua  assistência  imnter*  |  dito  ü«tc  tera 
^  .'t  cuhcccira  dc  scii  tçito  -de  ^  E  a  par 

.'úi-m  iui-.los,  a  passeio  pelo»  _  CompSe- 
na-.;,.  cl'-i  .1  respirar  com  ancKi  Azevedo  e  Fe 
t  •  -.iiMi-  ar.  cíle  cam  qualquer  .  nomes  consag 
ur  indizii-el  a  Ihc  ensombrar  _  Augusto 
-■  ■ 'tiin.  I  eumbiii  do  pj 

'1- i-"i  qiinaciidc.a  Marg.irida -a  I  phanio já  1 
I'  il.iv  dl-  innini-r.ti  laiia  re-  vas  de  sua  1 
v-  -  -»  [i.iií  que  Emilia.  restitui-  ( niçao  dc  lyp 
■'  I  .it.-ii-  n’«,  tardará  a  suspeitar  ,  creação  do  pi 
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111,1  brecha 


Uma  12$  —  Artigo  Superíoi 

Especialidade  d’A  CAPITAL’. 

-Iveuidn,  predio  onde  o  xlstiii  o  Café  .Jeremias, 


faroz) 


ies  rebeldes,  ^^'"‘KirpE^  * 

ELIXIR  DE  MASTRUÇO 


retcl-0.  0  rêo  partira  0  cranco. 
de  onde  jorrav.i  0  sangue. 

Uma  profunda  emoção  dominava 
todos  Os  presentes.  Faiiam-se  os 
prifnctros  conmientarios. 

Nesse  momento,  ouvem-se  grilas 
histéricos.  Era  a  irmã  do  rêo, 
presa  de  uma  crise  nervosa  e  que 
se  debatia  no  chão. 

Foi  chamadii  .1  Assistência,  que 
prestou  os  curativos  de  que  care¬ 
ciam  a  senhora  e  ntoça,  que  logo 
após  se  retiraram. 

Pensado  os  ferimentos  rio  aceusado 
foi  este  ein  se.aiida  conduzido  para 
a  Detenção. 


Pai-xão  rte  vellu» 


PREVlNAM-SE 


VeQdo-.<;c  despresado  pela 
joven  a  quem  amava,  re¬ 
solveu  malar-se 

Com  0  liluló  supra  demos  hon- 
Ic-.n  puhlicid.idc  a  circnmstanclsda 
tiotieia  áccrca  da  tentativa  Js 
suicídio  dc  Jo.iquitn  Eernandes, 
fiscal  da  I.ight  and  Power. 

Ilontcm  mzsniii  fomos  procura¬ 
dos  peio  seu  irmãn  David  Fer- 
nandi-s,  osiali-lecido  ntsta  praça, 
qiie  nos  veiu  contestar  a.s  infor¬ 
mações  quc_  obtivemos,  asseveran¬ 
do  que  si-ii  inditoso  irm:"io  foi  sem¬ 
pre  tit;i  inariilo  cxcmpiar.  A  íc- 
ti.iração  da  esposa  fni  devido  a 
motivos  que  não  vêm  .10  caso  es¬ 
merilhar,  mas  que.  de  fôrma  al- 
Liiinn  II  detiiionani  Que  esta  sc- 
liar.ição  data  de  seis  annos  c  que 
.1  sua  tuiiio  com  Olga  Castro, 
dal.1  de  cinco.  Qu  esempre  foi 
Joaquim  Fernandes  homem  do 
bem  c  tra-h.iihadur.  • 

■Ao  mesmo  tempo  0  sr.  -David, 
nos  mostrou  a  carta  abaixo,  par.a 
uns  demonstrar  0  soffrimcnto  de 
Joaquim  Fernandes; 

“ /iom  irmão  Oai  id:  Lançando 
m.lo  deste  m:in  para  me  ilcspedir 
de  li,  sei  que  ê  li.isl.lntc  ingrato, 
porém  que  fazer,  se  isto  linha 
que  acomectr  mais  cedo  ou  m.ais 
l.irdc,  como  não  ignoras,  lia  muito 
tempo  <in:  soffr.i  sutijugadn  por 
desgostos  pariiridarcs. 

David,  pcço-lc  para  tomares  cm 
conta  0  meu  ultimo  pedidu  que  te 
faço,  as  pessoas  que  moram  com- 
mign.  0.10  S.ÍO  nicreecdoras  dc 
qiinlqticr  auxilio  icii.  com  especia¬ 
lidade  .1  'M.iri:i.  qiic  me  tral.i 
er.iito  que  se  cu  fosae  um  escravo 
de]'.i.  coiic.srr.-ndn  também,  par.l 
que  cu  Ie>.-as3r  a  effeito  mais  cedo 
11  jiiramenlo  que  fiz.  .Adeus  mcii 
bom  irmão.  Rio,  34  fevereiro 
içjo.  —  Joiiqiiíiii  Frruandes  Pt- 


üt-sinfcctnnno  ns  rins  i-espiratofins  com  u 
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Condemnado  o  réo,  sua  mãe 
desmaiou  e  sua  irmã  foi 
presa  de  uma  crise  nervosa 

Entrou  hontem  em  julgamento, 
no  Tribunal  do  Jury,  o  rêo  Romeu 
Comes,  que.  no  diu  4  do  dezem¬ 
bro  do  anno  passado,  110  Curato  de 
Santa  Cruz,  .niuissinou  a  tiras  de 
revolver  o  ini  desaffccto  João 
Evangelista  dos  Santos. 

Presidiu  a  sessão  o  juiz  dr.  . Mar¬ 
tinho  Curccz,  oceupando  a  cadeira 
dc  promotor  n  dr.  Martins  Costa. 

A  defeza  do  aceusado  foi  feita 
pelo  dr.  Oc;,icilifi  Camarii. 

'--—-.'o  dr  hon.cin  não  te¬ 
ria  importância  alguma,  se  não  liou- 
vcMc  xuecedido  um.1  scena  dolcro- 
I  sii.  ;,(i  momento  cm  q'.!C  0  juiz  leu 
I  a  sentença  rondemnando  0  eriiiii- 
]  no5o  .1  10  annos  de  piisão.  Arha- 
va-sc  presente  no  recinto  do  Tribu- 
n.il  .1  mãe  do  réo,  n  qiul  durante 
os  trabalhos,  /c  mostrou  muito  agi¬ 
tada.  -.Volandq  essd  .-,útaçãa,  0 


Numero  do  Fevereiro 


Brilhante,  como  sempre,  não 
ió  11.1  sua  feitura,  como  na  va¬ 
riedade  cnuruie  do  seu  texto  c 
na  riqueza  dc  suas  bellrm  e 
arlistieas  pagin.is  eclorídas,  0 
EU  SEI  TUDO,  que  liojc  foi 
tioslo  à  vimla,  lurá  .1  sorte 
dos  imnierns  até  hoje  («ddic.i- 
dos,  que  é  esgotar  se  comiilc- 
tameme.  l5So7) 


Si  V.  Ex.  quer 
vtailr-se 
com  distincção 
sem  pegar  luxo 
vislls  B 

GUANABARA 
na  sua 

nove  InstallBção 
R.  Carioca,  54 


EPILEPSIA 

ctir.1  pelo 

ANTIEPILEPTICO  BARASCH 
KdUllida  itnmrilialo. 

V.  >tem  dc  .Sá,  itiz.  Tvl.  C.  jz-ji 


Jã  se  acliB  qu.isl  conclliido  0 1 
novo  regulamcntu  do  inipusio  dc . 
connimo,  devendo  o  presidente  da 
commissqo  encarregada  da  organi¬ 
zação  do  rcrpectivo  projecto,  sr. 
.\t>Jeii.igu  .Ai-.-cs.  -  cnli-ejal-o .  por 
tstes  dias  ao  ministro  d.i  Fazenilã.  ' 

ROYAL 


O  ministro  da  Fazenda,  em  res¬ 
posta  a  umi  consulta  do  delegado 
fiscal  cm  S.  Paulo,  mandou  dc- 
clarar-lhc  que  n  dcsiiesa  com  a 
compra  dc  terrenos  em  Jimdiony. 
para  inslnllições  destinadas  ao  se- 
•_  -^-1-  -1..— ,5  corre  por 

conia  «Fo  credito  “De.^pesa  Xacio- 
tlispoiiçâo  do  com- 
rexiáo  militar. 


c  tiulii  a  ilexoiiti  2 
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0  minislro  da  Viação  autorizou 
a  Inspectoria  Federal  das  Estra- 


3ÍÜÍ01-  Novo 

Crmpnifie  itm,  üe  i6  cavaIIq^.  4 
C5*l{ndros.  Preço  e  maíi  infomiiçôe» 
U11  etcririorio  deita  (olha,  á  Souza. 

_ (G  5 Ml) 


düj  a  submeiter  ao  exame  da  dc 
Ooras  contra  ns  Seceas  o  projecto 
apresentado  peb  Companhia  Via* 
çèo  e  Construcçúes  para  censtru* 
cçju  d>  --*>çpde.  no.  lonar  dçno^ 
*  *  ''  entre  as 

,  do  ra- 
Ccnlral 


Bebam  Gnanabara 

0  melhor  aperitivo  nacional. 


enndo  Rrupo  de  ohureí 

—  .1,.  ..«afl.tA  ** 

naf.  pusto  á 

r.iamianie  dg  a*  _  __ 

N  r-  i.1i7''li  ii-i-  •'  l-'-'  s-  sul  l>'i  li'!'  l''r,i 

•NHO-SAIiVAIlS-VN  ç5)U)| 
-li-gilimii  nllernSo  ctu  lo*ã 
i  fliis  i'S  dnsujíttn.?  ? 
^  Alvos  KsiMlniD  &  C.  ê 
i  U.  dii  Airuiulfga,  llJj  í 

f  fl  i|'.l  -1- 1_;2'  •' 

~0”dircclor  de  Oliras  Mimiri;mcs. 
de  ordem  do  prefeito  ratifucipal. 
eíiiciou  hontem  ao  Jircvior  da 
Central  do  r.r.sil,  pedra.lo  para 
qnc  sejam  eedi-Jos  á  Municipali¬ 
dade  os  catudos  alê  agora  feitos 

fiara  a  ciiii-<liucç.ão  dc  uma  ponte, 
ig.iado  a  ilUa  tio  Govcrqador  ao 
continente. 


içpde,  no.  logar  dçno; 
minado  ‘'Serra  .Ágllda^ 
estacas  3.130—4  e  3.17 
mal  de  Macau,  na  E.  F 
tio  Rio  Cr.inde  do  Norte 


Garantimos  ''“U...  .raba- 

Iho  melhor,  por  mnior  espaço  de 
tempo,  com  menor  despesa  de  ‘coii- 
.scrvaçHo,  do  que  qualquer  outra 
machiiia  dc  escrever.  Casa  Edison. 
_ (;v'.ii) 


OPTÍCA  INGLEZ.A 

(ENGI.I.RII  OpnClAXS) 
THE  DENTAL  MANUFACTU- 
UING  Co.  (BRAZII.)  LTD. 
II.  Largo  d.i  Carioca  —  Rio 
dr  Tane'ro, _ fgX.v n  1 


MOVEIS  A  PRESTAÇÕES,  cm 
,4.1  .-nn  licões,  enireB.i!ido -e  ni  I- 
c-tzçriu  t'l  V  rero  n-idor.  C  .t 

Ic  n.  inS.  Ti-lri.h..  Uc;ra-Mar.  j(-.i.t 


hontem  com  soa  visinlia  Pa.rocinin 
dn  Silva.  aígrcJiii  esta.  armado 
dr  mu  cacete. 

.A  scena  [.assou-se  111  casa  n. 
101  da  ri-m  Gonrng.i  lissios.  cmi 
■('ilti  is.ibel,  residência  de  Pntro,- 
clnia,  que  ê  de  nacionalidade  por- 
liigucza.  com  33  annos  e  casada, 
a  qiiai  recebeu  ferimentos  contu- 
sos  nas  regiões  parietal  csjpierdo 
e  frontal,  atém  dc  cscoriacôcs  no 
liraç:i  e  ante-braço  esquerdo. 

.A  p«'ic:ii  do  tfi"  di-triclo  corrcii 
ao  local,  onde  »'•  cnron-.ro;t  .1  vi- 
elim.i,  que  foi  medicada  pe’a  .As- 
sistcncia. 

Ernergo  c  sua  progenitora  eva¬ 
diram  SC. 

.A  policia  cilá  á  proc-ara  u:  am¬ 
bos. 


iiairiiííuiro  da 

:il  üctiimiioltiflo 
iiiiüi  syiu-fipo 

.  '  1I.1  cst-ição  Central  da 
■intr.i!  do  Hrasil,  foi  ac- 
I"  l-nntiin  Je  uma  ayn- 
•«  ,i-eiro  Ilias  .Am.iral.  i|uc 
'n'-  |-;la  .Asbisiciicia. 
■'.01.-  lanhailo  dn  sci.S 
'  lumhe-roí  .1.1  Ccn'ral, 
-r  .-  s-j.i  residência,  otide 
■  :iii.iairn'ij. 


MIGUEL  BRAGA  —  Callisli.  Qui- 
ixnda.  ;9.  sob.,  «'1.  Ouv.  Tcl.  N. 
SSoz .  (4888» 


Sezupin  fomos  informados.  0 
coiir.ic.ido  “S.  Paulo"  alcançará 
o  porto  da  Br.liia  no  dia  J  ou  3 
lo  mez  que  vciii . 

Por  lelciranimi  dc  lionlrm,  0 
ST.  Regulo  Valiictaro.  dircctor  -1.1 
Despesa  1’ii’dica,  conecieu  os  se- 
.guinies  creiEtim  p.ir.i  despesas 
cnm  os  Iraliallio?  da  sccca  do  nor- 
ie,  a  s.ilicr;'  Piauhy.  340  .00118000; 
Ceani,  1 .300  :ooo:$ooo ;  Paraliyba, 
çoo  ;oooSoaa. 


1  uma  d’irdinna,  uct’-.ii- 
ii.cn-r  B  mrinor  do  nonu 

_ (xtrit 


lIZAtí 


SABÃO  TiNA 


o  melhor  liquido  para  limpar 
mclaes 

J.  A.  Saidiiilia  —  Rio 
(10637) 


PERFUMADO 

Lava  roupa  cmii  pcrfciç.io  e 
siibstittic  cm  qualquer  uso  Inilos 
os  sabões  conliccidus.  \'ciu!c-s3 
a  300  téís.  VIU  toda  parle.  Pedi- 
deia  á  CUMPANtlIA  DE  Pi-.KFU- 
MAIUAS  BEIJA-FLOR.  rua  Sán 
Jumiario  n.  131.  tclcohoac  Villa 
£ij  —  Rio-  taijui 


.apecialitta  ei.i  o-rutas  e  pince-ncí 
com  rfiícinn  de  insliuinenins  de  eu 
geahs-i,  tfu  rtiB  íti,  ãx-íembiéR 


•V';u''t.-3E!Ío  a  uíicoti; 

oízesií  d,  38»^  em  defesa  de 
■»  Que  se  zango-4 


i;oRRI>IO  DA.jVÍAííHA  —  Qnlnta-fclrjí,  26  (le  Fevereiro  flc  19^0 


Uma  homc.i, 
classe  n;e:’;, 
Paulo  ?0  1': 
Eduaicb  ! 


Uma  curiosa  sessão  na  Câmara 
dos  Deputados  de  Portugal 

0  ORÇAMENTO  E  OS  ESBANJAMENTOS 


Na  estação  dc  ■■■  j 
Sampaio  ! 

OUmpio  Martins  de  Amujo,  hontem,  : 
li  ooUe.  coavcriava  com  um  seu  irmAo 
no  qulnUl  da  casa  que  hafalla,  i  rua 
Aiiira  Valdeuro  n.  i6,  no  Saiapaio, 
quando  acccudcu  um':'CÍSarro  e  iogou 
0  phoBphoro^  oínda  acccsu,  fóra.  O 
phoaDlioru  foi  cair  tobre  um  munie  tic 
pape),  Íncendiand<Hi.  Soprou  uma  ra* 
(ida.  e  0  papel,  ínílantfimdo.  £oi  aim* 
tado  para  o  purio.  O  Toiro  communt* 
cou-se  com  uos  trapos  aLi  abandonadoi  • 
e  ameaçava  a  aasoalho.  1 

Oi  moradores  do  prédio,  alarmados,  i 
pediram  o  comparccimento  doa  Doinbei* ! 
roí  e  da  poHcta  local,  do  id*  diitricto  1 
c  entraram  a  aiacar  o  foqo  o  baldes 
darua. 

Quando  os  bombeiros  c  a  polieia  che> 
varam,  as  charainas  Já  haviam  sido  e.v 
tioctas. 

O  Dr.  Eurico  de  Lemos, 

eipecialista  dt  doenças  da  garfanta, ; 
narli,  ouvldoa  e  boca,  mudUni  cau  > 
coQiultorío  pare  b  rua  da  AasemUM 
n.  no  dia  de  março  proxlruo.  : 

Caiu  de  uma  oseada 

IDea  entrada  hontem,  na  Sanía ' 
Casa,  depois  de  medicado  peia  As- 1 
sisicncia,  o  operar/o  Beimlro  Bra- . 
vo  e  residente  á  nm  deu  Inválidos  1 
SB,  brasileiro,  com  4S  onnos,  viu-  ; 
n.  1,4,  com  diversos  ferimentos 
pelo  carpo,  por  ter  sido  viclima  dc 
uma  queda  de  escada,  I 


8,  1'AULO 

r  ^  Companhia  Mo- 
ayaiia  de  Estrado*  de  l-crro  e  Xave* 
í4ç4o  pediu,  ao  governo  du  Ksiado 

J-aoindc,  à  faicuda  ^nta  Cru»  e  i 
Barra  Uo  Rio  Grande. 

**•  —  Ü  secretario  da  Agri¬ 

cultura  offleiou  ao  Ministro  do  igual 
pasta,  no  Ilu,  transmittindo  copia  da 
tniormaçAo  prestada  pelo  *r,  director 
tlv  Departamento  do  Trabalho,  sobre 
as  conilderaçyrt  íormuladu  peio  sr. 
uircctor  do  Serviço  de  Povoamento, 
rrlaitvas  à  pia^nitacEo  Jc  iim  scrviÇrt 
feiJerai.  analogo  ao  que  é  deseiapeuba* 
Uo  peJu  cainmissdca  rnuolcipaes  dc 
agricuituro  desto  Eatado. 

o.  Pou/o,  as  ^  A  Santa  Cosa  de  IMI- 
leríeordia,  de  Santos,  ofiiciou  ao  pre- 
lulenie  do  Estido,  comniunícindo  que 
mnelle  cilibdecimcnto  consignou  na 
acta  dos  seus  trabalhos  um  voto  de 
agradecimento  em  louvor  a  s,  ex.  ncLa 
solui;4o  dada  ao  ^pedido  que  lhe  tí<e« 
ram  algumas  instituições  de  Santos,  so¬ 
bre  a  appiicaçAo  da  renda  do  imposto 
d«  caridade. 

S*  PiMÍo,  35  —  Na  rua  «EHn  Whltc* 
aer  poisava  o  camlnhAo  n.  5.169,  guia* 
do  pelo  carcereiro  Cnmini  Verdi,,  re¬ 
sidente  A  rua  Caetano  Pinto,  quando  a 
meoor  Virgínia  Vieturia,  dc  2  niinos 
de  idade,  (ilha  do  Francisco  ^!aria, 


gem  fwra  Pekin  diz-sc  por  **  falai 
demasiado”.  Houve  então  quem 
dissesse  que  a  retirada  do  sr.  Cra* 
bc,  tiaqiiclia  epoeu,  obedeceu  aç 
pedido  do*govcrno  jajtoncz. 

A  ^  opinião,  porem,  em  cífculoa 
politicos,  c  que  foi  attribuida  ao 
sr.  Cranc  uma  publicação  feiu, 
numa  folha,  atacando  o  aceordo  so¬ 
bre  a  MandehurU,  cnirc  a  China 
e  0  Japão,  sendo  este  0  motivo 
real  dc  não  ter  assumido  o  seu 
cargo,  cm  Pekin. 


iStflck  completo 

ToUoh  08  Itima' 
ulio8  até 
;jÜO  UF 


0  DANtíDEn-,  A 


(Especial  pnrn  o  “Correio  ila  .Monliil") 


Eniro  0,  • 

qve  em  S.  J'  i  i'  , 
artUi  U.itiell  ,  u’ , 
que  llie  nítereio;! 
sk:  itirülca  i].-iijue:i,  . 

A'  niesi. 
!wnRrrom-.e,  ú  j.r 
do,  o»  ilr».  Aytes 
1)31,  Heeeiiüe  l-ue. 
Olympio  1'ortupui,  > 
to  e,  á  eD)Ucr'h.  v-  .. 
va,  Syueilu  Kiuit;ei  I 
dc  KurU,  Ovidio  Titr 
Mano  Cimccho,  Alve. 
oio  do  Codoy. 

0,  outres  lu;;are>í 
pelo,  drs.  J.  itu* 
Vieira  Miin3utt-'al), 
Oawildn  l’otlui(di|  .1 
iníes,  Garcia  Iti  : 

A-ex.  1-edroso,  i 

Enjolra»  Vamiite,  ti;, 
Canlidio  _  dc  aloura  i 
dc  Aimeida,  Viet  tr  li 


Soclaea,  uma  confcrcucia  lolice  -A 
evulueào  política  do  Uraiil,  0  confe* 
rrnelata  ezplleuu  a  ConitituItSo  Bn- 
fileira  e  moalrou  quae,  oi  grandet 
principio,  e  icleaa  que  o  ioipirarani. 
Concluiu  pur  uma  exposiqSo  lobre  o 
icntido  dai  fcsiài  naclonaei  bnuilelr». 
entre  ai  quaci,  como  uma  homenagem 
i  Eranta,  o  governo  do  Braiil  linha 
collocado  0  14  de  julho. ^ 


L'S3oa,  5  dc  fevereiro  de  ipxo. 
— titaiiiou-se  no  dia  J  uma  curio¬ 
sa  e  por  vezes  seniacionul  jcisdo 
na  Cainar.v  dos  Deputados, 

Tni  dos  melhore,  aspectos  foi 
sem  duvida  o  que  se  deu  cont  0 
discurso  do  sr.  .Álvaro  dc  Castro, 
depois  da  apresenla;io  do  orça- 
mento  geral  do  ‘Estado  pelo  sr. 
mintstro  das  Finan;ai. 

JEsle  orçamento,  segundo  o  sr. 
ntinisiro  declarou,  não  [o!  feito 
pelo  actual  governo  c  nem  mesmo 
tem  qualquer  correcto  de  ministro 
algum  da  Bcpuhliea.  £'  purameo- 
.Ic  burocrático.  0  Jtfkit  é  enor¬ 
me,  pois  ascende  a  1 16  mll  con¬ 
tos,  Mas  consoante  0  opiimismo 
do  sr.  ministro,  embora  a  difíc- 
rença  cxisicnte  entre  as  receitas 
e  ns  despesa,  seja  enorme,  i  lua 
.  optnião  que  as  despesas  podem 
Ser  reduzidas. 

Afiirmou  ainda  que  temos  vi¬ 
vido  uma  vida  faustosa,  gastando 
a  larga,  nüo  tendo  0  paiz'  recur¬ 
sos  para  tantos  e  taes  esbanja¬ 
mentos. 

Accentuou  depois  0  tiltilar'  d.i5 
Tinanças  que  erç  necessário  en¬ 
trarmos  numa  vida  nova;  que  o 
nosso  paiz  fóra  dos  mais  sacrifi¬ 
cados  com  a  guerra  c  qiie  portan¬ 
to,  hoje  mais  do  que  hontem, 
amanhã  mais  do  que  boje,  era 
Jirecisu  economizar,  alé  que  as  fi¬ 
nanças  publicas  Se  regularizem. 

0  caminho  a  seguir  c  0  da  eco¬ 
nomia.  Ha  que  Iralalhar  mais  c 
gastar  menos. 

Até  lã,  porem,  é  preciso  acau¬ 
telarmo-nos,  pontue  u  situ,ação  ó 
gravíssima  e  nSo  supporta  delon¬ 
gas.  E  terminou  0  sr.  ministro, 

Foi  pois  a  seguir  que  usou  da 
palavra,  como  rieixei  dito  o  sr. 
Alvaro  dc  Castro,  letdtr  da  maio¬ 
ria,  que  começou  por  appi.vudir  .is 
palavras  do  gr.  ministro,  entenden¬ 
do  como  s.  ex..  que  primclra- 
mente,  ha  que  fnzer  a  limitação 
de  despesas  de  uma  maneira  se¬ 
vera  e  clara  e  que  o  paiz  o  re¬ 
conheça. 

As  despesas  então,  acerescenia, 
são  verdadeiros  desperdícios  e 
loucuras.  Xeste  momento  a  sen¬ 
sação  na  Camnra  é  grande. 

Continuando,  pergunta ;  Justi¬ 
fica-se  acaso,  que  tendo  vindo  de 
França  uma  miantidade  enorme 
de  bom  material,  se  tivessem  com- 
Jirado  ainda  ha  brm  pouco  ta  ba¬ 
terias  dc  metralhadoras?  Justifica- 
se  que  se  c.stcjam  comprando  ca- 
valias,  quando  já  ba  tempos  exis¬ 
tem  os  potris  c  portanto  mais 
razoavel  seria  ,a  compra  dc  repto- 
ductorci,  ainda  que  cust.isscm 
como  se  fossem  diamantes?  Jus¬ 
tifica-se  que  havendo  no  parque 
antotuovcl  militar  tmi  numero  de 
autos  já  sobejamente  conhecidos 
(relaciona-se  com  oqne  cm  outras 
cartas,  leniiu  contado  sobre  os 
automóveis  do  Egtado)  se  encom- 
niendassein  para  nmu  unidade  mi¬ 
litar,  (a  Guarda  Republicana)  ha 
poucos  dios,  19  automóveis?  Não 
/>odemas  continu.ir  a  gastar  á 
doida  e  sem  justlficqção.  £'  pre¬ 
ciso,  dorihiito,  apiprovar  as  medi¬ 
das  (lue  0  sr.  ministro  julgue  con-' 
venientes,  para  poder  cortar  cerce 
todos  os  abusas.  E  sã  então,  quan¬ 
do  haja  seriedade  e  boa  adminis¬ 
tração,  poderemos  pedir  ao  paiz 
Os  sacrificio.s  necessários  para  sal¬ 
vação  dc  nós  lodos.  Lancem-se 


lassem  á  antiga,  e  nessa  esperança 
SC  vivia  e  soffria. 

guerra  acabou  e  passados  tres 
nu  quatro  mezes  de  indecisão  a 
vida,  começou  na  soa  carreira  as- 
cencional,  lornando-sc  nas  ultimas 
vezes  verdadciramenle  vertiginosa. 

Uebatendo-se  numa  situaçãoí  an¬ 
gustiosa  o  funocionalismo  procu¬ 
rou  torgnniiar-se  e  ocp4uzcu-se. 
Tem  á  Siia  frente  05  lelceraphos- 
Poslaes  que  irão  até  onde  fór  ne¬ 
cessário  para  que  todos  se  salvem, 
e  que  sio  uma  garantia  para  que  a 
justiça  das  suas  reclamações  che¬ 
gue  a  bom  termo. 

Já  hontem  em  reunião  da  com- 
missâo  central,  apresentaram  a  se- 
gtiintc  moção,  qno  (oi  aprovada 
por  uuanimidade : 

"Os  representantes  do  funccio- 
nalisnio  publico,  reunidos  em  ■  ses¬ 
são  cunjunta  para  deliberarem  so¬ 
bre  a  orientação  a  seguir  nos,  as- 
sembléas  magnas,  a  realizar  cm 
tddas  BS  asociações  de  classe,  re- 
fereotemenlé  á  equiparação  de 
vencimentos ; 

Considerando  que  expira  hojt  o 
prazo  que  ficou  estabelecida  para 
esperarem  a  entrega  dos  trabalhos 
da  commÍBsão  offirial  a  sua  ex.  0 
ministra  das  Finanças; 

Considerando  «que  os  referidos 
trabalhos  não  foarm  entregues,  fi¬ 
cando  assim  protelado  um  assum¬ 
pto  que  requer  a  mais  r.apida  so¬ 
lução,  attenins  as  difficuldldcs 
econômicas  do  funecionalismo,  que 
não  pode  por  mais  tempo  supportar 
a  falta  de  meios  para  se  inamer; 

Considerando  que  os  membros 
da  sub-commissão,  apez.ir  de  lodo 
o  esforço  dispendído,  não  podem 
por  qualquer  forma  põr  aqucllcs 
representantes  no  corrente  das  dis¬ 
posições  contidas  no  trabalho  da 
commissão  officiall  lendq  mesmo 
duvidas  sobre  se  todas  as  classes 
são  beneficiadas  em  harmonia  com 
as  reclamações  que  lhes  foram  af- 
fecradas ; 

Considerando  que  por  este  f.aclo 
não  estão  habilitados  a  confortna- 
rem-se  com  o  projecto  de  lei  que 
0  governo  porrenlura  apresente  ao 
Parlamento,  resolveu: 

I*  Procurar  hoje  {5).  pelas  14 
horas  s.  ex,  0  ministro  das  Fi¬ 
nanças,  afim  de  tomarem  conheci¬ 
mento  dc  se  os  Crabnlhos  da,  com- 
iniisão  official  lhe  focam  entre¬ 
gues  até  áquclla  hora.  c  cm  caso 
aflirmalivo  solicitar  dc  s.  ex. 
que  lhes  faculte  a  feitura  dos  mes¬ 
mos. 

a*  No  caso  negativo  proporrm 
nas  respectivas  asscmbléas  magnas 
qué  rada  classe  elabore  de  per  si 
a.s  suas  reclamações  no  prazo  ma- 
.ximo  dc  4S  horas,  afim  dc  serem 
coordenadas  no  prazo  de  04  pelo 
Commissão  Central  e  immediaia- 
nirnle  entregues  por  esta  nos  po¬ 
deres  constituídos.  " 

Durante  a  reunião  foranv  recebi, 
dos  tclcgrampias-adbesões  de  mul- 
li.ssimos  pontos  do  paiz. 

Hoje  a  noite  ha  uma  reunião  dòs 
Telegriipho-postaes.  0  que  íer.i 
essa  sessão  pode  calcu1ar-sõ,  dnda 
a  exaltação  dos  espíritos  c  a  cri¬ 
se  que  todos  atravessam, 

O  pnrttHo  republicano  llhrral 
c  a  iiltliuu  crise  política 

'No  cdificio  do  jornal  “A  Lueta" 
reuniu-se  a  Junta  Consultiva  do 
partido  rcpitblieano  liberal. 

Compõem-na  lanjigos  .miuiistros, 
parlamentares,  eogernndures  |civia 
e  do  ultramar  e  representames  das 
juntas  c  dos  Centros  partidários. 

Fóra  reunida  a  asseiiibléa  pelo 
Dircclorio,  afim  dc  este  dar  conta 
dos  seus  aclos  durante  a  ultima 
crise  poiilica.. 

Explicou  p  Dircctorio  que  a  sua 
altitude  linha  sido  dc  franco 


0  sr.  Caillaux  presta 
declarações  perante 
0  Senado  francez 

n  —  Coniínuiram  oi  traba* 

Ilius  do  prowsio  CíilUux.  Aberta  o 
Audieneia.  o  piveídcnte  iutcrronou  o 
accujado  More  as  suu  ^HaReni  t 
luha. 

Ü  sr.  Cilljaux  frisa  que  o  díicurso 
M  ex^cbanceller  allera&o  sr.  Üeihmann 
lloitwrK  lobre  Q  quj|  «  accuuçio  pre* 
(onde  Unbam  tido  itinucncla  as  suas 
deciorações.  foi  feUo  em  outubro  ao 
l<asso  que  is  conversas  tncrlaihiadas 
no  processo  são  de  dezembro.  Acerca 
uai  rçlaçOcs  com  Cavalliní.  decUra  ter 
rtppcjKdo  todas  es  offerus  dc  itexu* 
cios  oue  cllc  lhe  propóz  e  que(xou*Je 
ile  nilo  (cr  sido  prevenido  peia  embaíxa* 
de  França  de  quanto  eram  suspeitos 
CavalUni,  a  marqueza  de  Kiccl  e  toda 
a  sua  camarilha. 

A  oroposito  de  Scarfoglio.  o  ar. 
Caillaux  diz  que  embora  este  jomalisla 
tivesse  combatido  a  enrtada  üs  lialia 
na  «uerra.  quando  soou  a  hora  do  com* 
bale  correu  a  allstor^se  e  Que  os  seus 
uliinioâ  arttxos  foram  diriaidoi  contra 
Clemenceau  e  elle  Caillaux  visto  que 
as  sympatlilas  desse  lornallsta  italiano 
ronvcrftiam  pata  o  partido  da  '*Actiua 
Francalse".,, 

Ueioiívamente  bo  nso  da  ijtencla 
de  Dc  àMariini.  o  sr.  Caillaux  dccla* 
rou  nunca  ter  falado  de  pax  em  separa* 
do  mas  que  queria  nreparar  a  stiuacflQ 
posterior  i  ruerra.  para  os  dois  paizest 
nor  melo  ^üe  uma  alHançn  economica 
, entro  vislnbos.  mas  isto  sem  que .  a 
Italb  ou  0  França  salisem  da  “  ITn* 
tente”.  Aiuniou  roais  ser  laroentavel 
que  a  Bccuiacâo  te  biieassc  ein  con* 
versas  particulares,  twrque  netie  raso 
seria  impossível  toda  c  qualquer  vidi 
política. 

O  arcusado  affirma  oue  nem  uma 
sA  vez  falou  cm  abandonar  a  Rússia 
nem  em  separar  a  França  da  InxU* 
ferni. 

I*ra  um  absurdo  e,  uma  calumnia 
aceusabo  <)e  anplophohia  porquanto  to* 
ilo  q  mundo  sabia  que  nSo  experiirlen* 
tava  pela  Inatalerra  outres  ficnliinentos 
Qup  nSo  fossem  dc  irande  sympathla. 

O  sr.  Caillaux  ncin  eaualmcnte  que 
tivesse  estado  no  Vsitlqino  coroo  porta* 
lior  de  offertas  do  par  c  nffimti  oue  a 
ma  viaecm  k  Italia  nSo  fora  de  manei* 
rn  nenhuma,  uma  viacem  de  rerreio. 
romo  8<*  pretendera  fazer  acreditar. 
Tinha  Ido  &  ItalIa  rara  livrar  a  se* 
nboa  Caillaux  das  constantes  ameaças 
dc  que  cra  nive. 

O  sr.  Caillaux  nmlesta  metRica* 
mente  contra  os  ealumnins*'*  de  uma 
parte  da  Imprensa  frnncfia  e  csiran* 
veira  e  contra  os  relatórios  do  embai* 
xailnr  Barrcre.  nuc  affirmoii  nüo  tra* 
duzirrm  a  verdade  exaeta.  Reconhece 
rue  frz  mal  em  manter  relações  cnm 
pessoas  que  devera  ter  evitado  mas  tem 
n  convclfpeh  de  que  cumpriu  Inteqarl* 
roenie  cm  Roma  o  sto  devor  dr  fran* 
eez,  nqindo  nn  senlidn  de  se  proicRuir 
na  fihierr.i  e  preparando  o  terreno  para 
denols  drlla. 

Fm  relaçüo  oo  famoso  loeumento 
eonhretdo  pcln  nnme  de  “Rubicon"  c 
«tic  foi  encontrado  «o  coín*  forte  de 
Florença,  o  «r.  Caillaux  declara  «cr 
file  cónstltüidn  por  noOs  Moarsíis  c 
dr*cnnnexns  euU  rritnonwblHdftfJ*  r^o 
p6<\c  íicccltar  sem  fzervas  porqrtc  nío 
ehe«.irnm  a  s^r  puldtcadax,  porque  o 
pmiecto  d.^Flnljlvo  teria  sMo  prornvrb 
rnert'’  diverso  do  esboço  que  foi 

Br«*^rbrntlfdo. 

Nfsta  nünra  ^  levantada  n  autli* 
meia . 


Fiifa  'que  u  Creaaçw  M 
•letenvolvain  de  um  modo) 
jeSo  e  norniel  é  pnidente 
que’ie  lhe»  reforce  o  org».' 
!DÚmo|c(m‘^Vep*n<tQ> 

<tonico  de  benefido  indiai 
^cutivel'  Tal  A  legundo  o 
jtestemunho' de  milhiR» 
de^paee,  ajesitina/ 


0  clesmanteiamento  da 
fortaleza  de  Heligoland 

Hrtioohndt  sq  de  janeiro.  (Corres* 
poiideiicta  da  **  Associated  Press")  — 


Motoros  maritituos 
“ColUe" 


StcrllnR;” 

**  Falrbank-Morao 


!  do  Xavier,  .Serviu  Air 
Uourroi,  lUci*/»;., 
Frunci»co  Lyra,  .M.in  i 
ra  Gomes,  ManuiM 
Adriano  dc  Uun-n»,  ll-  ,. 
Uerb*.  AVcídcs  da  Xãua 
Excusaranvsc  pin-  , 
Rraminas,  os  «irs. 

Alvea.  Arruildo  Viciru 
Afnin^  Amaral,  ALtiiU- 
Kubiivo  ‘Meifsi. 

Ao  "chanipaRne",  n  b 
Pupo  oíferveou.  o  alu)' 
ciando  no  scRuintes 
“Protessor  KiUuird  • 
Cora  ímmenM  ivii 
horn  i!b  voz  saa4.tr  en 
cultcRaik  pie<<eu(e«.  .i.í* 
movimento  dc  adjiiir.:^.- 
siasma  pelbs  vors^i»  tr> 
unem  cu:n  d.inla  li 
oppeço. 

Sõ  nvestno  a  qutÜ'- 
modeito  disclpujti, 
niinba  pnmç&o  neste  tr. 
ktlerprrte  dos  seiitimcii 
legai,  ftoi-t  mc  íalium 
rios  por.a  í»ór  em  rrlc\tí 
persoiualúlnuV  xcieutiíica. 

Impulsirmndo  ^  fríuv  t 
i%ma  {^ande  amixaür  c 
çHo  Wvn  e  «rtescinJe  z 
lento,  adquiVKlas  no  h*  t 
gtius  onnof  de^  traUdb>-, 

firdido  dos  amÍRi>«i.  ce:r 
le^ívtdfueia  >Vm|)rc  pif 
retuiíõcs  co.Mbev. 

Sc  n2o  fõr.a  tal  c. :  • 
respeito  oo  que  nviiuh  r, 
honrosa  missii*  dtria  c 
mot^1  a  se  Kalçar  rJibU 
•a  obra  icienlJfii:.i. 

Kducado  no  «'Studo  ^ 
Experi mentol,  conr)  .i 'i 
avoldo  Cru/,  elaburaMcn 
nhos  VOSSA  thfne  ín.iu,'*‘ 
•‘HerriaUdfiJãV  |iu  .|r,, 
aliatanrio-vcsi  loçu  0*|m 
rnvel  cruzadi  da  simír, 
briaslerro  organi/nu  pji 
pçSu  dc  ziossa  metrop'i!r 
,  Dedirariiln.vof  ó 
I  S^iibiligrxphHi,  com 
prtQ-ra  dc  Criançv*  e  .. 
"ivej  as  ímpife‘‘S*^cn 

c  (nvcsiíjfupr 
.  dooumriMin 
pietlni,  ih? 

V  ?r.»  it  *nnia 

•  ■  •  I  ohr.1  de 
dt  dermato! 
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finiilsâo  de^Scott 


res-jltado  não  haver  numero  sur 
ficienie  de  deputados  Que  approvcin 
uma  moção  de  confiança  ao  gover¬ 
no  quando  ella  (õr  apresentada. 

O  Conselho  do  Ministros 

O  Conselho  de  Ministros  re- 
unlu-se  esta  noite  no  ministério  das 
Colonia,  pira  apreciar  0  orçamento 
geral  do  Estada  para  lyaof  c  si  * 
algumas  propostas  dc  lei  que  0  sr. 
ministro  das  finanças  vae  propór. 

1  Parece  que  são  as  segnintçs:  pro- 
iiibindo  ãs  Camarás  niunic  paes  * 
creação  de  novos  impostos:  limi¬ 
tando  os  quadros  dos  (unceinariot 
públicos,  prahibindo  nomeações  uie 
que  se  faça  g,  remodelação  dos  di* 
tos  quadros. 

Corre  lambem,  que  os  ministros 
estão  ha  disposição  dc  não  fazerem 
nomeações  algumas  a  não  ser  as 
que  forem  Impostas  pelas  neccssido* 
des  dos  serviços.  I 

RcuniSo  Tiiflgng  dos  l''inproga- 
lios  no  Cnninivrcio 

Re.ilisa-se  amanhã  .1  reunião  da 
Federação  dos  Empregados  no  Com- 1 
mercio  para  apreciar  as  resoluções  j 
patronacs  tomados  na  sua  reunião  ! 
reallsad.i  na  .Associação  Comme.,-  ' 
ciai  dos  Logistas  c  a  que  n'aulra  j 
Purle  desta  e.irla  me  refiro. 

A  dissolução 

Consta  que'a  sr.  Domingos  Pe- 1 
icii.i  subciuiu  que  :i  inulur  |iáil«| 
dos  seus  correligionários  núo  vera  | 
com  bons  olhos  a  di.isoliição  par- j 'lés: 
laineniar  rlccrctaila  pelo  actual  go- .  rito  mhta  . 
verno,  tiarcec  ler  desistido,  embar#  '  estuloi  bcni 
convencido  dc  oue  seria  a  iiaica  '  houti».  a 
mniicira  dc  rcgularisar  n  situação  !  m>eo-c  e 
poiilica.  I  I 

Parece  l.iiiibcm  que  esta  decisão  'In  enKi  '  . .  ,  . 

é  orignada  poripic  dada  a  disso- > '1“  )'  'l)"). 
Uição  do  parLuento,  seria  um  fa- 

cio  a  scisuo  do  partido  dçmocratr-  boratlor,  rca;iz.ui  lu  „„  ...  , , 

rn  qwc  x.  rx.  tentn  impedir  a  lodo  çxccüenies  iMlwlb^in  .» 

0  Irsinsc.  1  !icht»*r.  o  granulonu  v  •  ■•* 

Coiiio  rcspoutlcr-io  porém  os  11*  Wsbumiio.sr.  •litj^Ktriatiif*'*  ...• 
bernes  A  csla  alUlndc?  «k-rmotolup.!  que  |.r..i.  ,  , 

Talvez  para  .1  pro:cÍmn  carta  ou  cm  siw*.  uiti  .* 

muito  lirevemente  sabe.-emos...  ■  •>'  dlugno.l..: . . 

_  vussas  reeriitci  >  i-ii.  l 

Os  trabalhos  do  Con-  «lemliica,,  merece  rs"c;.il  r  . 

,,  „  Miuitu  <Us  “l  urnia,  elintej»  ili  1. 

selho  Supremo  •“>">*  lexumeuiar”.  mi,lc  , 

.  '  ’  iitoiita  (ic  unia  cla&sl{icaçr«u  (.4 

JLoHrf/'í*jr,  55  —  0  Conselho  Su-  zcRiirn!»  datbu  (|«  obsciMrCt» 
premo,  que  ac  reuniu  á  tarUe, '  cnconirara  nntnrpu  arRumu.  * 
ailiou  n  dijtrussão  4a  nota  do  i)'rc-  a  individiinlizavü*»  *la 

sidente  Wilson  sobre  o  A.lrialíjo,  ''' 

hoje  rcccbid.i  dc  Washingion.  ..  . 

(Foram  tom.idas  diversas  decisões  conferencia  qiia  rci"-i.'i 

a  respeito  da  Turquia,  ü  Conse-  SocieJoõe  Fraiicra  .l-  ' 

lho  concordou  porrm^.  cm  não  lor-  ,„Vnmr\‘r'áv«lia,la  "càuinblK. 
riJir  puUticn  ns  rfccisyes  prOMSori.is  tniífica  nuc  niircseutnslcH.  di*  it! 
{tsscnladas  sobre  parles  do  Trnt.i-  prcsiiRíou.  que  u  profs*>^.r  * 
uo  dc  Paz  com  n  Turquin  aic  que  w)h  a  liu:*iraçân  do  vosons  lm’,- 


EXPLORAVA  TJMA  OCTOGENÁRIA ! 

Tifi  da  Saúde”,  o  “noivo”  da  velha 
Barbara  de  Jesus,  vae  responder 
pelo  seu  crime 


de  serviço  na  Central,  teve  conheci* 
iiiento  do  facto,  na  presença  de  qucmi 
o  earrocelro  Caroinl  foi  antoado  era 
flagrante.  I 

U  cadaver  da  desdiloea  Virgínia  foi ! 
examinado  pela  dr.  Olavo  dc  Castilho  1 
medico  leglsU. 

$.  PüuiOt  a$  —  Esteve  bailaate  con* 
corrida  a  scsilo  ordin.iria  da  Soetc*! 
datie  Rural  nraslletra,  boja  reilUada.  | 
Estiveram  prcientrs  0  srs.:  Armour, 
Cárter  e  Pcrcy  IlitI,  director  da  Coni* 
nanhia  Armour  do  RraslU  propicia*  i 
ria  do*  oramles  fí»orlf{cas  de  Ozb&co.  i 
0  dr.  Luiz  Cíeollo,  anterlormente' 
convidado,  proferiu  a  sua  conferencia  > 
ih  ennunclada  sobre  **a  immuntzaçüo 
dos  liovinns  contra  a  tristeza”,  disser*  i 
tando  longarociite  c  em  terroas  simples ' 
B<^bre  esse  interessante  assumpto.  I 
Os  consocioi  srs.  conde  de  Pratc  e 
T.ulif  Biienn,  atlencií^axmcp^r  crafladi  : 
ram  o  director  da  Companhia  Armour 
do  Uratil  nara  uma  visita  em  itms  fa*  ; 
remias  Sanh  Cestrud**»  e  Alorro  .\-*i), 
devendo  essa  cxcursüo  realitiMe  bre* 
vcinente. 

MIXAS  GEUAKS 
Bello  Horizonte,  3$  —  0  Tritm* 
nr.l  de  Rebeio  deste  Estado  jiilffou 
lioje  os  seguJntM  feitos:  Appcl^^^cõeiç: 
(le  Campanho  —  nppclSanle.  I.nur«n* 
ço  Adrinno  e  oppelSido  hretsiss  Ma* 
chfldo:  nilo  romoram  corthecimvntn: 
**fr  Jniií  -de  Vkrn:  oppciUnlc,  Ju^é 
Albrostnf»  •MonleiTo  TlretSo  «  appella* 
ilo  o  Estndo  de  Mltias  Geraes:  bou* 
ve  «bropatc;  d;  Theúpbllo  Ottoni:  an* 
t  pelanto:  Pnidencio  Gonçalves 
I  Pauzn  c  Appelladn  Ignacio  F.slcves 
de  Unui;  tiegarafro  pro^llmenio;  de 
I  Rin  Novo:  opp^iljnte;  ^Onofre  Dios 
!  T.mlçim  «  appellado,  José  Soares  La* 
deirat  n'*cnram  provimento. 

ESTADO  1)0  IlfO 

nom  Jnrdlm 

fevtreirp,  33.  —  Rctiniu**e  em  sca* 
sSo  ordniaria  o  Trilnmal  do  Jur>%  sob 
A  presidência  do  juíz  municipal  dr. 
Cvcrardo  Harreto^  servindo  dc  promo* 
tor  ”ad*boc'*,  no  impedimento  do  respe 
ctivo  titular,  0  capulo  J.nBo  da  Silva 
Mraga.  e  de  rscrW&o  o  sr.  Gastuo 
Itsrrcio, 

Comiiareceu  i  berra  do  Tribunal  0 
reo  Luia  Pereira  Filho,  que,  deícn* 
dldo  pelo  dr.  Uomulo  llarreto,  foi  ab* 
solviiln  unanimemente. 

Km  seguida  foram  inlpadoi  os  rcos 
Timotheo  Insê  Luíz,  Anionio  Manoel 
HaptiitA,  GuilbcrtDe  Igtiacio  Xavier  c 
EleiUeriü. 

Todos  cs»vs  criminosos  foram  defen* 
didns  pelo  sr.  ^elu^tiSn  Francisco  <le 
.Araújo  Lessa.  que  alcançou  jtara  01 
seus  confitituinles  a  absolviçuo  una* 
nime, 

Apõs  essee  julgamentos,  foi  eneer* 
ratU  a  presente  sessão. 

— O  sr.  Joio  F.  P.  SoWinho, 
dlrector*gcrçnte  d^  0  Dom  Jordhn.  pe* 
riodiro  qne  fc  publica  tiesl.i  cirLidc. 
festejou  o  seu  natalicíu  no  dia  15  do 
corrente. 

Comroeniornu  mais  um  aniti* 
versarío,  a  iN  deste  nicz,  o  nosso  col* 
leita  dc  imprensa  Caslão  Rarrrto,  moço 
bastsnte  estimado  peU  aoctcdsde  bom* 
jardlnenrc. 

o  sr.  Jrfo  Fcllcrono  Piiito 
Junior.  iieRociunte,  fez  annos  no  ul* 
tima  .dãtningn 
—  filT*  (•onSc 


-  Chegou  A  teu  termo  o  inquérito  ins*  de  bens.  Infonuados  do  que  se  ia  pas 
(aurndo  na  jf  delcgacis  au.çiliar,  para  parentes  de  Rarbara  se  oppu 

B.  .„-.is,ç6«  qu.  .«BVBn,  .0-  {'r. 

bre  0  refinado  patife  que  acode  pela  rpiN,  Iforbara,  a  cunseibo  medico,  se 
antonomaiia  de  "Fifi  da  Saude."  «tirou  para  a  cidade  de  Rezende,  Ei* 
!•««  r-,  —  .u  acompanhada  sempre  jwi 

.Ijfo  vagabundo  fez-se  noivo"  de  Ayrcí,  e  oli  passou  a  este  uma 
unui  octogenária,  perfeita  mcnlccarpta,  procuração  com  poderes  illimitados. 
a  quem  explorava  a  grande.  iluratile  0%  trea  mczcs  dc  nermanen 

Am— -  ..^1  »  j  t..r  ,  lUrbara  cm  Resende,  .^yre! 

Atlcndemio  ao  pedido  do  julx  da  a  <u:dou  dns  leus  interessei,  arrccadan 
A  ara  de  Orphfios,  que,  por  sua  vez,  do  a  renda  üos  preilios  e  fazendD*a 

era  solicitado  pelo  curador  da  Intcr*  *^*®«=*;  \*  DiT\iari.  Ouandn 

,  ,  ,,,  CHla  aimia  m  acbnva  cm  Kczenue,  Ay* 

d  cta,  dr.  Jldefonso  dc  Albuquerque  resolveu  oceupar  um  doi  caramo- 

Silva  Souto,  0  chefe  de  policia  dé*  dos  da  caia  n.  too  da  rua  Dr.  Bu< 

terminou  a  abertura  do  inquérito  dc  !!;?«■  «  í* 

.. _ _  ^  .  \  ,  sua  propriedade,  “nlto  na  qualidade  de 

que  da  conli,  agora,  0  dr.  Raul  *.\ta*  inquilmo,  que  iiSo  ‘foi  nem  é  dc  d,  Rar- 
gnlbâes  j*  delegado  auziUar,  interino,  bani,  m.*u  para  tomar  conta  de  seus 

no  ítíuinte  rclalorii}:  iiilcrcisM".  B,rbar»  foi  inlerdicwda 

„ .  j  I  •  j  '  annoá;  mas,  a  despeito,  d'$s< 

Aoi  17  do  Janeiro  GD  corrente  •  Ayrcs,  continuou  c  cantinúa  occapaii* 

nnno  0  exmo.  sr.  dr,  ebefo  de  Polic.a,*do  0  commodo  onde  se  havia  ínitalla* 

no  oiiieio  n,  S3i  da  segunda  sccçAp,  j  do,  para  se  cobrar  doi  sacrifícios  que 

determinou  fossu  por  esu  delegacia)  fet  tielos  drs.  Frederico  FerrriTa  c 

aberto  Inquérito  a  respeito  de  factos  j  lacintho  Teixeira,  ex*curadores  da  in* 
dc  que  cra  acciisadò  Ayrcs  de  Mello,  terdicta,  pois  .^yres  prestava  serviços  a 

vulgo  *  Fiíi  da  Saudet”  d.  Barbara,  fazendo  limpezas  no  pre* 

Acompanhavani  a  (IctcrralnaçSn  a  co*  'dio.  Apparecendo,  ha  quatro  mezes,  na 
I  /\  ulflcio  do  dr.  Juiz  da  3*  Vara  cosa  de  Barbara,  um  senhor  que  se 

de  Orpbãos,^  liedindo  com  urgeneía  a  dizia*  seu  curador,  Ayres  lhe  explicou 
obertura  ilc  mquerito,  e  a  copia,  da  pe*  mesmo  -inqul. 

fiÇflo  u#lgidA  ao  alludído  juiz  pelo  lino,  c,  apezar  dc  ji  ter  tomado  conta 
^rador  da  íntcrdicia  d.  'Barbara  de<  dos  negocios  da  interdicta,  não  le  jut* 
Jesus,  dr.  lldefonso  d* Albuquerque,  pnra  na  nbrigaç.^o  dc  ‘dar  informações. 
Silva  Souto,  representado  pelo  advo* '  Ayrei  dis  que  d  c  cinco  mezes 
frndo  dr.  Heitor  Lima,  petição  na  qual '  a  esU  parte  tem  trabalhada  cm  bisca* 
Ayres  de  .Mello,  vulgo  "Fiíi  da  Sau*  t«s  c  pequenos  serviças,  :tum  logir  c 
ae"t  cra  denunciado  como  vagabundo,  |  tu^titro,  sem  precisar  ondc{  e,  quando 
aocussdo  dc  preva!cccr*se  da  sua  si*!  dít  que  actusimente  tem  trabalhada 
iuação  de  (ior'a  da  octogenária  para  re*  na  rua  Dr.  Leal  n.  104,  nio  declina 
:ch«r  alugueres  dus  loquillnot  da  in«i°  nome  da  dano  da  ciaa. 

,'erdicta  e  ainda  de  ser  ter  introduzido.  Xâo  tendo  nunca  sido  inquilino  de 
na  rcsídencta  de  Bsrbarti  dr  Jrsusii  ®^t-bira,  .^vfts  não  iwisuc  recibn  des* 
com  quem  passara  a  viver  maríulmen*  de  ounfquer  de  seus  curadores, 

te,  ã  rua  dr.  Bulhões  n.  100,  Engenho  1  que  tealia  aconselhado  os  inqui* 

de  Dentro.  a  nfto  panarem  ai  mensalidades 

No  inquérito  depuzeram  novas  leste*  wradoh  da  ínterdicts.  Dcclor.!  afi* 
innnliss  c  o  aceusado,  figurando  a  *  inquilino  da  casa 

fli.  30  copla  da  proenraç3o  com  podc*i®®  oue  pemoncee.  e  informado  de  que 
rci  illimitados,  p!»8Sada  por  d.  Barlwra  5* deseja.  v,el-o 
do  Jesus  ao  aecusodo.  em  Rezende,  aos:  íf"* 

24  de  janeiro  do  1918,  t  a  íls.  34  V.  a»  TuÍ!»  bastando,  ah.^s.  que 

copia  da  sentença  do  juiz  d.v  s*  Vara*  avisado  pelo  curador^ de 

dc  OipliBos,  datada  dc  *6  dc  maio  (jgt  l*®^*  flue  se  retirasse. 

^8,  declarando  a  intcrdlcçio  de  Bor-j  q  presente  inquérito  apurou: 

quotro  atinoj,  nlo  Mfrce  eiialsuer 
!*.*  snifissão  (Brt.  jgo  do  Coitlgo  Pcú.l); 

I  ;  5"'',*  **"'*"'?  » '  l>)  —  oue  Ayrcs  >e  lntr.Klu>|ii  na  cB- 

Inicrdfcla  d.  Itariiara  dc  Jejus  e  Ayrci,  ,a  n.  loo.  da  rua  Dr.  BulliãM,  ondo 
Uo  Mello.  ncrraanecc.  operar  dc  avisarlo 

'CmUcccu  rate  cm  itezende,  EsUdo  1  de  uuc  sua  presença  ali  não  úi  deseja* 
no  Rio  de  Janeiro,  quando  Ayres  foi  t  da  Urt.  loB  do  Cmligo  Fenalk.  ‘ 
passar  uns  mezes  em  companhia  da  c)  —  que  Ayres  tem  conscgulilo  re* 
nctogenaria.  com  quem,  segtindq  era,eeter  alURiicíi  de  alguns  ’  inénitinos, 
vnz  corrente  em  Reirnde,  la  casar.se.  »  iliiendo-sc  procurador  da  oct/igrnarja 
Os  noivos  regreisram  a  esta  CapB«*il»|  (art.  331  ioriso'  do  Codigaj^J^rnal, 
Iniieiido  Ayrcs  uma  procuração  deljra  .nrt.  338  Incisos  s«  e  7®  dc^  i^çtino 
Rorbara,  Vindo  e  dcelarante  morar  naíCodiuo).  .  ^ 

nlludíd.*!  casa.  -verificou  que  Ayres*  Quanto  i  contravenção  ne  vadiagem 
lafiM-m  abi  passara  a  residir,  tendo  ic  no  crime  de  entrada  e  permanência 
rídn  cm  coramum  com  Barbara.  Si  uI*.  ^  lojnarã  prtvi* 

Umamente  o  declaranic  deixou  tle  pa*  1  caso. 

sar  ilusticls  ao  curador  dc  d.  Dar-  puanio.  irarem  iio  cnmc  dc  aprç- 
lura,  foi  pr,rniic  Ayr«  dedarnu  o  todos ,  n>'lf.M‘a-  "0  dc  «telioiuto.  dc 

que  a  interdiecao  dl  octogenário  ia  srr  ^, „*'•**  CSlca  aulos,  o  dr.^  |»rn- 

levaulaila.  Ayrcs  hi  muito  tcmqo  uSo 

.S'‘ouc”lh“‘’Zt‘a°  .'rind  ‘‘c  TX-  extraido  « 

/■"“  T''..  ?’  ^™;por  Ayres  dc  JIclIo,  tiara  ulteriores 
«cm  nn  L  nclzc  fora  daçua.  ,  cff.;-os.  c  traicitida  rAtda  deste  tela. 

A  srsunda  çstemunha.  p.carino  |  ,o,lo  ao  ni.  m.  dr.  Iniz  da  a*  Vara  dc 
Ferreira  de  Melln.  tauiUcm  inmdllno  Ornliãu.  Julü  o  tirraeiile  inquérito  ao 
da  casa  onde  resale  llari.arT.,  .'hl  en- !  „„,o.  dr.  iuiz  <>  direito  da  5* 
nheeeu  .  Ayrcs  de  Mei  o;  o  declaralite.  .  Vara  C.-iininal.  prcetielndas,  a.  f.  rma- 
sçmlo  ,iiuuilino  dc  Darlara.  noca  o, ,  _  m,.  de  r.ra-!lrs.  '.-s 

aluaueii  dircçlamenie  a  esia.  A  uniçi  4.  fevereiro  de  lozo.  (Ass.)  ffai..’  dfa. 
tareia  iiue  Avrn  ucaimpenha  c  a  (7,TB;.Tej." 
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0  tratado  de  paz  no 
Senado  americano 

WatUinglo»,  24  —  0  senador 
I.odgc.  “Icadcr"  republioano  e  pre¬ 
sidente  d.i  coinmijsão  de  Negocios 
Estrangeiros,  declarou  na  sessão  de 
hoje  do  Senado,  qno  projeeta  ini- 
eiar  na  qiiini.i-feira  a  discussão  do 
Tratado  de  Paz,  que  deve  conti¬ 
nuar  ininterrupta  até  que  a  suu^ 
ratificação  seja  obtida. 

Londres  15.  —  Um  radiogramma 
procedente  de  Berlim  dii  que  a  im- 
prensa  .illopiã  nconscllm  a  acompa- 
nhar,  com  grande  interesse,  os  mo.  | 
rimémos  do  Senado  norte-america- 
no,  com  relação  ã  ratiicação  do 
Tratado  dc  Versalhes. 

Em  certa.s  rodas,  neredita-sé  es¬ 
tar-se  faaendo  grande  esforço,  afim 
de  anntilar  este  Tratado.  As  re- 
feridás  folhas  declaram  que,  coiu- 
iiuanlo  os  faoios  demonstrem  que  0 
Senado  deseja  assegurar  a- sua  fn- 
dcpcndcnci.a  das  estipulaçDcs  do 
Tratado  de  Versalhes,  o  que  podo 
ainda  conlrihtiir  para  niPimentar  n 
toniufãn  já  e.sistente  entre  as  na¬ 
ções  alliadns  e  associadas.  0  Se- 
liado  de  forma  nenhuma  propõe  a 
celebração  de  uma  paz,  em  separa¬ 
do,  com  a  Allcmanha. 

- ♦ - 

Politica  de  approxmia- 
ção  russo-  allemã 

Berlim,  sj.  —  Miilloj  joriiaei  desta  1 
eapllnl  ilcclarararc-se  abcrlaroente  con-j 
trarias  á  poiilica  de  npi-roxiniaçju  cam  j 
a  Rujjia  dos  Soi-icis  c  condenmam  a 
troileucia  que  ac  nota  nos  ceotroj  of* 
fltlaei  pnr.i  o  rcjtahcleclmento  das  re- 
laçõM  comnierclaes  eom  os  inasimilit- 
tas.  Ao  eonlrarlo  do  que  pen-am  estes 
Jornaes,  o  -V'orwacrts*  dia  que  ha  ra¬ 
zões  de  suhrn  para  rcsialicleccr  u  uiais 
depressa  possível  relações  p.iciiieas  com 
a  Uuisia  hulchcvista.  Essas  razões,  se¬ 
gundo  aind-1  0  orpSo  bolchevtiu.  de¬ 
vem  ser  encetadas  sem  illus-tcs  exage¬ 
radas.  iras  Umhem  sem  receies  exeea- 
jivas. 


I  Houve,  porém,  um  dialogo  no 
I  meio  do  discurso,  que  é  bastante 
curioso  e  mio  se  póde  jjerder,.. 

O  ralníslio  da  Guerra  interrom¬ 
pendo;  y.  ex.  não  se  dirige  no 
aelu.il  ininlsiro... 

—  Eu  não  fuço  aceusações  pes- 
soacs.  Lanço  npenas  um  grito  de 
alarme  i>  csla  furia  de  esbeniamen- 
los. 

0  sr.  Antqnio  Maria  dn  Silva; 
Apoiado.  Apoiado.  E’  assim  mes¬ 
mo.  Isto  è  mu  pais  que  Icm  esta¬ 
do  n  saque.  T:iblc.iul. , , 

Isto,  porém,  não  foi  tudo... 

Seguiu-se  n.q  p.ilavra  0  sr.  Af- 
fouso  de  .Mello,  que.  referindo-se 
a  esbanjamentos  públicos,  conta 
que  com  os  trnbnllios  dc  terraple- 
n,igem  dos  bairros  soci.ics  já  se 
gastaram  qirasi  4.000  roitfor  e  ain¬ 
da  não  cslão  eoneluidas. 

K  rit,i  0  seguinte  exemiiln,  que 
é  edificante  na  verdade. 

Oue  umas  (celi.ltIuraB  que  foi  ne¬ 
cessário  comprarem-se  e  qne  no , 
mercado  são  uniinimenie  vendidos  i 
por  3  escudos,  foram  facüiirad.is 
por  17  rseudosíU 

Segundo  consta,  ainda  hn  mais 
factos  vcrd.idvirnmente  cxlr.iordi- 
narios. 

E  como  se  tudo  isto  ainda  fosse 
pouco,  um  milrü  dcptiiado,  o  sr, 
hfalliciro  Rcvmfio.  aríirmou  terem 
sitio  nomeados,  de  janeiro  de  1919 
pota  eá,  nn  si-jn  ha  un  anno, 
17.000  fuiiccinnario;  piildiro.i  em 
lodo  o  pniz.  lios  quacs  8  mil  (I), 
nem  rcjiarliç.io  tvin  onde  possam 
Irah.i1linr... 

Como  SC  vê,  foi  sensacional  a 
sessão,  e  profund.amcnte  bcin  Iris- 


— ConSoreUram  se,  nesta  cidade, 
no  dih  II  do  corrrntp,  a  sra.  d.  Elnynn. 
dc  C^astrn  ÃVennlllinus  e  n  sr.  Scuas- 
ti5o  Baplijla  Wennlllings,  árabes  re¬ 
sidentes  no  municipio  de  Ihuis  Dar- 
eas. 

— ; —  iNo  cxrterio  de  paz  desta  ci- 
■  •  Kguintes 


dade  foram  repislnidos  os 
naelmenin. : 

•  A  7  do  corrente:  CleoraéJei,  filiio 
do  ir,  Caetano  Carriello,  ncKocixntc 
nesta  prac-a. 

A  3  do  corrente  mezi  Ctraino  filho 
do  sr.  S.qluHÍ.iaD  Aguiar. 

— :—  No  dia  17  do  rorrenle,  falle- 
ccu,  noiln  cidade,  a  innoccnic  .Adal* 
g;M,  filha  do  ir.  Francisco  Lopes  dc 
Corvalho,  nosso  coiiega  de  imprensa. 

O  eoler-o  da  imliio-.a  crennea  foi 
realizado,  com  srnnde  acnnqunhamcn- 
to.  nn  d'n  scmiinle. _ 


a  intensificação  dos  trabalhos  dc 
organização  paGidaria. 

3*  Dar  a  maior  publicidade  aos 
discursos  proferidos  pelo  “Ic-ader" 
do  partido  na  'Caiiuira  dos  Deputa- 
dos. 

4*  Esperar  que  seja  gffectiva- 
do  0  compromisso  assumido  pelo 
presidente  do  actual  governo  nas 


armar  unia  .guilhotina  para  obter 
a  npprovação  dos  orçamenlos. 

Ao  anminc!ar-sc  a  votação  da 
■noção,  os  deputados  qne  obedecem 
á  orientação  politica  dos  srs,  Ko- 
nianoitcs  c  L.a  Cicn-.i  e  ainda  qs 
jaimlsins  e  regionalistas,  abaudó- 


.SR.VTI-ã*O.S  C.^XS;\DO? 
Vosso  oTganlsijin 

i-.sIj:  rs;*otnâo 
Tonino  aiL\R.\.NA'. 
Deposito  geral:  Hui  do  Ouvidor,  la 
CHARUTARIA  PARA‘ 


guida  por  144  velos  contra  17. 

Votaram  contra  _  os  deputados 
republicanos  c  socialistas. 

.Madrid,  a.ç,  —  As  suífragistris 
hespanhotas  moslram-sc  prufiinda. 
mente  desapontad.is  com  decisão  de 
transferir  para  Cciicbra  o  reunião 
das  Socimi.idcs  Inlcrnacionaes  do 
Sufiragio  Fc.mininn 

Hcspaniiola  fez  uma  decJnraçSo,  di' 

rendo  que  ess:i  Z-..Z  - - 

por  mu:tus 
suffragista,  n.i  He<panhu.  aceres. 
ecni.indo  que  a  resolução  dc  rc.ili. 
.‘zar  cm  Genebra  a  .conferencia  foi 
piccipiLida,  vUlo  como  cll.i  csprr.i- 
va  poder  vencer  n  opposição  offi¬ 
cial.' 

Madrid  25,  —  A  Camarn  dos  Dc- 
pulados  approvoii  honlrm  imia  mo. 
çio  dc  toníianç.a  a  favor  do  go. 
vernn.  por  143  votos  conir.i  17. 

llnrrriona,  a.i,  —  Numerorns 
syndicniislas  foram  presos,  ipmmlo 
i-nípciihavam  cm  obngar  os  ir.ibi- 
ihadores  a  pagar  subscriíições  p.ara 
0  fundo  da  siin  arg.inisa':ão, 

0  trabalho  continua  normnimen— 
le  nesta  cidade  e  nas  outras  provin. 
cias. 

Paniplona,  25,  —  0  coronel  de 
um  Regimento  de  guarnição,  nesi.i 
cidade,  sorprchendeu  um  grupo  dc 
soldados  que  realizavam  ,uma  scs. 
são  s>‘ndic.iHsta  secreta.  Quinze 
desses  homens  fo.ram  enviados  a 
uma  fortaleza.  .As  antorid.idcs  mi¬ 
litares  estão  adopiando  enérgicas 
medidas  para  evitar  a  propagação 
das  idéas  syndicalistas  entre  as 
tropas. 


Cuiclatio  cam 

as  Pei’fcveji>s ! 

PorroTpJos  SÃO  os  trunsnls- 
sores  tlc  B7  cnfn-inldflilcs  (II- 
vet-sns.  TITUS  13.  nppilrnilo 
<lc  voz  em  qiiiindo  cllininn 
PovceTCjn.i,  nnrntiLq,  Foriiil- 
K«s  e  Cupins.  Mm  todas  ns 
lojtis  dl-  fcrrnscits. 

Vi-mle-so,  n  1$500  pop 
\ddrii,  com  rosprotlvo  ospa. 
Ihiidor. 

If.  ir.  BETEnjzK,  uiilco  con- 
ccs.sinnnfin, 

10,  Rnn  MurcchuI  Florinno. 
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com  ihiriMru.  conxunaa  uue  .\yre!i 
bconcelhou  inauiiiiieB  que  nlo  pa* 
soseni  UB  atmsucli  ao  curaUor  dn  in* 
lerüicla. 

A  terceira  (cBtcmutihA,  Mathtldc  Jo* 
icpba  dc  igitn.ç  rnidciile  tia  meiroa 
riua.  disse  que  ÍRUcra  ent  que  Ayres 
SC  oceupa.  nuB  g  certo  é  Que.  bc  aTiO 
Uizic  tzte.  Barbara  jú  teria  morridu» 
rlsto  coroo  Ayrra  foz  todiz  os  Tuntx* 
dez  de  Barbara,  e  quando  dconicce  ir 
n  cidode  não  volta  sero  qualquer  coUi* 
Ilha  ou  lembrança  para  a  nolv.St  Cuut 
«tucra  é  luuito  aaiaroBo. 

A  ,quart4  trstemuuhu.  Jcanna  de 
Oüicita  .Mathcus,  tambem  moradora 
ua  inrsma  cuBSe  con  .cecu  ha  tcmiHiK 
Ayrei  dc  iMcilo  como  tiolvo  de  d.  Bar* 
barat  mtnca  viu  Avrez  oceiipar*Bc  íob* 
bc  no  que  íobbv,  doí»  o  tneznio  paifo  n 
dia  inteiro  cm  l^bu.  fendo  que  vive  etn 
cnmmum  o  inaritzlmctuc  com  a  octoge* 
nnrb. 

.\  quinta  icMemuiiha.*  Antonla  rlc 
Toledo,  unibein  residente  nn  mesma 
enso.  disse  que  Ayrei  de  ãlcllo  pasiou  ] 
a  morar  alt*  visto  enmo  ac  iimaeinu  caro  I 
a  oclaRronria  H.irbara  d»:  Je^us,  cv  | 
nicn<lo  c  doriníndii  jiimof;  Ayres  per*  | 
ronncce  du  c  noite  cin  casa.  nu  mais 
eomulctz  oeiosidadei  apenzi  cuidando ' 
de  ri,  Barlura  c  nic  ãs  vezes  co<lnh,'in* 
üo  para  cBa:  é  lal  sv  paix.To  dc  Barha*  | 
rn  pelo  noivo*  que,  le  tic  tirasssm 
cslc.  Barbara  morreria  de  amor;  Ayref  1 
ha  doii  annos  ac  oceupa  cm  culsa 
aUnraa,  mos  ultimarocute  andou  ar* 
raniaoilo  servito,  por  vonstir  que  a ' 
renda  dc  Barbara  ia  cer  inelhor  acnit* 
teizda:  «luamn  aos  aiuitueis.  Ayrri  re* 
cebeu  de  uma,  inquilina  chamada  Ma* 
tblldc;  bn  maia  dc  dois  qnnos  Ayrcs 
vire  escluslrninciile  da  sítuneSo  de  aoi* 
vo  Qtt  amasio  da  octoitenaria. 

A  lexta  tcstsrounlva,  Irir.cu  Mureclli* 
ao  dos  Sautos*  racrndor  tia  mc.àmi 
'ca»a.  affirmou,  qne.  deide  que  vasBOU 
a  lizliltar  o  predin,  notou  que  Pifi  «fa 
Samie  vivia  amasiado  cera  Barlura  de 
‘Jesus:  AvrriS  neubinnn  profissão  encr* 
ce.  nlio  arredando  o  p^  de  junto  da 
ect«"fnMÚi,  a  quem  presta  i,'rvíço»  do* 
rncstices,  inclusive  os  de  cnrinKi  ulçu* 
roas  vetes;  Fifí  costumava  dirislrss 
nos  initiillnos  cnm  arc9  dc  donn  dc 
casa  ÍtttcrrcllandD*68  sobre  os  nlu* 
ffiicis  e  cNÍ};indn  nue  Tn^ífin  na^ns  4 
elle,  0  qne  n  de.-brame  fez  iluront- 
alitung  ttiezes*  reen3andn*se  Ayres  a 
.  daf*)hc  Tccilw». 

A  setlms  irstrroimh.*,  llcrnaiti  Bc* ' 
'rerra.  diz  scr  voz  enrrente  que  Avr*f 
Pftssmi  a  viver  nmnsiailn  coir  Barbara 
de  Icsus,  paTccriida  que  n  inestnn  Av¬ 
ies  nlo  exerce  qualquer  proíissãn; 
ouviu  nos  inquilinos  n  dvclaraçjo  dc ; 
one  AyrrB  òi  aconiclharo  o  nilu 
■  rem  o»  aluíucif  01  curador  dn  irter.li. 
cta.  onis  cra  cerfo  que.  ia  ser  lft*antadi 
.1  interdicção.  e  enlõn  cllc  Ayrcs  c 
Barhzra  passariam  a  dlxpAr  de  todos  ns 
.bens:  um  xnldadn  de  policia  dc  nnmc 
Levy  de  OllTcra  dlisc  nn  dcelarante 
por  oawvn  a  Ayrcs  as  suas  mensin* 
dades.  mas  este  não  dava  recibo  das  . 
quantias  cnihn^sadas.  ' 

A  nitava  tcBteinunna,  NaíRil  Matii-k, , 
moradnr  na  mesma  ensa.  dep^  cw**  Bar. 
hara  c  Avres  pissaram  a  ler  vHã*  cra 
comroum,  como  ic  fossem  mando  e 
mulher:  Iffnnra  le  Aym  exerce  quni* 
quer  profissão.  .  _  •  ,  . 

A  nona  teslrraunha.  T.evy  Lnfc  ne 
Oliveira  Carvalho,  morador  nn  mesma 
casa,  dlisr  que  Barbara  e  Ayres  pas* 
saram  a  viver  maritnbnrnte.  e.  ecrao 
Avres  kc  dizia  procurador  de  B-irban 
c*  lhe  cobrava  o*  aluinieii.  0  dccla* 
rante  )h‘nv  pacou,  neMndo*«e  Ayres  a 
tfnr  reeiUn  das  quanMxs  embol-adas:  a 
oecupação  dc  .A.vres  c  nroa  un  Csi;  cul* 
éAf  dos  ornnjoí  e  llmpcsa  dn«  com* 
modoj  tia  CAia  onde  mora  com  d.  Bnr* 
para,  para  a  qual  algumas  vcrcs  cozi- 
nha:  Avres  n?o  tem  qualquer  orcupa* 
çío  c  se  mantém  cm  casa  o  flia  in* 

Ayres  de  Mello,  vulío  rf*  Sau^ 
de.  presioq  dcçlaraçrrs  n  fls.  t.i  dos 
autos.  Diz  que  conhree  B.arbaTa  dc 
Teris  ha  .tn  annos.  Irndo  sido  meslrc 
de  oliras  dc  MauorI  dz  Aloitn.  ira-^di» 
da  mesmn.  o  qual  era  cnn«’riiftor.  Fat* 
leccfido  Motfa  ha  cfr*.a  de  cinco  nn* 
UPS,  pcnsnu  Ayrrs  em  drsposar  Bar* 
hara,  c  r*ar3  preparou  os  pspris. 
lendn  sen  Intento  que  0  casamento  sc 
fCztlzzBJe  Bob  0  resiroeo  da  separação 


CcfiRieeso  'Mrdlcc  I'atill*!4. 

,  n.entc  pcrfdl.a  lançr.d,t  «  t  n  r 
I  pnr  haUl  scniendnr,  gereiiii"  1 
rauiu  dc  tiii)  modo  curl*i*  •  ■' 

I  tivo. 

!  Oiaça*  3  Inici.ntiv.i  «íi  1  • 
d.t  FnculduiJc  de  rÍ7'Fç2i». 

I  rccído  apoiii  dl  director  •' 
níiario,  S.  Í*nulo  já  ent  ti  v*' 
•irírniAratio  'ervíç.i  dt  [‘if*:' 

\  syplillís  .diftrlbuidrt  prl,  .  ' 
j  ei:iio  ;K>s5n4  de  iralaroí*,! 

I  para  mide  afflite  um  nu**"* 

I  d*'  oper.iricK, 

I  O  iUusIre  e  operoso  ps**  ' 
j  Siicicdadr  de  tMrijiciua  r  rpi' 
vonhctrudo  n  coniidvravel  u  '■ 

,  crcaçrin  jjesia  capilnt  d*'  •  - 
'le  Rudiunllit  rapta.  t?v-  -i 
I  brança  de  ApptlJ.tr  tinra  n  s  • 
iqnora  tnuori/odi  dc  pr«iíc*;*i,r 

,  tK>rci(>:inudo  q  brilhotitc  '-'*  ■  ' 
I  cropaRautíq  cout  »piv  ho..  • 
j  cestrs  u>  annacs  du  «rtir ! »  b 
I  tlieiiiii.  iHic##rrrt»du  CsUji  ?*' ' ' 
j  díçõi}  Bnhre  ps  indicnçòr«  1  •  0 
\  ladliint  na  irciiiroerao  dor  uu 

pelltf. 

:  Deste  modo,  deiraes  o  %.*• 

I  lij^ailo  a  tún  utd  rtui'rrl.--ti 
que  oB  locdicoi  e  os  pudiira 
liHo  dc  rt^alioar  im  nlrnra  d  ' 
liumanítanoB  de  S.  Ratil<>. 

‘Brofeasor  K*liinrdo  knhetb'  1 
laudamof  e  agrailucrmns  0  Íi' 
fiU  com  que  dMitifiuis  a  • 
diez  d«  S.  raulo," 

Respundeu  u  professor  Ra'* 
ns  fraitmtcH  paixvtus: 
•‘Prciadoi  collcgas  e  amlKor: 
Já  crrla  vez.  ao  nrcihtr  ii 
dc  collcgas  0*0  Uio,  rcinrih  U 
<{ci‘>v.*uct:imeDl<>s,  ns  i  abivra* 
dos  mais  finas  ^ipirilus  di< 
zoitOz  que  dizin  nr,!} -haver  in"' 
mal^  Justificado  or^ullui  du  *i-  ■ 
liiinurei  de  seus  ignavs. 

Esse  penmniúnlü,  que  uf'-' 
corou  riqtufieaçáu  opcijia  1 
espliitn  mordaz  de  Vulia*'* 
tomado  A  letra,  pura  c  ►imp  ' 
dade. 

Sc  é  certo  qu»*  os  citwlf*^ 
nos  nivirlaMm,  de  nutro  t-'*i‘* 
l|»n<riisid:ide'  p*  ilerta  cno 
voa  i«a*a  esra  fesin. 

1*114  maior  realce,  e  c  *» 
dr  (.cnlBcza  snubrtitra  a«' . 
lifir  vua  iiiicrprotc  ilc  vi...*- 
los  que  tSu  dc  perto  e  di  t''-<  - 
grata  faia  á  tninl.a 
meu  eiraçSq. 

<*onhtci*o  ha  nlptrn  3'iii  • 
era  uro  dos  mais  lidim":*  •'  >' 
de.  SUA  turma  dn  IraruMndc  d* 
licenciado  0  illuniiail» 
rt^lj  irii  n  eadeira,  lv»d*> 
terno  dc  dmka. 

Fol^  pois  ch!nn**!n,Vníu*r' 


. . . .  j.  A  inarqucz»! 

dc  ÓcTia,  presidenta  da  'Sociedade 
.  !-  *  .  Ji- 

(iucisão  fnrá  récunr, 
aniios,  0  movimento 


Uin  retrato  da  mulher 
mais  feia  do  universo 

LonUrfs,  31  do  Jinciro  —  (Cor* 
rcs|iutiJcncÍA  u;i  Associated  Press)  — 
Ktitrc  UH  preciosi%bde«  artiblic4s  que 
fi^unVam  *iC’cx»JijtcfracnV  nu>  SalucA 
dã  CaiA  Clirlstie,  foi  posto  á  venda 
T.ni  íellao  a  piiihira  dc  urna  mulher. 
(}Ja  poíleria  não  ter  nttraido  maior 
inlcrcrsc,  .«e  se  tratasse  do  retrplo  da 
formc«n  llelcm,  por  quem  foi  qiieí* 
.tnadli  *P:ois.  uu  líz  própria  Vem-a. 
Tr.itnva*5**.  porem,  de  nro  iiuadro  dc 
Õuítitin  Matsyf  rrj*rodurimí«  a  mu* 
iTier  mai.<i  feiu  ]o  Universa,  Margoret, 
^qu:ta  dc  Curinthia  c  Tyiul,  dn*s 
cppcai  medievaes. 

Oi  perito»  diriam  ({Ue,  com  certera, 
nJo  ;wdla  haver  ma;f  rooiovcl  defor* 
nnçáo  da  figura  huiiuina  nue  a  tia 
'tluqnera  que  0  pincel  x\e  *>Ial«vs  Iti* 
iria  iransuortodo  p.ira  a  téla.  O  ros* 
to  lU  givinde  doniu  nviis  se  approxi* 
ma,  na  semelhança  00  de  ura  gorila 
onthropoidp,  do  que  ao  de  uma  mu* 
lher,  cont  ob  scui  mInuBcujo»  olhos, 
o  Tvbin  isupcrlor,  joacrcditavelmcnle 
grande,  o  surriz  para  cuja  ^icripção 
não  cxi&tem  termos  e  a  monstruosl* 
Oado  complein  coroada,  com  um  dúi* 
tkma  dc  pedras  precioimo.  que  mui* 
tiphcavani  0  seu  **  encanto". 

I\\receri<k  <que  roingtirm  .qulzcaze  at* 
trihuir  valor  a  esae  quadro,  porem  i 
falta  dc  bcUr.*a  Incibro  os  compra* 
dnres.  An  oiforlos  começaram  por 
lrin!.i  guinéo»  e  a*m  poucos  .fot  zu* 
bindo  até  mna  gr.-)n(]e  quanlin. 

0  qiviilro  toi  finalmento  ^vendido 
por  oitocentos  e  oitenta  gulncoi, 

- 

0  novo  ministro  norte- 
americano  em  .Pekin 

IPcshini/tan,  25  —  0  sr.  Cliar- 
Irs  R.  Crane  quf,  segundo  consta 
era  círculos '  diplomáticos,  foi  esco¬ 
lhido  pelo  presidente  Wilson  para 
exercer  0  cargo  de  miuirro  lu 
China,  fóra  nomeado,  para  e:,ie 
posto,  em  setembro  de  1909,  sendo, 
porém,  chamado  rnn  mez  depois, 
quando  ainda  se  achava  em  via- 


i'oi  íio-iiTcdiMa  0  a  po- 
liciii  não  sabo 

Maria  Virginta  ILirros,  brnsilei' 
la,  eom  eS  nnnes,  casada  c  resi' 
dente  à  rua  do  .M.altosa  n.  inC, 
foi  micdicada  hontem  pela  .■\s.sis' 
tezeia,  por  ter  sido  aggrcdhln  na 
própria  re^idcnciu.  .Maria 
sentava  imu  íerid.a  contusio 
gi.ão  frontal  esquerda. 

pol'  ■  '  . 

0  faeln 


Liibaa.  3$  —  Durante  a  noite,  qua¬ 
tro  presos  Icotaznm  fugir  tto  cadeia 
Nacional,  niaa  apciiaa  um  conseguiu 
ganhar  ã  rua,  A  policia  citã  no  seu 
encalço. 

Lfjõoo,  24  —  0  Bnneo  Poimlar 
Porlugiicz,  que  iia  pouco  inaugurn-.i 
a  suu  lilml  em  Lisboa,  elevou  o  seu 
c.ipilal  a  .1.000  rtmtos  de  rci$._Parn 
esse  fira  fez  uma  niiva  cmi.-sãu  do 
acções,  du  valor  nominal  dc  238000 
cuja  subsoripç.lo  foi  aUctta  jpelo 
preço  de  43$noo,  para  os  não  accio- 
nisUs  e  de  3(18000  para  os  seus 
accionislns. 

Esse  emissão  |foi  complclaracn- 
le  cobert.i,  havendo  grande  rateio. 
iHssa  oper-ição  «jonstitniu  um  gran¬ 
de  exito  financeiro. 

liilioo,  34  —  A  Guarda  Repu¬ 
blicana  esteve  de  prevenção  duran¬ 
te  u  noite,  nada  tendo  oceorrido  de 
anormal. 

Lisboa,  24  —  Tanto  aqui,  como 
no  Porto,  torna-se  cada  vez  mais 
Intensa  n  campanha  cuntra  o  jogo. 

z\s  autoridades  estão  dispostas 
a  lancar  m-to  dc  todos  os  meios 
para  obter  o  fechamento  de  todas  as 
íca.ras  de  jogo. 

Lisbrn,  34  —  Annuncia-se  que  0 
sr.  Ramada  Curto  apresci*l.irá  á 
Caniara  doa  Deputados  um  proje¬ 
cto.  estabelecendo  que  Os  cinpregn- 
dos  das  estradas  de  'ferro  terão 
iim.a  equitativa  p:irtcctpaç.io  aos 
Inrros  das  mesma,.  _  _ 


A  ronnliio  dos  dvmocrntkos 


A  Inàependencia 

Moliiliario  completo  p.ara  uma 
casii,  com  .16  peças,  eiioufoao. 
Rui,  d”  Vhe;un»  n.  t.  f 33881 


.  Reuniu-se  hontem  0  grupo  nar- 
lanicnt.nr  do  partido  democrático. 

Corriam  sobre  c.st.n  reunião  ns 
mnis  desencontrados  boatos.  Affír- 
ranva-se  que  seria  licnicin  que  a 
Ião  faMdii_  seisâ 0  se  faria. 

_  A  reimião  esteve  muito  concor¬ 
rida,  onde  houve  rija  discussão, 
não  SC  dando,  |iorém,  qualquer  in¬ 
cidente  que  motivasse  a  confirma¬ 
ção  dos  boatos  que  pela  tarde  ti¬ 
nham  corrida  pelos  cafés  e  cen¬ 
tros  de  cavaqueira  indígena.  Foi 


?Cii  Assistoiicia 


Xão  passou  dc  iiin 
susto 

iTontcm.^  &  nnitt,  quantlo  tlrsoh.iv^ 
lohre  a  cidade  .1  Rrande  chuva  que 
piu  uma  dfiroaraa  dr.-trlca  Uvfceu  á 
mou  uiçáo  <lc  luz  áa  caaz  45,  Ua  rua 
Gelulio,  em  Todos  w  Síinioi,  inullU* 
zando-a.^ 

A  fimilia  pue  all  reside,  que  é  do  sr. 
Luiz  Autooio  de  V.asc{>ncellos,  passou 
Uni  tremend»)  tustiv 

0  mercado  de  cercacs 
em  Chicago 

ChicaKo.  23  —  0  mercado  dc 
cercaes  aliriu  hoje  firne.  Cola¬ 
ções  durante  os  negocios  da  ma. 
obâ; 

Milho  para  entrega  em  março, 
'•ar  jjr  pnr  bnshcl;  maio,  1..14 
S*^-  votação  'tnrxima  do  niilho 
j  para  maio.  duranlc  os  negocios  da 
m.mli.ã.  1.33  e  miniraa,  1..1.1  i],. 

Aviiia  para  mn;o,  80  por  bnshcl; 
para  julho.  72  1I4. 

Porco  para  maio.  Í34.50  por 

•barril. 

Cotações  de 
lho  para  maio, 
maio,  80  3ÍS: 
mez,  $34.03. 


dora  n.a8  ruas. 

Que  0  commcrcio  encerrará  todo 
qualquer  dia  proximo,  como  prnlcs- 
to  contra  0  ministro  do  Trabalho 
que  não  quer  que  os  outros  traba¬ 
lhem!... 

Que  a  queda  do  ministro  do  Tra- 
b.ilho  arr.astará  todo  o  governo. 

Que  afinal  não  foi  o  sr,  ministro 
qne  mandou  fechar  o  commercio 
das  - 1.-  ás  14  horas. 

Que  não  se  sabe  quem  foi.,. 

1  Üue  como  as  ordens  nâo  se  cum- 
priram  não  fas  mal  não  sc  saber 
quem  foi.  _  j 

Qiic  Inlvcz  tivesse  sido  <j  Pin¬ 
tor  ou  0  .Ai-o-linda.  J 

Que  ainda  0  corpo  do  sr.  Peio 
Terenas  estava  quente  e  .no  Con¬ 
gresso  já  havia  dois  concorren¬ 
tes  ao  lognr  que  o  velho  c  honrada 
republicano  deixou. 

Que  um  d'03  concorrentes  é  0  sr. 
Mello  Barreto. 

Oue  0  outro  í  0  sr.  Vasco  Vas- 
concclloi.  ^  I 

Que  no  partido  democrático,  ape- 
z-sr  de  todas  as  moções  e  apparen- 1 
cias,  existem  fund.is  divergências. 

Que  essas  divergências  darão  cm  I 


Rostoff  capturado  pe¬ 
los  bolshevistas 

MjscO:i,.  23,  —  Os  baSshevikis 

capturaram  «i  cidade  de  Rostoff. 


partido  nas  duas  Camaras. 

_  Aesistirnni  á  reunião  0  sr. 
sidente  do  ministerio  e  mii 
das  Finançns.  " 

O  fanccionnHxnto  publico 
carc.stiu  da  vidn 


0  dr.  Cockrane  dc  Alen¬ 
car  chegou  a  Nova 
York 

A’efo  York.  25  —  Chegou  hoje 
a  esta  cidade,  cm  transito  para 
ãVashingtmi,  o  dr.  Cockrane  de 
AVincar,  novo  embaixador  do  Bra¬ 
sil,  nos  Eitados  Unidos. 


•014  Allemão 

Ampoutlas  da  a»  e  3*  «loie  a  it$ 
Amiioulas  da  4*  e  s»  dose  i  13S 
zVmpoubvs  da  6'  dose  i  14$ 
J.  A.  Sanches 

Importador  de  drogas  eni  alta  es- 
eatn.  Rna  Thceiihilo  Ottoni  uc  jj. 

(G  4Z6<) 


Já  ha  mezci  que  perante  a  sue. 
crssivo  augmento  da  vida,  os  ftm' 


cclonarios  públicos  se  enconiram 
em  affiictivas  condições.  Duran¬ 
te  a  guerra  havia  a  esperança  de 
qne  acab.ada  ella,  os  peços  dos  gê¬ 
neros  baixariam,  emiiota  nSo  vol- 


enrerramenio :  mi- 
i.,lfi;  nvein  para 
■porco  para  cguai 


Cinema  Ouarany 

Rua  Frel.Caticca  jjj,  Tel. 
37Ú8  Central. 


C1NE  aiEYER 


HojeI  progfZRima  novo  Hojcl 
Empolgante  acçSo  üranatica 
pela  linda  c  intcrcBMnve  EUie 
rorcuson. 

OLHOS  OA  ALMA  ft  partes) 
c  ELMO.  O  PODÉ^ROSO 
a  cpisodioi  de  novas  aventuras 
(i|*  c  I4*>  em  4  actoB, 
?>abbodo  •—  Noivado  Tracico, 
Um  lindo  romance  de  amor  pela 
grande  "rtoile**,  araencaim 
Florence  Rced,  ^  longoi  actOB 


Cinema  Mntioso 

Praça  da  Bandeira 


Boolevard  aB  de  Setembro 


a<4« 

HOJE!  HOIEI  KÕJEI 
VELEIRO  DA  MORTE 
Drama  era  d  actoi 
^FORTUNA  EM  PERIGO 
Drama  inglez  cm  6  actos 
Sabbado  ~  Orgulho  de  raça  2 
oetos  da  TRTANGLE.  Maçdl 
lena  mnocente,  5  aclos  da 
TRIAKGLE,  Heroei  á  força, 
comedia  por  CarlUe 


HOJEI  HOJE! 

4  Fiiha  do 

Oontt‘»bandlsia 

Bellissirao  drama  rm  5  acto« 
PeU  'lucrida  artista  IJLA 
1-bh,  que  vac  ter  mu  asBombro 

Em  patpos  de  aranha 
3*  c  4*  episodios  em  4  actos. 


Rua  34  de  Maio  3B7 
HOJEI  HOJEI  HOJEI 


Devido  ao  mão  (empo  a  cm* 
presa  resolveu  exhibir  o  (Um: 
5AL0ME* 

8  actoB  por  THEDA  DARA 
CAVAVELLEIRO  MBCARAD 
Jj  e  14  series  em  4  actos 
Sabbado  —  Um  anjo  entre  la* 
dides,  dratoa  cm  5  actoi. 
_  (G  4355) 


HOJEI  HÜJEI  HOJE) 
Grandioso  festival  cm  tnatinde 
dedicado  ôs  creanças  do  bairro 
abrilhantado  çoni  a  "Banda  de 
.\lenores  Abandonados". 

A  matinée  começari  ki  a  horas 

riorcncc  Rced 

a  famosa  tragica  americana  cm: 

Noivado  trágico 

Um  dos  maiores  auccesio  dos 
últimos  Umpoi.  7  actos  famo* 
sos.  Um  drama  incenso,  lo* 
mando  narte  o  cxccllente  aetor 
FRANK  aMILLS. 

COMO  EXTRA 

Rolleaiix  cyrlone 

4  actos  de  novas  aventuras 
N.  B.  Devido  ao  elevido 
custo  deste  magistral  program- 
roa  somoB  forçados  a  paisal-o  ■ 
preços  etpeciaes. 


primeiro  Jlscipulo  e  sr  th  1 
ctiuhe  a  priroazíi  í<».n  n**^ 

I  sido  diipiit-viia,  «em  so*i«'r  • 
tida  no  terreno  d.n  r^nv.-v: 
amor  ao  csiudo,  üu  dcv*3un*ii> 
carreira. 

As  feconüçVa  aiu»  rvi 
liad)\t!,a  iKm  anl'% 

U.nn«|»-jrt.Triro  a*j.*  Imií*-»'  .4 
juniarocnic  pcrUiMr 
■tofc  ctdlrgTiS  nqul  i*rc*-o’** 
outros  em  companh'a  ilo  i'i*  * 
crelario  «lo  Intrrinr  que  1  ' 

mc  dá  Cüin  a  nua  adhc-Vi  e  -i 

ri.lenin  da  Snerod,vlc  dc 
?.  Pnulo  n  cura  cniindc  • 
'levcrci  a  trmiiraiiça  ile.ue«  uli< 
aqui  pmrafks-  cumii)a*!'-i'  • 

prova  de  carínlio  c  dc  imnif 
tuenaerro . 

^  A  tridn^,  .iraizcis  c  c*i5|i*C'i 
dirijfi  chci*'  (le  r»-:':uÍMcbKt'i 
lidi-Ti  tic^rthccrnd*/  1 

t-io  alto  f,  Kr.itid  .u  r  • 

dc  affr.cto  tào  proilicjuitíU' 


Dois  triuraphadores,  *—  cm: 

Bclloza  iiigeiiim 

A  vidu  nas  uaiversidade  ame* 
ricanas.  5  actos  tsagistraes  da 

triangLe, 


Cinema  Boiilevard 


CINEMA  VELO 
Rua  Haddock  Loho  loa 

HOJEI  HOJEI  HOJEI 
O  TERROR  DAS  SERRAS 
(S“  e  6*  eptudios) 
HARRY  KEYSTAYER 
cm;  —  MARE'  ALTA 
5  aclns  TRIANGLE 
PATHE'  lOR.VAl. 
Sabbaão— Uma  (criuai  em  pe- 
rigo.  6  octof  e  Cavalleiro  mu- 
çaiado,  13*  e  14'  episodios. 


CINEMA  HADDOCK  LOBO 
Rua  Haddock  Lobo  n.  zo 


CINEMA  TIJUCA 
Traça  Saeni  Pena 


nojci  0  rccord  dos  pcogrammas 

Hoic!  -  1"  piLM 

O  erande  «çior  Caruso  cm  um 
grande  drama  de  amor  em  !  lon. 

o  "HYMNO  D  OAMOR” 
gos  actos. 

'“7,.—  livre  amor 
LIVRE  Amor 

aimioio  ürcrivi  «la  Kcx  cm  c 

cTlorfv  *"=''**  JHWI-ÍL 
.Saliliado  —  Vida  sponlva  (film 
»trs):  o.  Terror  iu  Serras.  " 
a"  episodio..  (G  555.,) 


HoJel  ^  succesio  *—  HojeI 
ORGULHO  DE  SUA  RAÇA 
5  octos  da  Trtangle  por: 
BELLE  BENNETT 


HoJel  —  succeiso  «—  ( 
DIVIDA  DE  HONRA 
(ou  tlomciii,  Mulheres 
Dinheiro) 

5  aclon  «la  B.irainount  i 
ETHEL  CLAVTON 

DEVER  DO  MEDICO 
6  actos  «Aljrrbon  nor; 
OLAP  FONS 


Utna  ortísta  de  (ama  mundial 


ESCANDALO 


CIDADE  PROHIBIDA 
(  actos  (b  SEl.ECT  por: 
norma  TALMADOE 


Surrr'e.pectacuIo  dx  fimosa 
SELECT.  ç  acioi- _ 


fíç\ 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Qiiinfn-feir.i,  26  de  Fevereiro  do  lf20 


Para  a  orp;ninsaeAo 
do  8yndí<‘ali8iiiu 
cooperativista 

Unia  circular  da  Superinteu- 
descia  do  Abastecimento 
ás  associações  operarias  e 
migrarias 

Eitn  sendo  expedida  pcla  Siipe. 


Desembarcaram  hontem  os 
passageiros  de  1“  classe 
do  "Deseado” 


*Dcíará  lioje  o  por^o 
O  p3<|ttcte  ^Jacejuay”  c 


os  FILMS  DO  DIA 


Afitn  dc  uniformizar  o  smdço 
de  despachos  livres  de  direitos  do 
pape!  destinado  n  empresas  jorna¬ 
lísticas.  0  inspcclor  da  .Mfandega 
ÍKiixoii,  lipnlcin.  uma  portaria  deter¬ 
minando  qtie,  a  respeito,  se  observe 
0  .seguinte: 

t*  —  O  refristro  depende  das  in- 
vestigavões  procedidas  pela  respe¬ 
ctivo  ■fiscal,  á  vista  dos  elementos 
fornecidos  pelos  iiilersessados,  c 
da  deeisüo  final  da  autoridade  su¬ 
perior  cirtnpctenlc ; 

o"  —  tralamio-se  de  empresas  jã 
registradas  rm  annos  anteriores,  o 
novo  registro  depende  de  serem 
prestadas  perante  o  respectivo  fis¬ 
cal  as  provas  do  emprego  cffcctivo 
do  papei  anteriormente  despacliailu 
com  isengão  dc  direitos,  dentro  do 
primeiro  mci  tmc  srpuir  õ  Icrmina- 
Vio  do  prazo  do  nitimo  registro; 

.t"  —  nenhuma  isenç.tu  será  con¬ 
cedida  para  papel  destin.ada  a  etii- 
pres,-»  íornalisticas  não  registra¬ 
das;  Iratandn-sc,  porém,  dc  empre¬ 
sas  i:i  registradas  rm  annos  aute- 
tiures  c  qiie  linuvcrem  iiiirtatlo  o 
novo  registro,  pódc  ser  autorizada 
0  despacho  livre  mediante  termo 
de  responsabilidade  com  fiador  ido- 
neo  qiic  gnrnntn  pcrfeltainculc  a 
F,izenila  Nacional: 

4"  —  a  responsabilidade  a  que 
se  refere  a  regra  será  liquidada, 
nos  termos  das  disposigües  cm  vi¬ 
gor,  logo  que  a  aiiloridatle  supe¬ 
rior  competente  resolva  sobre  o 
registro ; 

5*  —  se,  pelas  investigações  pro¬ 
cedidas  ,  não  ficar  provada  pelas 
empresas  rcgisir.tdas  a  appiicagão 
do  iiapel  iniportado  com  isenção  de 
direitos,  será  suspenso  o  processa 
do  novo  registro  e  c.tssada  a  facul¬ 
dade  do  despacho  livre; 

6*  —  qualquer  requerimento  »o- 
hre  o  assumpto,  antes  do  despacho 
desta  inspectorin,  deve  ser  infor- 
mailo  pela  primeira  secção,  lendo 
cni  vista  esta  portaria  c  devendo 
ser  sempre  ouvido  o  respectivo 


Continunção  do  dlKcurao  ilo 
bispo  Strosnntayer 


a  esta  capital. 

— J —  A  -direclorii  tio  LIoyd 
mandou  fazer  o  enterro  do  mestre 
Ismael  Gavinta  l‘ortclla-  fallecido 
ante-hontem  nesta  capital  e  que 
vinha  prestando  muito  bons  servi¬ 
ços  áquclla  empresa  lia  mais  dc 
trinta  annos,  exercendo,  actual- 
mente,  o  cargo  dc  ajudante  dc  pa- 
trlio  mor.  i\  morte  do  velho  ma- 
ruiheiro  qattsou  geral  consterna- 
çõo  na  ciasse  niariiima,  que  muito 
0  eslmiBva. 

„  — Fçz  tusloria  liontem  o 
inhatínga’*,  que  uo  dia  a&  partirá 
para  o  norte. 

— : —  Koram  concedidas  as  sc- 
giiintcs  licenças:  de  30  dias  sem 
vencuucntos  ao  .piloto  iManocl  do 
Carmo, Junior,  dc  60  dias  com  tnc- 

. . .  yencimenters  ao  despen- 

■lu-rcmln  ícp.-irar  ila  unnmraja.  •,*'''0  Avelino  Rodrigues,  e  de  30 

..  . -.j  metade  de  seus  \enci- 

menlos  ao  continuo  Alipio  dc  Soiir 
za,  ao  macliini;sl,i  José  .Martius  Ri- 
•  c  á  taifeira  Amélia  Gomes 
cs  -Oliveira. 

— Deverá  chegar  hoje  n  esU 
capital  0  paquete  “Bahi.-i  ,  trazen¬ 
do  a, soo  volumes  e  S5  malas  do 
correio, 

— : —  0  paquete  “Curvcllo"  dei- 
.  ,  ne.a-  xou,  anie-hontem  0  porto  dc  Lis- 

.. . -  fumac-rs  de  hoa, 

»!;  '.-.-rjiHa  dns  parentes  dc  kcgliutldo.l 
iMi  i.i  I  rK-d-in-ios  dc  lerem  pnr  ante- 
;  n.a.fiv  iriUn-s  dr  slin  linhagem,  K* 
vr::.i  t Tiíadcira  revolução  no  pnlncio » I 
i.ji  iineri.am  impor  n  Genrtino  o' 

I  .-.«rotnm  enni  tim  roíviz  dr  qiiein  rlla ; 

.in  ri-'inra,  leiido  destinndp  a  Hegv, 

■•íH'  una  Huiva  que  também  amava* 

-.lUr".  f'  rai-az  eonliece  .1  verdade  »’ 
ua-a  *'1-  arranjar  as  coisat  do  melhor 
nr  la.  fxtrniH  cnm  que  a  irmft  casc 
ftn  n  hrmem  que  omim. 

i>U  vn,  passnva  o  falso  Reginnldo 
nit  itfu  uiiioniAvcl  por  uma  ruo,  guati<)cj 
trf  n  vchiculo  tiranhoila  uma 
i-ruPlí.  nascicu.  vrriftqanrio  que 
.1  Wm.'.')  ({íi  retizB  fora  sacri*. 
lin!.!.  Fm»ialou  n  llmU  mí*nlna,  tlrrU' 
ilifi  Vi  V-n!-a  n  raw  i|»«  nrentes.  omi* 

;f  lli-  apfwnlfiu  um  <|imflrn  dcMhdor.I 
K<iMe  A  mnta  vcllin,  a!i  «a- i 
rrriir.ami,  rm  eompanltía  de  | 
rl(ir*i  irmlnjitihoit.  0  |iac  morrera  tim 
pic,*  jüin.  iJci‘x«ndo-M  ao  deaamparo» 
rim.i  ^uapvtu,  oiule  ellcs  ntavnm 
(•r  fdcilail*?. 

.•Aul  i'nT.?nnvc*«e  fom  o  q  iiodra  t 
ottir  n«AÍlÍar  ileAÜliosrM,  Comdila 
^fa-h  K  )m  .1  Ir  para  siui  cain.  onde 
tri-  inrthor  hoportlaatm.  A  inocinlia, 
ocrrdc  o  W  pnrtrm  toiTos.  Ims* 

,  a  AurprrM  ilai  lias.  qimndo  vrtti 
«v»*sr  a  MMvnnn,  Torcem  o  nari>:, 
roírio  KrirÍna)ito  i  qtie  maiuta  alie 
Vuf  -n  acccítiir  dc  bom  grado  m  Iimí' 

A»  crranç.is  pas^ain  a  scr  an  renla» 
rMfut  dnnn«  (arendo  indo  que 

rnKr.Uui,  iirni|>>  Snu)  n  atm,!  dr  fácusl 
I  titi  pictM  juvrnls,  com  sl  fosse  daj 
tr**tii  r4.*>  Ic  que  ellpl. 

r-i,  dia.  Afftri.a  Rofa,  qiic  ]\  nmava 
I*  ijiv,  n  ví'  cm  cnnvrrs-a  Intima  Cf^ni 
*iii'i  <Mln  mnça  r  vre  que  cHr,  eífc* 
fítv.imrnlr,  var  cnm  clh  casar.  Rc» 

•  nhandntiar  .1  ravi.  imndo  is 

Ouandn  Snul  a  prontra  e 
"■-1*  .1  rncnnlra,  rncbr-sc  dc  desrspern, 
forno  iim  Iqtieo,  em  busca  da 
Misa.  arTnlilnti«lo>n  trr  vnitado  pnra  o 
■Hl  niidr  a  vira  pela  vra  primeira. 

0  iiuí  drpnl*  fMrcnrre  í  iniT''.'»':rin1ivcl 

•  nirt  ifutarrmi'^  far-cl-o,  dclx^mln  no 
.•fiMii'*»  a  Muprra  dr  «erna#  uUTa*e»»»i> 

.  tiinnlrs  dr  »iue  ò  heroc  o  falso  Rc* 

?i'.d  T^nr  ílni.  ao  amíBci.  nn* 

» ••hf n«r  a«  tla«  iú^  rsiavam 
if'.ní-*!icada<  e  qiir  rflp  tif>dcna  voltar. 

»  1  rimoanhia  dr  lMnr«nríiIa.  a 

'hf'i  Rn«o,  vc  rralúada  a  sua  fcH* 
t  lUd**,  i  i?niiil  iT  rnm  o  renrrosn  ra- 
>■.1*.  1  qnnn  rlta  t  ofl  maninhos  tanto 

fiarrad?i,  i.al  n  ma» 
f.u-d  1'cUírulft  cin  om*  Don^bs  Falr» 
fc.ipparcce  oo  “scrcen'*  do  Ave» 


Os  decrelos  qiie  foram  assi- 
gnados  honiem  no  paiacio 
Rio  Negro 

0  comboio  especial  da  Leopoldi- 
na  Railway,  que  conduziu  os  mi- 
ntslros  para  o  despacho  collcctivo 
eni  1'elropolis,  dei.xaii  a  pare  da 
Pmia  Formosa,  ás  8.3*1  dn  ma¬ 
nhã,  cheg^ando  lá  ás  10.2a. 

O  ministro  da  tiiierni  n.ão  se¬ 
guiu,  sendo  o  expeiliente  da  sua 
pasta  levado  pelo  seu  ajudante  dc 
ordens,  capitão  Dentes.  0  minis¬ 
tro  da  Fazenda  já  se  achara  na  ci¬ 
dade  Serrana , 

Não  se  realizou  0  annuncbido  al¬ 
moço  que  I)  prefeito  de  Pclropalis 
deveria  oíferecer  ao  niinístcrio. 

iA’s  2  hpras  da  tarde,  0  presi¬ 
dente  du  Republica  davn  inicio  no 
despacho,  sendo  assignados  os  sc- 
gniples  decretos: 

GO’ERR.'\  —  Tr-insferindo  os 
majores  Marçal  dc  Farin.  do  rom- 
niando  do  a"  batalhão  do  1.-*  Re¬ 
gimento  de  infnnlcria,  rslaeionailo 
cm  Ucllo  Horizonte,  pnm  o  c.argo 
de  fiscal  áo  j"  de  caçadores,  cs- 
tacian,ado  cm  Nielheroy.  c  Gnslaro 
Frederico  DcntenmUer,  de  fiscal  do 
2°  de  caçadores  para  0  2*  Imla- 
Ihão  do  12*  regimento  de  infan- 
teria  daquclla  cidade;  os  capitães 
Orlando  da  Rocha  Outciral,  dc 
comnundnnie  da  s*  companhia  do 
12"  regimento  de  infanteria  para 
ajudante  do  a*  de  cnçadorei;  Cân¬ 
dido  dc  Oliveira  e  Silva  Sobrinho, 
dc  ajudante  do  a*  de  caçadores, 
pai-a  a  2‘  companhia  do  mesmo  Im- 
Inlháo  e  José  Ru  fino  Pacifico  da 
Silva,  da  2*  companhia  do  a»  de 
caçadores  para  n  3*  do  ta*  Regi¬ 
mento  de  infanteria. 

JUSTIÇA  —  Dando  novos  regu¬ 
lamentos  ao  Gabinete  dc  Identifica¬ 
ção  e  Esl.-itÍ3tica  da  Policia  do  Dis- 
iricto  Federal  c  á  Inspecloria  de 
Inve.st{g,ação  e  Segurança  Publica; 
Indidtando  ao  réo  José  Pires  da 
Costa,  do  resto  dc  a  annos,  10  me- 
zes  e  17  dias  da  pena  de  6  annos 
de,  prisão  celhilnr  a  mie  foi  con- 
dcnmado  pelo  jury  do  Disiricto  Fe¬ 
deral  (homicídio  qualificado) ;  com- 
nuitando  em  ai  inezes  e  ninllu  tie 
12  1I2  ‘l*.  a  pena  dc  ,3  annos  e 
6  mezes  de  prisão  simples  e  mul¬ 
ta  de  20  ‘l»  a  que  foi  condemnn- 
do  em  Jiráo  de  aiqiellação  0  rco 
Pedro  Gomes  Leite  Coelho,  pelo 
juiz  de  direito  de  Tarauacã,  ter- 
rilorio  do  z\cre. _ 


I  i'IIOÍT-:f!Tt>lt.  Ai-tcrnft. 

Ihiilgliv-i  Knirhnniçs,  zlvc- 

iililit, 

o*  rli.!.  firqui-iiiavam  a  üiiirersida- 
,  tlzfni.l  c  eram  amigos  hiicpara- 
i-.;.  Ki-«lu.ililt',  *li-íilr  creança  «uscii- 
I-.tI.ut*'S  Uuútus,  tnm.ira.sc  *Ío 
unrrt  ;ii-!a  furinoia  .Margarlila.  flllia 
u-u  TrsjM-iiavcl  profeSBor,  cinquantu 
■  .-tiul,  lAUiht-iu  umcricano,  eutri-gz* 

,  ...  r-.iii  <-ulliu5i.ssniu  a  todos  us  gc- 
,i  I  (1.1  siKirtl. 

.:t.i  ilüi,  c1i.-|inu  a  Reumaldn  a  no- 
I  i|.,  f.ill«:uiculo  ilo  pae.  ilizemln- 
-  ,1  Iti)  It)'Uii<|UC  >rr  neevssartu  u  seu 
iniuiciliain  a  Nova  Yort,  afim 
.  inl'lar  ila  licraiiça  que  llir  fora  dcl- 
,.tj  r  i  irmã,  a  Interessante  Gear. 
iM,  l!.S'naM'i  svnieic  _  em  spuriis, 

. .  ...e  e>Miiiszs«iU4t 

•  s^au)  tvm  u  ma  Idru  Rciiial,  ixo  uuis 
j.;rílr  rm  Ho  amliri»,  apmcn*  ’ 

i,,.|-*^il»p  nní  pjuvnlrs  como  u  |iro*  — ,  ... 

c  ciiltUmluHhe  Aos  lii»il>cir(> 

ffitÇ. 

-m;  ;  •^frclIvAincnle.  rbeíçniuli» 

!•!  mO'jí  fcm  maior  ikwI» 

fl*.  !.'i  aiucfpiiiaiv  im  p^scmlo  tio» 

1  ll.nriqm',  f|Mt'  lU  imda  (bacHnfiam, 
t  !  K'  KÍnal«l'>  miiltíi  í*rq«ei»o  fora  na- 
I  .  In>;latcrra.  Ihutle  Ioro.  re.iolve 
•.i;'.  nírtí-.il'i  «a  puiu*  ilo  amlffo, 

\T  fim  toiias  aqiirlla! 


das  creanças,  tosse  dos  mo¬ 
ços,  tosse  dos  relhos,  qual¬ 
quer  tosse,  qualquer  doença 
do  peito,  como  bronchi- 
toi  asthmai  coqueluche 
—  cupam*se  com  o 


As  condígítci  d.1  ílhn  <I.is  -Flores 
sTto  boa«,  uAo  aprc&cnuudo  »ovi- 
deidrs  os  rcllraiUcs  ccnreu&cj  que 
qIí  SC  cncoiur.iin. 

Oi  p.issairrlros  ilc  .i*  cl.i5se  do 
Pritfcif^cssii  Müfatíh,  continuam  a 
pa.^Ssir  hciiiy  deveudn  os  dg 
sndo,  evijos  passaiiciros  dc  i* 
classe  clic^uram  lioutcnt  .*i  esta 
capit.il,  pcrntanfcer  por  tuais  al¬ 
guns  dias  cm  f>l>5efv.içno. 

— : —  Baixaram  aiUe-hontcm  ao 
Hospital  Central  do  E.xcrcíio  15 
grípiMdos  c  hontcin  22,  g.-tisliado 
cm  iratamvnto  145. 


Kettniu-sg  em  Jerusalém  uni 
concilio  ecumênico  para  dccldir 
questões  riue  dividiam  os  fieis. 
Ótitm  devia  convocal-o?  Sem  du- 
,  víiía  'Pedro  se  fosse  popa.  Quem 
}  devia  pre»idil-o?  Por  certo  que 
Pedro.  Qtiem  devia  'formular  c 
promulgar  os  cânones?  Ainda  | 
i  ilro,  nâoc verdade?  Pois  bem: nadai 
disso  succcdcui  Petlro  assistiu  aoi 
concilio  com  oa  demais  /^ostolos,  i 
I  sob  a  direcgsio  dc  <$.  Tbiago! 
i  (Actos.  cap.  XV). 

I  Assim,  parecc-mc  que  o  filho  dc 
'  Jonas  nüo  cra  0  primeiro,  «omo 
sustentaes. 

;  .Encarando  agora  por  outro  lado 
•  temos:  croquanto  ensinamos  que  a 
I  egreja  está  edificada  sobre  Pedro. 

'  $.  -Paulo  (cuja  autoridade  deve-j 
iPOB  tüdos  acatar)  diz-nos  que  cila  | 
C5tà  edificada  —  sobre  0  íunda-l 
mento  da  fé  dos  Apostolos  c  Hro- 1 
ictas.  sendo  a  principal  pedra  do  | 
angulo  Jesus  Chrlsto,  ('Epistola  j 
aos  Ephcsos,  cap.  11,  v.  so).  j 
Esse  mesmo  Paulo  ao  enumeraj  | 
os  ofíicios  da  egreja,  menciona  | 
apostolos,  prophetas,  o\'angclistas  e 
pastores ;  e  será  crivei  cjue  o  gran¬ 
de  Apostolo  dos  gentios  se  olyi-' 
dasse  do  papado,  se  0  papado  exis- 
liise?  -Esse  olvido  me  part^e  ião 
impossível  como  o  de  um  historia¬ 
dor  deste  concilio  que  não  fizesse 
menção  de  6.  Santidade  PÍo  IX. 

(Apartes:  Silencio,  herejei  Si¬ 
lencio  1). 

Calmac-vos,  veneráveis  irmios. 
pornue  ainda  não  conclui.  Impe- 
dindo-me  dc  prosegtiir,  provareis 
ao  mundo  aue  sabeis  ser  injustos, 
tapando  a  boca  do  mais  pequeno 
membro  desta  assembléa.  Conti¬ 
nuarei:  i 

0  Apostolo  Pnulo  nSo  faz  men¬ 
ção,  cm  nenhuma  das  suas  Episto¬ 
las  ás  differentes  egrejas,  da  pri¬ 
mazia  de  Pedro:  se  essa  existisse  1 
e  se  cila  fosse  infaUivel  como  que- ; 
reis,  poderia  Paulo  deixar  de  men-, 
etonaf-a,  cm  longa  Epistola  sobrei 
tSo  importante  ponto? 

Concordae  coinmigo:  A  egreja 
nunca  foi  mais  bella,  mais  pur.i  e 
mnis  santa  que  naquelles  tempos: 
em  que  nâo  tinha  papa.  (Apartes:! 
Não  è  exacto;  não  é  exacto!) 

Porque  nesaes  'Monsenhor  de 
Lavalf  Sc  algum  de  vós  outros, 
meits  veneráveis  irmãos,  se  atreve 
a  pensar  que  a  egreja.  que  hoje  (cm 
um  papa  (que  vae  ficar  infallivcl)» 
c  mais  «firme  na  fé  c  mais  pura  na 
morolldade  qiie  a  egreja  .Apostóli¬ 
ca,  diga-o  abertamente  ante  o  Uni¬ 
verso,  visto  como  este  recinto  é 
um  centro  do  qual  as  nossas  pala¬ 
vras  voam  dc  polo  a  polol 
>Calae-vos?  Então  continuarei: 
Também  nos  cscriptos  de  S«  Pau¬ 
to,  de  S.  João  e  dc  S.  Thiago  nSo 
desctdiro  traço  algum  do  poder 
papal  1  S.  «Uids.  o  historiador  dos 
trabalhos  missionários  dos  Aposto- 
los,  guarda  silencio  sdbre  tal  as¬ 
sumpto  1 

Isso  deve  preoceupar-vos  multo. 
Não  me  julgueis  um  acisinaticol 
Entrei  pela  mesm.i  poria  que  vós 
outros;  p  meu  titulo  de  bispo  deu- 
me  direito  dc  comparecer^  anui,  e 
0  minha  consciência,  inspirada  no 
verdadeiro  christianiimo,  me  obri¬ 
ga  dizer-vos  0  que  julga  ser  ver- 


jipiiUcndencia  du  .AUisiccimemo,  às 
operarias, 
n  seguime 

,  _  _  .  . !.i  c  or- 

ganisuçdo  do  8ynilÍcalismo-cooi)cra- 
itvista. 

As  associações  dcs$.*i 


assocf.n(ucs  agrunas  c 
daqui  ç  dos  Êíiadüs,  ..  - 
circular  sobre  a  propaganda 


Itvisia. 

. —  — natureza 

que  desejarem  suggerir  ideng  sobre 
.1  in;i,fcri!i  na  mesma  comida,  de¬ 
vem  aglicitol-a  â  -Superimcndeii- 
cui. 

'K'  esta  â  circular: 

”  Venho  tr.uer  no  vosso  conlie- 
cititento  que,  ctiniprimlo  0  disposto 
nos  arts.  u  c  >j  do  Rcgulumcmo 
qiic  baixou  com  0  Decreto  n. 
14.0.’ 
rcn:e 


.  anuo,  desvçnei  0  sr.  C.  A. 
de  Sarandy  Kaposo  para  coordenar 


os  trabalhos  relativos  ao  cstabelc* 
cimeuto  de  feiras  livres  e  zuna: 
fruncüs,  c,  bcui  .tísim,  os  sennçoi 
que  üizctn  rcspeltu  h  propngahda  1 


fundação  dc  symUcatoa  prohssio- 
naes  c  sociedades  cooperativas,  dc 
conformidade  com  ns  leis  c  regu- 


meirhi  Lourdro,  AKaro  Vklra  Ilran» 
CO,  Emeato  «fa  €ofU  'Ferreira.  Iiala 
do  'Sílvn  Saplkaio,  blano^i  Jacíntho 
Cordeiro  de  Sou^  Antoiiio  'Lmo  dc 
Oliveirn.  Moocyr  Lopys  Coelho,  Tbo- 
max  Clelestlno  da  Codta,  concedo; 
Mario  Costii,  ilm;  Levittdo  de  Castro 
Nc^rcros,  aguardo  oppartunídade. 

Como  trohalhadorei  da  a»  Di¬ 
visão,  iforum  odmcttUkit  honferm.  An» 
tenor  Avelmo  ide  Souza  c  Juho  Coe* 
rano  da  Silva. 


conformidade  _ 

lamentos  vigentes 


O  ar.  Assis  Ribeiro,  regressou  hqn* 
tem,  rm  irem  especial,  uc  sua  vifl» 
nm,  a  S.  Faulo,  ent  companhia  du 
dr.  litfnaci  C*oe>ho  de  Souu,  cltefe 
do  iMoviiiirnto. 

S.  9.  ordenou  4  rcconitnicção  d»ig 
esUçíks  de  Appanecida,  Piiidamonbon» 
gnbn,  Lorena,  TaTubaté.  Coçapava, 
Giuaraxetna,  |t>aUuna,  Soxano,  Poá, 
Lageodo  e  Itaquera.  que  «e  encon¬ 
tram  de  velhas  e  <stragadai.  iiwseis 
(lani  o  aerviço  do  Tra'{bgo,  Vão  ser 
creados  icle  postos  iciJegrvphicos  pa¬ 
ra  auxiHar  0  movimento  d*e  trens  no 
ramal  de  S.  Taulo, 

O  dr.  Assis  Ribeiro  dretarou  a 
reportagem  que  0  rendimento  da  es» 
tação  do  Norte  tem  aisipnentado 
eoniidenivelmente,  como  se.  vrridíca 
om  fevereiro  de  'ipio.  cm  media  dc 
Sl  :ooo$  diaríos  já  alcança  a 
44  :ooo|ooo. 

Nâo  tendo  wdo  encontrado  em  S. 
Paulo  o  prefeito  <U  cidade,  nli  ficou 
um  dos  oujciharta  du  director  da 
Central,  para  trator  da  construcçâo 

Quanto  ao  peuoal  «  serviço,  o  dr. 
de  Nane 

da  nova  estação  de  carirns  auxiliar  de 
Assis,  rncontroiu  tudo  na  tmelhor  or» 
dem,  regresMiido  satlsfrfto  do  sua 
viagem  de  Inspccção. 

— Vao  pas«ir  n  oervir  na  Ar¬ 
recadação,  o  coiiduclor  <le  j*  «esse 
Mancfo]  Netto  Ilareiros,  em  «AstKul* 
çái)  de  seu  coUega  Wiggiiertú  Soa» 
rei  Rraslt,  que  pediu  paru  regressar 
(10  serviço  dos  trens. 

—  0  pedldu  de  45  díos  de  li» 

cença  de  Ma-noel  Luiz  da  Cunha  e 
Slvn  deve  ter  dirigido  ao  winíilro 
da  Viflçloi  ^ 

— Foi  tregada  o  ándecnnitação 
que  pecCii  Corrêa  da  Cunlu  &  Cia. 

— — Os  conilnctorea  chefes,  dc» 
vem  cumprir  a  determinação  da 
fia  do  htovimento,  dbsignando  seus 
ajudontes  para  (iKaUiareni  0  embar¬ 
que  dos  passageiros  tioã  carros  de  1* 
classe,  na  ‘‘gare",  da  Central,  nos 
trens  do  4)17»  4.3i;  5.$.  Jl.ã»  5.40, 

S*47,  <  6  horas  da  tarde  afim  de  evi¬ 
tar  a  loTUsfto  dos  passageiros  de  a* 
dasse.  como  se  verifica  diariamente 
devido  00  pouco  c.^^o  düi  subordina¬ 
dos  do  dr.  tsmae!  de  Souza. 

— •  Vão  servir:  em  S,  Francis¬ 
co  Xovier,  o  cabinéfro  José  'Fcreira 
de  iMendonça.  e  n»l  Central.  0  cabi* 
neiro  iFoüx  Rodrígvtçs  Filho. 

— iFoi  concedido  paiso  com 
7S  *1*  <le  obatimento,  cotuionne  pediu 
Augusto  Roptisto  du  Costa. 

— ã*ar4  oüier  o  l<»gttr  de  car» 
pinteiro  Munocl  Vicente  Piimeira, 
ceve  comparecer  na  Secrelarm, 

Nlo  tol  oiicndido  0  pedido 
de  indemninição  feito  por  Campos  & 
Irmãos,  em  face  do  <|ue  dispõe  o  or» 
ligo  7zB  do  -Codigo  vommercial. 

-fSobre  0  pedido  dc  6n  dias  de 
Rcenço,  Manoel  l)ins  da  .Siltu,  deve 
dirgtT»se  ao  ministro  du  Viação. 

— Vae  ver^  pas«uda  por  certi¬ 
dão,  n  fé  tle  ofíicio  dc  Manoel  Af» 
lonfo  de  Rouza  Pinto 

Em  tace  do  que  disp6e  o 
ersTffO  7a8  do  «Codigo  Cumerd»'.,  foi 
Indeferido  0  rcquerimnitn  «le  neurgi* 
no  Rzeqiiiet  Gonçalves,  pedindo  uma 
Uiúemniação. 

— :  —Para  restitralção  dc  documen» 
tos,  .ooicm  coinparecr  iia  Secretaria, 
00  srs.  Waldcmar  de  Darros  Pereira 
õo  (..ago  e  Jardei  Lago  liraga. 

— 'LegofUxe  o  s«,1o,  foi  0  dfs» 
{Xícno,  que  teve  o  requerhnento  de 
Chrls^no  Simões,  pedindo  para  ser 
conitn<do  um  druvCo  no  Kilometru 
â04  do  mmal  de  Santa  Barbara. 

— -O  (Rrtetor  va-  providenciar 
sobre  a  demora  com  que  são  (eitos  ns 
communicaçõen  de  apresentação  dos 
guarda-freios  e  trabalhadores  da  lim» 
peia  de  caros,  os  qmei  devido  no 
desleixo  do  encarregado  de  tal  sem- 
Ço  estão  qunsl  a  um  inez  seta  troba» 
Jtio,  catkfando  grande  prejuiaa  aos 
mesmos. 

— Receberam  ordenSj  ers  prati¬ 
cantes  do  tcleqrapho  Jok  Andnule, 
Nevrton  de  Carvalho,  Abft  Castro, 
Abohurdo  .Vognetn,  OswviPdo  iLope», 
Sfzenando  Costa  e  Jartiaa  Silva,  res* 
peccivamente,  parn  Christkbno  Otto» 
ni;  lUcnnussi,  Cachoeira.  Governa» 
aor  Fortelia,  Mogydos  das  Cruzes, 
Ihirfio  Hoorem  de  Aãelto  e  Barra 
Olenss. 

‘Foram  mandados  Servir:  em 
rédmeiros.  Central,  D.  Clara,  ‘Mari» 
ttma  e  Mello  Franco,  re^pectiv.imen- 
te,  os  eoníerentes,  José  .Antonio  Fer» 
rrira  Joaquim  'Rutencourt  Fcmaiidea 
tfe  oâ.  Aumislo  Ozorio  da  Fonseca, 
Rangolpho  de  Ani'.do  f-itna  e  ãlanoel 
Jardrin  da  Silveira. 

— í—  Foi  classificado  no  a*»  dia» 
encto,  0  praticante  Waldrmar  Dutra 
da  Sihrorra. 

— Passaram  a  servir:  cm  Ttn» 
tmyn,  o  pmnívante  Washington  Fer¬ 
nandes  Porôas  t  em  Prnido,  o  prati¬ 
cante  José  Fernandes  Dias  Jiminr. 

— 0  dr.  Carloi  de  Andnade, 
aeriuelion  hontem,  0»  isrguintes  rc* 
querimentos: 

Hermaui  dc  Tolosa,  compartea 
nesra  «:3bsli:vctorÍ.'i,  Affonso  McircI» 
tes  tlarois,  idm.  sem  prejuízo,  para  o 
srrviço  e  sem  nuymeuto  lic  drapesa; 
Oscar  Sérgio  Ferreira,  sim;  1'crteito 
de  Carvalho  Vasqura,  sim;  Dlutiisia 
Sebastião,  prnve,  curn  nttoMilo  d.i 
poHcin.  qtie  reside  no  íoeat  Í}i(lic.ido: 
Aiitonio  Oontiftii  -Ferniz  e  Gilticrta 
á%  Crur.  iM.Tg.Tr'l.|  v  índríendo»; 
Rrcilln  noq;'c.  rotw.Mreç.i  nvrta  sub- 
directorfa;  Adol^ho  Rndrigii.-s  dc 
Almrõi.  coraparcç.a  mSai  iu!>»dire» 
etoria:  NHrgilio  Tlinm.az  dc  Aquino, 
emieedn.  com  abatimento  «i-  y  '*1«, 
ida  f  volM,  de«M  e*t.içâo  á  Taulia» 
té;  Acyjsto  Fermndes  do  Cirmo, 
José  f.uir  Alves.  Jnsc  Augualo  Cactel» 
Branco  T.ivares, 


iniciando  esse  serviço,  a  Sitpe- 
rinlcndencift  do  Abustecimento  pro* 
curou  satisfazer  a  insistentes  so. 
Hcu.*içõcs  dos  proletários  que,  re¬ 
unidos  soqiedndrs  dc  fiasse, 
ãqut  e  nos  Estados,  tem  feito  es- 
forços  patrióticos  para  a  organi¬ 
zação  cconomica  dos  profissionnes 
de  officios  v.irios  e  dos  traba- 
jhttdores  ruracs.  com  os  louváveis 
intuitos  de  reduzir  0  custo  da  vida, 
realizar  economias  indivtduAcs  e 
collectivai  c  firmar  tim  progranima 
inteiramenie  capaz  de  encaminhar 
0  necessário  uccordo  eutre  patrões 
e  obreiros. 

Encontrando,  conto  csper.i.  a  boa 
vontadade  dos  opiTarios  e  lavrado¬ 
res,  a  Superintendência  do  Abaste¬ 
cimento  procurara  entender-se  com 
as  nutondades  federaes.  cst<*ul03es 
e  municipues  c  com  09  representan¬ 
tes  das  classes  paironnes. 

Por  otilro  lado.  não  poupará  es- 
forços  p»trn  melhorar  a  situação 
dos  syndiçntos  prufissionaes  e  das 
locied.idcs  cofperativas  já  existen¬ 
tes,  cogitando,  (.iiubem,  da  funda¬ 
ção  de  nvvos  institutos  dessa  na¬ 
tureza. 

Reconhecendo  os  poderes  publi- ' 
COS  n  urgente  necessidade  de  en- ' 
caminhar  a  remodelação  cconomi- 1 
co-social,  na  conformidade  das  re¬ 
formas  impostas  pelos  oonclurõcs 
du  Cuiifereneia  da  P:iz  c  da  Cuti- 
ferencin  Internacional  do  Trabalho; 
e  desejando,  para  isso.  a  collabora- 
ção  valiosa  de  sociedades  profissío- 
nacs  legalinente  orgiinisadas  sob 
sérios  principíos  mor.aes,  sociaes  c 
economicos,  — >  resolveu  propugnar 
pela  união  syndicataria  das  classe» 
obreiras.  1>em  assim  pela  arregí- 
mentaçâo  cooperativista  para  o 
consumo,  0  credito  e  n  prodiicção, 
de  aouardo  com  os  prtncipios  c 
fins  a  qtie  se  destinam  os  syndi- 
catos. 

Deseja,  cspccialmenle.  ^  Supe¬ 
rintendência  do  Abastecimento: 

a)  —  r[ite,  unidos  cm  syndicatos 
profisslonaes,  icnhois  um  centro 
em  que  as  vossas  inlell»)cncias  sc 
esclareçam  sobre  o  melhor  modo 
de  aperfeiçoar  os  methodos  de  Irn- 
l^lhu  c  08  processos  de  rulturo, 
alem  d.*i  formação  do  vosso  cspili- 
io  c  do  amor  que  ireis  cultivando 
pela  vossa  terra  e  pela  vossa 
classe; 

b)  —  qnc,  unidos  em  cooperati¬ 
vas,  tenhais : 

pela  Cooperativa  do  Consumo. 
0  barateamento  do  custo  da  vossa 
vida  c  do  dc  vossa  família  com¬ 
prando  dircclamcntc,  sem  interme¬ 
diários,  os  generos  .‘vlimcnticios  e 
os  artigos  dc  primeira  necessidade, 
dc  que  tendes  precisão; 

pela  'Cooperativa  dc  Credito,  0 
dinheiro  necessário,  para  vossas 
necessidades  urgentes  ou  para  em- 
pregal-o  na  aisiulsição  ilc  initrii- 
nientos,  material,  niachinas.  moveis 
e  terras  para  o  \x>!so  labor;  c, 

pela  Cooperativa  dc  Prodiicçâo, 
o  direito  inteijral  ao  produeto  dc 
vossas  officiniiB  e  de  vossas  cul¬ 
turas,  sem  ferir,  para  isso.  de  leve 
que  seja,  o  direito  de  terceiros,  sem 
perturbar  dc  modo  algum  a  evolu¬ 
ção  social,  c,  ao  contrario,  colla- 
borando  cíficazmenie  com  os  pode- 
i  res  constitiiidos  para  racional  so- 
liição  dos  problemas  trabalhistas. 

£'  pois,  grande  desejo  desta  Su- 
perintcndencia.  neste  momento,  a 
vossa  união,  para  \x)iia  dcfcia  pro- 
Hisionai,  inorul  e  ecofloniica,  tendo 
por  base  as  sábias  leis  existentes  c, 
por  destino,  o  aperreiçoainenio  do 
trabalho  e  a  melhoria  d.<  vossa 
vida  de  homens  c  de  cidadaos  ua 
nossa  Republica. 

0  sr.  C.  A.  dc  Sarandy  «apo- 


Para  tratar  de  interesses  g^ 


Terá  logar  boje,  ás  7  horas  da 
noite,  na  filial  da  União  dos  Ope¬ 
rários  em  Fabrica  de  Tecidos,  no 
marco  6,  em  Dangú,  uma  grande 
reunião  para  tratar  de  Interesses 
gerues  da  população, 

A  commissão  coutposia  dos  srs, 
Pedro  de  Freitas,  Cândido  Joa¬ 
quim  de  Mattos,  João  dc  Araújo 
e  Manoel  'Santos,  pede  o  compare- 
cimenlo  de  todos  01  operários  e 
dos  interessados  em  geral. 


0  padre  Luiz  Cabral  fez,  hon- 
tem,  a  sua  quarta  con¬ 
ferencia 

Prosegiiindo  na  serie  de  suas 
conferencias  quaresmaes,  0  conhe¬ 
cido  conferencista  e  orador  sacro 
padre  Luiz  Gonzaga  Cabral,  fez 
liontem,  á  noite,  110  templo  go- 
thico  cons.igrado  ao  Coração  de 
Jcsiii,  á  rua  Ilcnjamiii  Constant, 
mnU  umn  conferencia  da  série 
jiup  ellí  organizada. 

•Achavam-se  presentes  0  paro- 
cho  da  matriz,  monsenhor  Mace¬ 
do  Costa,  altas  dignidades  ecclc- 
aiaslic.is,  membros  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  fieis  e  innu- 
merns  pessoas  de  destaque,  quan¬ 
do  o  eximia  confercnicsia  subiu 
á  tribuna  sagrada. 

■Depois  de  ligeiras  actos  prepa¬ 
ratórios,  o  padre  Cabral  começou 
0  seu  ‘  magistral  e  erudito  discur¬ 
so,  tratando,  como  das  vezes  an¬ 
teriores  da  “Ordem  Mor.!!". 

Falou  cerca  de  uma  liora  sobre 
"a  saneção  da  ordem  moral", 
mas  com  uma  elevação  de  espirito 
e  de  linguagem  que  ninguém  re¬ 
sistia  -á  siia  logica  e  todos  se  dei- 
xav,am  prender  pela  eslrattgla  dc 
sua  arte. 

Tinha  p.nlavras  asperas  com  qtt: 
reprovava  os  casos  dos  inimigos 
da  egreja,  e  linguagem  branda 
que  descia  a  todos  os  corações, 
que  o  orador  procurava  clevnr 
para  Deus. 

Orador  primoroso  e  dotado  de 
tinui  voz  com  Iodas  as  sonorida¬ 
des,  o  padre  C.abral,  na  coníerrn- 
cia  de  hontem,  teve  certamente 
oceasião  dc  observar  0  quanto  as 
su.as  palavras  dc  sabio  c  doutri- 
nndor  calaram  profuifdamrnle  no 
animo  de  todos  ali  presentes. 

Depois  dc  realizada  a  sua  con¬ 
ferencia,  que  tão  'boa  impressão 
deixou,  sua  revma.  retirou-sc  para 
0  Coliegio  de  Santo  Ignacio,  onde 
se  acha  hospedado. 

Hoje,  ás  8  horas  dn  noite  0 
rcvmo.  padre  Luiz  Cabral  prose- 
griirá  no.a  seria  discursos  qiinrcs- 
mnes,  na  Caihedral  Melropolitan.a, 
onde  fant  n  sua  segunda  confe- 
renci.n,  cujo  thema  é  o  seguinte: 
—  Ideal  scientirico:  .\  verdade. 


0  alimraDte  Froniin  azsiste 
os  exercidos  éos  destroyers 

o  almirante  Pedro  dc  Frontin, 
chefe  do  Estado-Maior  dn  Arma¬ 
da,  foi  hontem  .ao  fundo  da  baliia, 
acompanhado  dos  seus  ajudantes 
de  ordens,  capiião-lcnentc  -Anto- 
iiio  Dordy  c  primeira  tenente  Ma¬ 
cedo  Soares. 

Com  s.  cx,  foi,  também,  0  al¬ 
mirante  Alfredo  Pinto  de  Vas- 
conccilos,  coinmnndante  da  t*  di¬ 
visão  navál,  que  se-  fazia  acompa¬ 
nhar  de  um  dos  seii.«  ajudantes 
de  ordens,  além  do  inspéctor  de 
Tiro  do  Estado-Maior  da  Ariiia- 
e  do  capitão-lcncme  Frazão  •Milaz. 
Milanez.  _  , 

Lá,  0  almirante  Frontin  assistiu 
05  cxcrcicio.s  <lo  "P.irá"  c  do 
"Paraná”,  os  dois  destroyers  que 
se  acham  cm  evoluções. 

0  cliefe  do  Estado-Maior  voltou 
agradavelmente  impressionado  com 
a  boa  ordem  e  a  disciplina  que 
observou. 


Pirata  deauDciado 

Alberto  Ferreira  dc^  Vasconccllos 
á’zcndo-sc  .socio  da  firma  Fonseca 
Nunes  A*  C.,  dc  Recife.  Estado  dc 
Pjtraantbuco.  ifoi,  em  Agosto  do 
■  010.  -á  casa  comniercial  da  (irum 
Khnitar  Irmãos,  nesU  capital,  e. 
prclcxlando  precisar  de  algum  di- 
niieiro  para  ultimar  umas  transn- 
ccões,  conseguiu  obter  a  quantia  de 
asolonn,  I 

-Ainda  tisaudo  do  mc.smo  proces¬ 
so  0  experto  conseguiu  lesar  a  t-r- 
ma  Ribeiro  &  C-,  cm  aoo$ooo-  0 
Santos  6*  Mur.ii.  cm  ,ioo$ooo,  além 
de  ouirns  fituas  das  praças  de  San¬ 
tos  e  S.  Paulo.  1  . 

Por  laec  factns  foi  elle  uilima- 
mento  idenimo'ndo  pelo  prnmotnn 
publico  em  cxcrciclo  na  2"  Varo. 
Criminnl,  como  incurso  ua  saneção 
ncnnl  do  art.  ,1.18  n.  s  do  Codigo 
Civil.  1 


convalescença 


-A  Liga  do  Commercio  dirigiu  ao 
prefeito  0  seguinte  officio: 

“.\s  classificações  dos  estabele¬ 
cimentos  commcrciaes,  feitgs  peia 
Prefeitura  para  0  effeito  ilo  p.nga- 
mento  dos  impostos  sle  licenças, 
expediente,  affcrição  c  taxa  sani¬ 
tária.  determinando  grande  nume¬ 
ro  de  reeininaçõci,  coneorreram 
para  que  a  maioria  desses  estahe- 
íeeimentos  ainda  não  erfcctuasie 
0  prazo  par.a  a  cobrança  dos  mes¬ 
mos  at  I-lga  do  Commercio  _  vem 
peillr  a  v.  ex.  que  seja  permittido 
fazer-se  0  pagamento  sem  multa 
até  o  dia  10  de  março  vindouro. 

Essa  prorogação  de  prazo  cm 
nadn  prejudicará  os  cofres  da 
-Miinicipaliiladc,  trazendo  a  vanta¬ 
gem  dc  permillir  que  0  serviço 
seja  feito  na  maior  ordem,  e,  dan¬ 
do,  assim,  tempo  para  a  solução 
lUs  reclamações  que,  por_  intermé¬ 
dio  da  Liga,  o  comniercio  desta 
praça  tnmou  a  liberdade  de  sub- 
mclier  á  benevolência  c  esclareci¬ 
da  consideração  dc  v.  cx." 


dado. 

Pensei  que,  se  Pedro  fosse  vigá¬ 
rio  de  Jesus  Christo,  cllc  não  o 
s-ibia,  pois  que  nunca  procedeu 
como  papa;  nem  no  dia  de  Pente¬ 
costes,  quando  pregou  0  seu  pri¬ 
meira  sermão,  nem  no  concilio  de 
Jerusalém,  presidido  por  S.  Thia- 
go,  nem  na  Antiochia,  e  nem  nas 
Eipistolas  que  dirigiu  .ás  egrejas. 
Será  possivel  que  eile  fosse  papa 
sem  o  saber? 

Parece-me  escutar  de  todos  os 
lados ;  Pois  S .  Pedro  não  esteve 
cm  Roma?  Não  foi  crucificado  de 
cabcç,-!  para  baixo?  -N-ío  existem  os 
lognrcs  onde  ensinou  e  03  altares 
onde  disse  missa  nessa  cidade?  E 
eu  responderei :  SA  a  tradição  ve¬ 
neráveis  irmãos,  é  que  nos  diz  ter 
S.  -Peilro  estado  em  Roma;  e,  como 
a  tradição  é  tão  somente  a  traili- 
ção  da  sua  estada  em  Roma,  c  com 
etia  que  me  provareis  o  seu  epis¬ 
copado  e  a  sua  supremacia? 

Scaligero,  um  dos  mais  eruditos 
historiadores,  |não  vacilha  em  di¬ 
zer;  que  0  episcopado  de  S.  Pedro 
e  a  sua  reiidencin  em  Roma  deve- 
se  classificar  no  miuiero  das  lendas 
mais  ridicutasl  (Repelidos  gritos  e 
apartes;  Tapne-lhe  a  boca,  fazei-o 
descer  dessa  cadeira  I) 

Meus  veneráveis  irmãos,  não  faço 
questão  de  calar-me,  como  quereis, 
mas  não  será  melhor  provsr  todas 
as  ciiisas  como  manda  0  Apastolo, 
r  crér  sõ  no  que  fôr  bom?  Lem- 
brac-vos  qnc  lemos  um  diclador 
ante^  0  qual  todos  nós,  mesmo  sua 
s.mtidaile  Pio  IX.  devemos  cur¬ 
var  a  cabeça:  'Esse  dicl,-idor,  vós 
bem  o  sabeis,  é  a  historia! 

Permilti  que  repita :  Folheando 
os  Siigrados  escriplos  nâo  encontrei 
o  roais  leve  vestígio  do  papada  nos 
tempos  apostólicas  I 

E.  pcrcor.-cndo  os  annnes  da  egre¬ 
ja,  nos  4  primeiros  séculos,  o  mes¬ 
mo  me  siiccedcu!" 

(CoiilitiHa) 

/  Fppfl.  Flgnor, 


1  Ol  E  I!.\  nOÕH 

iir>|'‘ON'  _  “O  f" T-mival  il»  '<120“. 

'p.  I  -'-i  **n"l2"  r  "Mlltt  *:  .Trlf*. 
\vi.'Vi1i.\  —  "O  pmleclor". 

PAI  '18  —  "S-npr-m.s  revolta"  e 

•  ,\  •,i--U,l-,1„-  ,li  Pox", 

P\PI>llA'SF  —  “Fé  oue  não 

-  **01  íilm  'tn  natural. 

PATIIP  —  “Proiurvía  malogra- 
4."  *■  "G  oaçador  'l*»  raehorro”. 

—  "Triumnlio  ou  morte". 
PAR18  —  "O  ravallelru  luavara- 
li."  r  "PüKttfíi  dc  Klisa”. 

irif..VI,  "Prnrac«*a  malosraila", 
"it.  c’»*('-Tio«  dc  N'*iva  Vorlt"  c 

•  '  ■"■llidul-B  ita  l'oz". 

IPIò  —  “0  Iiomcm  da  roda  noUe". 
í  -tPici.vtce  *lc  »im  velho  toldado". 

taiilTRO-nAI.I,  —  “Alma  dia- 
vjiilica". 

tlXlMIKVKR  —  “A  filha  do  con- 
lí.ibanílÍBti"  e  **Elu  palpns  dc  aranha  • 
il.\1'l»ntK  I.Oni)  —  "Orgulho  dc 
ic»  ricti"  c  **Ci*l*idc  oroliibída". 

TlIfC.V  —  "l'iviiia  dc  honra"  e 
•Prv-t  ilc  mcttico", 
lliift.KVAIIIt  —  "O  hymno  do 
.laiir**  c  "Livre  amor". 

"IKRICA  —  CA  filha  do  Oeste"  e 
*"  loariil'*  faiila-ilico'*. 

PtitOfK  f.R  \SiI,  —  “Ot  olhos 
i!i  ?hlt"  e  "Kliuo,  I*  aorlcroso", 
»H'.\RAN*Y  —  “Saloinc"  e  "0  ca- 
til!riT>i  nuBearatlo”. 

S.M.VRT  —  “Vnteiro  ria  morte"  e 
•Ki'’itu'a  em  nerigu". 

VIII.ii  — -  "0  terror  daa  serras"  e 
*Mir>  .lha". 

M.áTTOSll  —  “.Noivado  traeleo"  e 
Cvcloiie". 

'Iii|>l'!l.n  — -  “ilelleza  iiigemia*  c 
“r*f4niíal-t". 


Lamenta A'^el  conse- 
queiicia  do  iimo 
bebedeira 

Enconlra-M  em  lisongcips  con- 
dições  0  major  Fabio  Fabrizzi,  que 
foi  nnle-hmilcm,  ã  noite,  .apunhala, 
do.  na  praça  Argentina,  pelo  ser¬ 
vente  do  Thcaonro  Luiz  dc  Souza 
Correia. 

ü  aggrcssor,  que  eslava  alcooli- 
sado,  feriu  0  major  F.ibrizzl  por 
ler  sido  por  este  observado,  quan¬ 
do  dizia  obccnidadcs.  'EstA  rcco- 


MQVEIS  A  PRESTAÇÕES  p 
rr  A  V.  VEIGA  r.‘l 

1  4  S.  José 


ProcedeirJo  de  OtriFff  entrou 
homem,  pela  manhã,  no  porto  0  va¬ 
por  linglei  “.Pendrer".  c-trregado  de 
carvão  para  0  Lioyd  Nacional.  Vi- 
sicou-o  0  dr.  Aiuieida  Nunes,  que 
quando  chegou  ao  costado  do  na- 
\“o  encontrou  atracada  ao  mesmo  a 
Inncha  “Preciosa",  dc  onde  conver- 
s-tva  com  0  commnndante  0  shcíp 
Chaudler  Machismo,  facto  este  gra¬ 
ve,  deante  das  ordens  rigorosas  ui- 
timamente  postas  em  vigor. 

O  medico  fea  apresentar  0  sheep 
Chandier  ás  autoridades  da  .Alfân¬ 
dega,  para  as  necessárias  providen¬ 
cias,  i 

0  “Pendrer"  só  foi  desempedido 
dciiois  de  rigorosamente  desiníc* 
ctado,  I 


0  desastre  do  tunncl 
João  Eicardo 

Foram  sepiillados  honiem  os 
restos  mortoes  dos  tres  operários 
da  Prefeitura  qtie  morreram  ante. 
hontem,  esmagados  por  iiin  bloco 
de  pedra  no  Itinnel  que  liga  a  rua 
do  Livramento  á  rua  João  Ricardo. 
Chnraavnm-se  os  mortos  Sylvcstre 
Costa,  José  Cossitolo  e  Alúlio  dc 
Oliveira. 

Conliima  a  In^lrar  cuidados  oa 
outros  dois  operários  i|ue  foram  al- 
tingidos  pelo  .bloco;  Bento  Faria, 
preto,  de  54  .annos,  qiic  está  in- 
Icrnndo  na  Santa  Casa  e  Manoel 
Lourenço  Lima,  qnc  rccclicii  fra¬ 
ctura  exposta  (la  tíbia  esquerda 
c  contusões  no  Ihorax, 

LVo  cartorio  dn  11"  dislrícto  foi 
aberto  inquérito  para  apurar  a  cau¬ 
sa  do  dcimslre. 


A  “S.  João”  sossobrou  por 
culpa  do  seu  mestre 

o  dr.  Raul  Magalhães,  -t»  dele¬ 
gado  auxiliar,  remetteu  no  jiiizo 
competente  o  inquérito  instaurado 
para  apurar  a  quem  cabia  n  culpa 
tio  sossobro  da  falúa.“S.  João", 
facto  oceorrido  em  nossa  b.ahia,  por 
ler  abalroado  com  a  barca  “Quar¬ 
ta  ",  da  (àatilarelni. 

Aqiiella  ntilnridatle  concluiu  pcl.n 
responsabilitlnde  do  mestre  da  fa- 
lúa,  ctijn  imprudência  salienta. 


to  altenderã,  na  séde  da  Superin¬ 
tendência,  ã  riip  1»  de  'Março  n. 
42,  nos  dias  uteis,  das  ii  as  14 
horas,  a  todas  as  pessoas  que  dese¬ 
jarem  informações  sobre  as  qiies- 
Iões  aqui  referidas. 

Aprescnlando-vos,  e_  aos  nemaii 
membros  tlcsiBi  insliliiição.  os  pro- 
lestos  da  minha  estima,  declaro- 
titfação  o  vosso  parecer  sobre  esta 
vos  que  receberei  com  sincera  sa- 
nltiliide  da  .Superintendcncia  do 
Ahaslecimento.  iiem  como  as  siig- 
gestóes  r|ne  julgardes  convenicnic 
apresentar". 


PiibUcamot,  na  secção  respe- 
oliva,  um  annuncio  du  conliccido 
prep.imdo  “020",  para  0  qual  cha¬ 
mamos  a  atlenção  dos  leitores. 

Bastante  acreditado  e  largainen- 
te  empregado  na  Europa,  princi- 
nalmentc  na  .Alleimanha,  0  “<)2n", 
kl  pouco  apparccido  entre  nós, 
já  conseguiu,  nptzar  disso,  0 
placct  dc  toda  a  nossa  classe  me¬ 
dica,  que  0  reconmienda  como 
medicamento  de  primeira  ordem. 


PROjMESSA 


Vmx  srnhorn  que  fofírrtl  longou 
anuo»  «te  borrtvcl  bronebite  ^uthmati» 
CO.  e  uma  6un  (rmú  üe  rebelde  e 
pertinaz  totsc.  no  pio  cumprimento  ile 
itnui  promessa  oíferecem^se  n  cnstnxr 
Itratuítnmcntc  ás  pessoas  qiiv  toffrrm 
dc  IdcnticQ  mnl«  o  retnedio  que  as 
curou.  Pede-K  ás  pcsso.is  earí dosas 
tninsmiillrrm  esi.n  noticia  aos  que  sof- 
irem.  CnrUs  A  Sra.  Adeita  Rochn, 

caixa  postal  n.  M.ppá,  Rio  de 
neiro.  (SSOO 


Donativos  para  os  flagellados 
do  Nordéste 

Recebemos  hontem  por  interme- 
rio  dos  srs.  Adoipho  Schmidt  & 
C-,  os  seguintes  donativos: 

D.  Xtaria  Rita  dc  Castro  lOoSooo 
Francisco  Dias  dc  Castro  asSooo 
Um  anonymo .  358000 


0  “Laurindo  Pitta”  rebocará 
0  casco  do  “Aghia” 

^  Afira  de  rebocar  n  c-asco  do 
"Adiii  farahszUi".  ha  dias  nau- 
fr4í,-.,|ii  cm  nossas  rost-xs,  a  pouca 
■Hnincia  dc  Cabo  Frio.  partirá 
Ijjr  dl)  parlo  desta  capital  o  re- 
h  riiinr  "l.aiirindo  Pitia". 

G  cii,i.!„  rclmc.tdor  oliedecc  ao 
mram.ic.hi  do  capitão-lenenlc  Mar- 
',:ir*  ■li-  .\jevcdi). 

IInmc:n  ..l'  aprescnt.iram  naCa- 
K'jni.i  ilo  Porto  mais  nove  nati- 
if.ice.  d;i  ".\ehia”. 

G  c.ipiiin  cio  c  guerra  Cor- 
"•"■1  IViii.  capil.io  do  Porto, 
"'•alí-u  iuicescntal-os  ao  Arsenal 
Ll_-'ir:r.'i,  nesta  c.ipitgl. 

Agua  Purgativa  Brazileira 

lypo 

•‘RIIUNAT’» 

v.tii(aRcn9  I»  fstfaii» 
p’**  lV*li4u»;  V1II.1  150Í.  rJcpo.dto 
•  ''■  «dri.i  ('.irlni  (Truz  Ã*  (’i.i.  Rua 
•  '■  .'•'Mruliro  81.  (íi  5367) 


Kmprcsii  Ilrnsiieira 


jimrMbiLUiiLLjâL  do  DtTcrsòes 

'51,  Rüa"  ViscoídnirRio  Branco,  51 

mais  popultir  c  í|ueridii  casa  dc  diversões 
dosla  cnpital 

Pr«8riimii»ii  novo  I10.II 


Um  aviso  aos  sorteados 


militares 

0  general  clicfe  do  Serviço  dc 
Recrutamento  e  presidente  Ha 
Jimla  dc  ‘Revisão  c  Sorteio  '.Mili¬ 
tar  pdc  chamemos  a  atlenção  de 
todos  os  snrle.ailns  das  ciasses  dc 
i8g8  e  1897,  cujos  nomes  estão 
publicados  nos  rdiiaes  culincaüos 
no  portão  do  Quartel  General,  á 
praça  d,!  Republica,  paru  0  <|ue 
dispõe  0  seguinte  artigo  da  lei 
n.  12. 7<)o : 

"Artigo  101  — '0  sorteado  con¬ 
vocado  i|uc  Sc  não  apresentar  alc 
0  ultimo  dia  do  nicz  dr  fevereiro, 
será  dcciar.ndo  c.  como 

Gs  lal,  proce5.s.adn  crimiiialmcnic. " 

"(■’  0  ultimo  dia  do  corrente  ntez 

"’  ■  é  no  domingo,  29.  c  nesse  mesmo 
pj.'  dia  nquflla  repartição  fmiccionarA 
11a'  até  .ás  4  horas  da  tarde,  para 


i50$ono 

Essa  importaiieiu  101  ainda  addi- 
ccionaJa  á  subscripção  tia  iniciati¬ 
va  dc  "  Picrrol ",  apezar  dc  jà 
encerrada,  ficando  a  mesma  som- 
mando  2;40oJooo.  quantia  que  hoje 
mesmo  scrà  rcmetlida  para  a  San¬ 
ta  Casii  dc  Misericórdia  de  Forta¬ 
leza,  cuja  acçno  tem  sido  benemé¬ 
rita. 

Entretanto,  0  "Correio  da  Ma¬ 
nhã"  se  promplifica  a_  rccehcr  no¬ 
vas  donativos  para  os'  infelizes  fla- 
gelindos. 


Recife,  1$,  —  Ao  Conselho  Mu- 
nicip,!!  foi  apresentado  um  proje¬ 
cto  para  a  construcçâo  de  villas 
oprrnri:is,  aulorisnndo  0  prefeito  n 
emittir  soo  contos  de  apólices  com 
.aqiieile  fim. 

Recife,  lí,  —  A  questão  do  as- 
suoar  continua  sem  solução.  .Aguar- 
i).i-sc  a  rcs|iosia  tios  Iclegrammas 
dirigidos  ao  presidente  d:i  Repu¬ 
blica. 

Recife,  25.  —  0  “Dinrin  dc  Per¬ 
nambuco  lembra  0  recurso  untcnln 
contra  a  sccca  do  Interior,  dc  se¬ 
rem  ordenados  pelo  presidente  dn 
Rc|nil)l;ca  seiq-iços  de  construcçâo 
dc  eslrnibis  dc  rodagem  aproveitan¬ 
do  trabalhos  iniciados  na  adminls- 
trnçân  do  sr.  Manoel  Üorba. 

Lembra,  a  proposito,  o  prolon¬ 
gamento  da  estrada  de^  Rio  Branco 


Nas  oliras  a  que  sr  cstii  procedendo 
n.i  Egreja  dc  Santo  zAffonso.  no 
Andar.-ihy.  ir:ibnlham  mais  de  duas 
liiizias  de  operarios,  ipiatro  dos  lacs 
foram  despeilidos  dn  serviço,  pelo 
respectivo  encarreg.nlo,  o  que  deu 
motivo  a  que  os  demais  se  inaiilies- 
lassi-m  cm  parede. 

Um  rcpresenl.aníc  do  Centro  dos 
Operários  cm  Con.stnicçücs  Civil, 
stiiicdor  do  movinienlo  foi  nu  en¬ 
contro  dos  operários,  concitando- 
os  n  t|tic  não  vollasscnr  ao  traba¬ 
lho  etc. 

■  Deaiilc  disso,  .n  Confraria  dc 
Santo  .Xffonso  n|ipe!t*m  para  as  nu- 
lorídadc.  do  1?"  dísirieto  que  fi¬ 
zeram  g.iiaiilir  0  trabalho,  n  que 
regressaram  dezenove  di).s  grccisins. 

<1  iniuflador  ila  gréve  pòz-sc  a 


HOJB 


EXAMES 


CoIIcrIo  DnpMstn 

Contlntun:  boje  os  exames  dc  ad» 
missão  e  Classificação  tio  Colleffio  Ua- 
plisia,  &  rua  dlr.  José  Ilytino  .i$o. 

Or  exames  «le  época  cotncç&m  no 
dU  sj  (lo  corrente.  , 


i  Crnndioso  drama  dividido  cm  &  pnrtcs  f 

Pins-pong,  hilhnres  n  outras  diversões . 

Bem  installnilo  SulAo  do  Biirliclro 

Artislicil  c  nlimidaiite  illnininação  elecftira 

Banda  dc  musica  tnililiir  —  I10.IR  ! 

Ao  Etectro-BalUCinema  I _ 

Ãmí^vcriõüi”  comec-arão  ás  5  liorus  da  tnrde 


Qcccítnr  tori.ns  .is  aprcscnincôcs.  Ip.innos. 


\MÍl.i  Bclb  alc  Ouric«r>‘ 


ehãnuiiii  para  o  dU  ?6 


A. .frusto  ik  Al' 


Propriedade  de  J.  R.  STAFFA 
U  iioiiti)  nreterido  da  elite  caricea 


l'r'’|'n'.;ilad'í  dc  J.  Cruz  Junior 


Riiu  tlii  rjaricea,  49  0  51 


tlÜ.lK —  setruir  no  siicccsso  inngnifico  dc  hon- 

ii'in,  o  ptiblic.T  enfititiua  a  dizer  que  um  dos 
iiirllitircs  nims  cm  séries  até  liojc  cxhibidos  é 


( A  vida  em  Ponte  Velha) 

i  nrllstas  l,iifilln  IVits.  .Vpolltuiiii  Tinto,  Jiitlitii  Rotlrlciies. 
myiM  bllvu  V  Florn  Dilgutlo.  .Alt-MwulfP  .Azevvilo,  Feripiri»  <ln 
lusto  .Aiiiiilml,  Augusto  Linharfs,  Dwcnr  Honres,  José  .Snnres 
p  (iiTsmslo  (iutinayilus- 

"iers  foftjsciclos  pslo  f(oijcíl  StorSf  rua  ce  S,  jese,  7Z 

IIJ.III  .MLTK’,  çr.n:atl.i  pela  'nctor  ll.enr  .Soares,  mm  figura  na  l'cça,  c 
,  pas-imal  1'^.-!^  .issi.ii  roíun  a  .AS  1*  ASrORIXH.xS. 
restam  irara  «  isiri-a  cst.áo  u  venda  ni»  iheatro.  Sabbado  e  duiulnp  as 
«güir'o  vmídevill-.-  A  LIGA  DE  MINHA  MULHER,  do  Dr.  A.arãn 


1'  .,vi.n!ara.s  d;i  UNIVERSAL  (com  franqueia,  a  fabrica 
,11. 1.1  ii.án  iiiulc  ler  iini “adores  iiesle  genero). 
l'r.V>.i  liij  esifcaduio.  c.xhilução  primorosa  dc  FORÇA  c 
n  ULZ.á  lio  ccicbrc 

JAMES  JIM  CORBETT 

'  •  :ri-.-cl  l)0-«i,*t.i  que  é  .0  taiuimãa  do  mundo,  tcmJo  derro- 
<■  inv<ni',i-l  negro  Jmh  Jclmsoa.  _ 


4S’n  mesmo  programma,  continuação  di  «érin  suprema 

Os  myaterios 
de  üova  Yos^k 

Dois  novos  episodlos  emocioriaii- 

Ici,  ruplctos  das  mais  (‘.strnor  \ 

din.irias  avpiiltirus.  Jiibtitiii  jWt  A 

dliirel  rm  driés.i  dc  Eliíino 

Dnd{r«,'ií‘ci-;tidanicti(p  aljritluta  M J 

com  0  íamigerado  Mfui  do 

.  -  l‘i*  opisodio  —  Mvstcríoa 


Uma  aposta  de  dez  mll  dollars 

■  I>A  .\íE1.\  XUl’l'l-;  algeimi  um  deteeiive 

'  tbc.á.ro,  «•  1u.«i  cpni  dczctins  dc  iic.tsMJ,  fugdioc 


lttli|‘ I  r*'!  I•l•l  I*  I' I '•"!  ‘I  l!'l' l"l' II  I.H’ 
EMPRESA  JOSE*  LOUREIRO  I 


QiiitilJ-íctra,  ile  trvcrcíio  tír  loj.,  4*  J, f 

0  U.NICO  nSPnCTACULO  IIOIL  NA  CAP 
Imponente  lf«tival  éc  EKMELIN.OA  vfl.ELLA  c  AI 
Em  homenagCM  an  Dr.  ^'^''2y.g0 
Prlraelra  representação  do  drama  eni  um  acto.  fípA  f  CrC 

1)TRcra:K;i!ia»!oíi  p?lo»  arl*?l.v*: 

Alberto  Monteiro,  Plnio  de  Sdorae! 

Ccnzalez.  «  .  ,  .  - 

PntftTirn  Tej.fcieaUíuo 

Pcr^onaccnf.  orles  aíiiílaw*llit‘i^  .TrrÍJias  »  r 

Oivzaláo  Nevae*.  Ermründa  Vücltn.  Maria  AngetiM.  Laiira  Monmlro. 
aiWica  cm  prolcgo  c  U"!  ‘míd-oot  ici^  áo  «vr.pi 

SANGUE  POJRTUOUEZ 

PVRSONAf.EXS;  —  Ibuori.!.  f' 

Rangel;  Kratfrui-l.i<lr,  Elitvina  Stni 
O  L>ua<lro  CLUB  DOS  S/.LsAS. 

Dutm  p.irtc  ceu.-ibucrue  v.  ili.tím-t  oa 
0  17.  Alfrclo  Ahranclií,:  O  at,  . 
bral;  Elle  e  Elta  (.ip.iclic«)  Salte.  Bi 

TICK.MI.NR.V  O  rS!  _ 

?,'«  qmt  Uiiiiauí  t'í)r1e  o*  -.fi 

Gorfitlo.  .  Matina  ile  Souza,  Caniitla  Leal, 

Augusto  Annibal.  Afíonso  d'Obvcira.  lodio 


HOJEI 


’.n.l*tcin.,i.  elle  sc  revela  cm  iilcnu  cabaret  chic  -™-  z\ 
um  lltítre  eleclricij  —  Um.'.  tr:tiçáo  que  o  !eva  a  lor- 

'-lUS  AS  MAIORES  .A.VGI.AS  DA  VOSSA  VIDA  I 

•  liE  VES^ _ _ _  ■ 

'  jirraramni.a  .o  !iv"o  ilraiita 

0  romarece  d3  uni  vellio  soldado 

--ina>  ilclicadas.  ui.mnliic.  '-.  e  ile  iiiijç.to. 

'■'.vNHá  — .  (ás  uo.s.)s  siiecisso-  >e  succeJim,  cônu.  a 
•;i  idup.i  que  cáe  «l.as  cachocirar.  !  —  z\  Rolleaiix  c 
í'  »!pii.<h  «ff «-•tii-sc  o(itros  iJois  rcmunws  »crtiíiC)t*nMCí» 


San-.os  Lima,  Elelvlna  Sequein,  Candiáa  Biar  e  menino  Luit 

da  comedia  ent  tim  xeto  ,  ,  t  •  - 

José,  Stlveiro.  Santos.  Lim» 
Friracif.v  representação  Uj  peça  s 
'r."oCTAVIO  KA.NliEL 

I  ou  (A.  iluai  Danitcica,) 

Córa  Costa)  1'jlrí.-.  P«riui(ucea,  Tina  Vale;  J*atrÍ3  Brasileira,  Octavio 
lueira;  Tralc.lh-,  AWifo  Coita;  llnl.  Araulos.N.  N. 

>1.)  celebre  ícvuuj  O  31,  lazcu.lo  .MlrVilta  ,\brauche.  O  17  c  no  qual  to- 

lela  Matheus:  »  Marqueza,  Zéií  Ca- 
ite.  Trir.ciri  Batluf. 

ACTO  VARIADO  ^  , 

lluiicia!.  f.t-.-lk-iu.i  nonriltc..  Os 
Alfredo  Abtaochei,  AWaro  Foatec», 
Gaspar,  Leonardo  dc  Souza  e  J. 


11*  ?piso(iin  ”  A 

do  Biilrro  (Jliincz,  nm  E  _  _ 

Aindfi  nii  mesmo  progrunirna  uinu  iioviiJude  iJu  Kox-Fitm  :  a\GXU ALIDADE — EOX 
1’  tuimeri!  do  semiinririo  nolicioso  tjuc  utrAvez  da  objuclivu  nos  mostniní  os  miiis  miporíuntOB  aconte¬ 
cimentos  iln  mundo  inteir''.  Sob  umn  oriuntação  inteiramento  nov.i,  mereceu  as  inuis  lisongeiras  referen¬ 


cias  ilo  proprin  iireMldcnto  Wllstm 


V 

Sectmtlii-lef  rii— I  :ii  iirtigramiiiíi  c.stiípciiilo  1 
t  drama  Sii|ireina  l?('vo!tii,  5  nclus  Trimiiíle  Filius — 

V  derno  —  Altos  e  Itiiixns  —  5  iicto?  Fo.v-l'’ilin. 

♦5» - 


Wltlinn  S.  llart  c  Dnrulhy  Diilton.  no  griiido 
çgy  llyiand,  n  meiga  cslrella,  uo  drani:i  nto- 


c--’:  .■'n*.**'  V'  •■• 


^  *  '»•  j  O*  y  ^ 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Qülnxn-Ielra,  26  de  Fevereiro  de  1020 


NOTAS  SOGIAES 


v- 


DATAS  INTIMAS 

Faz  annog  hoje  o  dr.  Wcnccsino 
Braz,  ex-presidcnte  da  Rtpublica. 

•t< 

Faz  onnos  hoje  a  senhorita  Dja- 
flira  Souza  Fana» 

— : —  Passa  hojc  o  aoniversario 
nntaHc'o  do  sr.  Luiz  Virgilio  de 
'‘-'Azevedo  Drandio,  antigo  íunccio* 
nar  o  da  Alfandcua. 

— : —  A  daia  dc  hoje  registra  o 
anniversario  do  sr«  Étpcnor  LeU 
..vos,  conceituado  cnmmerciante  pro* 
prietario  da  conhecida  Casa  LeL 
vas,  e  expresídente  da  Associação 
dos  Empregados  do  Commerck). 

Figura  prestigiosa  no  nosso  melo 
oommeniial,  membro  de  ideataque 
dn  colonia  sul  rio.grandense,  o  sr. 
Elpcnor  Leivas,  certo  terá  hoje 
mais  uma  vez  ocensiâo  de  presen- 
cear  0  quanto  e  estinvado  no  largo 
circulo  de  amizades  e  sympalhias 
Que  soube  conquistar. 

— : — Completa  hoje  mais  um  an* 
nivCTsario  natoHcio  o  dr,  Francií* 
Co  Mendes  Vmnnn.  inspector  csco' 
lar  do  i"  districto.  i 
—  Conta  hoje  mais  um  aunl- 
versario  natnlicio  o  sr.  Humberto 
Carvalho,  estimado  comnicrciantc 
ie  Ddssa  praça  c  che(e  da  firma 
Humberto  Carvalho  ô*  C. 

0«  seus  auxiliares  preparam-lhct 
por  esse  motivo.  cxpresst\a  manl^ 
festaçâo  de  apreço.  | 

ÇJr  Vê  passar  hoje  o  seu  an- 

niversario  naulicio  o  dr  Walter 
Lemos  de  Azevedo,  conhecido  ml* 
vogado  do  nosso  fòro, 

i'.i  9 

CASAMEl^TOS 

5/eitfo  Mtthado»Iihe  Afozra  do  Ntt$> 
einKrmo.  —  Kca)>zou*se  hoatem,  nesta 
capital,  0-  casamento  do  sr.  Stenio 
MaeltBiio,  do  Banco  da  Provincia,  11* 
lho  do  saudoso  dr.  Anioniao  Maclvido, 
ex*juiz  dc  (Ureilo  do  Rio  Graiule  do 
Sul,  e  dc  d<  AttKUita  cie  Oliveira  Ma* 
eludem,  com  a  senhorita  Klse  iMaaza  do 
CCascínscnto,  filha  do  >r.  Frankiln  da 
Naicimcnln,  jã  fallecidu,  c  dc  d.  Eu* 
genúi  do  Xaniniciito, 

.As  cerimonias,  civil  e  relisia^i  ti* 
veram  l0|nr  na  residência  da  múe  do 
noivo,  h  nu  Figueira  n.  U,  leudo  pa< 
ranjrnjpboft  da  noiva,  no  civil,  o  sr. 
Manoel  de  Sousa  Cnnies  e  d.  Maria! 


propriedade  dessa  ai^oeíaçtkk,  loh  a 
dlrecç&o  de  um  proliasional  competen* 
Ie,  vem  prestando,  deido  a  sua  Bcgui* 
tição,  rele\‘antcs  terviços. 

A  secção  (unerarta,  que  conta  mais 
de  se*s  mil^ocios  em  amhaa  at  taheb 
las,  pagou  tmo  anno  findo  r/rioo^ao 
de  funeraes,  o  qve  demonstra  patente* 
mente  ,*i  grande  desenvolviinenlo  que 
tem  tido. 

A  carteira  judiclarb,  sob  a  direcção 
dü  dr.  Antonlo  Francisco  da  Silva 
Marques,  gurisconsuho  sobejamente 
conhecido.  atuciHado  pelo  dr.  Wences* 
lAo  Darcellos,  vem  prestando  os  ^  malq 
assígnaiad,'?!  serviços  a  esta  atiociaçfio. 

Por  çsia  carteira,  no  anno  findo,  foi 
díspenditla  íroporUncIa  superior  a  vin* 
te  contos  dc  réis,  como  canstã  do  re* 
Intorlo  tiu  prcshlentc. 

A  directoria  lem  nrescntcinente  em 
estudo  A  ni.ontagcni  dc  uma  alfaiataria 
para  confecção  esciustva  de  roupas 
para  seus  associados,  esperando  apenas 
A  reiimsta  de  uma  proposta  feda  a 
competente  cantra*meitfe. 

Espera  a  directoria  que  o  mais  lar* 

[  dc  aic  mdados  do  mez  vindouro  este* 
ja  fiinccionando  nuli  essa  secção. 

A  rltrectoría  pede  avisar  ^os  pru* 
prirtorios  que  n  pagamento  doi  alu« 
guelt  serão  effcctuados  no  dia  i  do 
nic*  de  março  VMtdoiiro,  era  virtude  da 
ücinora  no  recebimento  das  gulas  que 
se  acham  na  Estrada. 

Faru  uma  rronião  eatrA^rrdinarw  uo 
conselho,  o  presidente  marcou  n  dú  zB 
tli)  enrrente,  is  7  harai  da  noite. 

Segue  para  Guaraiinguctã,  em  servi* 
Cn  do  Ceutru,  o  presidente  da  associa* 
ç.lo,  sr.  Luiz  Uastos, 

)|c 

ACADHMIA  D12  COMXteaciO 
r>0  Hlí)  DE  J.XNEIRO  —  Achira-ia 
abertas,  ate  zB  do  corrcDie,  as  In* 
eripçõea  p.ira  o  exame  dc  adm»s«o  A 
primeira  sêrlfi  do  curso  geral,  tanto 
para  o  eurio  diurno  coma  par.!  o  no* 
eturno:  constituem  «se  exame  as  »c* 
gtuntes  matérias; 

Pnrtugucz  —  Leitura,  Olctano,  cen* 
alltuição,  analyse  irramm.i-.l;al  c  pri¬ 
meiras  noções  dc  íiwBÍyja  loqic.t.  _ 

Fiancfz  —  Noções  de  Irsicolog-a, 
verhos  regulares,  leitura,  dlctado  e  tra* 
ducçâo  dc  trechw  faccii. 

r.cugraplua  —  Cicographia 
do  mundo;  phyaica  c  política  jo  Ura* 
sil. 

Arltbmetlça  —  An  qualra  epernçoes 
sobre  numeros  iiileif'»,  fracções  mdi* 
nartas  o  decimacs;  systvma  métrico  nc* 
ctmal.  „  , 

A  cliamaila  seri  feita  por  cdiMl.  no 
edifteia  da  Ac.ideniia.  c  peh  imprensa, 
e  os  provas  realizadas  11,1  pnmciru 
qiinzcn.1  dc  março.  , 

Slo  Isentos  de  exarac  i;c  .nlmiiaa 
f»s  approvados  nas  rcspecdvas  mote* 
riaa  5 

|i»  —  Kn»  exames  iinnes  «b  enrao 
jirim^ariu  complementar  do  Dlstrlito  rc. 


CORREIO  SPORTIVO 


NOS  THESTROS 


OS  JOGOS  OLYHPICOS  DE  ANTUÉRPIA 


):(-  NERVOS  NO  TIRO  *):(• 


IDE  HQMELE89) 

c  mcimo  0  caçador  oáo  sabe  ta- 
Jiar  c  reeonhecer  na  individualida¬ 
de  do  atirador  do  “Siand".  Não 
resta  duvida,  t|ue  a  affit-niacáo,  de 
que  disparar  aoo  tiros  não  seja 
erande  trabalho  mecânico,  deixa 
dc  ser  verdadeira,  t,  que,  qualquer 
Iiomcm  normal  o  possa  resolver; 
mas,  com  esses  zoo  tiros,  dever 
quebrar  loo  “pratos",  6  que  muda, 
eompletamcnte  a  cireumstancia  do 
feiio.  Neste  ponto  não  se  cxírc, 
somente,  o  trabalho  puraincntc 
mecânico,  porém  lambcm,  o  tra¬ 
balho  jiiteltrctual,  e,  essa  combi¬ 
nação  intima  é  que  exige  grande 
esforço  por  parle  do  atirador. 

E’  notorio  que  cada  atirador, 
por  cxpericncia  própria,  saber.l  ta¬ 
xar  a  sua  capacidade  individual: 
se  a  lua  resistência  só  permitte 
atirar  50  "pratos",  ou  se  depois 


.  ..  _  ucwii  ,  I  em  coivjuncto  os  americanos,  suis-  sem  importância,  excita  o  indivi 

Maiia  Comes,  c  110  rcliKio.o,  acto  c5.e|  _  Ai.prm-iiilos  em  exame  il"  «d- '  sos  e  belgas  terão  um  "osso  a  duo  a  um  alto  grio,  tranillurnan' 


n  proppstlo  do  convite  dirigido 
pelo  Comité  Internacionai  dos  Jo¬ 
gos  Olympicos,  ao  Brasil,  afim  de 
que,  pela  primeira  vez.  o  nosso 
paiz  comparecesse  a  tão  impor¬ 
tante  prova,  ao  meu  ver,  julgo  pro¬ 
vável  V  mais  avnda,  com  accen- 
tuada  vantagem  podermos  concor¬ 
rer  cm  diversos  jogos  atlilclicos, 
poilcntío  tobeir  rprreitamenle  lo- 
gares  ilc_  destaque. 

'Xo  Walerpolo,  Natação,  e  ou¬ 
tros  sporls  náuticos  0  Urasil  dis¬ 
põe  de  elementos  que  poderão  con¬ 
correr  c  tlisp'.  far  cora  vantagem 
os  primeiros  logares.  No  "Asso- 
cintion",  iem.js  dado  prova  uo  ul¬ 
timo  íCamjieomito  Sul-Amcricuno. 
o  quanta  pode  produzir  a  uossa 
rapaziada  adestrada  por  um  trai- 
ning  rigoroso  c  meticuloso. 

-Nesses  jogos,  creio  pois  que  po¬ 
deremos  estar  convictos  em  não  I  •,  j  ■  ç-  — 

fazer  mi  figura,  noriiHe  contamos  ãtirados  deveri  melhorar  a 

com  “sportsraen'"  tle  anerecido  t  .  ■Cada  qual, 

valõr.  lambcm  saliera  ate  que  ponto  po- 

O  programma  dos  jogos  Olym-  i  forçar  a  sua  resistência,  afim 
picos  cogita  entretanto  tle  muitos  oão  esçitar,  anlccip,adamcntç  .i 
outros  Icxcrcicibs,  iios  quacs  oc-  .  nabilidade^  força  e  capacida- 
cupa  um  logar  de  destaque  o  tiro:  "5'  ^  -r  auto-sugges- 

No  tiro  de  guerra,  de  autemão  ,  auxiliam,  efficazmente,  0  ati- 
saUemos  que  poderemos  cmiípctir  raaor  na  economia  d’csscs  predi- 

com  05  siiissos,  03  campeões  oãilos  e  não  ha  razão  para  que  o 

“clironicos"  de  ha  mais  dc  ao  aii-  ,  «t-*dor  conimum  critique  0  syste- 

nos.  Os  americanos  em  Stockoim,  o’*  '.o  methodo.  adoptados  par.v 

tlemonstraram  uma  “pcrfmuance"  *?-•*  “"i  prm  atirador  de  “stand " . 
alte  então  nunca  vista,  São  con-  ^  atirador  com  isso  tem  as  suas 

oarreiues  formidáveis.  Nos  Es-  rszõcs  e  com  oijuellcs  melhodos ,  _  . .  ..  _.  _ ... 

lados  Unhlos  não  se  cogita  de  'íonsirindoa  individualmente,  con-|giiir  sabbado  proxiino  para  Juiz  de 

ClubUmo,  serão  destacados  para  •“'VWira  resultados,  porque  »:d;Fóra,  onde  jogarã  com  0  Tuuy  F. 

r. -  -  -  o...  -  -'C.,  da  Suli-Liga  Mineira,  uma  par¬ 

tida  aniisipsa  de  football. 

E'  possível  que,  alem  desse  cii- 
CDUtro  ainda  se  baleiá  0  Villa  com 
um  combinado  da  Liga  local,  pre- 
viamenie  organizado. 

Afim  de  preparar  0  seu  leam,  o 
sr.  Atgimiro  Afourão  dos  Santos, 


incron,  s*:  Brasil,  51;  e  Taran¬ 
tela,  SI. 

O  I*  parco  será  corrido  is  14 
horas  em  ponto. _ 


FOOTBALL 

O  INICIO  DO  CAMPEONATO 
CARIOCA 

O  grande  Toruclo  Iiiltiiun 
dc  1920 

Já  estã  sendo  iniciado  entre  os 
noiHos  chronislas  sportivos,  pela 
entidade  jornalística  que  os  dirige, 
o  movimento  de  ori^anização  nara 
0  grande  Toroeio  Inilium  dc  foot- 
hall  de  ipao,  que  deverá  ser  effe- 
ciiuido  em  principias  dc  abril  pro- 
ximo. 

Na^  reunião,  que  a  directoria  da 
A.  _C.  D.  rtalixarà  anuinhã,  de¬ 
verão  ser  enviados  officios-convi- 
ic  a  todos  os  cliibs  que  dispuUiáo 
0  campeonato  c  poriaiito  o  Torneio 
Inlltum,  tendo  hontetti  sido  envin- 
do  oificio  &  Liga  Metropolitana, 
solicitando  0  ultima  doiniiigo  das 
lerias  do  footbail,  0  domingo  an¬ 
terior  ao  do  inicio  do  proximo 
campeonato. 

E'  pensamento  da  entidade  jor¬ 
nalística  realizar  0  inilium,  nu 
campo  do  Fliuninensc  F.  C.,  que 
será  solicitado  para  esse  fítn. 

0  Tomeis  inilium  de  igao  al¬ 
cançará  0  successo  cgual  ao  dos 
annoi  anteriores,  para  isso  coope¬ 
rando  sempre  os  inc.ansaveis  c.'ifor- 
ços  dos  chronislas  sponivos. 

Ig  gl  Çl 

JOGO  ílXTEIÍE.STADürVIj 


Itaeolomy,  que  estava  presente, 
executou  chistosos  tangos,  pres¬ 
tando  grande  realce  ao  desenrolar 
do  match. 

Os  leams  estavam  constituídos 
da  seguinte  forma: 

Ilacoloiny 

Julio 

Ramiro  —  Vidal 

Juvontino  —  Ignacio  —  Ribeiro 
Moraes  —  J.  Telles  —  .Aguiar  — 
Emygdio  —  Luii 
Almofadinlias 
José  Alaria 
Bianco  —  Joaquim 
Ornellas  —  Silva  —  Rubens 
Pinto  —  Soares  —  Heitor  —  Fer¬ 
nandes  —  Bernardo 
iK  15  :5 

E.M  PAUAUVRA  DO  SUL 


nn  dar  u  conhecer  0  maior  advcrurlo 


Notas  &  Noticias'^" 


mortp. 


ii'* 


que  tiiibamo.  de  enfrentar. 

Os  nossos  eernini  o  nlaquc  n  0  ex-  la..!.»’'  «  •  "Un.llnlin" 
Iraordinario  guarda  eonlinut  a  resis-  O  FatlO  O  S  .MOtlInll^ 
tir.  A  meio  desse  tempo,  porém,  Vi- 


ü  IMpel  do  niDtiro  il.j 
ire  foi  consi.icrjJo  .-.,1, 


O  Villa  Isabel  jogarú  om  Juiz 
tle  Pópo  com  o  Tnpy  F.  C. 

0  Villa  Isoliei  F.  C.  deverá  se- 


figurarem  nos  concursos  sempre  conpjçio  que  com  isto  consegue  o 
05  “mestres"  na  acepção  da  pa-  Imi.  t 
lavra.  Doihí  resulta  aqueila  stipc-  '  curioso  que  0  systema  nervo- 
rioridade  manifesta.  so,  exactamcnie,  reage  .icfiiiido  por 

Com  atiradores  de  revólver,  !  niflucncia  seiu  Importância,  c  que, 
coiitamoa  com  diverso*  “lucs-  J®"'  pronunciada  mzno,  sc  niani- 
Itcs"  de  n-a.-recido  valõr,  c,  sc  icslar;i  no  jogo  ou  cm  nlgiim  con- 
heruver  um  traboUio  hnrmonico  enrso  de  tiro.  0  jogo,  cm  geral. 


cclebrsdo  pelo  rev.  Alvaru  Reis,  pas¬ 
tor  da  egreja  Prestiytcriana,  0  aspi- 
‘ranie  a  official  I.enny  iMactuido  e  sua 
imil,  mlle.  Itaydée,  e  do  noivo,  no 
civil,  0  sr,  Oscar  ãfachada,  nego¬ 
ciante  na  capilat  ite  S.  Pautn.  e  no 
religloja,  0  sr.  Lastell.sr  Salvaterrn, 
•uh-gerente  do  Baiicu  da  Frovincla,  e 
8u;i  senhora,  il.  Regina  Salvaterra. 


mlsftio  líS  Rscola  Normal  e  Cyinnasio  ,  ^  _ ^ 

'''i'.™—”;!,  porisdoreí  de  eerU ficados  !  "<«  0  programnin  mios  ivultados  exixiem  moinemos ç!n 

Ilc  api,rov.«sr  das  matérias  aclin.  do  Cbflbbn  dc  uro  concurso  de  tiro  aii  yuc  os  nervos  actii.im  de  maneira 
follegin  1’cdro  If  e  dos  cjllogios  «iMi.  |  voo,  representado  por  turma  de  6  iir.,'ioriun,v  coUocandn  o  atirador 
parados.  .  ,1  uicniliros  dc  cada  iiaiz.  _  nn  iimq  situação  completumcnie  ex- 


direclor  sportivo  do  cluli  do  boii- 
„  _ _  ,levard,  organizou  para  hoje  um  ri¬ 

do-o  por  completo;  no  tiro  de  pre- '  íorobo  treino  dc  conjunto,  que  sc 

HiIm  AVtlIlnrlAC  f•vid4la^l  fnn>tqa«ntn«!  J»mn  s  effefUtnrA  rAfltrtl  n  1*  n;inilpi\  i1a 


Kxtario  abertói,  de  Iwje  i  lo  de 
março,  .ax  iuperipçãfi  para  n*  exarar"* 
Dc  secunda  época. 

Na  KCTClarla  da  Academra,  \  pteça 


0  llro  ao  vóo  comiircHendc  duas  c  nova,  «ipczar  ile  ter  sci‘:n- 

^*&ricd;uies.  0  tiro  **10$  Fomboi  t  Que  erse  estado  de  coisas  can* 

^  ^  ,  o  tiro  aos  “pratoa".  Nos  jo^oi  sirá  Fcrios  pr^.juizos,  È’  lorç.ndo 

Quinsc  dí'^s:.cmhrr“un"'a-md.rer.  'ü^^^^^^  o  tiro  uo  võo  é  repre-  adaptar-se  á»  cierurnsmucias.  irto  é. 
,  nblerão  todas  as  infnmmçaes  iiuesM-  sçiil.ido  pelo  ultimo.  Tratíi-sc  dc  conseguir  domin.ir  novamente  o 

Na  carbtUlt  il.s  noiva  viain-se  mul- 1  .j,,^  |,çm  com'i  n  formula  do  icquerl-  inres  .le  pciiucilo  tamanho,  mauu-  systema  ncrvnso  rebelde,  c  sc  lhe 

tas  flores  e  custosos  niimus.  i  mento  dc  inscripção.  j  fncturados  de  ^uspiiaito  que  sc-  falta  a  ^capacidade  para  isso,  nada 

— I<ralirn'ie  hnje  o  '•oiisorcio  tio  I  ^ 

sr.  Amik-ar  t.'ameUn.  guarib  llvros  dcc 
ta  p 
dcj. 


crfccttiará  contra  o  t*  quadro  do 
Palmeiras  A.  C.,  no  campo  do 
Jardim  Eoologlco. 

41  *  dl 

Fo.sc  norouientc  iio  Rio 
Encontrã-sé  Itoramente  entre  nás 
0  sporlman  Sesostris  Camargo  dc 
C.sslro  que,  ein  companhia  do  sr. 
Armando  dc  Figueiredo,  havia  se- 
giiiilo  para  S.  Paiiio  em  inissãu 
especial. 

<1  íj:  ih 


ãa 


Irão  arremc.ssiidüs,  par  cinon  m.a-  ou  quasi  nada  produsii,i. 

.  Amik-ar  Cameltn.  guarib  llvros  ilcs-  •ccnriAr.sn  nne  ^"\tPI}P(•.  Uiversns  ilirccçõcs,  sciu  Causa  siirprcza  verificar,  que '  it.,,,,  .1.^  >Sn......ic  a.- 

praça,  tom  o  seiiliorica  Lulw  -Mcn-  no>f  Ntf  COfíwfFItno  r>l'"c  VMPnS  conliecimeulo  do  atirador,  dr.iiiiuiu,  c-spccialmele,  o  bom  all-i  ”  ÜoininLsiio 

-*•  —  ÍCm‘ asscTiWfá  grral  nrilinarb.  ícali-  quüiuiiladc  a  atirar  para  cad.i  railor,  com  mn  cxcrcicio  continuo  Dcsiitirlu.s  do  Villa 

0  acto  eivll  terá  logar,  ás  3  horas  zaiia  a  la  dcslt,  foi  clelia  1:  eniiimsula  membro  das  dlver-ap.  turmas  é  >ie  c  iillcnto.  consegne  cxerccr  fnure  Lstilirl 

tarde,  na  rraidciicía  dits  paca  da '  a  directoria  que  tem  dc  dirigir  esta  lou.  Acertar  c  qiicl'rar  lu-ase  vC*o  a  sua  imlividuntídadc.  Na  cacada 

'  "  .  . .  .  :i,s  o  moinentól  Fera  conhecimeul;»  dos  jogado- 

rcnentin.ir.icn-  1  '''*  '  dcra.iis  associados  do  Clidi, 
'  pronipla  rapidez  7.'”°  “1  'iimm  poMn  intcres- 

-  . . .  . ira  c  rc-  lario.  AiUon.n  llios  <lc  insiro  .sícve-  -v  — - - - -  --  -y—  -.-...^.,....1.  .......i-.-ai,  Não  perdeu,  “íj 

nhcn,  e  do  nntvo,  o  sr.  Kranciseo  Ko- '  dii  (rceliHn);  j“  «cerelario,  Manuel  cultivado  com  n  devida  ottençao,  pori.-.mo,  u  momento  as, ido,  tiorquo.f,”*  niitma  reunião,  reso.Veii  csca- 
drisues  Gonçalves  e  a  tciilionu  Ade  '  .Mnnso  de  Kijiielredo;  tliroiureiru,  0  ntibrc  desporto  do  tiro  ao  vuu.  0  atirador  iransmillin  o  fcciiinle..,  ^  uianamente  um  dos  seus  nicm- 

•  . . . IV  ij - ii__  —  1 - 1-  ,  bros,  afim  de  aitonder  lodo  c  qnal- 

-  ■cr  assumpto  qile  cstej.v  na  alça. 
da  conmiissão.  õ 
Sendo  assim,  a  ComuiKsão  es- 

. _  _  _  _  _  . . .  .uu=i  I  vnue-  ■*  ordcin  dji 

eMoriM  conjralD;i  ciiimeiTto  o'iír  Os"|  par  /  cr/itf/.wrDq  ‘'“i®  ,í®’*  ‘Íür"<Íc‘ mèla' llVirá?  dissoT^^^  Jssuramos 

waMo  1'.  cifter.  !  PAI.l.KCIMI  IVTOS  I  raünrcs.  que  saibam  traballiar  em  seieneia  e  oor  i«o  rnnveu,  u.Mr  ,1.,  tratados  com  a  anaior  bpcvtdad 

— iRealiza* 
trimonia]  «Io  do. 
com  a  flcnhúriu 

toBtemunlrac  i>or  porte  rio  mrito.  no  Jiarfio  ae  í wp.*ig:ií»e.  ti,  ,iç.  a  iLURcn.i  .nnri-nf*í.r4  im  •»mi*ríâ**inns  .1  . . 

civil,  n  lencnlccoroiiel  JoSo  Priiirlpe  nraoito.  esposí  do  «r.  Dranilo,  ntgo.  """  .J?,?  .  ""  estrado  do  "stand"  ao 

■da  Silva,  e  no  religioso,  o  ir.  Raul  cmnte  lie  im.sa  praça.  miormeiUc  se  03  alicmaca  estive-  seu  çomamudo  de  "puxa"  o  “pra- 

Cancetisi  e  tfniioriia  .Nfaría  Ailcljiidc  — FaIIçccti  nn  dío  az  do  mez  concorrer^  ao  tiro.  despede  dc  prompto  o  vòo. 


cmcr.  iiKtaiiico-eleclriei.Ma.  '■ " . . . ,  i  rauores.  que  samam  trauampr  em  peienein  c  por  isso  convem  «Mr  de  »  ""aiur  «revioauc 

e.alita.ic  hoje  o  eobce  ma-i .  .  I  conjimcto,  c.  porem  inmlo  impro-  jtremMltlão  •"  Os  nervos  obedece-  1’“*'''®''  '■•■'"do  tempo  para  que 

Io  doutnramtii  Ataliha  Klíer  1‘ntíeceii  houtem,  ãe  nm^  ataque  nc  vavcl"  ü  Brasii  não  poderá  ai-  ^-.111  sejam  ^tomadas  as  necessárias  pro- 

ihorila  Jl.iria  Piuelli,  icmlo  "'enãii .  e"'  ««Idencia  á  rua  eiançar  a  vicloria,  essa  de  ante-  O  «uirni/i  aiirmlnr  aekii.sr  nna  ''‘“'neins-  —  el  Commíjíilo  dc 

«:  I»r  parte  Ho  miivo.  no  Rarío  de  Ilap.aglpe.  n.  .13,  <1.  kugcn.r  -  '  -n.lBoreri  nni  ■.merle-inns  .  i  "'"mo  aiiranor  aena-se  DOS-  Pcj^grioí. 

■ncnlccoroiiel  JoSo  Priiirlpe  Jlraoito.  csposí  do  «r.  Brando,  ntgo.  -dícrnãM  iSivel  °  ""  '”'‘“1°  ^ 

e  na  rrlizinao.  o  jr  Raul  oatite  dc  nraiM  praça.  OsOrmeiUc  os  siucmaca  «tue  çonmmndo  de  jntxa*  o  “pr:t* 

— .  -  srnliorib  .Maria  Aílelaidc  — Falleccu  nn  dío  aa  do  mez  Çem  privados  dc  concorrer  ao  tiro.  jq"  despede  dc  prompto  o  võo. 

dc  Andrade:  por  parle  da  noiva,  o  eorrente  d.  Emill.i  M.ritos  de  nitrei-  ü  tiro  c  difficil  ciii  demasia  extge  lanj,  fracções  dc  sc- 

tna/or  do  Rxccello  Aiiguila  Alfredo  ra,  viuva  do  »r.  Condido  Aninnio  ilc  muita  tcchiiir.t.  iniHvidualidadc  o  minito  Rríiiliailn  ■  errn.  _  n  kn. 

de  Lima  notellio  0  Miihura.  i  Olmtni,  ,  cxei(fint  do  Ccnurul  do  estudo  thcorico.  mrn,  J.,., 

*  ib  *  t'ra.11.  deIxanTo  '3-0.1.  filhas  ífarb  Vivemos  nr  epocha  da  nen-o-  .  '  Przto  " 

_ _  ■  wr-..:-.  ^  a-,,'1.  .  .  vivemos  na  epoona  u.i  iicrio  no  mumeilto  ila  ordem,  o  uiietirar  o 


Vicentina  «  Vioenlina  Amatia, 
Ç:  i5  Çt 

MISSAS 


t-  «  « 

0  .AmcrlcA  F,  C.  inicia  oa 
treinos 

Afim  de  iniciar  os  treinos,  a 
commlssiwé  de  íootbnll,  pede  por 
nosso  interiiicdio,  o  comparecirocn' 


lia.  Constituem  ■  rur.is  excepções  in faíhvèím ente"  errou' interui^io,  o  comparecimen- 
Ds  imiividiios  que  ainda  itão  .»e  ..q,,  „„  .  'i.in  orn^rn.n  '  jogadores  abaixo,  domingo 

acham  affectadis  de  scinclh.nme  '  tiro  í  ,!o  i*»  '""f®  "<» 

molestml  ElèisOemL  pié  -pcssmiia-  '"i  ,  1,1?,, í  dn  nia  Cumpos  Salles. 

,0  ;i  t.a.i,  que  negam  iicrcm|iiovi:imciitc,  ^erià  ''efefetuar  almmn  mudança  t  •V'"*'®!’;  <5I":fli;«nder,  Alexandre 

segidnifs  po. - nc;  a  cxistcncl.a  dc  n.atiirrzas  tãn  m:i-  .Alvavo  Urdo.st>.  Aritnmo 

Kcmandr»  Guimarães.  BUi-ilhosamcnle  cunsíituid.as.  Vven-  I  il,  ^  ^  |  -Marli"*  Fonseca.  Arlindo  Nunes, 


vmdNrns 

Achz*se  n»ta  capiiah  cm  Tingem  dc 
recreia,  acompanliatlii  dc  >ua  famtlia» 

0  dr.  Ffanciico  Fondê*  clinico  em  Be* 
fém  do  PsirA,  ottilc  Ko»a  du  inaíor  con¬ 
ceito  e  conshSeraç&a. 

S.  que  íc  ftcha  hnspedadi 
ião  M«*tjeil[Cy  ó  prais  de  BotafogOi 

sido  aiuilo  viriisdo.  mn  .Sturaraenlo !  Elisa  I.amlwril  S.v  quc  iotio  □nuciie  q'.ic  so  .acua  can- 

— Pelo  “Andes",  parte  am.inliã  roHÍ.  x  10  hora.,  uo  .-aliar-niAr  <li  taminado  dc  tal  moleslia,  que  n  "  iiisAiln  n......  ^  'Borges,  João  Ua- 

para  a  Eiiriipa,  em  vb«em  de  reercio.  tgrrj.v  do  Sanlisíisnn  Sacramento  <b  coaja  seia  a  sua  cui|ja.  Icm  qiic  j  **•*•*  >b®tbS  "Videntes,  puaii  Serrão,  Joao  Martins,  Joa- 

n  Importante  industrial  sr,  José  Au- Aniign  Sí;  Helia  Gentil  de  Araújo,  .acarretar  com  as  consequências  «'I» -Mirailnr  dc  l.ratos  ou  poin-  quim  Avoliar,  José  Elias  Peres, 


timado  secrclarlo  dn  Arsenal  de  Guet- 
m  do  'Um  de  Janeiro. 

— 1*tni  yisiia  a  »en  innãn  sr.  Au* 
RUHto  Grefçnrin  di  'Cniz«  rr»idente  em 
Campo  Gntiule,  deve  checar  breve  a 
rata  capital  n  padre  Manoel  da  Cruz 
(íregorio.  eitimado  ormlur  Mcro  por* 
UiRuez. 

"*•:— RevreBxmi  de  Uheraha,  onde 
(òra  em  visita  im  ívit  vt-iu*ratiii'i  itrn- 
genitor,  o  dr.  Lanurtíoe  Ribeiio  Oui* 
nmrãea,  fÍB»f.n  dc  ilfM-iiine  e  Te.il  iifcí- 
tjgiu  cni  Minas,  u  n.  Josê  Kllieiro 
(vuiratiròt**.  activo  rcprr^cnlaiite  no 
Braill  dn  rnramount  ArliTafi,  ai  duas 
impurtantet  ituircan  amcricaiini 

0  1*.: 

ÜEUNÍÕES 

Rralita^K*  *hnie.  ã-i  $  hnraii  da  lardfi 
l-  nn  edifietn  do  Critlro  1'criiuiiihucnno. 
^  h  nia  Rndritf'»  Silvu  ii.  i-t,  tnoU  iim>i 
rcunU<i  d<>  Centro  Farnhybano. 

A  e«sa  reuni.Vt  pr»ieiti  camparerer 
tn<Ío<  09  p.nrah]rbaiins  spH*  queiram  dar 
a  lui  ndíu’S.lo  iVittrn, 

Kmquanin  n  Crniro  l*r,rahyhatt(i  iião 
fzer  .1  >ya  i«*(talla»:5n  definitiva.  a« 
auas  rctmióes  »t*  rc.iii7nriiu  sempre  no 
pnlacelc  do  Centro  rcrtiamlnieano,  :i 
ruA  achna. 

:!»  * 

-  CO^'EEEF.^aA^ 

Min  roritlniiací".  ninn*e«lior  dr.  Ter* 
nanrin  U.iiiKel  fjrá  amanhã  n  sezunda 
7alc<tr.i  reltK>n>M,  qur.  a  convft**  d.i 
idm  ii  ltraç.^n  da  Wticravel  Ordem 
fererlro  ilos  .Mimúuis  dc  S.  l‘ra»ci*eo 
de  !\tnln.  iiilei«ii.  na  cçrcja  ilnquella 
Ordem,  1ndj<i  ai  H‘xt.i«-Í<;*‘ra8  d,i  pre* ; 
sente  quaresnia,  ás  8  horas  «U  noite- ' 

•H  1*^ 

ASSOCIAÇÕES^ 

S.  DE  5,  ãirTHOS  r.UTZ  DK 

CAMOKS  --  Urili/ousc  si  á  noite.; 
avih  a  prds;  Icnci.i  «Ui  sr.  Htrmu  iL* 

A’mcM.i,  n  MSfctnblca  i;crAt  di  Sn* 

-ctedade  «le  Socci‘iri;,*>i  .Mmuoi  l.nic  de 
Catn*^cj.  Frl*»  <r.  MírucI  Fapiiaterra.  , 
me^idcnle  d.i  «r-rccíorla,  fui  lól»  o  rr* 
lalorin  do  hicmtlo  Lndoi.  que  rc^nine 
epm  zrande  feliriílade  m;  princ'}iacji 

aconirciraciit.in  rxrivín  i  -  í-ti*. 

n’itTatÍto,  c  prlo  rr.  Lui«  Alvci  Vlci* 
ra  N  aprrsvnuh  n  halanco  kcmI  do, 
ntemnn  pvriodo,  ilrnvin^traiidi»  a  ai)nii«*  i 
sfto  \le  inai«  i.t.i  iviciris,  dti»triUiitçrio  dcj 
14  eontfH  dr  soecorro*  ítrra**!».  a  anjui- 


Queriam  embarcar  clau- 
destinameote 


lUIIWGIUIUl  I  VKliJllá  iiivil.t..-,  (lU.IlãUW  .  rr  I  - ---  ---  v...<a  v.r.>,vuiMv  «u.isv  s-raiMau 

os  «mrvos  fallmm  c  não  ncompa-  ,  f®®®’)*®-  Tudo  quç  no  programnin  ForIVB.  Oswaldo  Curty.  Paulo  S.im- 
nhain  n  iudiiidualidudc  tio  ulíisi*  |  *  .  *1*^  poíisa  fircjiidicar,  Bcra  eh*  J  paio  Pedro  Maitiut,  Kc* 

(Jor  ramada  com  rigorosa  altenção  e  j  nato  Ribas,  RcynaUo  Cintra.  Si- 

reeem,  porque  a  cxpericncia  o  en- 1  sypho  Tav.nrcs,  W.ildemar  Barroso 
sniuu  ueverã  proceder  assim. ;  Magno,  Tito  Malta,'  Antonio  .•\n- 
'  ‘  1  .  jfjjp  Junior,  Américo  Ferreira, 


Existem  trabalhos  dc  nnturcia  ^  ^  .  _ 

O  cnmmamlnnte  C.  Ewarls,  do  puumcnte  mccanicn,  para  cujas  |  invariavcTmc^Ycr  è  *nâò"dc  "outra 
Chicago  Uridgc  procurou  honteni  c.\eeuçõcs  as  íuucçõcs  maneira:  “Cogita  dc  imm  só  coisa 

a  Policia  Marítima  e  commimicoti  sóiiieiile  cm  quamivlaJc  miniina  e  :  ju  coatrario  perderás  dirfof"  é  a 


que  alguns  indivitiuos  tentavam  iiupcreeptívul  se  tomara  necessa 
intíiarcar  rlnndcstinaiiicnte.  0  sub- 1  rioi,  1'orein,  íalamuu  eiu  trabalhos 
inspector  Miranda  foi  a  bordo  c  que  exigem  csiorço  cerebral;  ohri 


nrcmlen  os  Indivíduos  em  questão,  gamos  o  nosso  physicu  a  eslorços  '  gmnia  iiido.'" 
lev.viiilu-os  p.sra  n  Policia  Mari-  que,  visiveimeule,  parecem  dispeu-  '  " 

lima.  São  ellcs:  José  Jcronymo  sar  a  cooperação  do  cerebro,  c, 

Rareia,  Jusé  dos  Santos,  «  João  cnlrctnnto,  delia  necessitam  cm  | 


regra  do  .atirador. 

.'\  do  caç.idor  será  diversa:  “Não 
cogim  cm  coisa  o/p«hib,  e  consc- 


dos  Sanios  Pnsrhoa. 


NíU‘;çeli  &  Conip. 
nada  (‘on.si‘K‘tiii'Ani 
contra  a  I^abrica 
Alliança 

Conforme  é  «lo  conhecimento 


alio  gráo. 

.\'o  tiro  compartilham,  ncccntua.  I 


Com  isso  n.ão  queremos  dizor, 
que  D  caçador  teja  infallivel  ou 
pelo  menos,  deva  scl-o,  mais,  as 
sna.s  proliabilidades  dc  errar  nu- 
«rncni,ariam  consideravelmente,  se 
um 


daiiiente,  as  iuneções  cereUnics.  I  adopt.isse  um  determinado  pro- 
Leva-se  a  arni.-i  á  cara,  pii-xa-sc  o  sr.uiiiira  c  mclliodo  de  tiro,  que. 
g.-itilho,  iiccrla-sc  ou  erra-se  c,  aliás,  tó  tem  raz.ão  de  ser  para  o 
vae-se  repeiinJo  "ad  libiium"  vssa  atirador  dc  “stand". 

uianobr.i,  .Assim  pensa  o  hoineni  i  '!"  agir  poHtic.aine"te,  conlrnhir,  -  -  _  _  .  ,  . . 

aihcio  ao  caso.  0  homem  convicto  um  compromisso  com  os  seus  ncr-[clcvns  do  Sete  dc  Setembro  alvo 
du  facto  sabe,  porém,  que  a  causa  |  rns  repetindo  comimm  c  cxacl.v|de  euihusi-nstiiba  manifestações  dc 
é  diversa.  Sente,  dc  nccordo  com  incnie  a  mesma  posição  do  corpo  c'partc  dn  numerosa  assistência  que 
os  nervos  qnc  "possuc”,  que  graa- 1  da  empunh.idnra  dn  espingarda,  an- !  "o  final  do  jogo  sc  transformaram 
dc  íiiluciicia  lém  sobre  a  arte  do  les  rio  disparo  tmnsniiilir-Ihcs  o;eiu  unia  verdadeira  npatbeosc, 


Cid  ilretas  c  os  demais  inscriptos. 
ij!  gl  g! 

O  Sete  dri  .Sctciiiliro  vonce  o 
Iiiliitutiicuso  Foottiull  Cliih 
Conforme  fora  ammnciado  re- 
a1izarani-se  no  dia  04  p.  p.,  os 
esperadas  encontros  cnlrc  as  -syni- 
palliicns  elcveus  dos  clubs  acima, 
no  campo  do  MctropoHlano. 

Venceram  em  ambos  os  teams  os 
quadros  do  Sele  de  Sclembro  pe¬ 
los  seivres  dC  4  x  i,  4  x  I  c  J  :g  i 
rcspcctivamente  nos  terceiros,  sç- 
gumlos  e  primeiros  leains. 

No  decorrer  dn  jogo  foram  .as 


ptililico,  Xaegcli  •á’  Cninp..  dizen-  tiro.  Apez-vr  dessa  convicção,  cu- 1  commamlo :  “Atlenção,  agora  dc- 
do-sc  possuidores  dc  novos  jiro-  cuiilra-se  sem  meio  dc  resolver  u ,  vem  entrar  em  acção  I"  0  espe- 
cessos  para  a  preparação  dc  ccrin  problema  —  e  nesse  raso  as  con- '  etnilor  taxa.  invarinvelracnle,  io:lo 


í  15 

Penhn  Footiiall  Club 

sorte  dc  anilinas,  processos,  aliás,  dições  apresentam  poder  mais  cie-  j  esm  preparo  ilo  atirador,  de  liabi- 1 
ü,a$tanlc  conhecidos  dos  chimicos  vado  1I0  que  o  homem,  011  u  alira-  ti»  enraigndos  sem  valor  pratico  ' 

ailemães,  requereram  c  obtiveram  dor  não  sti  reconhece  0  defeito  -lignni;  porém,  esses  mctliodos  t»m  .virnonliniri.  nne  «e  mlí. 

patentes  c  privilégios  desse  pre-  como  dispõe  de  capacidade  para '  razão  de  ser  c  são  inüividuaes;  «o  dia  '7  do  corrente 
tenso  invento.  comb:ilei-o  com  vantagem,  —  en-  com  «lo  o  .aliiador  consegue  do- i  '  õ,j.~  do  "dia •  interesses  soeiaes 

Uc  posse  dessas  patentes,  Xac-  tão  a  este  ailraJor  podcr.i  ser  mi-  minar  seus  nervos  c  evitar  que  fc.utgcmcs 
geli  *  Coiiip.,  puzeram-sB  a  pre-  nistraJo  auxilio,  algumas  vezes  preocniiicni  inutilmente  com  coi-  1  ’  ç:  Jft  Kí 

jiiálicar  0  conuncrcio  Jesi.i  capiiAl  por  c*iorço  propny,  ficrulmcnic,  nhciw  no  problema  .1  rcscl*  .. 

c  0  dc  S.  Faulo,  procedendo  a  porem,  com  nuxilio  vie  rslrnnhos.  concctUr.içÃo  dos  nrryoi  Y'*  JHiiim 

uma  serie  dc  btiscna  c  npprehcn**  U^nst  tiuc  sem  c-xceiição  node*  fienrá  restringida  nos  seus  limile^  «S*.  Sa/vador,  —  Kca]izou*5t*  nnn* 
siWs  dcüsc  producio,  cm  vjirlna  se  aífirmar  qiic  os  nervos  preju- • 

Libricas  dc  tecidos  c  cm  dívmai  dicam  o  cííciio  do  Itru.  Um  fueii> ;  Hevemos.  pnia,  se  lencion.iniios  «ara  a  decisão  dn  caiiipeuiuio  de  íooi' 
cíisaj  coinmcrclacií,  110  intuito  üc  nnlura,!  porque  comiirchundema»  ««^i^corrcr  ti  provsi  tk^tiro  ao  voo.  LIr«  Uahiiuo. 

se  tomarem  os  únicos  fpraccedo-  cm  Ilc^v•o.^  a  ticrvo.u.á.  uniu  íun*  ^  “trninui^"  rigoroso  0  rciuludo  Jente  cncontni  fui  «m 

res  c  consciíuifnm  assim  uma  es*  cção  irregular  do  cyslemu  nervo-  Os  mestres*'  Jevem  cmtate  de  1  x  1,  ficando,  cnnseqiieti* 

pccic  dc  tntsi,  cum  rcril  prejuizn  no.  .\  idiratic:  “não  iciiho  nervo»*'  S”**”**»*’  príncipíuntcn.  niíniairar-  icmcmr.  pmc  eampcoinuo  crapaudo. 
pura  0  commercio.  que,  carccrmla  c  ua  verdnüc  “mitucns”.  Com  «coLi,  o  acu  mcthcdo  *ilun^^^ôl•l^líu«^ 

do  produeto,  sç  viu  forçado  a  sa-  isto  s.j  se  quer  dizer  que  mis  ef-  i.^enceu  o  cimiSonalo  dos  segumliei 

lisfazer  as  cxigeiiciaa  desses  ui-,  feitos  perigosos  que  o  sysiema  "-a  sna  toi.iimaqc.  .As.,  iii  ^  Daufo- 

diwriaes.  J  ncrvnso  pode  pro.luzir  nada  se  l'"''®®®™"*  "Uter  algiim  io-,go  F.  C. 

üiua  das  yictimas  de  Xacgeli  icin  qiw  reiiieJi,ir,  isto  é.  não  pre-  >a®  "'Hiroso, 

d-  Lomp.,  foi  a  rabrica  de  Teci-  jiidicatn.  Su  momento  do  disparo  - 

dos  .AIlianca.  do  tiro  acontece  que  os  nervos]  ÍURF 


tAIntln  o  Inoidvnto  JdIIocof 

Kinciiiielo 

Piirahylia  do  Sul,  ay  —  Regres¬ 
sou  houtem  dc  Fetropolis  o.dr. 
Henrique^  da  Cunha,  delegado  da 
região.  S.  .s.  veiii  oinir  o  dlre- 
ctor  do  Riachuclo  F,  C,  sobre  o 
incidente  havido  enVn  o  Julioca 
F.  C.  de  Areal,  devido  p.nixão 
depoimento  das  direclorins  de  am¬ 
bos  os  clubs,  iiicluidos  na  caso, 
procurando  cada  qual  culpar  ad¬ 
versários. 

Hsla  autoridade  ficou  sem  base 
para  ajustar  segurança  nos  acon¬ 
tecimentos;  está  entretanto  prova¬ 
do  que  0  indivíduo  autor  do  ferl- 
mento  á  faca  no  dr.  Licinio 
Silva,  apezar  ile  exercer  funeções 
dp  cargo  de  commissario  dc  poli¬ 
cia,  iln  confiança  do  delegado  imt- 
nicipal,  _  mmea  foi  nomeado  para 
0  referido  cargo.  Este  facto  produ¬ 
ziu  injign.ição  0  para  clle  chama¬ 
mos  a  atlenção  do  chefe  de  poli¬ 
cia  do  Estado.  —  (Do  corivspoii- 
dciilr) . 

ih  -4:  lá 

O  Foorn.iLij  E.M  s.  iMriiO 

Do  rclalorio  da  Associação  Paii- 
listp,  reiniivo  .ao  imno  de  loisi,  cx- 
Irairaos  o  seguinte  interessante  lo- 
pico: 

"  A  concorrência  aos  jogos  de 
foolball  su‘jiii,  extraordinariamente, 
no  correme  anno,  conforme  sè  vc- 
rifioa  pelo  Inlanço  niinexo,  no  qual 
sc  demonstra  que  a  verba  “  1'creen- 
lagens”  aitingiu  a  adiaijSsjo, 
quando  em  iijtR  linha  chegado  ape¬ 
nas  a  i7:97fi$8oo, 

A  verba  referida  é  o  prodncto 
de  10  “I*  que  a  .Associação  Paii- 
li.sla  recebe  sobre  a  importância 
liniM  d,i  venda  dc  ingrctaco  nos 
jogos  sob  a  sua  direcção, 

Dcstarle,  a  renda  dos  jogos  re¬ 
feridos  foi  dc  2Sj;i35$jon.  que,  di¬ 
vidida  |)ctos  Ingresso-s  vendidos  a 
razão  de  2$oau  c  iS.ioo.  respeeti- 
vaiiientc,  par.i  archibancada,  e  gc- 

r. ics,  d.i  um  total  dc  1S8.000,  dos- 
prciadas  as  fracções. 

Acçrcsccnle-re  ainda  os  jogos  di¬ 
rectos  du  AssDciuçtAo,  cniuo  sejam 
os  inlcrimrionars.  inlcre5taduae.s  c 
os  dos  cámpcinatns  miitilcip.d  e  do 
interior  do  Eslaiio,  que  prodiuirara, 
resiiectivamcnlp.  .tq  i.-.qSãioo . 

ai. iit^eoo  e  8:.'ti7Íioo,  os  quacs 
dão  uma  média,  portanlo,  de  mais 
ao.ajy  ingressos,  sendo,  como  fo¬ 
ram,  cobrados  a  razão  de  qiooo  c 
aíooo,  para  arch  ibaiicadas  c  gernes, 
nos  jo^os  iniemacionacs  e  inlcrc-i- 
taduaes;  dc  ilcoo  c  $.ço»,  nos  jo¬ 
gos  muniçipacs  c  dc  -•íooo  e  iSooii. 
nos  do  interior  do  Estada, 

Temos,  íinalnienlc,  inii  total  de¬ 
finitivo  dc  soR.rjo  ingressos  ven¬ 
didos  para^  todos  os  nossos  jogos. 

0  que  equivale  n  nffirmar,  poruu- 
lo,  que  os  mesmos  tiveram  eguní 
numero  dc  espectadores. 

Cresce,  como  se  vê,  dia  a  dia,  a 
affliiencia  de  jiovo  aoi  jogos  dc 
fuaiball,  não  comportando  mais  as 
nossas  praças  dc  sport  a  multidão 
que.  nas  datas  dos  grandes  matebe.,, 
se  desloca  de  lodos  os  pomos  da 
nossa  .oapiial,  para  nss-jlil-os,  orn 
ii-i  Floresta,  ora  na  Aniarciica,  ora 
no  Jardim  Anieric.n. 

0  jogo  _  dc  major  concorrcnci.a 
qiic  se  têm  verificado  cm  Sãó 
Paulo  c  no  Brasil,  foi,  sem  duvi¬ 
da.  0  que  se  roaliaou  no  dia  ití 
de  novembro,  no  campo  da  Anl.ar- 
nica.  entre  os  teams  do  C.  A. 
Paulisinno  c  Palestra  Italta. 

A  renda  desse  jogo  attingiu  a 
33  :R85$ooo,  sendo  os  ingressus  eo- 
br.idos  o  razão  de  e?ooo  e  i$ono. 
respectivamente,  iiara  areliibanca- 
•iã»  c  geraes,  dando,  portanto,  um.T 
mídm  dc  15.9J0  cspect.adorcs  pagos 
que,  com  a.noo  socins  (los  clubs 
que  disputaram  c  iiuiis  joo  espe¬ 
ctadores  dc  ingressos  permanentes, 
deram  um  toi.al  de  18.320  espe- 
et.idorrs. 

Nenhum  jogo  do  campeonato  Sul- 
Anicricano  teve  tão  grande  concor¬ 
rência  c,  esse  facto,  é  motivo  dc 
ímntenso  jiiiiito  para  n  entidade 
paulista,  para  os  clubs  c  para  0 
sport  em  fim. 

Convém  .assignalar,  finalmenie, 
que  o  rbesoiiro  do  E.stado,  em  vir¬ 
tude  do  imposto  solirc  os  ingres¬ 
sos,  arrecadou  durame  o  anno,  nos 
nossos  jogos,  a  importância  de 
3-!:743Çt70  ", 

•■5  if  fft 

O  POOTU.ADL"  K.M  SR.VAS 


pre 

di  ff  iceis. 

li.-irrkk  Icntnu  jvir  n  I 

.  IS',.''..!!»;''.''.'.» 


“shooli"  de  umas  trinta  jardas.  Ar-  u  rantercneia  oiiç  0  aclõí  Carlos  íiemide 

luWo  que  cstzvz  diante  do  'goai*  foi  Abranche.  vaç  il.ter  na  xcgniida-fcira 

CDbifrto  pela  bola.  que  foi  cair  suave*  PMzim».  no  ^  Rí*  í*clia  croçio:  Marerco '*v  ^ 

menio  na  rcilc,  provocando  a  ovaçuo  t*yal  dc  ilcspcdida  tio  aclor  balks  Ki*  ^  j.  '  •  a  .y  i 

doj  torcedore*  «««  P^rte  breve  liara  . 

A  eiDcranca  votüiva  £•  Glciras  do  ^  mclina  llluslrada  na  rane  do  .  lU' 

A  eaperança  voiwva  as  ineiras  oo  .  ,  nortncuera  Maiiocla  de  Uweia,  foi  u  qur  .  •  » 

SaraTnni  raraemie  "hSrl.V  ÍTtesS  ®  “  1^®?.  dâ' madlnha  neto  l-Ursionomla  do  „,„m,  ,  J 

sani  Anna  coiiiegue  ãurlar  a  UeltM  Salles  Kilieiro,  0  '  ortzreinma  rcleçti  qiic  c.\ige  c  mmii.  n , 

des"  uíimniflcrnp«lamtlo  eíc  estã  'Fredrriço  Lemaüra 
^  primeiro  bzlf-  .  caprieíia,  ]á  foi  por  nós '  tar  n  tjllicllu  eoniti  Ji;:;. 

hÍiÍ...- puUiudo.  A  ial(rar..pelD  pramle  ^ite-  ma.  No  fim  dc  nleivaj»  1,. 
notáveis,  a  n>to  ser  as  esplendidas  pc*  ......  ,]uç  ..,0  (icncrtodo  nn  (iitilicn  é '  ahamliuiuii  ,1  poprl,  di;.- 

giius  Ile  Arnaldo.  ,  ,  de'  lupnõr  nue  n  Heimblia  anaiihc  ilea  para  consoUl -1  iju.  1 

nossa  liomimo  foi  quasl  completa,  j.,  .uas  maiores  en- ]  ícnlin  re.iiar  mídc  reiii.ii.,  . 

manda  n  verdade  que  se  diga.  chentes.  ,  Dm  gnmdc  facM  tii-.i 

Krcnmeçadü  0  Jogo.  \  ignota  inveja-  !  eontcinpnianca  á  grandiosa  I  ' 

se  do  feito  dc  Flmio.  fazendo  iinme-  — \Sr-"  |  Çhakespcarc. 

dialnraento  um  bctliMinio  "coai"  para  «q  TurbHlliiu",  11111  Rctlfo  Foi  com  a  Iradit.-çí, 

ÜJ  uberabensrs.  que  foi  extraordinária-  _ líeila  pur  Alfreil  dc 

mente  npplaudido,  ,  si.ri,  Mattos  «uc  so  ' P"®  o  ,ioomi. 

doí  virirân'iM"rí.3o  íburT'  «®*'S  ac7Sm«te  om  líeci”.'  1  cuia  f®®»®"®'  «  de  om.ib- 

dos  vnitanlei  e  não  liana  "J«d»  “e;  agradado  imiiiciiMiníntc.  eoriiecmi  .i  grande  rccdi;.' 

corridn  quiuie  niinulos  quando  Sanl  ,,3.0  o  próxima  quinia.foija,  que  ll•ve  por  cli.-õi  in-,  . 

Anoa  L-JZ  0  quarto  c  ultimo  ponto  do  ,1  rcpiesenlação  q.-i  xandro  Dumas  e  \  iclrr  lio 

TrmMg|iI.).  Parecia  esior  cuinflctamcii-  .qj '•ç)  turlilllrto  Foi  uma  espl.iuliJi  In'.,' 
tç  iKiila  de  pcrig..  a  liosoa  vicloria.  Os  Onuaio  de  StiUcn.  que  coiislilulii  lido  tuib»  que  eia  r  .';  • 

vmtanicB  CQiiu'çam  cntrcíaiun  q  rcoKtr.  craitilci  rxiloi  úti  Iciavurada  du*  t>»  QUr  tiiihara  cnucc-' 

Lraizo  ntanila  urn  foiiintwvel  uro  noísp  Atunicipah  na  cstaçiÀo  piisMi*  awiin;  clu  oatrn  lailo 

em  •'goar‘  que  Mariiu  w  coníígwc  flc*  Wattoí  ir/i  em  scRuiüa  ao  dheres,  iicrprtunA,  bisM'  • 

lory  já  dcilUo  do»  poslcs,  occMio-  p.,3_  de  or.de  ci,il'areará  rara  f.ixbn.i,  cine  e  Cvriudile,  r.s,a,l,.ir  ' 

«ando  ojslm  0  icrmuln  ponto  do  Jnr*  ocettpar  um  doi  ihvatios  JauucIJa  l  üa»  ircs  uhsdudvi  arl>t' tr'  i 
tlínopolii.  Quaii  no  final,  Fernanuo  t  drllc^  o*  ciriieira!!  «Ji*  1*,. 

p.im  o»  now»  “füUbaek^  porrra,  Hã*—  I  MKe.  Mar*  era  miu  »• , , 

ao  lemar  approxímarse  de  iMorlIr».  .  n,»!-  «»»  actor  dr  1.1I 

l.uíx  alira*sc  lobrc  eüci  deSTíanon  a  ■»”  I  JlrlS  )  fila\*7im  jior  dcmniii  nrn^ítnr. 

boi*.  f  i;ra4  mrftgidnhn*  lii  »fi  ri.t  • 

0  juiz  milito  aceertaüzmcole  puniu  No  thralro  Apnlitm  rcprt»««iuu*tc,  a  atirurem  de  rejhrnlr,  c  r  • 

cera  um  “penallT^,  que  ititirnHiwmtfnlc  ai  ilc  jandro  ullira*»,  a  “lMncc*íc  C.ir*  ipfdcdc  de  moviiiimní,  i  * 

lindo  por  Caitiauo.  produz  o  tmeito  Osivar,  opcreui  cm  rrw  actos,  dç  Rran* .  ,|q  p^ixOn  cia  fraenlin  i-  '  ,1 

e  ultimo  ponto  dos  visitantes.  'Debalde  dc  mnnla«cm,  dc,  Mawricç  Deivalhorcs  OthfHo  ê  um 
os  nartiiiario*  ele  um  c  ouiro  Udo  for*  *2  Muncriisiu»  miisjca  dc  Hvnrl Seifundo  referrn»  ii  V  •*, 

rwm  pnr  mais  wm  “poal",  o  "oiatcli*  Jllrcliuuiiii.  ^  celcbrc  curti  a  Inr.l  xi.*  * 

trmiinmi  hrilbantcmeiite  pela  bclUist*  0  enredo  e  0  lepuiie:  Aonemar,  jUcMionor,  n  vm  f  . 

inz  victoría  do  Triângulo  ktjbre  0  cs*  duque  real  do  principado  »le  rl^eal,  çflmpjcta. 

plendído  combinado  d<  Jardiuopolil  vera  a  Pari*  pars  le  «‘vcrtir.  Ouri*  c  Jojinoy,  JipesAi*  ..  *  ,  • 

pclu  *'score"  de  quatro  a  treSs  a  voltar  co  principado,  para  eon*  eonininver  e  anf!*.».*';  f 

Durante  0  joRU  Owalda  defendeu  triur  núpcias  ccuti  a  prinvc*,!  Cltiis*  «in.in  <iç  Vívny  —  **»/»'»  i'  • 

Iritita  c  uma  brilns  c  tMorlin  tiwve.  ua»e,  dc  Corlnthla.  ehrga  a  tSiCc  cm  ostaüo  a  cidadtUa  fé» 

no  “ic.itn^  du  Jardmopolw  c  justo  píeno  Carnaval,  c  lá  rashUm.  incoíni*  ^  oivoron  4  í-a»../t.. ,  , 
ralientnr  tm  nomes  dr  Arnaldo,  0  ^ran*  *‘'^**^J'‘*  rcjaçncs  amurosas  cora  a  ^  «rnut  de 

dc  “krrper’'  dti  PauHsiano;  Ca*Jiain»,  tcij  «.Masícarette. .  ,  ,  .1  'H.i  muitos  anmm  fr  (on  1  ^ 

0  esplendida  extrema  que  posts  rte  O  pritiripr  dc  Sandnvíil,  bt»  hanlo  Othéil,*,  ce  Do:  * 

•i/içnttr-hiiU'*  Ío;| -u  ailmlr.iTtlraeiile;  c^pd*n>  de  caçadore*  olpuios,  qiie  ns  I<cprc^eiilDn*u  prlrarlti*  ,•  art 
Mirbno  nur.  aporar  rfi»  ler  abandonado  •dvenanos  politfcns  de  Adhcraar  nue*  T.apuerla.  ii.i  Huçoa  -P 

itt  •‘fnottiiir,  110  q*i.il  colheu  tanto*  que .  bubsihmiíJe  a  este  ira  turn*  ^  cIi-Tmm»  cm  iu»w  liiuv-u  i 

lonroí  e-imn  -coiilaln"  o  "plnyer"  do  ■>».  'cra  a  VilU-frau^e  xo  inesilo  Icni- 

cznipeâii  raiil.sl'*.  é  aimla  um  gramlo  JÇ’  l"®  "o .*i.í'  '*'’'»'—?Ji,’!í;n“  Ijivirrla  era  um  zrlisl.i  t:.l,; '.' 
i«‘indor;  Taonzo,  Mauro  0  Fernando  sh^  . -iiHoul  tí. â  «uc  vira  na  F-iiropii  hon*  ;  ’ 

qii«  não  deram  ttegux»  4  lioss.i  deicM.  5?'’!  4!!,  ,,‘íí,  ''«ba  a  irailiicçío  d.'J  (.'(bc,'.'  ' 

Ho  quadro  do  Triângulo  ledos  agi-  '".''®‘s'  q»Jl'l'.'rr.,  A  i-nnccza,  qiie  nSo 
raia  explcniliiimejile;  principolmenie  londw  eim.: 

(I  irio  central  do  .staqoe  c  a  linlia  «e  ^  a  beiuqucrct  0  ou-  ^  ^  _ 


WATER-POLO 


.  a  •  a  •  •  íhhc/Ã»  mai»  completo  que 

m»*.  C.J  zc-ontL^ctraentus  prccjpiinn  ^v.  1  v.nmutl 

Adliiraur,  drsthrmiiido,  f  raihitiurMu  *  ®  hmanucl. 

r«}s»  t;val,  qup  cípo-ia  Chrivíi.ioc,  cm*( 

qiiand-t  Ailhcranr  rcures.Aa  À  I.iilvctn,!  ,  .  - 

otulf  Irvaiã  víih  ategre  cm  c'>ni;tsmihi*i  0  ri*flItpnvot*fnK'ntn  ilit 
j  i!i‘  Ma«Mn‘}U*. ,.  ■■  " 

,\  rausicsi  (  drllcraia^  coricjn  de 


C.  íl.  BOQUTíntAO 

DO  P.\SSRIO  miLs  brrramtloM*  c  ipie 

’  _  hrai  poleruni  lurirar  nuiira  «i|i»m*co- 

mica,  \'alc  a  pena  citur,  iv»  primr^ro 


llOv^ulttido  Hniil  do  Cointlo 
inturno 


“Drwimtlcii" 

J!»t&o  •conrndo  com  tr-d.i  í 
•  ç5o,  trahathanda“»e 


nciu.  a  arra  ôntid;.  por  rbVíjtlmic.  * 

“Co:no-a,on  a  nlnha  bberd-del'*  e  •.‘“®“”''  "Í’»'  T"®  ‘  ""‘i®' 


Como  _  o,on  ,  njtiha  bberdzdet",  e  i.-;;.-  -..f,- „1,3,„3„„3.-  n- 

Vhitinn,  cuni  a  q'.uii  Vbii- 


«  da»  da  carl.i,  *'Sim,  ê  o  amor  que  'fi 

Está  termiiudo,  n  intercssantr  roMí;..",  e  ,i,í!.,"”^ReMdi«.’'.r5 


tomcic»  imcruo 


liulil,  »®b''-ba. 


1  1  *  '  '  I.indus  uS  décurs  ile  irinreni  rl'  Coriuu  I  rões,  Ciazicla 

t,idn  por  varios  qu.idros  que  aprs-  ucc^^^e  i loreni  ,4  .vsse. , 


a  lirincipal  figuia  do  diaiiis. 


A  (lnt:i 


.sentaram  ui.ia  cxcclleiifr  eonsli- 

■tiiição,  offcrecendo  grande  ■  rcsul-  ‘  "  liistnri!»  niinctlnlirn  , 

ndii  no  cliib  proiiioior,  u  glorioso  - ; -  .  •  1' 

“G;<rrufa’’,  que  sc  jiode  apiovcl-  Mivntro  I 

lar  do  ilciénvuli-imciito  slc  varius  ■  .  •  .  _  .  .  •  .  . 

associados  diapuianies.  ds  ír  ■’*  f'''.®®®'!" 

nifflritim,  fni  1  i'nn<i<,:<ii<  ilo  ’  >  faara.  dc  .l/«iói«if  aonj  óriii'.  Soniraio  e  A.  bj.lirs  dc  F":.-. 

''®‘ ?  1  *1 conquista  üu  qiundo  era  cainlaiitc  vivia  cora  um  ioitni  rcnrcsriitsr  no  anlic  . 

titulo  princip.ll  dc.‘se  cair.liconiilo  len  amigo,  qiic  i«l  dcpiiis  .um' iiieilie.i  iic“  .1 -oiM-ri  c.vidca  cm  '  i  i' 

interno,  para  a  qual  se  aprcfcni.i-  celebre  de  Cliarcnláii,  Tiissavan  vir)-,  'luadtos.  Pc:  Jkt  «or  l'\i. ' 


prestando  «Pando  interesse  à  difiim-  „  ;,ue  cra  um 'inuidV  raipílido' KLi  e. »  PcHMo  f cr  irar  tt. 
ta  Rcral  do  ccrlamcií,^  Sardou.  qne  in»crevia  o  cimirro  no!  *'“‘1^  f?nc.t...|..t.  . 

Terminado  o  torneio,  verificou*  primeiro  lugar  do  rui  da*  coLu*  in*l'V‘®*.  tbcairo.  nccupido  i»c.a  ç- 
Se  n  merecida  vicloria  lIO  Içara  “A  disiioiMvcii ,  'dai  dc  que  cra  dircciora  a  litneaia 

Uiia",  sectmdaiidi>-a  o  leam  “Cor-  ’**•«'  dois  oraigo»  revolveram  «antas, 

reio  da  Manhã",  que  por  sttn  vez  """d.-indo  Indiii  os  canios,  vi-j  t||'crr.\ 

se  fez  seeiiir  riélo  lorni  "A  T.;  "'l'.'"  "*  Foucas  govclas.  tlliMIL.V 

buai”  ^  ‘  desconsoliulo...  o,  .ncmliro»' - ^ - 

a'  direrloris  dn  ,l.,l.  "Go.-o  r» "  í,";'-';-.  "'"ã  ''«".«'■I'»  F®'"  I  "0  'CAVni':.l<:;''  -qia  to 


para  isso,  .os  diffcr.me,  jornaes  . 

cavjin  11  roz.'in  d.  z«  erntiniusi  i  fil\  EftSAS 

'l*.  ell'0  qiic  d.i  um  |iuin  dc  scii  quinta  t 


Xaqncltc  dia-  -^'c 'üõs  melhores  —  '’®f"'  I'""'®'"-  «brccçiln  ...  . 

l'0i  c.ste,  cra  dados  geraes  o  rc-  nSo  fumaram  as  chainln.W  da  cara  dos  'í,'’."  ao  miestru  Dc  n 

snllado  do  interC3S.autc  torneio  in-  dois  amigo,,  ma,  .«  liila.ia,  .ubúni  ao.  "líV”'  „  f  ...  , 

terno  do  C.  R.  Boqueirão  do ,  “®'  opvsiw»  ®  iirsadas...  i  “ 5“  *  Efmwnlnz  I 

Passeio.  — !•>— 

Diiiwàlnustieoq  «lur  cf,r  orn  OtI.oDo 

Cem  0»  rcsuliaibxs  de  onte-lioniem, 


eis  os  únoon.,. h-tM-,  .i,.i«  V.r  “t  ®*''®  qucsiati  que  tlividln  por 
COS  geraca  do  iLmiourti*  jarala  Icmi.o  os  ciim-nrnladorcs.  Um 

izJu.  a  I  ‘■‘“'F®®'»  “'  do.5  mais  celebres,  Srldcgel,  sii-tcnlavu 

IteluçAl»  dos  Jujendorus  quo  ^que  cra  negrn,  visto  como  d5haltc.«|icare 


prililrt  Frí'»?*,  cm  S.  l\in'o,  n  a- 
Minv^dio  Campi»*. 

I*nni  su^HiiUrlft  foi  ronvl'l.'"1n 
t€tor  .Mvaro  Konacca,  qUe  íú»* 
cciloU. 

— Çí—  Os  ihentrot  da  <jn(»r^'a  l'. 

chijil!  SecT-^JO  reahtód  depn;® 
ftnviiihll;  n  5.  .To*c  cf*m  t» 
“Gato.  B.V-lz  fe  Car.ipiru‘''  r 


!'riico.iida,  como  prctimhinr.  a  bc  tuaniftMAim  cm  niowcntos  im- 1 


14  coniiH  UT  snccurriM  Kr™»*»,  a  anin»*  i  i .  i  .  *  i  i  • .  .  .  s — 

iiçttn  »lc  aj  Qpolkfjí  rrrnes  t»  i»  .ihkiih*;»-  '  bii5ic.i  c  apprciicithaii  ilc  «r«an'lc  propnos;  jH»rquc,  *c  pode  upoítar 

lo  li*»  p.iirinuMiin  pira  »i.i  <*'intn*  ipiíiiUidaue  de  atimnac,  ipte  C5*,i  ecru  contr»  um,  <jue  ü  tiro  «tiin- 

"g.  ‘Kra  ireiiiiii  foi  cleôia  a  f.'rain«v  ;  fr.lirica  adquirtrsi  (iciunneutc  c  ípte  «trá  cm  toda#  lo«:irc*,  iticnos  e 

dc  ermas,  ipiç  rienu  r.iusiliiii.Ia  I  .Vaegeli  fr  Coinp.  affiniiani  scr ,  invariavciincmc  unde  dcvcriaaccr- 

í.  mV.i 'k-IVÍÍ.  !Ú  vi".::'.'"..  \VV  i  F®®‘'"®'®  ‘1®  cmilrafncção,  cs- 1  tar.  (Is  iii  os  nervos  iiiii>u.s3Íbi;i- 


ré« 

sãu 

dof  . . -  . 

Lui*  ■Itarlio*'!  Ffrrelra  dj  M‘itU  v  Ma-  ' 
nori  Aivc«  ;*anip.\lo. 

Rcall/iul:i  .i  cnllerta  rm  favor  «Is  cd- 
xz  tIr  Cíirididr  to  dc  Junho.  *|uc  pr.T 
duru  .*0^1100,  íitNcrido  vm  acra  um 
Tolo  ilr  louv*»*^  n  e  mitr.i  dr  pr* 

zar  pcln  Í.a1h'ir'ractiiij  do  ar,  .Alv,irrt 
jNu«ii»ln  Munpir»,.  fçAr.rii  riicrrrjd*** 
oft  tralLilhn^. 

.  CMNTUO  lT\l.\n  DttS  'KMPKlv 
*  GADOS  DA  Cr.^JTRAL  DO  BUASU, 
—  Foi  |»;ucurai1i.  im  díA  i  d-i  ery* 
rente,  a  nb.annocia  ítc  propriedane 
dem  a*«or1a«;llti._  ^  . 

tnstnllrah  ira  «^le.  5  T«n  Z4  «e  Mai*» 
n.  ft.tj.  «u  Knurnho  N’»vo,  ac)iv»e  :i 
in«m‘a  Rnb  a  iltrccçâo  dc  d.  Taulitic 
Ctsta,  Imbil  profissurial,  dipfoniadsi 
peia  iraiví  FurwhUdr  de  Mcdictn*. 

DUpôe  a  meima  de  ilois  hobthtadn» 
BUXtltarpí.  r  funccieita  dis  8  da  inaiih."i 
ás  lu  da  iiolte.  uoi  dias  uie  i,  c 
fi  4  dA  tarde,  ax^s  dorainzo*  c  íc* 
rladoi. 

.S«  comultnrm  mrdieo  da  »c»k.  mon* 
tadu  com  .ippirelhnn  mat«  mf.f|prn<»i 
n.ira  prnvcnas  onrr.içAe*.  da  rnti*ult.i.< 
diariamente  o  abdiz-vln  ct»rp'  chmca 
da  aBJ'.K*i'icri í.  »i.li  a  diiccç'ra  «1»  dr. 
Fcruindu  Itatua*.  c  »  »  - 

Dnr:**!»  ®la-  c-mniIUM  «Ir.  Sylvin  e 
Sitva  úoi  «  â*  0  dj  nranlij,  dtanZmrri* 
te:  dr.  >nn»3i<iii,  da*  n  i*  \a 
horas.  ib,iriar.,cr.lc:  dr.  bemaudo 
Hi  Danto.  Wici,'  da  cimica),  da.  J  '  -• 

V  ás  1  ila  boiiis.  diarunieiilc:  'Ir.  Dc..v 
cillo  DaiiUS.  rrgnudi.,  quari.is  e  sex¬ 
tas.  i!n  R  »s  'I  lifra.  da  ii. .  te;  l.-rças. 
quintas  c  lalitevliis,  dc  i  o»  .*  «ora., 
3r.  tt.-ar  ritminiri,  ir»ç.as.  .itnnii.  r 
talihtidv.  b  c-  b';®a<  •'"T- 

dr*.  .Icnda-rx  l•'icuclrrd  .cqund.as. 
qiiarisá  1'  ífxla-  'Ir  '  '•  ■:  «"'a.' 

Sl;.iilr"i  aiit.lr  .1  a-.i'C'acà  ■  i.  'crv* 
to  clinico  a  dooiirdio  |'0ri.  'l^a 

famitii  dl.  ass.)ciad.’.s,  a  carg.!  i|"s 
Bir. ticos  ac-ir».  .  ,  ,  , 

,  ü  cahliicte  adontüliigieo,  tainocm  ui 


-  .  -  —  __  _  illll>U.S3Íbi!i 

Ics,  não  k.atisfciíos,  offcrcccraiii,  ]  laai  o  qtir.ador  de  duiiiinar  o  olho, 
no  .jutzo^  da  i*  vara  criminal,  |  tlcdo  indic,Ldur,  braço  c  corpo, 
iiucixa-crinic  contra  os  directores  i  e.x.ictaincnic  oninouiento  propicio, 
dessa  compniilii.a  de  tecidos,  pcloj  Tcin-se  iimór  á  arte.  ra.as  sc  o 


JOCKEV-CLUn  PACLIST.WO 

A»  corrtiins  tle  ilnniliijso 
proximo 

Para  as  curridas  de  domingo 
proximo,  no  Hippodromo  'Paulis¬ 
tano,  ficou  hontciii  organizado  o 


ilo  01.  privilcgios  d03  autores,  tinha 
cm  ."eu  eitalieleciiiieiilo  diverías 
matérias  corante.»,  infringemes  d.a- 
itiietl,is  iiatcntes  c  ipie  ns  e:n}ire- 
g.iva  em  seus  traliallios,  pre.sian- 
'.lo.  assim.  0  in.iiípcnsavel  auxi- 
liu  aus  eumiiicrci.aiui's  importado¬ 
res.  que.  sem  tal  cmairso.  não 
importariam  crimino, .inicntc  o  pio 
dcciD  em  qiicst.ão. 

O  juiz,  dr.  Leopoldo  dc  Litirá, 
Julgou  a  qiieixii  iiiiprucedcnle,  por 
con.5Ídcrar  que  não  ficou  provado 
que  os  ipicrelliulos  incorrr.sscm 
como  .iiitorcs  par.i  a  infracç.io  Ji 


lii 


Itncolnmy  x  .Aliiiofndinlins 
Xo  campo  do  Itaeolomy  rcali- 
I01|-,C  domingo  p.  p.  um  grande 
ninlcii  de  football,  entre  as  duas 
primeiras  equipes  dos  clubs  que 
cnciiii.im  «tas  linhas. 

Erani  .1,40  da  iBr.lc  quando  de- 

ram  cntrndp  cm  c/impo  os  vnlentcs  j  si^tcncra  rclccta  e  eitthii»í.i«(ii;A  nsusr* 
idaycrs,  .»i>ü  as  ordens  do  conipc- ;  dava  eoni  anciedade  n  comeco  da  grau 
tente  sporlman  Hlinio  Moura,  rc- ;  dc  |>arli>l.i. 


O  niinivorsai-lo  ilo  TrliitiKiilo  c 
n.s.afjçimludu  por  nmii 
vlrlniiii  sobre  .1  Jnnlliiopoli.s 

Lcmc;i  113  "Lavoura  e  CoiniiitrciQ", 
dc  I  lieraki! 

"iXáo  podl.i  scr  mils  liixllianti  . 
urailc  paiiith  ile  Uirnilnzn  cntii  uuc  a 
Asíuclaçao  Athlcilw  iiii  Triantrilo  cíim 
invinnrAva  o  *cu  jiriuiraro  annivrrurí», 
ba  illa*  deenrrido.  0  csiiliiidiilo 
match  vnfre  n  ‘'teim"  do  Trianzulu 
e  ü»  Asaocwçào  Olympica  ile  Jtirdino* 
pMii,  euj.i  cmbaixstia  chcRou  n  «tu 
ciilade  iltuningo  á«  diia*  liurafi,  foi  itm 
dM*  iiicUioro*,  »rnio  «»  tmllmr  ijur  tv 
«U.I  a*»i9titiu  vuj  •'Brountl*^  uhera* 
bense*. 

Dvíilá  »  eonicç*  n  povq  pl■rcc^r^ 
qnc  la  prv»i*nccar  um  «rand''  joço  cm 
«iuc  o  fdnihnll  nería  tiraticaihi  cmn 
Kida  eorrecçío  jrar  vximio#  conliricdo* 
rc*  du  itiai*  .irirlraimuc  d«*  *purli. 

J-.ra  o  rticoiitrn  dc  doú  iiu.idrn*  dcJi- 
tro»  e  .ini»*»lfadfM,  no  qual  iriuinvhnn* 
itio  cxcliisjvamciije  ,a  farça  |ih)*ÍcA. 
cum«»  ínfeUíraciilv  Sdic  acoiilccir,  moa 
A  dt'«trc*a,  n  agíUiLule  c  a  ir.icllincnL-.a 
do»  ''iilaycr»". 

Dc  uin  iaibt  víamos  na  ‘'equipe"  «h 
AtsncaçSu  Ulyro]>ic.a  ilc  Jardinopoli*, 
•fofuliallcr*.  cmitM  .Ninalú.;  .  ia»4-v 
no.  que  sSio,  nn*  siuis  po^içTici.  dnn 
niciliorr*  qnc  tcitinii  vm  S,  1’aulo,  pui*, 
*-«  atnhn*  tniliradn*  para  o  formidarri 
"icrauh"  paulista:  'MarLino  o  aijttKo 
campcAo;  /.iinfu,  IMaurn  c  Fernando, 
dií  *eR«iir|n  «(uadrn  t|n  l'aulislano  c  ou* 
tro*  boui  jogadorcfl. 

Dc  nutro  lado,  o  *'tcam**  do  Trian* 
nlu.  .i«ora  fnrlateeliin  cotn  a  rhrzada 
dc  alfpuis  «.rampanheirnn.  no  qujil  a  in* 
limtiíia  vnntadu  dc  vencer  suppríu  a 
«|u.ui  .ihsohila  fnlia  ,\r  traiiinz.'‘ 

Pol  púT  féisíi  cem  ccrieM  que  dcíde 
Cfdo  Sc  vnchru  a  hcll.i  .ircliihAticado  do 
nnlizn  Kcd  nnd  Whítc..  omlc  uma  ai* 


fcrce  otficiai  do  Itaeolomy. 

Tirado  o  “tosa’*,  este  foi  pro¬ 
penso  Qo  cUth  locai,  que  se  coUo- 
cciu  ao  lado  direito  da*  archiban- 
cadas. 

Cabe  a  saída  ao*  Almofadinhas, 
que  perdem  a  bola  para  'Mario 


criiuc  previilo  uo  nrt.  para* »  a‘ÍT.i«Jor  pensa  que  áctu  Ssicnficio  ,  _ _ ,  ..s.wu  -.v. 

praphos  2  e  j.  comhin.ido  com  o  '  poderá  dominar  os  defeitos  enrai-  seguinte  jirogramina 

art.  iS.  pAraitrapho*  3  c  4  iln  Cn-  «udns,  c^uru  rcrlondnmentc  cn-|  i"  parco  —  “Conaolacâo*'  

(líw  FçnMi.  sob  o  arRumento  dc;  «.mído.  lixactamcnic  nara  suai  1:000$  p  íooSaoo  —  i.soo  me* 
i|uc  n  rnonca  AlUança,  infrniRiii.  1  pessoa  ncccHjjita  dc  «ramlc  dlspcn-  tros  —  Mitro,  51  kilos:  Curnpy,  , 

e."®®®'»  í®f®®^  <•«  po-  S.i;  Nccnali  jn;  Rapa. '33  ;  Cai.i- 1  dc  .Vsm.ir.  Este  de  posse  da  Pe- 

iler,  iiriHiciramentc,  chegar  .'in  tina,  5'  c  Unigirassó.  5..  (6).  |  luta  passn-a  a  Moraes.  Rtibins 

ptinto,  mmc  os  seus  collegas  mais  parco  —  "  Frogredin  - 

talentosos  iniciar.iiii  a  sua  carrci-|  i  ;ouoS  e  ajoSooo  —  i.tioq 
ra  cjncgclica  sem  granJe  sacriti- j  trus  —  Estillcte,  51  kilos;  lolilo, 

CIO  c  esforço.  Coiiilmlo,  sóincnie  j  5; :  'Cascalho,  53;  Paslor.a,  e 
riii  vasn,  e.vporadíco.s.  conseguir- ;  Inípcto,  jj. 

5i'-á  eliminar  os  defeito.,  com  um  .  j"  parco  —  “Clássico  Dr.  .'ku- 
Sü  go!pe  'le  força.  Não  sc  Curta,  gtisio  Fuiiiiir  —  j;ooj$  c  çooj 
uma  .arvo.-e  com  um  só  golpe  dc ,  --  1.600  metros  —  'Eslcriíia.  53 

ãJ  '  Balcor.rie.  jj  ; 


ni.acirido,  t.iir.licni  nã«  se  )iader;i 
ministrar  p.iixão  pela  .agua  ao  cão 
que  leiihii  receio  desse  elemento, 
lirccipitaii.lo-o  l•rn,e.1meulc  n.agu.-i. 


Nã 


ao  i|iictcnins  comparar  com  isto 


que  s,.o  accusa.los,  i..io  c,  para_  0  :  0  c.io  com  o  Immcrn,  porem,  fica- 
empregq  nu  ajipbcação  ilos  lucios !  rcnins  surprrbcndidos  tm  consta- 
privilcaiados.  importação  tio,  pru-it.ir  i;:ie  um  confreiito  dcslc  cotn- 
iluclos  contrafeitos,  na  cxposKão  ciile  n.i  m.iii)rl,i  dos  casos. 

;i  ven  la.  occull.aç.ãii  c  recebimento  “N.ãii  julgue.»  afim  dc  não  seres 

p.nra  0  fim  de  serem  vendidos,  n.áo  ‘  . “ -  -  '  - 

sc  justificando  a  imputação  qiic 
re  lhes  faz  u  .sinijdes  facto  dc  eni- 
|iri'garem  em  sua  fabricii  de  ',cci‘Jo 
a.<  reúrldas  inaierias  curaiilrs.  .is 
ouaes,  como  simpic»  coiisiimidora, 
compr.iraili  n  impori.adoies,  '>  i(ae 
í  reciinlieeidn  pcloi  qu.icliaittc. 

I•l^i3  c»».a  eoiiipra  jimat-  |i'jde  con- 
stiluir  auxilio  |'fCHz.l'.>  ai.icn  c 
durante  n  cxcrtv.-iio  direct;^  do 
crime  por  oiitieitr  resolvido 


1:300$  e  3005000  —  1.60';  me- 

.  ,  ,  ,a  ,,  ,  ,  ,  T"-  ~  J.icuhy.  53  kilos;  Mntu- 

julgado:  Porque,  u  raJa  c.açador.  iim),  53:  Porto  Feliz.  51;  Um 

de  um  immirnto  para  nutro,  cs '  l.inton.  53 ;  e  Ovaclon  dèl  Pra-.a. 
tiervn»  ,  mlrrão  proporcionar  gran- '  30  kilo,-* 

dcí  e  cnc-ntiunila.»  surpresa.,.  Ct.n- 1  6“  |iareo  —  "  Comliiiinção"  _ 

Íliliic  grau  ;c  li.il.ilidaile  na  praiic.a  '  1  l.-ooí  e  3q"fi.oo  —  i.rio.)  me¬ 
de  agir  ci'KT  exacticão,  l«tn  é,  '  tro.»  —  .Me-^-aliiM.  53  ki'o:.-  Mzr- 

obriear  o  rcrriiro.  o  oDio  e  a  cilla,  ?ç;  .Morjibcii.  54:  CÍatraia, 
m.io  tralialharciii  cni  iuliuia  lii',-  i.®-  Vieo-hii-i-re,  3..- ; ‘Chi.paZ.^.  4S ; 
çãc.  corre.-ta  e  Inrtiinniç.iinrme,  rlt  Tétr-a- IV':r,  3'. 

par.i  iso  sc  é  forçad'j  dispor  Jc  t*  p.areo  --  “  Em;tl.aç.io "  

gr.am!(.'  força  de  vontade.  1  :.tar$  e  eSoS.-uo  —  i.f,oo  mc- 

Este  c  um  pauto  ipae  0  profoRO  1  Iro»  —  üorlzi.i.  ,5  liiJci'  ■.JJjic.i-. 


éUI  ^  liaralhava  na  mesnra  andosz 
ciiri(»*Mla*Jr,  a  ntncidaik  c*lriilrnle  t  a 
gente  tizuila.  farenOo  i»  proenastícas 
mai*  «Icfrnenniriiiln*. 

)h  o  jngí»  «lu*  icBunrfoi  “tratrai"  «In 
Tre«e  dc  Mal»  c  d»  TruinRuln,  do 
qual  cftc  »aiu  veucedor,  nâa  sem  diíif* 
culdadc,  pel»  “««rc’*  dc  um  a  xtro, 
conseguiu  (Iriprriar  bastante  imetrasc. 
A  anlmaçjo  crntiipbeon.  entretanto, 

parco  —  " ProEfedinr"  — !  (enu‘atrcliat.ir  a’  cspllcra,  dõrõés • ''■"'"I'''’  ■•l'l>.®'®5'‘  d"  "oi.ucli”  grin- 

..  1  **“'***  Fcz-ciyal  começaram  a  entrar  cm  cami»  c 

ilo  xAicnte  extrema  dtrctlo.  nao  o  •  pa]|ii.i,  ^  «rtit»*  oi  acciamnrasi. 
eonscçtnnuo.  Moraes  centra,  e  Tirada*  a*  vbotozrarhias  Jo  ritylo, 

.Aguiar  dcscollocado  per:3c  bôa'o  jula  dr.  Isidro  Gil  chamou  a  pwios 

cpporJ«niÍ.iUc  dc  iniciar  o  score.  i  »»  concorrentes. 

Bmnca  auroveilando  o  “ítiro’*  wl-  Ktiavam  cllc*  tniSo  zsaim  couiti* 

va  «  >çvi  uoal  Jo  iieriug,  tuido»: 

E'  registrado  um  erirncr_  contra  ''  _  r.itolii 

o  Itaeolomy  que,  tirado,  nao  snrtiii  1  ArokJo  -  Cassiano  —  niirico  - 
cííeito.  A  pelota  \olt.n  nov;i:neiítç  ;  riinlo  —  Altiao  —  Zanxo  —  >Matiro  — 
ao  campo.  Heitor  dribla  trez  Jo- 1  ..  Femamln 

pídores,  c.  procura  .avizinhar-sc  io  | ‘^^berto  —  Vjgnnla  —  ?ant‘Anna  — 
«oal  ativcrí.irio,  lcntlo*o  iniercc-  ,  .  ...  Titn*  -•  .\Mritle 

piaido  Uarnira.  qtic  dicámü.s  de  *•”'*  *7,, 

^  p.issapcr.i,  fin  o  heroe  da  tarJe.  Ann-Uai 

I  Loro  ajins  es^e  feito,  lermi.i.i  o  Tt^anuvlo: 


lhe  («ood  F.-tirc,  53:  'La  Cailic- 
I  nna.  i.\,  e  Eva.  55. 
j  4"  (Lireo  —  '•Mixlt*"  —  1:400$ 
c  -SoS  —  1.700  melro*  —  Kivt* 
Kivi,  51  Icilos;  Whip,  53; 
rUe.  5.t  c  St.  .M.irlin,  51. 

5”  parco  —  ’*  ltn(»rcn.?A”  — 


flzenim  “íiouIíí**  P.*  lízeRilia  0  der-iffnnvn  irar  1  Priro  com  .1  oprreia  “Amor  dv  !• 

^  Outro»,  como  II*.  V.  Uurii.  afrmtiarant  *  ditln". 


Jorio  (S,  Cliriilovüo)  ,  ,  , 
rastcH»  j"  (hoqueinio).  ,  , 

Casirlln  («Doqiietrão) .  ,  , 
í^erpa  (Guauabárii).  .  .  ,  . 

Martin»  (Natiipp).  ,  ,  , 

^ci1«  (Guanalhara),  .  .  ,  , 

Cretjw  (Nftiaç5o) . 

Mariiilio  (Inlcriinclonal),  ,  , 
tjrlanü»  (Uoqueirâo).  ,  ,  , 

(•alyâ*  ((iiiAiiaLirn)  ,  ,  ,  , 

Alciile»  (S.  CliriMovÀo)  .  , 

F»nMe.i  (S.  ^CfarÍ8tnv&o).  ,  , 
\'u;turln*t  (Xatzçào).  ,  ,  , 

Pcdni  (NataçSo) . 

Abralián  (S.  Christavâo) ,  , 
facntrai  (Internacional).  .  . 

Maum  (Vasco) . . 

Paulo  (S.  Chrislovau).  ,  * 
Provrnr.inn  (Vasco).  .  ,  , 

Cvsar  (iloqticírÁu),  .  .  ,  • 

Geraldo  (ri.ameitRo)  .... 

Itaflmsi  (Iiiicrnaciiin.a1).  •  , 

Mlirucl  (inicroaciomiD.  ,  , 

Jacuino  (Intrrnaciunal),  ,  . 

Irínctt  (Gnnnalun).  .... 

Wltis  (.N.ainçíf») . 

Itiuquciri  (t*sunnali.ira) .  .  . 

Acl.ran  (Hoqueirdo)  .  .  ,  , 

Hercufel  (VaK»', . l 

Girardin:  (Iiiiffi.acionil).  .  .  , 
Kvrpcrs  qiii:  dfixiirutii  c*iiU‘ar 


que  cra  cobreado  uü  abraçámarln.  cij*|~-(^--  nSo  faxwn  parle  da  <  - 
13  mn  illx  iSraguaya  na  tua  tradurçSn  da  •  nbiB  r>mman'e.'i  Nocicnal  os  m' 
13  raiaqulnha  jmltzç.Vi  de  Ducis.' E'  e&ta  1  Kdiianlo  Wlra  «  Mendonça  Ua 
13  a  «ipiníí.®)  qiic  prevalece  linjr.  ealo. 

ti  .Sejniiid»  Xaihan  -Dnhe.  0  OtbeUo  íoí  ^ — - — - 

B  cKcriplo  vm  In5)»rou>ic  0  autor 

j  ua*  C^^niu  Moír//i,  Uc  Geraldo  Cinthio 
5  dc  Ferrara.  .Sbakespcare,  porcra,  dí*- 
j  t.iucia-5o  raullo  dn  obscuro  novrllista 
^  Cjiithin  fez  eom  uur  OtUèlln  c 
ti  ílcm  couta  de  Dciucnioira  pnr  raein  clc 
2  uron  fflva  que  Ihc  applicjun  com  mcía# 

2  por  melarie  cheias,  de  ittial 
j  Pnr  ultimo  fazem  ilrsahar  n  ca»a  on* 

^  de  commctierara  o  crime,  rara  qur  o 


Tlieatro  Al>ol!<» 

Clnm.imos  a  atlenção  d<!<  f 
presnrifi*  Theatraes  pnr.a  n  .inn 
cio  f|iie  com  esse  tiiulo  ía*'  " 
Jtpcç.ão  cnmpctentc  os  propi:»’t  t 
do  Thcairo  Apollo,  dc  S.  Pm! 


“Roalü** 

Mnsaíir  (TuicruacionaD . 

Ribeiro  fVaico) . 

Rofiiu  (Vasc») . . 

U.aul  Arra  (Vnico) . 

Maiipanzâ  (Naiaçio) . 

A.  illeli  ( FUmengo) ,  .  •  .  .  . 
Uarhnj.i  <  Itilcrnacinnal)  .... 
Gobítia  ( Doquelrin) 
ilxipei  <Gtran.*iljRra).  *•’.... 
Azevrilo  McJbi  (Flamengo).  ,  , 

(Flamençn) . 

Jíaac  (S.  CbrlitorSo) . 

Juizes  <|uq  uriiiarum  ns 
pnrtldus 

Fugeoio  F.  Virira  (Xataçüoj.  .  . 
Armaiidn  ISfarinhn  (Internacional) 
Gabriel  Xíklaiu  (Roquclrlu),  ,  , 

lo4n  ?.agari  (Nataçrm) . 

Pedro  Santoz  (NataçSo).  .  .  ,  , 
J.  <M.  Castello  llraiico  (S.  ChWa* 

toríio) . 

Affon»»  A.  'D.  Junior  (Guanabara) 
AiuiiIkzI  C.  Almeida  (á.  Chrii* 

tnvUo),  .  .  ,  ,  . 

Cerar  VeÍRi  da  Silva  (Roqueírâo) 
I  ranVIin  Araiijo  (Gnanabara)  .  , 
Aniotiio  dc  Souza  (llaqurirâo) .  , 
Adbcmnr  dc  Mello  (S.  Cliristo* 
vSo),  ,  ,  . . . 


g  "«cnllcraan**,  lem  duvida  para  diztiti* 

4  guibn  dc  outro*  pugiliiía*  de  halva  cx* 

3  uacçít»  c  csciilai  cnudeinuavei*. 
j  Lord  Ryron.  na  nn(a  explicativa  do 
I  Canto  XI  dc  *cu  D,  Jodo,  rrfcriiii!o-»e 
I  fiqufllc  •‘boxeur’*,  •  tlu  lextufllracuic  : 

^  “.Meu  amigo  c  pastor  corporal  Joliii 
.  Jack'on...",  dindn-thr,  além  lüsso, 

I  o  traUinciilo  de  “esquire",  q-jc  na- 
j  quellc,  tempos  linha  grande  aignitiea- 

ção  c  importância. 

.Ni  época,  0  gymnasio  dc  Jacksoii, 

da  I'  irlca  Old  líond  Street,  era  o 
pomo  preferido  doa  mais  rcprescnln- | 

,g  tivos  lypoi  da  sociedade  de  J^indres.  |  l'"®  pa-ssngeiroa  revollnrit'.',  ■ 

ig  Não  tomar  llçOe.  dc  liox  com  .laeksoii  | '«(''"5  e.slaçôea  dessa  vi.a  fm 

8  cra  não  estar  na  moda,  e,  qtiamln  um  i  '"“‘''■s  detnai.,  eslnçõc,  j  i  f 
»  estrangeiro  visirava  a  niclropolc  bri- 1 c  rri..-vs^:H!  i- 
,  innnim.  eanstiliL-a  Tackíon  uma  daa  |  circular  ri.x  1'eV.b  ; 

.  curiMÕinH-.  .it,.„-.  I  I  •  -  'abandarin,  comr>  se  ns 

4  curios.dadca  dignas  de  admiraç.io.  |  g„c  ddia  servem  ii.io  (,- 

merecejores  dc  melhor  tr.it.m:' 

LTge  p.ar.i  o  irasa  uma  ti:  i 
prompla. 

Aqiil  fica  mais  cia  roelin 


não  cbcg.im  ao  destino;  c.!:,..- 
batalhnu  qite  levam  innln  ui' 
yhjaiido  qiic  cltcg.im  com  n  g'  nt 
inlrir.inientc  deteriorado... 

Para  esses  casos  dr  clamai"- 
rcgtilarirlnde  para  qnein  .ippellr  ' 

Para  o  governo?  Para  a  du  - 
da  l,eripnlilina  ? 

Limilemos-nos  a  rcgislra!  - 

— ': —  Moradores  da  Penli; 

dem  pnra  rpic  .seja,  eom  nr, . 

feita  a  cobertura  do  i;';aln.in  d-  • 
ferida  estação,  c  rc.si:ilirlri"  I 
illuniirinç.ão  que  foi  supprenii'l'i  !' 
de  a  data  em  que  foram  at  i''l 


COM  A  LEOPOLDÍNA 
RAILWAY 


BOX 


3  Queixas  e  raais  queixas 

=  Jã  lüo  lóin  conta  ns  r3clnui,-ições 
3  que  diariamcnle  rcccbeiiius  contra 
o  descalabro  i|Uc  v.U'  pela  Lcopolili. 
3  na  R.ulway... 

'  Sc  essa  estrada  foce  de  .-idminis- 
,  iraeçao  micional.  não  faltaria  .luera 
,  attnlmi.sse  n  sua  má  direcção  ã  liiu 
,  coiiTpetencia  c  pouco  ca,<i  dos  stiin 
,  dirigentes.  M-is  a  Lcopoldin.,  c  in, 
glcza;  e,  uett.  parlicular  não  é  tellz- 
I  mrire  appiicavcl  o  caso. 

^.iltIelnmo.  a  verdade,  é  nue  as 
coesas  na  GA-ciiu.Minn  k4;|'*'.iy 
Ciicgarain  ao  cumulo  do  desiii:i 


R4;|'*'.' 

lo  e  ao  supra  simiino  du  todas  as 
irregularidades. 

A  ORIGEM  DESSE  SPORT  I  mício‘'é''Íe.,ado'"'*‘’'™‘’“‘  ° 


I . .  e  litto  hn  qucin 

,  poiilra  um  paradeiro  a  sctr.elbanlc 
O  precursor  do  pugilismo  ino- 1  „ 

tlernn  fui  mn  inglez  L„.:.i..i*.'!.’..i  '  ®"o  'Rates  Moiucíto, 


Ç)  box,  boje  lao  em  voga  em  alguns  tregou  a  1“  de  janeiro 


Morliii 


1"  "half-tíam**.  sem 
aberto  n  sfore. 


Itiijam  Tirado  o  "tnf*’*  ji'í1.í*  viShantr*  a< 


,  «umem  logo  a  offcoiiva  c.  au<  Jihi  fn-i'  a*  d»*  *'çrnilj;i»ieu*'  Jas-^biAn. 


estabelecido  cm  Joio  Rezende,  Mil 

nas.  com  tirgottio,  de  aves.  «ii. ;  le. 

•  tTvífou  ,T  i"  Jc  janeiru  Ju  1 

paire,  eumpeu,  e  nn,  Ertado,  Uni.  Correme  a.mo  .vo  ageiuc  da  rafe  = 
•l-H.  teve  orisem  nn,  amige,  lempn,  ""  cslaçã»  :i  quamia  dc  l63qDo ! 
da  R-mia  pagJ.  arraigando-se  muito  Ji®®  aequisição  de  duas  gniolas  1 

mais  tarde,  eom  caracter  verdadeira- '  •.  I>ara  transporte  du  | 

mente  fpnrtivo,  na  Ingimerra.  |"yc3..,  Eslas,  ;iié  hoje  não  ihc 

A,  srande.  figura,  de  Suilivan.  Cor- 1 '"jravm’ 

ItIi,  piizílmoiiç  leffri,.  Willard  n-r,  ní/,  ' 

tohmm  t.tackt.  Carpin.ler  e  Dempee,-: ;  S^íacNr  a/Verem  i 

snlwilujo  somcnie  na,  iradiç.i-,  d,lni'jns.  ^  "  '®'‘" 


“Habeas-corpus”  para  ú 
serem  expulsos  do  lerrilo- 
lio  uacionai 


Em  fajr.r  dos  russo»  M:.c 
loiitz,  Fr.vnk  Mnri»  Ki-rlr: 
rtcional  Alexandre  dc  ‘-'vi*' 
sc  acii,vm  nresos  na  poltci.v  G  ' 
V,  c ''pos  t.vo  do  clieff  d-  ; 
p-ra  n  fim  d»  serem  dr:irrl.  ’■ 
terrilnrio  nacional,  râ'  i: 
boMli-iu.  uma  ordnn  dc  "bi' 
pi:,”  ar.  juiz  ij.v  i>  y.vra  -cie: 

0  impclrnntc  alleg.v  qi.'"-  I 
er.te»  se  acii.vm  fireso,  d:-  ' 
i.t  do  corrciUi-  sem  íl  'Zi 
qiiae»:i'.icr  imir.vs  fortnalid..d. 
cc5«;iaes,  terminando  p 'C  p  b 
m.nirna  urgenci.v  na  i  ' 
mrdin  jur^lico.  afim  d-  t''"  ' 
sc  consiunma  a  viulcacia  i''' '  ' 


“Habeas-corpus” 

sorteado 


para 


,  An  jttv/  flíí  t*  \'ara  fv-hr 
mj|.eír,iil' ,  hontetn,  iriia  i-ri! 
’*lialK‘ai-ror|Mií",  tiw  rav  )r 
thur  «I»'  S.Í  C:ii:i;ira.  paru  " 
iscpuLo  «Io  «u  rvl^ü  luiiiUir  j 


sultxdo  dc  u  X  0.  ^  ...  trarsjrar-víl  M  t'r'»-irii  l..- 

i  UC  QU2ICA  dz  falcxi '  Anjaa  que  cllc  ílvícnJLJ,  l>.a;-.ij  3414 


,r»}nit.n,.  Jvr.h  J.ic: 

<^<r.q'a'  .’ ■!>  a  *"ajr-umui‘i?ra  «íí 


..  ...  •  o  art,  n.  i 


Wíffe*'''’' ' 


COKREIO  DA  MANHÃ  —  Oiiinfa-felra,  26  de  Fevereiro  de  1920 


íOZiOíMOB^'^ 

bnti.  Iinpi  I  *>l<  (iXilUi 


dl  EiniSTO  SOOZfl 

■!.  — 

\  Oyipwi».  %. 


Mi5s  rtlRCstões,  Móo  liallto, 
liuilipetciicln,  ICnxnqnPCO. 

Dcposll.o  g«rilt 

f  Granii'o  •  Comp.  i*  dc  Março,  l« 


o  aso  regalar  uü 
Tonico  —  Estomachico  — 
Reconstituinte. 

TRINÓZ 

Paz  em  pouco  tempo 

ENGORDAR 

daodo  TtslTcliaénto 

BOAS  CORES 

For^a  mugcoinr  e  bem> 
estar  sensível, 

Tnle-  am  boai  alimento. 

TUNÚZ 


fd8«) 


Os  acontecimentos  de  Belém 

0  dr.  Alfredo  Pinto,  ministra 
da  Justiça,  recebeu  do  dr,  Lauro 
Sodre,  governador  do  fari,  o  se¬ 
guinte  'telesr.imma  a  respeito  dns 
oceorrenciat  diaviüat  naquelU  ca¬ 
pital. 

"iRespondl  immediatamcnte  tele- 
granima  v.  cx.,  dando  ÍD(orni.açüe9 
sobre  siicccssos  aqui  oceorridos. 
Ordem  completamente  restabeleci¬ 
da,  cidade  cm  perfeita  calma,  nor¬ 
malizados  todos  os  ^  serviços  do 
cominercio,  que  {uncciona  em  toda 
a  cidade,  não  bavendo  uma  s6 
casa  fechada.  Agradeço  boa  von¬ 
tade  manifesta  ictcgramma  v.  ex. 
Saudações  eordiaes.  —  Lauro 

Promoções  na  Central  do 
Brasil 


tiguldade,  o  de  a*,  Arthur  Casta- 
nbcíra;  a  z,  ctaaic,  por  antiguidade, 
João  Garcia  Kontei,  e  por  mereci- 
mento,  Ãlaiioel  ‘Macedo  Costa.' 


brigada  policial 

Ãrrvico  par.a  boU: 
t'llifurwic  lc.llíl  (4®),  ,  ^ 

.Siincrior  dc  dia  —  capitão  Odorteo. 
Ucd.co  de  dia  u  harai  —  c.apll»o 
,i  Hi-iviide.  ,  .  . 

M-diío  de  dln  34  horaa  —  i®  tenen- 
i  lir.  OaWi^lüo. 

ptiiirniiiccutico  dr  dia  i*  tenente 
r  liltinili»  Agmar.  . 

liiícrtuí  de  dta  —  *•  tenente  ho- 
n  r.iilo  Ojwaldo. 

Prevenção  —  t®  tenente  Goylaca- 

Auailiar  do  ofliclal  de  dia  ã  Bri- 
cvlj—  sartenio  Heltodoro. 

Muiica  dc  promplljão  —  a  banda 
da  llrig.lda. 
tVnmptidão: 

.So  i|uartel  general  —  J®  tenente 
Micucl  IJis». 

Sn  regimento  de  cavallarla  —  a® 
leiieiile  Alceiliadei. 

Riind.!  1  _  _  , 

So  4®  dUtiiclo  —  I*  tenente  Meira 
Lima.  .  ,  j.  .  , 

Com  o  «upeiior  de  dia  —  1*  te- 
prnie  Abelardo  e  s®  dito  Piquei.  ■ 
Guarda!  .  ,,  , 

Da  Amorüução  —  s»  tenente  Mel- 
In  .Moraes.  „  ,  , 

Da  Moeda  —  a®  tenente  Manfredo. 
Do  Tlieiouto  —  a®  tenente  Loura. 
Jitas  aos  cornos! 

No  i®  bstaliiSo  —  1'  tenente  Jsyme. 
So  1»  batalhão  —  s“  tenente 
^'jrlini. 

.\’o  3®  bataiiião  —  capitão  Cecl- 

No  4®  liatalhão  —  capitão  Dantas. 
No  rc^mcalo  de  cavallaría  —  i® 
tcneiilc  Caitello  Branco. 

Nii  luiaricl  do  AtidataUy  —  a®  te 
ii.nlc  Moretilino, 


'Nq  a®*  ‘DUsõo  da  Central 
‘  ítr 


_ _  _  do 

Brasil,  vão  s?r  promovidos:  a  eon--  a  noruo  uu> 
duetor  dc  trem  dc  1*0^856,  por  an-  setvlçoj  de  dactylographia. 


MARINHA 


Foram  nomcadoi:  o  cüpIiloten«ni«‘ 
Antonlo  Ditirque  Pinto  Guimaiiet  part 
0  cargo  do  auxtlUr  da  icguiida  lecçao  i 
do  £Í1ado  CMaior  da  Armada  e  o  pri*j 
meiro  tenente  medico  dr.  Jo&o  Aqio*| 
nio  de  Oliveira  Sel^vinho  pfira  ojudan*  i 
'te  do  ordem  do,  inspcctor  de  Saude  j 
Naval.  .  w  ,  1  I 

— Ao  chefe  do  Estado  iMaior  da 
ArmacU.  o  ministro  determinou  que  se¬ 
jam  dcfinltlvamcnie  subslltuldoi  o  sp* 
parelho  Coua  t  a  lampada  Scotii  uia® 
dos  0  bordo  dos  ttavíos  da  Armada 
para  oi  itgnaes  ‘Mone,  pelo  »/siema 
ÜR  lampadas  duplas,  intuliadas  na  Ut* 
da  verga. 

—1—  O  ministro  auloriaou 
çllo.  no  Corpo  de  Marinhclroí  Nacio® 
nacs,  de  uma  companhia  de  pralican® 
tea  do  escreventes,  afim  de  attenuer, 
a  bordo  dos  navios  da  Armauii  aos 


Nos  domínios  da  Odontologia 

Pelo  prof.  Frederico  Eyer 

\  "  P,atologia  Geral  “  importante  Juizo  ácerca  do ,  valor  d.a  cultura 
revista  de  medicina,  dirigida  pelo|doj  modernos  cinirgiões-dcntistas. 
eminente  prof.  da  nossa  raculdade]  Ob  profissionaes,  como  raEDEUl 
.1.  ^  rt-  l?a®irm  gahistM  rfÍA  isntniiftlasmo  i 


NOTAS  ^IGIOSAS 

OS  DIAS  SANTOS  Dfl  GUARDA 
Siú  diag  sautus  de  guarda  iieite  aú¬ 
no  os  leguintei] 

I*  dc  janeiro^  —  ClrcumcUSo  do  Se¬ 
nhor;  6  —  Epiplinala;  13  de  maio  — 
Ascenç^o  de  Noasu  Senhor;  3  e  29  de 
junho  —  SatitO'  Corpo  de  iDcus,  c  dos 
Apoatolos  S.  Redro  c  S.  Faulu;  js 
de  agoato  AssumpqSo  de  Nossa 
Senhora;  de  novembro  —  Todos 
os  Santoi;  8  do  dexcnibro  — •  Imiua® 
culnüa  Conceição,  e  do  mesmo  — 
bautu  Natal. 

OS  DIAS  DE  IFJUM  R  AHSTl. 
NC^IA  —  Os  «ias  de  jejum  com 
abstinência  de  carne:  27  do  corrente; 
Si  ic,  ip  e  i6  de  março;  a  de  abril, 
•exluferrai  do  Uuareima. 

Dias  dc  jejum  Km  abstinência:  3, 
to*  17*  as  e  31  de  murço  quartas-feiras 
da  Quaresma  e  i\àt  abril,  quinta-feira 
aanta. 

Os  dias  de  limplti  absiiocncia:  -aa 
de  desenibro,  aa  de  inalo  e  14  de  agusiu 
—  Vigílias  do  Santo  NaUl,  Pcntecos® 
tei,  e  Assumpção  de  Nossa  -Senhora. 

:!t 

REUNIÕES  —  Keunem®se,  boje,  tt 
seguiotes  assocUçOca  religiosas:  na 
matrii  de  Sanlo  CbrUto  dos  Milagres* 
és  7  horas,  da  Conferencia  do  Aposto* 
lado  tU  Ora^:  na  matrle  de  Lnurdes, 
fti  7  hofin  da  Conferencia  de  S.  Pe< 
dro  Ciaver;  na  nutrle  de  Santa  Rita, 
Is  6  boras,  da  Conferencia  do  SS. 
Sacramento:  na  matríi  de  São  Fran 
cisco  Xavier  da  Conferencia  do  Apos- 
>.  I  tolado  da  Oraçlo,  ái  3  horaa;  na  rua* 
,mc  Morttitmo.  | ‘ri*  do  Sigrado  Coraçío  ge  Tetuz,  ã  I 

No  quartel  da  Saude  —  a®  tenen-  h»»*  do  ApoitpUdo  da  Oração:  no 

.  Santuarlo  do  i.Meyer  is  S  noras,  da 
A  rominecão  fie  prcioi  mã  fome-  j  Canferencli  de  Santo  Affonia;  na 
114  I.L-I04  liatolliõe.  de  aceordo  com  e,reja  dc  uN.  b.  do  Parto,  as  7  horai, 
pedido  que  tor  leito.  '  da  Lonfereneta  de  N.  S.  de  Lourdea; 

O  I»  li.iiallião  forneee  —  a  guarda  na  inauiz  de  S.  Chnitovlo.  ãi  7  ho- 
,1  Tliesmiro:  ,1  Inletlorea  para  ron-ltai.  da  Conferencia  de  S.  Vicente  de 
li  a  prompIldSo  dc  incoiidia;  10  pra- 1  Paulo. 

>>  lura  prevenção;  o  potlciamenio;  |  41 

.  ileniai.  .ervlçoi  lã  dctermlnadoi  |  MATRIZ  IDE  S,  TOAO  BAPTISTA 
o  in:ii4  qiir  lor  pcdlilõ.  ■  LAGOA  —  Noi  primeiro,  dlai  de 

(I  a®  liuliilli.ão  torncec  —  a  giurda  março  dcveii  chegar  a  cl!a  Capital,  o 
M  Amurslaação:  5  inSenorea  para  revmo.  vigarlo  da  mauiz  de  b.  João 
iidat  lu  praças  pafa  prevenção,  ilUpiUta  da  J-aioa,  cooego  dr,  Andre 
rti  deaaca  inferiorea  deve  eer  opre- ,  Cavalcanti, 
cnteilo  na  Aasistencia  do  Pcaaoal  ãs ' 
lior.is  para  rondar  0  a*  di.tricto;  o 


INDICADOR 


advogados 


DR.  AMALIO  DA  SILVA  —  Ku» 
^te  de  Setembro-  107»  10^  - 

DR.  ALVAKO  OOÜLAKT  UE  OLI¬ 
VEIRA  —  Advogado  —  fcaertolo- 
rio.  ã  rua  da  AUendega'  91.  5<>hi_ 

DR.  SALGADO  FO-HO.  fíOAU  ^ 
UE  PINHO  BASTOS  0  ANTO- 
NIO  J08K’  ■  8EABRA  SOBRI¬ 
NHO  —  Advogado..,  lua  Cieneml 
tomara  n.  47.  1®  andar.  T.sapjjN. 

BR8  veríssimo  DE  MELL»  z 
DOMINGOS  LOUZADA  —  üui- 
laoda  4S.  Tel.  "S».  .VfMjjS;-. 

DRS.  OZORIO  DE  ALMEIDA  JU¬ 
NIOR  e  ALVARO  CARDOSO  — 
AUvo^í-idos.  Avenida  Rio  Branw 
|6  (sala  6).  Edifício  das  Uocas  oe 

Drs.  niiltoD  Arradi  e  Capdi- 
do  Antunes  Ftlho  ~câi!iu"uo 

fã.o  loeul,  no  doa  E.ladoi  e  em 
Portugal  I  aJcaiilam  eu.taa  em  ín-. 
venlatloa  e  aeçAca:  Ir.lqra  de  pro- 
ceaiot  de  montepio,  meio  aoloo  e 
^OBcn^doriaa.  Roiano  0.  69.  Tel. 

Dr.J.  M.  HacDoweüda  Costa 

•—  Advogado  —  Ruo  General 
TO  O.  66,  2*  andar  <tcm  elevador). 

DR'''ASCA}?là'  CEHQUEIRA  —  S. 
Paulo  —  Rua  Direita  8.  Cnraa  pos- 
tal  700.  Adeanta  custas.  _ 

aMKDIGOS 

Mnleatina  fnternM _ 


OPERAÇÕES,  PARTOS.  VIAS 
DIllNAUIAS  NA  MULHER 
DR.  CASJRO  ARAÚJO  —  Da  Sta. 
Ca.a  e  chefe  dn  jerviço  dc  parlo.a 
do  Abrigo  da  liifaneiu.  Com  prati¬ 
ca  doa  lio.pitac.  da  Europa.  Cont.i 
Praça  Tiradentea,  6S.  Tef.  C.  a7J7. 
Kca.i  Alalra  Brandão,  9.  (Tel.  V. 
19ti9)  ■ 


PARTOS,  SIOLESTIAS  DE 
SENHORAS— TUMORES 

NO  VENTRE 


de  Medicina  o  Dr.  Pinheiro  Gui¬ 
marães,  assim  SC  manifesta  sobre 
o  livro  “  Nos  domínios  da  odon¬ 
tologia  do  prof.  Frederico  Eycr; 

Num  volume  de  soo  paginas,  ,iii- 
tidamente  impresso  e  enriquecida 
de  numerosas  gravur.as,  0  autor, 
que  ê  professor  de  clinica  odonlo- 
loeica  da  Facuíáade  ia  ilaáiciho  do 
Rio  Je  JoMííro,  reuniu  uma  zeric 
dc  interessantes  trabalhos  relativos 
ao  ensino  da  odontologia, 

LiçSes  de  clinica,  de  pithotogla 
e  de  thrrapeutica  'dentaria,  artigos 
de  propagunda  didalica  e  de  pole¬ 
mica  sciciitifica,  discursos,  etc.  si 
se  encontram  vinculados  pelo  dese¬ 
jo  de  mostrar  a  necessidade  impe¬ 
riosa  de  se  desenvolverem,  na  al¬ 
tura  das  exijencias  -contemporâ¬ 
neas,  as  questões  pertinentes  a  es¬ 
pecialidade. 

Não  se  podem  regatear  ã  inicia, 
tiva  do  autor,  os  applausos  mais 
calorosos  e  sinceros.  Dando  um 
todo  ás  manifestações  brilhantes, 
embora  parcelladas,  de  sua  aclivi- 
dade  —  aclividade  ent  via  de  con¬ 
sagração  definitiva,  pois,  cm  maior 
parte,  a  esse  lutador  da  acção  ç 
da  palavra  se  deverã  a  creação,  já 
esboçada,  da  Faculdada  de  Odoitlo- 
togia  —  0  autor  forneceu  4  critica 
sensata  elementos  preciosos  de 


DR.  ARNALDO  QUINTELLA  — 
Docente  livre  da  bac.  oe  Meo. 
Coni.:  R.  Ariembléa.  z8, 
quinta,  e  sabtiados,  ãi  4  ht  Tçl. 
C.  1000.  Res!  D.  Cartola  «3.  (Bo- 

DK.'“(?UBIR0Z  BARR03  —  Cmiai 
rua  Cimeiro  de  Março  iB,  o»  i 
ii  3  horaia  Retideiiciâ:  praia  dt 

Hetaíogo  ii.  194® _ 

DR.  DOMB*QUE  DB  BARR08  cora 
longa  pritica  doi  prlnclpaca  hoapl* 
lae«  da  Europa.  Ex-asalileotc  do 
Froíeaior  Fozxl,  ile  Parli  t  Butnni, 
cin  Berlim.  Con».:  Qultamb,  11. 
(A’i  3  Iií  ).  Rci.;  Laratijelrai,  n. 
j6$  .Tel  B.  Mar,  593® 


CO  Eyez,  cheios  dc  enthuslasmo  e 
devotamento  pela  sua  arte,  intelll- 
genlcs  e  estudiosos,  a  engrandecem 
e  nobilitam.  De  lodos  clles  se  po¬ 
derá,  e  com  razão,  dizer  o  que 
0  pathologisti  portiiguer.  SoosA 
Mautiks  disse  do  celebre  Maoitot: 
"Um  dentista,  Maoitíit,  uão  den¬ 
tista,  no  sentido  réies  da  iialavra, 
mas  homem  que  sabia  muito  bem 
0  que  era  sciencia  " . . . 

Dos  v-ariados  ^assumptos  trata¬ 
dos  cora  egual  carinho  e  competen- 
cla  pelo  autor,  julgamos  merecerem 
menção  destacada  os  que  .versam 
maleria  própria  dn  especialidade 
como  os  que  se  referem  a  eíioía- 
(7111  e  á  cusiifiaiíão  da  cana  den¬ 
taria,  ao  ctnpregif  do  gmiacol  na 
obturação  dos  caitaes,  do  acido  ar- 
scitioso  em  odontotoffía  a  do  aci¬ 
da  ficrica  110  tratamento  dc  esto- 
malilc  iiirrcuríal,  ao  obturador  da 
abobada  patatina,  etc.  _ 

Visando  t»  assistência  e  a  defe¬ 
sa  social,  o  autor  fundamentou, 
com  argumentos  novos  c  seguros, 
08  capítulos  relativos  ao  serviço 
dentaria  na  acliiai  jjiierrq  ciiropèa, 
ás  mulillaçâes  de  gucrm.á  Itiera- 
paiilica  denSerín  dos  asilados,  á  as¬ 
sistência  dentaria  escolar,  á  ertni^ 
graphia  dentiiría  r  ziia  importaiicia 
iia  idciilificaçâo  dos  cadaveres,  etc, 
(G  SS97) 


n  teraoo  que  V.  S.  economizará  com  uma  ntaclilna  de  calcular 

MARCHANT 

no$  cálculos  de  facturas,  preços  de  custo,  Inventários,  balancetes,  ctc, 
é  sufficlentemcnte  para  amortizar  o  custo  da  mesma. 

E’  a  unica  (jue  possúe  todos  os  últimos  aperfeiçoamentos.  0  mo® 
delo  PONY  pésa  apenas  3  kllos,  podendo  ser  transportada  dum  lo® 
gar  a  outro  po  escriptorlo  com  a  ma.\ima  facilidade.. 


CASA  PRATT 


DR.  JOSE*  PAES  DE  CARVALHO 
—  Da  Faculdade,  de  Paris,  oculista, 
cxdntcrno  e  assinente  dos  Pfoís. 
Sloraz  e  Vatude.  Cone, :  r.  Assem- 
bira  lã  (das  3  ãs  s  lis.}.  Tel.  C, 


^SOOIEIIADE  BENEFICENTE 
DOS  EMPREGADOS 
MUNICIPAES _ ^ 


ilieiamemoi  os  demais  “rvlcos  já  I  ^DES*íãoíos 

■terminado.  .  o  mais  que  for  P*' |  Sg 

o',®  hatalhão  fornece  -  t  PUrda  '  “«'''f»  .'-“P',*  t  H*!'*  í,' 

.  ãíocdai  3  interiores  para  ronda:  j  ^>*>"1  ,  AUeé 

praça,  p/na  prevenção;  o  poticla- 

J.-.'  li*  deicr.ldc  boul»  Kciende  —  juâtiflqoem. 

0,  ja  deter-,  Leme  e 

Amalia  Nunci  MtJuro  Como  p«dcm. 


kirsisas,  V9  UKiisesi*  ■«ãVl^‘OB  |á  tl 

ninndoii  c  o  itiali  que  for  pedido. 

O  4*  baitlhSo  fofoecc  a  inferio® 
CA  pnra  ronda;  a  promptldão  de  io<® 
lorros;  lo  pniços  para  prevenção:  o 
loHcinmento  e  o  mais  que  for  iMiIldo. 

O  rrgímenlQ  de  cavaibria  fornece 
^  te  praçat  para  a  proihplídáo  per* 
niinenie:  3  inferiores  pam  ronda;  1 
'larim  para  ordena  6  Asiistencía  do 
Peisnal;  o  policiamento;  0»  demais 
lerviços  ià  determinados  e  0  mnia  que 
or  pcdtno. 

0  gabinete  de  engenbarU  fome* 
;e  t  bombeiro  de  dia. 

A  companhia  de  metraihndorsia  ~ 
k  guanla  do  quartel  general  c  o  roais 
pie  for  pedido. 

ProfcramiM  cincmalographicn  a  reo® 
liear-ae  hoje  no  clneran  da  Brigada: 

As  TndiAi  negras,  6  partes,  drama; 
HypnotlsAila,  1  parte  cômica;  Filbo  da 
Vrlha  Gloria,  x  parte,  comedia. 


VIAÇÃO 

Foi  rcniettiila  hoiilcin  ao  Inspe- 
ilor  federal  das  Estradas  copia 
io  tifficio  cm  <iue  o  presidente 
lo  Tribunal  de  Contas  coramimiça 
I  disigmação  do  a®  tscripiurario 
tValdemIro  de  S4  Rego  Oliveira 
liara  assistir  á  tomada  de  contas 
:1a  E.  F.  de  Tocantins,  relativa 
to  2®  semestre  do  anno  passado- 
— : —  Foi  indeferido  pelo  mi¬ 
nistro  0  requerimeuto  cm  que 
L-ontinuos  e  serventes  da  Prefei¬ 
tura  do  Dislricto  Federai  pedem 
concessão  de  passes  com  abaU- 
nuiiln  dc  75  ®|".  nos  trens  da  'E. 
F.  -Central  do  Brasil. 

— : —  Foi  posto  4  disposição  do 
Ministério  da  Agricultura  o  inspe- 
cior  dc'  4*  classe  da  Repartição 
licral  dos  Telcgrapbos,  .Annibal 
Duarte  de  Oliveira, 

— : —  Tendo  a  Companhia  Via¬ 
ção  de  São  Oonçato  solicitado 
utilizar-se,  afim  de  executar  um 
nntralo  que  tera  com  a  Ptefei- 
iira  do  Uistricto  Federal,  dc 


A  SUPEBINIEIIDENCiA  DO 
ABASIECniEIITO 

■Pelos  fiscaes  da  -Superintenden- 
cia  foram  impostas  hontem  as  se¬ 
guintes  multas ; 

Barbosa,  Albuquerque  &  C, 
rua  do  Rosário  na.  loi,  toa  e 
104,  aoo$DDOoj  Ramos  £r  Mattos, 
rua  S.  Chrislovão  n.  80,  loo^ooo; 
Teixeira,  Casimiro  &  C.,  rua 
Chile  n.  as,  5o?ooo;  J.  L.  Gui¬ 
marães,  rua  Santa  Luzia  -n.  ,0, 
300I000:  Joaquim  A.  Martins,  rua 
Barata  Ribeiro  n.  214,  2008000; 

Antonio  Rodrigues,  rua  do  Carmo 
n,  23,’  ioo$ooo;  Pinto  6*  Oliveira, 
rua  Dr.  Maciel  n.  ,03,  too$ooo: 
joqulin  Pinto  Ribeiro,  rua  Betia 
de  550  João  n.  78,  3008000:  .'1. 

Fonseca  âr  Irmão,  rua  'Bella  de 
São  João  n.  2,  30080“:  tunha 
fi-  C.,  rua  General  Bruce  0.  295, 
1008000 ;  Santos  &  Fonseca,  rua 
de  Si>  Januario  n.  199,  1008000; 
Francisco  Nelizc  &  Bastos,  rua 
Bornfim  n.  iSí.  ao8.ooo;  Gabriel 
Miicei,  rua  Bella  de  S.  Joao  iw. 
1008000;  José  Rodrigues  cr  C., 
rua  Pereira  Nunes  n.  148,  >508 i 
e  J.  Lopes  Junior,  rua  Conde 
Bomfim  it.  102,  2508000. 

foram  .nulii.idos  ante- 
bontém  os  seguintes  negociantes: 

«amuei  Augusto  de  Souza,  rua 
São 'Clemente  n,  289:  José  Ba- 
plistá  da  Torre,  nta;  'Conde  de 
Samfim  n.  656:  Jose  Villeta  de 
Andrade,  rua  Visconde  de  Ilama- 
raty  n-  loi ;  J.  Marques  da  Silva 
<S-.a,  rua  do‘  CaHelc  n.  2775 
Souza  Torres  '&  C.,  rua  12,  nu- 
meros  .10  a  16,  Merendo  Munvci* 
pal;  Josá  Alves  da  Cruz.  rua  do 
.Aqueduclo  n!  122;  .Manoel  Rodri- 
ics  da  Silva,  rua  Archias  Cor- 
uciro  n.  178,  c  Santos.  Guerra 
ô-  C  rua  Conde  dc  Bomfiin  90- 
— Hoje  haverá  distribuição 
de  trezentas  caixas  de  banha 
marca  "  Neve",  de  vmle  kllos.  aos 
varcjkõtag.  - 


DR.  PIMENTA  DS  MELLO-^Cons- 
Ourlvei  3,  ii  3  hof*»,  ro«no»  n»i 
4.*B®f<ira!i:  em  lua  renaencia;  Al® 
lenio  Penno  49*  4i  í 
ii  ãx  II  horai  „ 

0R«  LUIZ  RAMOS  —  C/m».:  Pf«i 
Saem  l*em  s,  (Uai  9  ^  Jt®, 

S  ii  S  hl.,  warlimente).  Tel.  y|ll» 
•Mo.  Rei.:  R.  Conde  Ue  Domiim, 
685,  (fel.  V, 

DR.  ALKKEüO  EOYDXO  --  CIm  • 
ea  medica  de  crcinçai  «  ue  auul® 
loj.  Cons.:  ru.*}  Carioca  31  3 

&i  4  hi.).  Rea.t  CooUe  de  Bom* 
fim  n.  79\  (Tijuca).  _  _ 


MLESTfAS  D.AS  CREANÇA3 
DR.  MONCORVO  —  Direetor  tue- 
(Udor  do  loitikuto  de  Aiixitencia 
6  iuíanuiu  do  Rio  de  Janeiro^  Che* 
fe  do  Serviço  dc  CreiiiM»  da  Po* 
licIÍAfcR.  Eípceialisia  de  doeoçai 
dai  creançai  e  pelle.  Cana-: 
so  da  Carioca  stL  4i  3  ^  Rei.  í 
!•  Moura  Brito  n.  58. 

DR.  PEDRO  CUNHA  --  Da  Fac. 
de  MciL  e  do  Tnit.  de  Asslil.  ã 
inlancia.  CL  medica  e  ilat  «can- 
çofc  Conn  Largo  da  Carioca,  |8. 
Tel.  3oSi.  C.  A’^1  J.®a,  4-;«  «  6-'*> 
(das  5  em  deante),  ãs  y.*.,  sM  e 
iibbauoi  (dai  3  cm  deaMe).  Rei.t 
S.  Salvador  7t.  Cittete.  T.  1613.  3® 


CLINICA  8IEDICA 


.n  barr.icão  existente  Junto  ás  n.  178.  c  Santos.  Guerra 

ocas  do  antigo  mercado,  oecupa- 
In  pein  estação  inicial  da  E.  F. 

Iicrczopolis,  0  ministro  rccoin- 
iicniloii,  por  aviso  de  hontem,  ao 
lircctor  dessa  estrada  que  infor- 
iic  sobre  a  convcnicncia  de  ser 
>,|uel|a  companhia  aittndida  no 
|iie  pede. 

— ; —  Respondendo  ao  pedido 
lo  seit  coilega  da  -Marinha  do 
drnecimcntn,  mediante  inderani- 
aç-ão  de  760  metros  de  trilhos  e 
cspcctivas  chapas  dc  ligação  c 
urafiisDS  necessários  n  linha  fer- 
ca  dn  ilha  do  Boqueirão,  0  mi- 
ilstro  declarou  não  poder  •_  atltn- 
ler  .-10  cil.ido  pedido,  por  não  diS' 

>õr  dc  material. 

— : —  Foi  approv.ada  - - 

lelo 'ministro  ,a  tabelIa  organizada 
icla  Inspccloria  Federal  de  Nave- 
Mção  dos  dias  de  soidas  dos  va- 
imrcs.  dn.s  portos  dc  escala  e  da 
li-mora  nos  mesmos  c  prazo  das 
viagens,  constantes  do  contraio 
(irmado  com  Nicolaiis  fi"  (^.i  pota 
0  serviço  de  navegação  do  rio 
loni.i  r  atfliientcs. 


OR.  A.  MAC  DOWBLL  -  (Doc. 
dz  Fac.  de  Medicina).  Aloletiit, 
internas  —  AppL  doe  rzloi  X,.  pa- 
ra  0  diagnostico.  Cons. :  rua  Ou¬ 
rives,  19.  de,  j  ái  s— Ry-;  São 
acnrale  1|7.  Tel.  «7i«.  Sul. 

DR.  bandeira  RODRIGUES  — 
Med.  e  cir.  em  geral.  D.  das  s^ho- 
r»,  cretnçai  c  syplúlis;  r.  Imperial 
235  (Meyer).  Çons.i  Mzl.  Hor., 
i]4  (Phcii.)i  ã,  II  i|z.  Tel.  N. 
5939.  e  Elias  (la  Silva,  275  (Pbr,|s. 
Ramos),  Ouint.  Bocayuve,  das  0  ás 
<0,  e  Ph.  S.  João,  Imperial,  249, 

Dr.  fivis  Gabão  "dic?.“”.y“bm.'^ 

App.  u  ãeã  e  914.  Cons.  e  rceiden- 
cl.i  Avenida  Goinee  Freire,  63,  i® 
Tel.  C.  21 II.  (Consultas  da,  14  ás 
iB  horis.) 

DR.  CARFIELD  DB  ALMEIDA,  — 
Medico  do  Hoip.  Soo  Sebastião. 
Docente  da  Fac^  chele  do  lervlço 
ds  Lige  C.  1  Tuberculose.  Kcal 
S.  Salvador  ao.  Tel  S.ut.  607.  Cona 
Aieemblfa.  iB.  Tel.  C.  472B. 

DR.  GUILHERME  KISENLOHR  — 
TraU  da  lubercnloie  por  procuio 
cepeilsl,  tendo  conseguido  a  cuce 
rtdical  cm  centenas  de  doentea. 
Coni.i  Cencelves  Dias,  62,  (doe  la 
is  6  hi.)  Tel.  C,  3Ut.._^,„„ 

DR.  HENRKJUB  DB  ARAÚJO  -- 
Sypliiligraphu.,  mole.  interna, ,  d* 
rurglcu  dl,  senhorai  e  d«s  erean- 
GU,  Cons.!  Mirechal  Florieno,  17. 
Tel.  N.  23.3.  R«*.s  f-enador  Kuie- 

aiL^tíA^QÚES'  CANaÍiIO  r^o**-* 
tJniguayana,  xzi*  Rci.t  Dr#  Uo* 
mifkgoi  Ferreira  a.  334.  * 

Ora.  EnneÉida  “c»rioSí“34."dÍ 

■  ás  3  ha.,  todoa  o,  dias.  Tel.  C. 

I4Q. 

DR.  HENRIQUE  DUQUE  —  Cnn- 
lultorio:  rua  Urufikayana,  27;  reaiden® 
cia:  rua  do  Riachuclo,  .ijie 

DR.  FLAVIO  DK  MOURA  —  OI- 
nica  medira.  Coniullas  ãi  a.*s.  4.®s 
e  6.>,-lelrai,  des  lo  ás  is  h».,  «• 
tc,.i  tus  Bnarque  n,  34  (Lrme). 
Tel.  SuL 

Dr.  Leoaidas  Porto  tüu  Internai. 

Livre  docente  e  osiisiente  dc  Cli¬ 
nica  Medica  da  Faculdade  dc  Me¬ 
dicina.  Cons.!  Rosorto,  140,  ãs  2 
hs.  Rcaid.i  Corrêa  Dutra,  3a.  Tel 
n.  Mni  .117. 

dr.  FERNANDO  SILVEIRA— Rua 
(la  Aascmblêa  81,  doi  5  horaa  rtn 
deante.  Tel.  4169  Ccot.  Residên¬ 
cia :  rua  Sorocaba,  165.  Tel.  Sul. 
3JH 


MOFjESTIAS  D.4S  SBNHOnAS, 
PAKTOS  e  \'1A3  UltlXARIAS 


DR.  ADKEMAR  COSTA  —  Medico 
c  operadar.  Cona. :  General  Canta® 

ri;389  (••  'I*  L»  *•**  ’ 
jl^ivlã  244.  (Tel.  3.  7411. 


MULES'i'iAS  DAH  HENBU- 
HAS.  OPERAÇÕES.  PARTOS 


DR.  OCTAVIO  DE  ANDRADE  — 
Cura  hemorr.  uterina»,  corrlm., 
tuitenião  aem  operaçios  No»  ca* 
•M  indicado»,  ovUa  a 
Cona.:  r.  7  de  Setembro  t86,  dai 
9  U  11  •  dâ  I  i»  4*  Teb  1S9S* 

Dr.  Rodolpho  Joselli  d"* 

Urban-Krankcnbaui.  de  Berlim.  Ez- 
udit.  da  Maternidade  de  Laran¬ 
jeiras.  AiSlit.  de  clinica  -mur*.  « 
gyiiecologlca  do  Hospital  da 
Coe.  Cons.i  Asseinblea  aí,  TeL  Ç, 
sce«.  Kei.1  Av.  Atlutlca  n.  48*- 

Tel.  Sul,  2000. 


Dr.  Dacíaao  Goolart  líclinIcA  de 

Creança».  Con».:  Uruguayana,  as» 
U  à»  6  hl.).  Tel.  176a,  C.  Re».tlt»* 
fígip®  33®»  f  j 

Dr.  Castro  Peixoto  •erviço  de 

parto»  da  PoUclinica  de  Creançai. 
Tel  V.  aa6o.  Re».s  ma  Aífooao 
Pénna.  36* 

dii  a  ã.  4  bs.  Tel.  37oa.  Çent 
DR.  LINCOLN  DE  ARAÚJO  - 
Da  Acad,  de  Med.  e  ^  Sta.  Cite. 
Cons.i  r.  Concilvei  Uma  n.  51  U 
ás  4).  Tel.  C.  JH*.  N“‘‘" 

doek  Lobu  4  «A  iTel.  ^  yê)- 
DR.  MAS80N  DA  FONSECA  - 
Doc.  dl  Fac.  de  Med.  e  medico 
odi.  dl  Sto.  Caie.  Cons.!  UrqgM- 
yzon  37.  dze  4  át  5-  Tel.  1043,  L. 
Res.:  Laranjeiras  354-'  Tel.  B. 

DR."  cÍmACHO  crespo  -  Par- 
to»  e  moleilia»  de  ienhora».  Rua 
Conde  de  Bomfim  577*  Tel*  1171* 

D]Í**PEI>R0  de  VASCONCELL08 
*-  Medico  e  parteiro.  Mol».  d«i  ae* 
nliora»  e  da»  creança»,  Çon».:  Co* 
Tioca  60.  (Tel  C.  a7A7).  *• 
e.*i  e  oabbadoi  (3  is  5  hs.).  Rei.» 
rua  Bell»  143.  (T.  o»  SaolOf). 

DR.  OCTAVIÒ  DE  SOUZA  - 
tular  da  Acad.  h.iç.  de  ílçd.— Do¬ 
cente  da  Foeuldado  de  Medicina. 
Medico  do  Hospital  Prá-Maire  — 
Coni.i  R.  Uruguayoua.  zu8.  ii  4 
horas.  Res.i  K.  Monz  e  Birros 

JSL 


CLINICA  CmUKOIOA.  VIAS 
URINARIAS 


DB.  A.  COSTA  LLAT— Da  Sta.  Ca¬ 
ra.  Com  pratica  dos  hoip.  de  Ber¬ 
lim  e  Fncis.  Cons-i  r.  de  Carioca, 
30  (das  3  ás  i  bs.).  Ket-i  trav. 

DMto*fw^l!RN"S'ó.^ü-Cl™r. 

gUo  dl  SU.  Cau.  Cirurgia  de 
iiTultai  e  creanças,  mole.  dai  viaa 
urlniriot  e  das  atoboias.  Cons.: 
r.  Ourives  5.  da,  j  ás  s.,  ás  a.*i 
4.®s  e  á.®s.  Re,.:  t.  Soroesba,  laS. 
dr.  NEISON  MARCOS  .CAVAL- 
..CANTI  —  Dos  hosp.i  Misericór¬ 
dia  e  Bencf.  Fort.  Cirurgia,  moli. 
das  seoLorae  e  vias  urinarias.  Cona 
J3,  Carioca,  is  a  hs,'  Kes.i  Pát¬ 
ios  Manoel,  34.  Tcl.  D.  Mar,  784- 

Dr.  B.  Sicupira "  ÍI.VafTca'; 

D.  Mar  i745- 

Dr.  Frederico  Faulbaber'  junto 

do  Uosp.  dl  Miuricordia»  Com.: 
Carioca,  30,  dai  3  6»  s  hi.,  Ls  ,3.*», 
(,■»  •  labbados.  Res.:  Buencí  Al* 
re»  n.  144,  (»*).  TcL  N.  443® 


RUA  DO  OUVIDOR,  125. 


RIO  DE  JANEIRO. 


(49*J) 


INSTITUTO  HRAZILEIRO  1)E 
, ODONTOLOGIA 

AO  EXMO.  SR.  PROFF.SSOR 
HENRIQUE  CARPENTER 
Náa  abaixo  assignados,  memhrns 
dn  Dirccioria  do  Instituto  Brasilei¬ 
ro  de  Cidònlologia,  lorn.vmos  publi¬ 
co  em  nome  da  maioria  labsolui.t  a  _  *i<nTsn1hn  b 

do,  socios  desta  li-stituicDo,  que  m  NaO  C  0  iraDllinO  “ 
V.  íEx.  contimm  ainda  n  gozar  «ju  ... 

conceito  em  riue  sempre  foi  tido,  V>  ãliUtlsU  ãllllãts 
■'  iotml  e  " 


UNIAO  DO.S  PRÁTICOS  DE 
PHARMACIA 

SÊDEí  RUA  DA  CARIOCA,  «9 
Convidam-sc  Oí  Sra.  Socios  e  a 
classe  em  geral  doa  prnticoi  de 
phnrnincia  a  comparecerem  á  re¬ 
união  de  2õ  do  corrente,  á«  ti  ho¬ 
ras  da  noite,, para  tr.ilar  de  assiim- 
pl8  dc  importância  para  a  cliis.se. 

Rio,  34—3 - IJ30.  .  . 

0  I®  oecretario,  rl.  Ciiimaraes. 

(G  4178) 


HYPHILI3.  VIAS  URINARIAS 


DR.  JULIÒ  DB.  MACUDO  --  tx- 
aisUtenlc  da  clinica  do  Dr.  Carlos 
Novafffg  piifou  a  trabalhar  no  aeu 
cdoiuUono,  4  tua  da  Carioca, 
(^multai  das  lo  a»  ii  e  dn  12  at 
xj  horas.  TelenhonCo  Centroí, 


A  PYORRHâA 


EapecUlli* 


Dr.  Roíído  Dlotta  ta  e  descobri- 

dor  do  especifico.  Cens.:  rua  Ro¬ 
drigo  Silva  n.  28,  sobrado.  Rio.  TeL 
C,  aao3. 


como  profissi^nt  c  coilega  distln- 
Cto,  como  provam  _  o  seu  passado 
de  Professor,  ex-director  dn  Esco¬ 
la  Livre  de  Odontologia  do  Rio  de 
Janeiro  c  socío  fundador  deste  In¬ 
stituto,  onde  sempre  se  distinguiu 
como  defensor  uas  bo.is  causas, 
discutindo  sempre  _  com  clareza, 
cõmpciencla  e  erudição,  assumptos 
de  alto  valor  scicntifico. 

I  Neitns  condições  affirmamos,  não 
•  precisar  o  nome  profissional  de  V. 
Ex.  da  solidariedade  do  Prof.  que 
publica  e  gratnitamente  o  aceusa. 

Rio,  25 — 2—930. 

Custodio  ãlilanez  dos  _  Santos, 
Professor  da  Escola  Livre  ^dc 
Odontologia  do  Rio  de  Janeiro. 
Presidente  do  Instituto. 

R.  LasíKincc  Cunha,  Prof.  da  Es¬ 
cola  Livre  .íe  Odontologia  do  Rio 
de  Janeiro,  Presidente  ni»  anno  de 
1913  —  Actual  secretario. 

Pio  Maria  de  Paula  Ramos,  ex- 
Presldente  e  actual  thcsoiirciro,  ex- 
Direclor  c  Professor  da  Escola  Li¬ 
vre  de  Odontologia  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  (G  5544) 

EnehpõisAzsdas, 

coIicas,  mollets  depois  das  relcl. 
{Oes,  sio  symptomas  de  um  cala* 
mago  enfermo,  Use-ie  a* 

Pastllns  do  Dr.  RIcU 

(ijfoU 

CURA  DA  HYDROCELE 

Radical,  sem  dor,  nem  febre  e  sein 
apençio  cortante,  processo  deseotKrio 
pelo  anileo  e  conhecido  especialista 
dr  Leonidio  Ribeiro.  Coniollono  e 
rMidcheít,  rui  S.  Francisco  Xav.er 
n.  347,  pela  rainhã  ou  á  tarde. 

'  CciIy) 


MOLÉSTIAS  DK  ADULTOS, 
DE  CREANÇAS  E 
SYPHILIS 


OPERAÇÕES.  APPARELU08, 
VI.AS  URINARIAS 


dr.  J.  D.  CANTO  —  Cirurgião  ds 
Santa  Caia'.  Ex-A,siit.  do  Prol. 
Goisel,  dc  Paris.  Cont.:  Quiuoda, 
33  (i®).  ds,  3  hs.  em  deiaic.  Tel. 
C.  78tÇ  R».:  Pr.  Boisligo  jaa. 
(Tel.  S.  438). _ 


0IRURG1.A  GERAL,  MOLÉS¬ 
TIAS  DAS  SENHORAS. 


CIRURGIÕES-DENTISTAS 
D'hr  ÀktífMTRO  PINTO  com  pra- 
tica  (iai  cicola»  «le  Nova-York,  Pa* 
ri»  e  Lotidrei.  Trabalho»  garaotitlo» 
e  a  preilaçSct.  Apparelhoi  elcctri- 
ço».  162,  r.  7  de  Setembro. 


l*HAKM.VCIAl^  e  DnOQARIAfl 

PHARMACIA  E  DROOARIA  SÃN- 
TOS  ^  Cotide  Ucrefim,  4,16  ***  ra» 
briuL  do  "Arieno  Uulnor,  ,  para 
Aocmíi».  flcTc»  branca»,  bpilaçio, 
impaludlamo,  nenitruaç&o  difflcfi. 
D<p.:  7  de  ScUmbro,  6r  (Rodol* 
pho  He»»),  e  n»  hoaa  phormacla». 
PHARMACIA  CRESPO  -7  Condt 
Doraíim  J5®*  T.  ai7p»  y.  Com.i 
Dr.  Camacho  Crespa,  9  &•  Mí  dr. 
F.  de  Souta,  8  .4»  9  da  la.  «  4 
4»  i:  dr.  S.  P.  Uma.  j  ai  3. 
PHARMACIA  CAPBLLETI  -  Ho 
luytã  Uy-  TcL  104B,  Sul.  Çomp. 
snvt.  de  drogai  e  peoduetos  pbaim. 
Cons.:  dri.i  Adhetnar  Cosu,  (8 
ãs  9) :  João  Coimbra  (2  ãs  3)  • 
Samuel  Einaty  (dos  la  ã  i). 

PHARMACIA  Laranjeiras  ,  — 
Tel.  Beiri  Mar  98.  Larinielrai. 
çsB.  Cons.;  Ura.  Josi  Savorue 
(8  ás  9):  Souza  Carvalho  (11  ás  la)  1 
Fabr.  e  dep,  do  -Pantoformin®.  pa- 

_  I  n  tosse,  rcílria-los,  -Çoqucluelie’.  ] 

UR.  080RI0  MAscARpBAs  -  { Phamiacia  e  drogaria  F.  Gaia 

Formodo  c  laureado  pela  Faculds-  „hlmi»n.. 

dc  de  Med.  de  Paru  e  ei-interno 


quando  uma  pessáa  chep  a 
leu  escriplorío  ás  primeiras  horas 
da  manhã,  cançada  e  dolorula,  nao 
pôde  responsabilizar  0  trabalho  por 
seus  padecimentos.  Por  muito  for¬ 
te  que  seja  0  trabalho,  ate  hoje 
não  se  verificou  0  caso  de  qiie  te¬ 
nha  morto  alguem  desde  que  se 
tenha  uma  vida  methodica.  Nao 
obstante,  trabalhor  irtcgularmentc, 
a  falta  de  descanço,  de  somno  ou 
do  distracção  e  exercício,  enfraque¬ 
ce  os  rins  c  conserva  0  indivíduo 
num  estado  de  cansaço,  de  aborre¬ 
cimento,  de  mão  humor  c  dc  niáo 
estar.  A  debilidade  renal,  6  dc  con¬ 
sequências  terríveis,  e  ás  vezes  fa- 
laes,  não  se  devendo  portanto,  re¬ 
tardar  o  tratamento  deste  mal. 

As  pilulas  dc  Fosjcr  para  os 
Riiu,  -tem  salvo  uma  infintdadc  de 
empregados,  citefes  de  oHicinUS,  lli- 
speclores  de  estradas  dc  ferro,  etc. 
muitos  dos  quaes  eram  pessoas  que 
se  tinham  visto  obrigadas  n  aban¬ 
donar  seus  cmpreciJS  por  sc  en¬ 
contrarem  impossibilitadas  para  0 
desempenho  de  seus  cargos,  l-.ssas 
pilulas  são  chimicamente  puras,  e 
não  contêm  drogas  de  classe  algu- 
m.a  que  possam  ser  prciuuiciiies  ao 
organismo.  Por  mais  dc  meio  sé¬ 
culo  lêm  sido  recoramendadas  e 
usadas  universalmentc.  Se  o  senhor 
soffre  dc  dôres  nas  coskis,  cansa¬ 
ço  ou  outros  syraptomaa  do  mal 
renal,  não  espere  mais,  pn^de^  o 
atraio  pôde  ser-lhe  fatal.  Dirija- 
se  à  primeira  pbarmacia  e  obte¬ 
nha  um  -frasco  de  /'iliilas  da  Foster 
para  os  Rins, 

A’  venda  cm  todas  as  pnarma- 
cias.  Peça  nosso  folheto  sohre  as 
enfermidades  dos  rins,  e  nôs  In  0 
enviaremos  absolutamente  gratis. 

FOSTER-McCLELLAN  Co. 

CAIXA  POSTAL  1002 

—  Rio  de  Janeiro  — 

(4S04) 


CAFÉ  OOYAZ 
Sanches  fr  Ramos,  estabelecidos 
â  rua  do  Rosário  n.  66  e  Hospj- 
cio  n.  13.  participam  aos  seus  aim- 
gos  e  fregueics  que,  lendo  sido 
vendido  0  prédio  onde  est.av.nm  es¬ 
tabelecidos,  resolveram  feclial-o  ho- 
jc,  agradecendo  o  todoa  o  auxilio 
que  lhes  prcaUram  com  a  sur  irc- 
ruciia  e  omizAde. 
a^«_2-_x92o.  _ (G 


CACHORRA 

Deupparcccu  uran  “Lulu"_  preir 
Gratilica-so  a  que  luder  iiuUcia  « 
cnlirtgar  ã  rua  Serocab,!  49. 

(G.  4265 


CURA  DA  GONORRHÉA 

O  dr.  Raul  Rocha,  com  lo  onnpj  d‘ 
prittci  do  Iralamciito  ila  gouorrhéa  o 
mciiorrhaiia  rhri»iiica,  Riinmle  a  cur 
nillca)  dcaUk  ducnva,  ainda  mciino  m 
enaoB  mai»  rebelde»,  com  iuflammaçl 
da  urelhra  pnalefior,  prosiau,  W 
eikla»  icmlnae»  e  «pldidjntt®» 
ilcwopoTccer  rara  »«ni]>re  a  COVA- 
MILITAR  e  0,  FILAAIENTOS,  e  re 
tabelcecnJn  a  potência  nos  easns  fr- 
GucQtes,  exn  qite  sc  ocha  çompromewt 
pela  neiirastbenla  iczual-  Consulu 
dzi  a  ás  6,  ou  a  qualquer  hora  prívli 
mente  marcada,  ã  rua  Sele  Ue  Seira 
bro  n.  193-  (4.944. 


ASSOCIAÇAO  dos  EMPRE¬ 
GADOS  NO  COMMEROIO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
SORTEIO  MILITAR 
Pela  relação  dos  alistados  que 
se  acha  nesta  Secretaria  ô  dispo¬ 
sição  dos  interessados,  sc  verifica 
(pte  grande  numero  de  jovens  em- 
prcgmlos  no  commercio,  e  alguns 
cunsocios  nossos,  pioram  sorteados 
pnra  o  serviço  militar,  pelo  que  se¬ 
rão  fórçádos  a  inlcrruuiper  a  car¬ 
reira  que  abraçaram.  Entetanlo. 
p.ira  obviar  esse  inconveniente  fa- 
ciiisa  a  Associação  ao  sseus  asso¬ 
ciados  que  fizerem  parte  da  sua 
Linha  dc  Tiro  a  necessária  iustru- 
cção  militar  para  obtenção  da  ca¬ 
derneta  de  reservistas  do  Excrci- 
lu  que  os  isentará  daquclle  servi¬ 
ço,  Neste  momento  acha-se  aber¬ 
ta  a  inscripçâo  para  os  quc_  qui- 
zerem  adoptar  essa  providencia  no 
scii  immediato  interesse.  Na  Se¬ 
cretaria  á  nia  Gonçalves  Dias,  40 
—  Telcphone  76  —  so  minilrarão 
Iodas  as  informaçfies  xelativas  á 
Linha  de  Tiro. 

A  Dírfctorin. _ (5342) 


Prata,  platlnn,  brilbnntís,  «mpraBí 
se  e  píjliira  ie  ben^i^n»  pr^ajtrad.^ 


llVtr-:-  CASA  CÀK(! 


(1728 


Ooi  Ho.pltaei  de  Farír.  Coas.i  Ãv. 
klo  Branco  ay;,  2®,  3  á,  5.  Tel. 
9,0.  Res.  V.  da  Paltia  n.  jaa. 

DR.  PPSSOLLO  —  Docente  de  cli¬ 
nica  Jrurgiea  da  Ficuldide.  Ai- 
scmblêa  gi,  da  1.  ás  3  b».  Tel.  C. 
4169.  Kcs.  1  rua  Ubaldino  do  Ama¬ 
ral  n.  55.  Tel.  a904,  ConlraL 


COM  A  PÒlICIA 
Os  menores  vagabundos 

Pedem-nos  os  moradores  da  rua 
Felippe  Camarão,  n.o  81,  avenida, 
chamemos  a  attenção  da  autoridade 
competente  p.ira  um  grupo  iIc  me¬ 
nores  vagabundos  que  ali  se  juntam 
diariamente  p.tra  jogar  eom  uma 
I  hcl.3  dc  horriicha,  e,  para  ^variar, 
hontem  1  atiram  pedras  nas  c-isas  mais  pró¬ 
ximas,  .  , , 

A  policia  precisa  cohiblr  esses 
ilivcrlimenlrts. 


Dr.  Carvalho  Cardosoca»  e^d^ 

Irt».  dc  A#»iil.  à  Infaikçia.  <:oiia.J 
Aksembléa  çB  (4  4»  6  h*;)® 

Conde  dc  Btcpeiuly  w*  Tel.  Sul, 

12Í 


(’oni  íi  rrefcltnni 

As  ruas  que  reclamam 

Pi‘dem®iios  ofl  moradores  ila  rua 
hotnp.scm  Flcircs,  RQ  Mc>xr,  chn- 
ii*:nus  a  attenção^  da  l*rcfeUura 
ura  o  VfUdú  hsliinavcl  dc  abaii- 
lUK)  em  qwc  sc  encontra  a  rcícri- 
.1  via  tnibllca,  scni  calçamento, 
‘•fiur.ncaila,  cheia  dc  niatto  c  Ini- 
unida,  pois  uli  nâo  passa  ha 
nn|c»  4*1  himpeza  Publica. 

I  rjje  uma  providencia  pora  ao 
:cno.4  melhorar  .'xquillo. 

•  •  D»  moradorc»  d.*i  ru.q  Gcnc® 
1.1  Piçllv^arde,  110  Engenho  Novo. 
•■-•.fjak  í  que  0  direetor  dç  Obras 
I  Vrffcitura  vlsilc  a  nlludida  rua, 
ílat  de  verificar  os  incUioramcn 
dc  <|uv  a  iiiv^nm  carccc. 
fVpii  deixamos  0  pedido. 


(íri-KltA 


Kjruin  nnnirnrlos:  chefe  da  3’ 

•.  í»-ln  ilo  lícpariaittcnto  Onirab 
»'jikjiir  Tohias  Coelho;  suh- 

uit*  ilt  deleii.-ic}a  da  a" 
n  l-Ntado  dc  AUgo.is.  0  tcncnlc 
•  nnicl  Jn.vpxini  i’típulo  de  Ctnn 
c  .»ccrt!.‘iri»>  d;t  intsma  dele 
u*ii.  u  icncnic-cofoncl  .Augusto 
tiju  c  íccrciüfio  da* 

itn.i>  dc  nÜManifnko  do-»  mnnick 
•i»  dc  lúNtv;  c  Itagc,  110  Ksl.ido 
'•  1*i;rá  '»s  «M|iiiâc»  da  íintíK® 
••Mr®U  X.aeirnrd  Alfredo  Rodri* 
*>•-  'li*  .\laij.dhriis  c  Glyccrio  mo 
MI  ■  il*.®  Sim-a.  _ _ 


^CCiDENTE  NÒ  TRABALHO 

•V I  nuilniitnita  tle  hontem,  o 
■■  -li.i  ihi  I.i.iit.  Antonio  Car 
i-Mluei-ez.  ilr  28  iinnos.  re- 
..-11 '»  7u,.(  Cardoso  iMarinho 

-  vasi  a,  lralialhav.;i  nu  scr- 
1.;  ir'|iar,íi.ãn  dc  trilhos,  na 
l.iMin--.  Freire.  est|uiua  da 
\rcos,  Si-.iiito  o  esmeril 
-lui  c  iiiiliaa-a  cxploiliu.  resul- 
■  -  ili‘-’,'i  (ii-ar  o  pobre  opcr.irio 
■  iri.n  .|iirimadiirii»  Jc  i“  e  2" 

de  peníajo  pela  .Vssis- 
Cardoso  lecollicu-sc  á  resi 


CLINICA  ÍIEDIOA,  MOLÉS¬ 
TIAS  DAS  SENHORAS. 

SVPflILIS 

DR.  ANNIBAL  VARGES  —  Mols. 
ijis  senharis,  ptlle  c  trat.  ezpec. 
da  syphUis.  Aupl.  eiccir.  nsi  mols. 
nrrvoias.  ds  nsria,  auganta  e  qu- 
vidos.  Cons.l  At,  Goniíi  Freire, 
99,  da.  i  ãi__4_hL__Teb_iaftSj^^C^ 


Dr.  Silva  Araújo  Filho 

(I.-1  Faculdade  de  álcdicína.  Cons.l 
R.  7  de  Setembro,  38  (ás  3  bons). 
Tcl.  C.  SSie. 


l'líja'líl'l  1'1{A 


SIOLESTIAS  DA  GARGANTA 
NARIZ,  OUVIDOS.  MAS- 
TOIDE  E  seios  da  FACE 


0  prefeito,  acompanhado  pelo 
direetor  de  Obras  raunicipaes,  vi¬ 
sitou  hontem  as  obras  do  litnncl 
da  nu  Dr.  João  Ricardo,  onde 
oceorreu  ante-hoiitrin  ura  lumen- 
tovtl  desastre,  no  qual  pereceram 
tres  opcrarioi  e  ficaram  feridos 
mais  dois. 

O  prefeito  aiiiorizoii  0  direetor 
dc  Obras,  a  concorrer  com  a 
qn.mtia  ncccssaria.  p.ita  custear 
.as  despes.!*  do  enterramento  dos 
operários  (allecídos. 

A  pedido  do  dr.  Marques  Por¬ 
to,  cngenheiro-chefc  das  obras  do 
referido  tunnel,  0  prefeito  nomeou 
05  engenheiros  Angelo  Barata  c 
■Gama  Lobo  para  inspcccionartm 
0  local  onde  se  desprendeu  0 
liloco  faliilico,  para  dizerem  se  0 
desastre  podia  ser  previsto. 

_ Foram  hontem  iniciadas 

no  edifício  da  E.  Normal  as  pri- 
racinis  provas  do  concurso  para 
cnadjuvanlc  dc  ensino;  os  ira.ia- 
Ihos  foram  dirigidos  pela  seguinte 
li.mca ;  Roquctlc  Pinto.  Cclina 
Penlilha,  Francisco  Vianna  (presi¬ 
dente).  Nercu  Sampaio,  Pedro 
B.nrrcto  GaIv.".o  0  como  secretario 
0  sr.  Clodo.ildo  de  Moraes. 

— O  direetor  de  Obras  ofíi- 
cimi  ao  direetor  da  Central,  pe¬ 
dindo  a  remessa  dos  estudos  fei¬ 
tos  paru  a  ponte  liganilp  a  ilha 
do  lioverniíoor  ao  continente. 

_ ; —  Foi  multado  cm  1:000$. 

por  ter  aliatlilo  inn  suino  sem  li¬ 
cença,  0  proprietário  do  açougue 
il,i  ru,!  Bernardo  dc  Vaiconcel- 
liis,  0  sr.  Francisco  .Machado  Mon¬ 
teiro.  


DR.  PRAJNCI8C0  EIRAS  —  Proles. 
ior  da  Fac.  de  Med.  lio  Rio.  Coits-i 
S.  JOsí  4i.  (Tel.  C.  aSas),. ,  Resi 
SoEie»  Cabral  n.  71.  (Laranjeiras). 
Tel.  B-  Mar.  íi.i 


PELLE  B  SYPHILIS  —  VIAS 
UKINARI.AS 


MOLÉSTIAS  DA  GAIIGANTA. 
NARIZ,  OUVIDOS.  IIROX- 
CHO-ESOPIUGOSCOriA 


Dr.  F.  Castilho  Marcondes 

—  Assist  da  Fac.  de  Med.  Ex- 
ossiit.  do  Prof.  Driertr  (Breilaii) 
e  do  prol.  KílUan  (mrlim),  Lra- 
uiiayana  as  (3  á-  .41.  Tel.  3762.  C. 
Rev.  1  Praia  de  Dolafogo,  184.  Tel. 
Sul.  48. _ _ 


TUMORES  XO  VENTRE 
ViBS  uriunrins  —  Molostlns 

_ (ip  Si-nliorns 

DK.  JAYHE  POodl.  com  longa  pra 
tIca  nos  bospitaes  da  Europa,  da 
coiisullas  das  3  ás  5  hs.  da  lonlei 
a.",.  4.'s  c  4.*s,  õ  r.  Mar,|uei  de 
Abrante,,  loa;  ,1.*s,  S.*s  c  salib., 
á  T.  S.  Josi,  40.  Rea.i  “Casa  de 
Saude  Dr.  Pogei".  Tol.  Sul,  iss- 


DOENTA.S  MKNTAES  B 
NERVOS.ãS 


DR.  HENKKJUE  KOXO  —  Frei.  de 
clinica  i!i  Fac..  com  Ircquencu 
dos  pimcipaes  hosr 
Cons.l  f.  dj  Asaembl...  _  , 

3  ila  áa  7.  a.®s,  4.®a  c  4"s.  Res,  1 
Vol  da  P  ■  -  ■  -  ■  - 


Nomeações,  exonerações  e 
dispensas  nos  Correios 

Por  portarias  ite  hontem,  0  di- 
rector  geral  dos  Corcios,  dispen¬ 
sou  il.  Stclla  Matmina  Corrolti, 
do  logar  de  .ajudante  da  agencia 
da  nia  .5.  Jaão  ‘Dapiisla,  nesta 
capital;  exonerou,  Valentin.-i  .An¬ 
tunes  dc  Moraes,  du  de  agente 
do  linamiú  d.j  Sape  c  nome.m. 
.«ixiliar  ilc  rraticaute  da  dirccio¬ 
ria,  Josú  Burbmaque  Amo  de 
Atircii  t  aindintes  das  .igrncia® 
lie  Couso',aç.ão  e  'Bella  Cintra,  Es- 
laUo  ile  s.  Paulo,  respeclivamen- 
te,  dil.  Anjcl.!  Mele  Devilaroji  ® 
Maria  José  Tei.xtlr*. 


Patrit  355.  Tel  SuL  laa. 

Dr.  W.  ScÚiler  dioriaineate  — 

Casa  de  Saude  Dr.  Eiras.  (K.  Mor- 
mici  dc  Olinda),  da  1  ai  3  bi. 
Tel.  1,04.  Sul 


Doouçus  (lo  eítotiiocn,  Inicítl- 
iios,  riRudo  e  iierTosins  — 
Ex aiiic»  pulos  Rnios  X. 

Dr.  Renato  de  Souza  LopesE,. 

pee.  Docente  na  K.  dc  .Meilicina) 
r.  S.  Jo8f..39  (2  ás  5  hl.),  ás  5.H. 
c.®a  e  sabbsdos.  Te!.  C.  5282.  Re,.: 
V.  da  Palriz  n,  33-  Tcl.  179,.  Sul 
Triitonicnto  dn  tuberculose  pul 
luonar  pelo  Piu-iiniotliariu 
Artlficiul 

(Pi’ocesso  do  ForlimlnlA 

Dr.  Edgard  Ahrantes 

rarioca,  18  tp  ás  4)*  Tel.  C.  4235. 
Re.sld. ;  ruz  liaiá.s  de  Flamengo  17. 

Tcl.  Sul  o4... _ _ 

TRATAMENTO  DA.S  DOEX 
ÇAS  PELOS  RAIOS 
Ulfrii-Vir.li  tii  e  Alln  fri  qm-nrla 
TÍR.  NELSON  V.ThÃTTDA.  do 
Iim.  Kadmlogico  Phvaimbcrapico, 
Fernando  Mflgalliáe»,  H.  da  Lsrio* 
i  ca  n.  48,  I®  andar.  Tel.  1525.  C. 


MOLÉSTIAS  DA  PELLE 
E  SlTinLIS 


Laboralorio  de  produetnz  cbtmioos, 
F.  Gela  —  Completo  sortimento  de 
drogas.  Secção  de  horaoeopatbim  R. 
Senador  Euiebio  o.  138.  TcL  N, 
■ill..  _ - 


LIVRARIAS 


LIVRARIA  ALVES  —  Livroa  coU^ 

a  laes  e  acadêmicos.  Rua  do  QavF 
or  n.  166,  Rio  de  Janeiro  -4  S. 
Pauto,  R.  S.  Fento  41. 


GRÂVIDINÃ 


fornece  aoor^anisiwo  da  oráfei  os  e\ew2ü‘ 
ios  oecessarios^para  a  boa  forrnaçao 
celluiar  e  os.see  do  pequeoioo  ser  que  W 
de  vir.  Aloda.  iojluiodo  sobre  a  glaçdula 
ijjaiT^aria,  prepara  uiwa  abuodancla  de 
ieile  excepclooaliafaslaçdo  a  pos&ibilldade 
da  febre  e  erisipela  Lao  jcisfarTJCore  fen?!* 
das. 

Urjico  dcposlfano  ”  Arwbrosio  Laipeiro^ 

Rua  S.PedrolSS-  Rio  de  3aoGÍpo 


ANNUNCIOS 


Cachorro  Collcy 

..Offerece-so  ura  llgidino  cão.  para 
cobrir  cadeln  ida  ineima  roca.  «ob 
eoniticção  do  eer  a  producção  divi¬ 
dida  ein  porto  Munei  j 

Têtèphonar  á  Bcina  Mar  2003.  1 

_ (G.  4HS)  ' 

INDUSTRIA 

Vende-so  uma  era  franco  dmenvol- 
vimento,  artigo  de  grando  coaaamo. 
dando  actmlmento  siaood  a  4:500$; 
por  mez,  podendo  dor  o  dobro  jinde 
ier  explorada  etn  cita  nmiHa, 
preço  s»oo$:  aão  oo  admiitfc  inter- 
roediorio;  tratar  na  rua  da  Aeiem- 
bica  n.  35,  doi  10  á*  t6  horaa.  - 
(C.  SS99) 


IIJII  ■:ifi'iiiii'iiiiiiiiieiii'iiiiiiii'  Iiitiiiiieiiinlnllil 

fogões  BfRTA 

Fara  lenha  e  coke  | 
SSo  os  melhores  1 

I  imUGUATW,  14! 

!  14001 

~  caspa» 

MOLÉSTIAS  DO  COURO  CASaLUOC 

l»Ilini-ii  com  lodi  isigurânçaliiindo  kk 
I  DO  - - *  ^9 

TONICO  IRACEIVU 

CãBELlOB  BflãNCI) 
0  empreço  d 
loçCio  ánficaRi 
cida  do  Tonlc 
/racema  éoiittic 
melo  de  tornil-c 
A  cor  natural  pii 
mitlva,  sem  o  en 
prego  das  tinturi 
Corri|i  i  osr 
tibilloi  kvtrniilbiil'' 
>ti  nilwt 

EDoonlim-M  á  vnl 
em  todas  dragarlt 
■BMlliaólu,  parfiimatlai,  lojna  de''ann 
habai.olo.  Oiandie  dmooutiM  oot  t 

oeldidani. 

(14394 


PHARMACIA 

'Preclsa-ao  um  pratico,  á  Rua  Soaito 
Chtísto  273.  ((»•  4326) 


SINGER  GABINETE 

Véndcm®»e  a  nuchinia  costura, 
da»  imodernAf,  sendo  1  gahlocto  in® 
intct«>  c  outro  com  8  fr«v«ta»,  preço 
barata  Rja  do  Hospício  ao7  sob. 

(C.  5583) 


CONSULTORIO 

AIuga-M  com  agua,  luz  e  limpeio, 
7  de  Setembro,  195,  ■!«  “Air. 

(G.  5550) 


(14341) 


HOMOEOPATHIA 


CURA  DA  TURERCULOSE, 
CANORO.  LEERA  E  BY- 
FHILIS 


Dr.  Gomes  Cardia  Avenida  Fai® 

iO»9  SjtNTerç.is,  qulniai  e  labba® 
do»,  B»  hora»  c  meia,  Tct  N, 
50*® 


pharkíacia  fíòmoeòpathkca 

—  Dc  Aranjo  Nobreu  &  Comp. 
Completo  wflimeolo  de  drog*»  lío* 
mocopath-  recebida»  direct.  £ip. 
pbârm.  “Nympbea  Virlli»  ,  pBfl  a 
cor»  lia  Impotência:  V.  Patrla  so._ 


CONSTRUCTORES 


J.  B.  pákREIRA  — 
râ»  t  deenraçõe»  .Armaçúc»,  vitrine» 
e  obru  de  Itixo.  Tem  lempre  gran¬ 
de  quantidade  de  madeira»  nacio* 
paca  e  ciiraniclro».  R.  Gtneml  CbV 
dwfll,  3t4.  Tel.  C.  Jjot. 


Appiicaçâo  do  RADIUM  6<i6  c  9x42 
—  Assemhlcn,  S4-*o  a»  i8. 

Dr.  Pedro  Magalhães 

DR.  F.  TERRA  —  Prof.  lU  Faeul® 
dade  dc  Medicina,  direetor  do 
Iloap  ^0»  Lt2Afo»-  R.  Anetablén 
n.  lOp  da»  »  da  4  hw». 

PROF.  DR.  ED.  RABELLO  —  Tra¬ 
ta  pelo  radium  0»  lumore»  e  ou® 
tra»  dperu:»»  do  pelle;  cont.:  rua 

dft  Aisetnbléa  n.  8s- 


_ IiEtM)EIRO.S 

íikANCISÍO  TEIXEIRA  DE  SOU- 
ZA  BASTOS  —  Leiloeiro  —  Pa- 
garaenio  24  horaa  após  a  entrega 
Ho  leilão.  Arroajem  e  escriptorlo.— 
Rua  General  (Umara,  213.  Telpb. 
N.  6595. 


DECLARAÇÕES 


MINISTÉRIO  DA  AI.ARINIIA 

IMPRENSA  NAVAL 

De  ordem  do  Sr.  Capitão  de 
Corveta.  Direetor,  devidamente  au¬ 
torizado  pelo  Sr.  Dr.  Ministro  da 
Marinha,  serão  recebidas  propostas 
nora  a  venda  de  uina  maehina  de 
impressão,  formato  AA,  do  fabri- 
eanle  J.  Voirin,  pertencente  a  es¬ 
ta  Repartição,  po  preço  miniino  dc 
dez  contos  de  réis  ( lo  :oaa$ai>o),  e 
em  bom  estado  de  conservação. 

Imprensa  Nuval,  cm  2,1  de  Feve 
reiro  de  1920  — •  Eduardo  Senes 
de  Oliveira,  i®  tenente  commissa- 
rio.  (G  5291) 


GONOURHÉA  UURONICA 


OR.  CARLOS  DAUDT  —  tom  loii® 
ga  pratica  noi  liospitae»  turopeu»* 
IX.irante  n  cura  radical  da  gonor® 
rh^a  eguda  ou  ebroniva  com  tra® 
taniento  «uave,  indolor,  com  metho® 
do  de  recente  drscobcria  e  par  mim 
introduzido  no  Braiil.  K.  Uru* 
Kuayana  43.  da»  f  s  h». 


JFOENC.AS  DOS  OLHOS.  OU¬ 
VIDOS,  XAHIZ  K  nAHüAaVTA 

UR.  K.  üTvil}  DE  SAtfSON  — 
R.  S.  Jnsé  .y.  das  i  ás  5,  diaria¬ 
mente.  Tcl.  e  5197-  Res.!  .1..  l’e- 
itíra  da  Silva  4°,  (Urinjcinii). 
T^l  C.  ca»D> 

DK.  hilaVio  de  riOUVElA  - 

Du»  Universidade»  de  raris  c  HcE® 
delberit.  Prof.  da  Fac.  do  Uio.  Con». 
AttcmMéa,  *6®  Tel.  así^l»  Ç® 

rante  »  cMqç^o  c.nlroot^a  »ó  dara 
coa»uIt.i8  6»  a.-r  lcirtã»,  da»  9  ii  10 
hr.  da  maiihS.  He»*:  1’fai:»  do  rUi® 
Dicnuo.  140.  (Tcl.  j*>.  11.  Mar.) 


ORAyPBS  H0TKI8 


HOTEL  AVENIDA,  —  O  ruaH  in® 
portanto  do  Draaíl.  Accommoda* 
çdc»  para  500  peaioai.  Confortável, 
blitlnelo.  Central.  Serviço  de  tjc- 
vadore»  dia  e  noite®  Eedereco  lele* 
graphíco,  Arenido. 


A8  MKLHOKES  PEWaOEfl 

PE^SAO  BRASILElkA  —  ^ 

lladiiock  Lobo  i»3,  Tel.  1714,  V.. 
0  ao  roinutos  na  cidade,  bondes  a 
toda  hora,  olferece  boas  aeçoram» 
daçBea  a  lanullos  e  cavalheiros  de 
iraumentu. 


08  AIELIIORES  CAPÔS 

CAFE*  IDEAL  —  Sempre  puro.  A’ 
venda  na»  caaa»  de  primeira  or¬ 
dem.  Depoalto  i  rua  da  Saude,  14a 
n  150.  Tcl.  Norte  707-^.  .  .  , 

Chocolate  e  café  la  —  Fabricai 

Rua  do»  o^ndrada»  J3. 


COMPANHIA  DE  .SEGUROS 
MARlTã.MOS  E  TERRES¬ 
TRES  “GARANTIA" 

No  escriplorio  desta  Companhia, 
i  rua  da  Quitanda  n.  127,  sobra¬ 
do,  se  .acham  á  disposição  dos  srs. 
accionistas  os  doeiimentos  a  que 
sc  refere  0  artigo  147  do  Deeic- 
to  n.  434,  de  4  dc  Julho  do  1891, 
relativos  ao  nnno  dc  191Q. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Fevereiro 
de  1920  —  A  Dirccioria, 

(5025) 


REAL  GABINETE  PORTU 
GUEZ  DE  LEITURA  I 
CORPO  ELEITORAL 
Convocação 

Nos  termos  dos  artigos  32®  e  33" 
dos  Estatutos,  são  eonvidiidas_  a  rc- 
nnirem-se  em  sessão  ordinária,  no 
dia  5  de  Março,  ás  8  i|2  horas 
da  noite,  os  membros  do  Corpo 
Eleitoral,  afim  de  se  proceder  á 
eleição  do  Conselho  Deliberativo  e 
dn  Commissão  de  Contas. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Fevereiro 
de  1920  —  Humberto  Taborda,  i® 
Secretario. 

NOTA  — 'São  membros  do  Cor¬ 
po  Eleiioraes  os  Vogacs  perpétuos 
e  effeclivos  do  Conselho  Oclihera- 
livo.  os  membiof  da  Directoria.  os 
socios  henemeritoa  c  qualquer  socio 
que  tenha  exercido  oargo  no  Con¬ 
selho  Deliberativo  ou  na  Dlreclti- 
rla,  estando  no  gozo  dos  seus  di¬ 
reitos  e  tendo  os  requisitos  do  i 
I®  do  art*  6®.  (5Ô00) 


Cachorro  perdido 

Grande  dc  cor  ãirinis  com  manchae 
cintenlA»  olhoi  vcrile  ctaroe.  (Jiwm 
achar  lerã  rceompenrado.  TetepTione 
Beira  Mar  1030.  (C.  5555) 


OR.:.  REN.:.  LOjr,:.  CAP.;. 
COMMERCIO  E  ARTE.S 
Hoje  scBS. :  econ.  :  • 

0  Secr.  1,  Mattos  Silva.  7.: 

(G  4218) 


CIRURGIA.  PARTOS.  VUS 
URINAR  IA.S 


Dr.  Getulio  F.  dos  Santos  ,ouò: 

riai  Ailcmbica  36,  ás  r.'s.  4.*«  e 
6.'5.  das  3  ila  as  s  i'i.  Tcl.  C. 
10.  Ucí.1  Copacabana  803.  Tcl.  Ipa- 
Dcma.  3»J;  ,  - 

Dr.  Ferroiro  do  Ainorsl  luiiorio. 

r.  Asicraldéa,  56,  na  .1-*e,  5-a»  e 
sabhaitos.  èai  4  ás  6.  ã>l  C.  10. 

Dr.  Felix  Goulart  '.anrradu  pela 

Fac.  dc  Med.  ilc  Faria.  Ex  asiislcn. 
le  dm  Prots.i  Dílb.-l  e  Lcgucu  — 
illoip.  Ncckerl‘arii).  Cont.i  As. 
Uio  Ilisnco,  H2  (2  ás,  4  bs.).  Te  . 
C.  6024.  Km.:  Laranjtirai,  30.  Tel 
B.  Mar  497. 


om.isTAS 


AVISOS 


0  Dr.  Carvalho  Azevedo,  randoii 
sua  residência  para  n  Avenida 
Atlaniica  n.  770  —  Telcphone ; 
Iliancma  14J1.  (5567) 


Piiblicações  a  pedido 


AO  POVO 
Os  ncBociantcs  estabelecidos  no 
bairro  da  Tijuca  resolveram  não 
comprar  cnnic  sccca.  toucinho,  l>a- 
cniháo.  lomhii  e  mitros  gêneros,  que 
lhe»  nãn  Uio  fornci.!ijos  pelo  jireço 
estipulado  pela  Supcrinlendencia  dn 
Aliiucnlaçâo  Publica . 

A  Co«im!.!Sito.  (G  414S) 

«í- 


CEXTRO  POLÍTICO  CAMPOS 
DOS  CARDOSOS 
(i*  Conrora(áo) 

Por  ordem  do  ar.  presidente, 
convido  uos  sra.  .associados  para 
as  assembiêas :  uma  extraordinária, 
ás  14  horas  do  dia  26  do  corren¬ 
te,  á  rua  Maria  Passiis  n.  S8.  eom 
o  fim  exclusivo  do  discutir  pro¬ 
postas  para  socios,  e  outra,  ordirm- 
ri,a,  ás  15  horas,  do  mesmo  dia  e 
loca),  dc  conformidade  com  os  Es¬ 
ta  lulas. 

0  Secretario,  Corria  Lopes. 

(G  423.1) 


EMPREGADO  ‘ 

Preciaa-w:  do  uni  moço  com  oa  •êtm 
prntíoa  do  veniUs  ao  lâlclo  o  que  dê 
refcrndAt  <)e  mn  condueta.  Cifto»  i 
(^ixa  n.  K  1).  do  leacritporio  deate 
joniat.  (G.  5543) 


CARPINTARIA 

Tr.i»pasBa-9e  iiirui,  t>em  situada,  <le 
Acreditado»  coostruetore»  que  d«se* 
jain  auteoUr-tc  (Hinto  auperíor  c  alu¬ 
guel  favQMvcl,  para  inforroa^ea  ^  k 
rua  de  S3o  ChnslovSo  90,  (oftacío) 
da»  4  áa  s  horas  da  tarde. 

(G.  3480) 


GONORRHE’AS 

Cura  nadieat  cm  oouco»  ihai,  polas 
PiuWas  de  *'llruz7l  .  Unico  ctpeciíi® 
CO  vegetal.  A'  venda  na»  Drogarias 
e  pharmacM».  <G.  4*^5) 


Cachorra  Fox  Terrier 

Gratiflca-M  gennosamenhi  a  quem 
apresentar  on  inlorraar  sobre  o  ^ra* 
deiro  ila  menina.  A  cachorra  sttenile 
so  nome  1'alsca,  Rua  Benedidiso,  17. 

(0,  5524) 


CAXAMBD’ 

HOTEL  AlUANÇA 

E*  incontcatavclmciitc  o  maia  b» 
montado  desta  cidade  e  maia  I 
gienico;  deve  «cr  preferido  pel 
Exmas.  famlliaa.  Informaç6eâ  p 
favor  com  o  sr.  Ricardo  Ramo: 
Rua  S.  Pedro,  ggo,  sobrado.  D 
rias.  8$  a  10$.  . 

Campos  Martins  (proprietário) 

_ (40» 

CASA  DO  no, 
DE  OURO 

(NInrea  roffistrada) 
Odntlnúu  na  Rna  õo  Ouvláí 
n,  126i  6  dispo.slçúo  do  ai 
írcBitcgln. 

GLESE  &  SA, 
(501 


Doenças  broncho-pulmonan 

Um  medicamento  verdadeirami  ' 
le  idéal  jiara  creancas,  scnlioi  , 
fracas  e  convalescentes  é  o  PH- 
pha-Thiocol  Granulado  de  Giffq  ! 
Pelo  phoipho-calcio  physiolog 
que  encerra,  clle  auxilia  a  forn 
çâo  dos  dentes  e  dos  ossos,  d 
envolve  os  mnscnlos,  repara  | 
perdas  nervosas,  cttimuln  o  çe 
Dro;  e  pelo  snifognaiacol  lonif 
os  pulmões  e  desintoxica  os  int 
tinos.  Em  pouco  tempo  o  appel 
volta,  a  nutrição  é  melhorada  e 
peso  do  corpo  augmenta.  E  0  f  ' 
tificanie  indispensável  na  _  con- 
lescença  da  pneirnionl.a,  da  inflm 
la.  da  coqueluche  c  00  saram; 

Em  todas  as  ph armadas  —  t 
Dosito;  Drogaria  Giffonl, 

17,  RUA  I®  DE  MARÇO,  17  | 
,  (54! 


GR.:.  REN.;.  LOJ,:.  UNIAO 
E  TBAXQUIJalDAOE 

Hoje.  Sess. :  Mag. :  dc  Inicinç.; 
0  Sec. A.  Coelho. 

(0  5574) 


AVISO 

SOCIEDAD  ESPASOI,A  DE 
BENEFICEXCIA 

Sc  avisa  a  los  senores  socios  ijue 
el  dia  28  dcl  eorrienle  a  las  oeho 
de  ia  noche  se  celebrará  la  se¬ 
gunda  Asainblca  General  Ordinaria 
oe  ncuerdo  con  cl  articulo  74  de 
los  Estatutos  vigentes. 

Rio  de  janeiro,  26  dc  Fenrero 
dc  1920  —  José  Ferreira,  Secre¬ 
tario.  fO  5551) 


A’  PRAÇA  e  ao  PUBLICO 


DRS.  MO'JRA  BRASIL  í  GABRIEL 
DE  ANDRADE  —  Cmi.utlorioi 
h.rgo  cia  Carioca,  S  (ilai  la  áa  4). 
o.  ili.aa. 

DK.  RODRIGUES  CAO'  —  com 
Iniiia  Jiniiic.i  dos  Im-pilaM  dc  ra- 
ria.  Coniuil.ia:  S.  J-sc,  61  (dc  a 
át  a  bi.).  Tcl.  C.  4í’JS- 


VKNEIl.VVKL  ORDEM  TER- 
■CEIU.V  DP.  SAO  KHAXCLS- 
CO  DA  PE.VITEXnA 
SERMÃO  DA  QUARESMA 
Na  egreja  desta  Venerável  Or¬ 
dem  realiza-se  íexta-(eira.  a;  do 
corren  e.  ós  6  ija  da  tarde,  o  a* 
Sermão  dc  doutrina.  .s?.-ido  orador 
0  Revmo.  Coneqo  Gonçalves  Re¬ 
zende,  o  assumpto  FlauAlação  de 
iVojjo  Senhor, 

Rio  de  Janeiro,  26  ilc  Fevereiro 
dt  1920  —  0  Secretario.  João  Ri¬ 
beiro  Fernandes  Coelho, 

'5603) 


O  abãixo  nssign.ido.  tendo  sido  iavcftido,  por  disposição  tc-ta- 
meutaría  e  icnno  legal  no»  Jnlzos  da  Provedoria  c  dc  Orphaos,  dní 
funcçüea  de  lc5t.imentei'o  c  inven  tariante  tios  bens  deixados  pelo 
pranteado  PftJbChocl  Scgrelo  c  administrador  d.*i  Kinprcsn  dc  diversões 
e  espectáculos  jmlilicos  que  clle  manteve  aqui  c  ent  outros  ponlos 
do  paia,  vem.  declarar  áPr.aç.i  ç 

racrciacs  c  intcrcssc.i  ligados  a  ‘EMPRES.A  P.ASCIinAL  fiLGRL- 
TÕ",  que  por  ilcicrminacão  (cila  no  testamento  do  de  euios.  esta 
cuaiinuará  cm  suas  operações,  sem  solução  dc  contimiidndc,  sob  a 
dlrrcção  do  mesmo  abaixo  nssignado,  que.  para  hcin  cumiizir  ns  seus 
dzveres  e  dar  plena  execução  n  vontade  do  generoso  Aniigo.  espe¬ 
ra  a  coartjuvaç.lo  daquclles  cora  quem  Icm  a  Emprcs.a  relações  tncr- 
canlij  c  do  Publico  eni  geral,  qiic  nunca  Ihc  reauou  sua  esnma  c 
poderoso  auxílio. 

Rio  dc  Janeiro.  25  de  Fevereiro  dc  1920. 

João  Segrcia. 

-Escriplorio  Central:  Rua  Luiz  Gam.i  n.  iij _ (G  sônj) 


«as  íéii  i  ma  laiiiffll  ?  1  ? 

Kmgl  li  ZU8  Umbil  tií  líjoci,  w  ilii 
DEOISCHE  WnWEl  II  BiltSlUEH 

I - - — - - -  --  -  r 

am  7  Maerz  1920  sein 

WãLDFEST 

Verbunden  mit  Picnlc,  Tanz,  Volksbelustigungen, 

etc.,  abhaelt.  t 

AUo  .MHglloilpr  drp  Dontsclicn  Koloçle  ainU  pingcla- ,  j 
ilrn,  (lureli  zalil  reiclics  E  rsclirlncn  xuin  Qvlingcn  des  ;P 
Eestes  hniziilrajieii.  .d' 

Fiicr  Ootfnpiikc  iat  bestens  gesorj;».  '  ^  ; 

KnlifRelefionliclt  pcp  TIonils  nm  “G.55,  7.25,  7.55  •. 
Ulir  tniirpioiis  ub  Uarra-s”,  nucli  Alto  dii  Ilon  Vista,  von  ] 
1V0  nns,  untei*  MusikhcglcitnnR  dcp  clnstucniHgO  Spa-i,' 
zierjiiiiiR  iMieli  doiti  PcstpDitz  crfobgt. 

Zeklmuiigfillsleii  (HerivitkuHcn  fi  SljlOOO  míd  Dn- , 
inenlcnrten  á  )£$000)  liuRon  nuf  iu  der  DeiitscUen  Apo- . 
(lieUe,  lieiiii  Ziickcrhiit  sowic  lirl  den  Mltglledern  Uea 
ãVitiidervoseln  (Q  5635) 


ASTHMA 


Ti)í5«,  coqueluche,  br.mchitt,  calarrho  pulmoitur  e  .nxa® 

qurca  c  coa»tipac-'á<*  *irjtn®M  infalli velmcnte  cum  a  RESINA  DE  JA* 
TAHV 


GRIPPE 


‘  TelifM,  fCAfriatloi  c  Influcnra  —  Curani.»c  roni  TRs\XSPTRA®®DOR. 

Tlioj  C»»»  lluher.  rtn  r  de  Sclembro,  6t;  S.  r.nulc»,  cata  Daruel. 
ruA  hireiia  n.  i:  Cmilyb».  casa  André  ile  Barro»,  rua  Muricy,  99.  Depo- 
tUo  gctal,  em  Ccroplna»,  rua  Regetitc  Feijô  ru  :6.  (iWS) 


PERFU  MISTA 

rrecis.vse  de  um  hahifitaü}.  procu® 
rar  Jo*é  -*  Gotiçaíve»  lliy»  56  — 
‘Stila  7,  a*  andar.  (G. 


Armas  e  Cutelaria 

Trav,ta»9a®»o  smia  casa  com  cvnim® 
to.  fax^do  o;»timo  fiCgocto  em  ponto 
central,  traia®»?  á  Avenida  l^sssos, 
106,  com  Menile».  (0. 


Casa  mohilada  em  Copacabana 

AlttHa  iic  uma  pequena  ou  i»rle  ilalla 
por  feii  mezei  ou  maí».  a  ctu]  ou  ca® 
valhelros.  A  Iralar  com  Bchtetnlt,  ave* 
nida  Rio  Branco  n.  953, 

(G.  i.744.) 


Ouro  e  Platina 


I 


,dc  $0  a  íon  ftís;  jeiaa  Ci 
Itnlhatitei  e  pedra»  ]iredo4^;  C(’ 
prani'»»  e  <iucir»  preço»  pi*  ■ 

é  a  da  riu  Busno»  áNirtra  'n.  »i  | 
(Miriga  do  llotpicio),  ofíteína  ^  .^,1 
rircB  e  UpídeçáD  do  diamonted.'  1 

_ (G,:<4aj' 

ESTA’  DOENTE.il 

,  Cor>»ul!e  «0»  Homanitano»  Vto^í 
tr*.  c.iixn  postal  o.  183».  Rio,  «flhl 
1  anw)  symptoma»  da  moléstia,  £<(»•[ 
'  hora  c«nu  iH  ««-Uir  em  ciiaa  c  cndnl 
ço  env  etiveloppc  tclbdo;  v,  »,  aik 
txnra  rzodu  buper  vi»iU>  e  cora,', 
pela  forca  ahttxl  0  auaa  indicaçQÜ! 

to.  . 


aCTiaass 


(ÜOBREIO  DA  MAJíTTÂ  ^  Ovlnta-fcira^  26  de  Fevereiro  de  1020 


I.n.fo^mB.çÒBs  cotnplet&s  sobrs  os ,  melhorei, 
institutos  de  ensino  primurio  e  secundai^io 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


COLLEGIO 


éde:  Ruti  Raddook  I^obo.  253  RIO  Tel.  V.  2910 
^  Succursal  :.8.  João  Nepomnoono  —  llinas 
.  tom  Escola  Normal,  equiparada  ás  do  Estado  de  ffilnas 
Cursos  de  jardim  da  infancia,  primário,  de  preparatórios,  commercial, 
e'de  aBrlmenaara  e  topographia.  . 

Internato.'  externato  e  ■eml-lntérnato 
No  corpo  docenle  Figuram,  entre  outros,  os  snguintes  professores  :  Dra.  Boja 
ttabaglia.Hendes  de  Aguiar, OeoII  Thiré.Josò  Oiticica  e  Torquato  doHesquIta 

jDo  Collegio  Pedro  II^  ' 

A  meiltior  mâdia  nos  excsines  de  prepnmtorios 

2'’8®'’*8âçao  americana  —  Matriculas  abortas  para  os  últimos  numeros  vagos. 
Estab  funccionando  as  aulas  naaéde.  Reabertura  da  succursal  a  !•  de  março, 
lista tutos  na  secretaria  ou  na  cusa  «La  Villa  de  Paris». — Ourives,  35. 


Preços  moiilcos 
Insliluto.  Kti»  3 
75,  sobrado. 


BAPTISTA 


Rna  Moraes  e  Silva  88 

_ Telcphoiie  Villa  4447- _ 


Americano-Brasileiro 
Internato  para  meninos  .  Internato  para  menina 

.  RUA  DR.  J08B'  HYOINO,  33*  RUA  HADDOCK  LOBO.  3 
Tcl.  Villa  354»  ^ 

Externato  Mixto,  com  salas  e  recreios  separados 

SE'DE  GERAL 

Rua  Dr.  José  Hygino,  350  -  Tijiiua 

T<l.  VIIU  a3»> 

E«lc  Brande  eHabcIcctatnlo  de  enjino  acaba  dc  comprar  Ioda 
chácara  da  falltcida  Baroncia  dc  ItocuruiJÍi.  O  Collegio  aerve 
aelualmcntc  de  «m  testo  editicio  paro  o  lolernato  de  Ueolnaa, 
rua  Iladdock  Lobo.  30a.  e  dc  ires  conlorlavela  edilicioi  para 
Inlcriiata  dc  Mcttiaof  c  Exicrnalo  Mixto,  inclus  *e  o  Judio 


Externato  -  Senti -Internato  -  Internato 

Cursos  primário  e  secundário 


conto,  piano,  violino  e  nu « 
meutoK.  Ensino  tir«iüt:o  tle  Im ;  . 
VAI.  lnstnjcv*3o  miUur,  ct>n; 
i  cademeU)  de  rcicrvísia  nu  ' 
cprsoc  CuidaJo.vi  iireturac^.t 
lectual,  com  aliriffaxorietiad,*  r. 
dt  estudo  b  ailiudit  n  educai;, 
nl,  cívica  c  ctu 

fttCuUativj  c  tab  o  tioniu  Ae 
catholicn.  Tratamento  de  (dimtL 
do  as  reíeicôcs  dlori  olumitiu 
mas  do  director  «  prntcssutfs 


àcliam-se  funccionando  todas  aà  aulas 

Solida-  educação  moral,  intellectual  e  cívica 

,  Sâlllclo  oxxi  cexi't2:0  do  i^i.*rezio 

InBtallaç&o  moderna  508!) 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 


CXjRSO  IJRErCllííBT 

Sob  n  liirccfiio  icclinlcu  ilo  j 

XSx*  SlzveBlo  de  Fairia.fc>  j 

Cuno  completo  dc  prcpai  ntorlo»  pura  c.Miunca  no  1 

glo  Pedro  II  c  curBos  vcBtlbnlaren  para  todn.4  as  Es. 

coUs  Superlot-c8.  , 

pratIcHB  de  PHYSICA,  CUIMIICA  13  llISTOlll.l  ] 
NATURAL,  cora  Installaçôcti  motlclari-s. 

CORPO  DOCENTE  DE  1*  ORDEM.  ' 

47  -  RUA  URUOUAYANA  —  47  ; 


Uidco  extabeleclaiento,  bd  Rio  de  Jaacira,  de' eiuino  auperior  de  comisercio,  C|Uo  canlera  diplemaa  co¬ 
mo  de  caracter  oíllclal  (Lei  Federal  n.  1.33»,  de  j  de  Jueiro  de  1905),  luncclomndo  em  própria  oadoonl 
(Uecr,  n,  a.acc,  de  8  de  letembro  da  1910), 

Cursos:  Preparatório  (i  anno)  —  Geral  (4  annos) 

HatMlitim  para  0  cotamercio  em  geral,  esptclilmeote  para  ••  fimcçôc#  da  auxiliarei  de  coromereio, 
agentea,  guarda-livroí,  ^pregBfdoi  de  escríptorioa  e  da  bancoi.  iteoo^ctylograpbois  eic.  «  para  funccúea  pi 
bucaa  que  exijara  cçiKiecimento»  lechaico-cominerctaea,  como  lejam:  corretorei  de  tituloi  è  mercadorias,  empre 
ffM  ORS  coQtibilldades  daa  repartições  piibUoaa,  etc.  . 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  para  ambos  os  sexos 

...  .  pritioo  com  auxílio  doa  labaratoriof  .de  Fbyilcai  de  Diimioa  Induilrial,  di 

UiJtoria  Natural  e  da  Mertíotogia. 

Anoo  lectivo:  i*  do  abril*  a  30  de  novembro  —  llatriculaa:  15  a  31  de  marco. 

Cooconoa  p^odlcot  obrlgatorloa  —  laatmcçlo  Militar  —  liMcrlpçlo  to  Examt  de  admliiio  ao  Cunao  Oera 


Curso  Normal  de  Preparatórios 

-  ......  nocturno 


DIURNO  (Fundado  cm  2913) 

Eite  importante  curso,  frequentado  em  ipty  por  51J  alumnos, 
cm  1916  por  609,  ere  1919  por  657,  tradícíonAlmenie  conheeiuo 
pela  assiduidade,  pontualidade  e  competência  doi  seus  profes¬ 
sores»  reabriu  suai  aulas*  eiiando  funccionaudo  Iodas  as  ca¬ 
deiras. 

Corpo  docente:  DRS.t  GA3TAO  RUCH»  PEDRO  DO  COU- 


(VOGUE  SCHOOL) 

PARA  .MENINAS 

Ladeira  «lo  Melrcllcs  15,  Sonta  Tborwui — Tel.  O.  2434 
Abrir-acüo  ar  noloa  nn  dia  3  dc  Fevcrch-o. 

Em  viBta  do  espafo  limitado,  ou  l’u-ii  não  ATiBodos 
d©  matricular  iib  mcniniifi,  som  demora.  (4104) 


ESCOLA  DE  HUMANIDADES 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  133— (2»' 

Cursos  primário,  médio  e  secundário 
Cursos  de  admissão  nas  Escolas  Supcnore.s.  civit 
e  militares. 

Estão  funccionando  as  aulas. 

Continuam  abertas  as  matriculas. 

_ 


CURSO  SUPERIOR.,  cm  3  annos,  da  Academia  d.  Cammercio,  preparando  para  aa  (uncçdei  directlvas 
ao  commercio  e  na  ioduatría,  conta  dores,  peritos,  ctc.,  e  para  altos  cargos  na  administrac&o  publica,  contu* 
Ics,  etc. 

REABERTURA  »•  DB  ABRIL  —  AULAÕ  NOCTURNAS  19— ss  HORAS 
DISCIPLINAS  DO  i*  ANNOí  i*  —  Mathcmailca  linanccira;  a*  — Contabilidade  1  3-  —  Direito  Conj. 
mercbil:  —  Economia  Polilicai  s»  —  Direito  Industrial;  6-  —  Invcstlgaçdes  cconosnlcas;  7*  —  Eitaliiti. 

ca;  8“  —  Heipanhol;  9»  —  Geographl.a  Econamica. 

CONDIÇÕES  DE  ADMISSAO  —  a)  certiiicado  da  exames  de  preparatórios  com  excepçSo  de  lallm-, 
b)  exame  veitibular  dei  i-  —  EscripturaçSo  Mercantil:  a»  —  Nocõci  dc.Diteito  Conatilucional,  Clxil  e  Com- 
merelal;  3>  —  Direito  Administrativo,  LeglilBcda  de  Faienda  e  Adu.mclra|  4°  —  Pratica  Juridico-Commer. 
ciai,  podendo  0  eetudo  destas  msterias  scr  leito  no  CURSO  ANNE.\0. 

Acceilatn-se  ioscrlpcSes  avulsas  cm  uma  ou  mais  dlicipliiias,  tanto  do  Curso  Annexo  como  da  Faculda¬ 
de  de  Sciencias  Econômicas. 

PEÇAM  PROSPECTOS  -  Telephone  C.  b8u»  -  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO.  (4865) 


No  Rloi  GYMNASIO  PIO  AMER1C.4N0  —  Rua  Teixeira 
Junlof  n.  48. 


QUEM  ACHOU? 

1VH<U'Se  snbbado  as  do  covreate, 
ou  num  bonde  de  Su.  Tlierexa  ou 
em  outro,  via  7  dc  Setembro,  umA 
iiaicliÍM  iibotographica  Kodak»  Grati 
fira  ie  com  100  mi)  réis  a  quem  iv 
var  i  tua  7  de  Setembro  71,  1®  an¬ 
dar,  a  Ernesto  Heios  (Gs  5.918) 


HEMICRANÉA 

especifico  das  cnxaquecaa,  nevratgUi, 
Inllucnsa  e  deres  em  geral.  Vidro, 

PHARMACIA  áAC°Ep0  BOAREB, 
aviamento  de  receituário  e  entrega  a 
domicilb;  rua  Senador  Eueebio,  i<3. 

(G.  1775) 


AVISOS  marítimos 


Pundaiio  cm  1887  —  IHrcctor:  Dr.  Mario  do  Toledo 
Ponsecn. 


Srrviço  ptral  de  navcgaclo  lirahdi 

—Praça  S«r«tiio  Dourado  (iCntie  > 

vidor  c  Koiarlo)  —  Teleplunic,  a, 
Norte  —  LINHAS  POSTAE.S. 


No  Sul  ilo  MIdob:  INSTITUTO  MODERNO  DE  EDUC.\- 
ÇAO  E  ENSINO  --  Santa  Rita  ilo  Suiiucahy. 
Fundailo  cm  1812 
Diredor  gcrul :  JoSo  dc  Camargo. 

Rrtercoclas  eobre  a  obra  pedagógica  de  seu  director  geral. 

Da  Correio  da  liUnbi  —  191a—  Artigo  assignado  por  Floriano  de  i.e. 

“Coãicasoí  c  ft  primeira  .escola  que  hei  ii  rjsto.  Encontrei  ali  —  dlS' 
ciplin.r.  enrino.  noçio  de  (arailia  c  crulto  de  civismo*. 

Dc  Williani  llussey  professor  da  Universidade  de  Michlgnn; 

“S6nicnlc  nas  Estailos  Unidas  ri  excoms  como  esta.  Se  Iodas  01  do  Ura- 
stl  Iniiscm  aisim  organirada»  ano  se  poderia  duvidar  dc  eeu  íulnro.  ”. 
Du  dr.  Ilrilim  Moreim.  Vicc-l-rcudente  da  RcpiibKra; 

*'F.’  um  estabelecimento  modblar  que  lionra  u  Estado  e  o  Faii.* 

E  assim  tnuliaa  oulnis  dc  visltanica  illustrcs  nacionaei  e  extrangeiroí 


f  rNSTA  np  PAPANA*  (  LINHA  DO  SUL 

'  OYAPOCK  o  PAgUETF 

Esperado  do  sul  sdri  brevemente  SIIÍIO 

para:  Colonia  de  Dois  Rios,  Angra 

dos  Reis,  Paratr,  Ubatuba,  Caraguata-  Sairá  no  dia  lo  de  marco 
tuba,  Villa  Bella  S.  SehastiSo,  San-  Santos,  l^arsinAirui,  Antaninêi. 
tos,  Cananóa,  Igtiapc,  Faranagttâ  o  Francisco,  FlorUnopoli;!,  I. 

Giliratuto.  1  Gnuide  e  Montcvnuio. 

O  LIoyd  Brasileiro  n8o  se  reitionsnlnlicA  pelas  mercadorias  que  r:i 
Irarem  nas  sem  armazéns  sem  as  respectivas  ordens  de  embarque,  nu 
quaes  lerio  declarados  vapor  e  armazéns  respectivos. 


Alves,  Kastrup&C.‘* 

^ua  da  yUfandeffa,  165 

End.  Tcicg.  AVESK.4  Teleptiono  Norto  6600 

0.\IX.4  DO  CORREIO  1337 
IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO 

00>I>nSSOES  —  CONSIGNAÇÕES 
Representações  do  falirlcas  estrangeiros  c  naclonacs 

Grandes  Stocks  de: 

Tesouras  para  todos  os  iiiistércs 
Maehinas  para  cortar  eabcllo 
Navalhas  supcrlorc» 

Frigideiras  de  aço 
Regoas  flexiveis  dc  açu 
Limas  para  oftidnas 
Desciuiços  para  talheres 
Maehinas  para  coser  á  iiiSo 
Escovas  para  roupa  c  cabello 
Bonecas  c  brinquedos. 

Lápis  superiores 
Cancquiiihas  para  creaiiças. 

Grampos  para  cabello 

Vendas  por  atacado 


CURSOS:  Infantil,  clementaiv,  prelitniitar,  gymnailal,  parcelUdo,  ínilruccio  militar,  gymnailieg  suvea. 
ABERTURA  DA8  AULAS  —  DIA  3  D£  MAR0. 

CURSO  PARCELLADO  ~  Trea  horas  seroanea  efe  aitlta  para  qualquer  moteria  de  extine  final, 
ENTRADA  —  Para  ot  EXTERNOS,  ii  10  ila;  para  01  SKSd-lNTÈRNOS.  (a  B  horta  dg  manbt. 

SAÍDA  —  Pera  01  EXTERNOS  ái  4  ija;  para  oa  SEMMNTERKÚS,  àa  6  horas  da  noite. 

Os  SEMX-INTERNOS  tem  almoço,  lunch  c  tres  borae  de  êstujo,  no  Semi-internato. 

A’  laida  dnt  aulas,  os  nlutunos  aerSo  ocompanhados  por  Ptdres  ou  Profesiores  âlé  is  proximidades 
de  luaa  casas;  ot  que  ví d  cidade,  «ergo  ocompnnhgdot^oo  boade  por  üff  dos  Profeiicrei.  _  _ 


.CORTUME 

EXCELLDNTE  INDUSTRIA 
Vende-se  rm  Nova  Friburpo,  1  \ 
liem  montado  cortume  dispondo  v- 
buiia  TnachínUmoa.  terras  c  bcmfn  > 
rias.  Para  ver  e  iramr  com  u  >*■ 
proprietário  no  mesmo  e  para  m  .  • 
intorinnçòes  â  rua  dos  Ourives  gj. 


PHARMACIA 

VIcntIe-aB  a  acreillta<la  plinrauch 
cic  Pedro  do  SId,  município  de  Te- 
tropolli.  unlca  no  togar,  com  Yegu- 


SITIO 


Prédio  á  venda 

Vende-se  um,  de  aollda  construc- 

580  com  âmploi  e  arejados  commo- 
os,  em  centro  de  grande  terreno, 
com  arvorea  frutilerms  no  ponto 
rqals  elevado  e  aahibre  do  Andarahy, 
im  Leopoldo  n.  198  —  Bondes  Uru* 

Suay  —  Leopoldo.  TrAta-sc  com  > 
r.  Ernesto  Benevides*,  i  rua  do 
Roiario  n.  161.  sobrado.  (G.  40J6} 


OLARIA 

Vende*se  ou  srrenda-so  uma  a  v«< 
por  com  òqna  barros  ^  para  tijolos  < 


Veode-ie  um  no  Ahrantara  (Nteu».- 
rov-  com  s  alqueires  de  tema  pró¬ 
prias.  com  boa  caia  de  moradia,  casa 
de  farinha,  boas  plantações,  a  pastos, 
um  cxcellcnte  pomar  com  it.ooo  pés 
de  laranjas  e  grande  cannavial  jun¬ 
tado;  tratar  coro  Oscar  de  Carvalho, 
rua  General  Caraam  jaS.  Preço.,. 
sa:ooo$ooo.  (G.  $324) 


Direefo^es:  Ors.  JVugusto  Ra¬ 
mos,  Jnyrae  Cotrim  c  Fernando 
Wemeck,  Assigoatura  annual  20$ 
—Numero  avtuiio  t$ooo.  Ja  co¬ 
nheceis  esta  Keviotn?  —  ^fto 
■ois  oiltda  «eu  ossígnante?  ^  £ 
porque  n&o? 

PedR  um  numero  —  spedmen 
c  vereis  que  a  LAVOURA  E 
CRlAÇAO  é  uim  revista  de 
'e.-;r..  w.i..uudc  que  tocTo  O  lavmdor  intelligente  e  estudioso  deve 

RUA  tX)  CMOIO,  S7#  aobrodo.  Cuixa  postal  o.  t6;8  iRlo  de  Jn- 
m:iv.  (542;) 


outros  trabalhos  cerâmicos,  a  2  horu 
por  mar,  dentro  desta  bohla,  com  !e- 
nlm  no  terPeno.  Preço  modíco.  rua 
Auembtéa  n.  X13.  das  4  ds  5  horas. 

<0.  SSB?) 


LEILÃO  DE  MOVEIS 

FunlUa  que  embarca  autorísou  a 
vender  em  leilio  todos  os  moveis, 
couatando  de  esplendido  piano,  tala 
de  jantar,  de  peroba.  15  prços,  5 
bons  dormitorio»  modornoi  de  cuaiu, 
s  dc  solteiro,  sala  f)e  visitas  <  onaii 
moveis  avulsos  elo.  «tc.  aabbado  a8 
«to  cnrrrnto*  As  $  horaa  da  urde  na 
Pi^a  da  Lope  4^,  (G-  '5^") 


■ifàãiie}! 


FUNDADO  E.M  1866 


Rtui  1*  (Io  Marv‘o  81  c  Rtia  GcncrnI  Citnmru  20. 
CAPITAL  E  RESERVAS :  Rb.  .  ,  10.783:6048006 


PAPEL  ÁSPERO  "SUECO”  EM  RESMAS 

PARA  IMPRESSÃO  E  PARA  EÜIBRULHO. 
PAPEL  "COUClIÉ”SUPEHÃOR,  PARA  IMPRESSÃO. 
PAPEL  LMPERMEAVEL 

PAPEL  “KRAFT" 

PAPEL  DE  SEDA. 

EM  STOCK. 


Faz  tod«fi  a»  operut^úes  Itnncarins,  cncarregn-so  dv 
adntinlfitruçuo  do  prgdios,  cobrança  dc  nluRitclB,  paga¬ 
mentos  do  impostos,  cobriinçu  do  Juros  e  dividendos, 
compra  e  venda  dc  títulos.  — :•»  Sacca  sobre  Poitiigiil 
(Continente  c  Ilhas). 

Recebe  dinheiro  om  Conta  Corrente  do  movimento  o 
depositos  por  letras  : 

DEPOSITO  S  .A  PRAZO  : 

3  mexes.  .  juros  do  5  %  no  onno. 

6  inrzcs.  .  ''  "  ^  'ii  7o  ««>  anno. 

8  niezi-s,  ,  -  -  6  %  no  anno. 

12  mexes.  ,  "  ”  6  %  no  anno, 

CÜXTAS  CORRENTES  LIMITADA.S  : 

Juro  do  4  %  uu  anno  nt6  o  innxlnio  do  Rs.  lOiOOOSí 
com  talão  dc  cheques.  . 

CONTAS  CORREXTE.S  COM  AVISO  PRÉVIO: 

Aviso  do  80  dias,  juros  do  5  %  no  nnno. 


Í  Registrado  o  onaly- 
Hido  —  PRODUOIO 
PURO  E  RECOM. 

MENDAVEL. 

Laboratorlo: 

VUla  3650. 
Pedidos : 

Araújo  £  Fonseca 
— llua  do  Cotovoi- 
lo  II.  73.  —  Tcl. 
Central  3725. 
Represontantes  cm 
S.  Pnnio— Vlctoria 
—tampos  e  Rabia. 
Vidro.  .  ,  .  18500 
Usudo  nos  prlncl- 
poes  hotéis  desta  capital. 


JULES  BLUM 


105,  Rua  General  Gamara,  105 

Tcloph.  Norte  1063  — Cnlxa  Postal  1611. 

Telcgrs.  BLUMJÜLBS. 

Z1.XO  X3E3  a‘.âL3»'E]XE1.0 

(:s9o) 


ÓPTICA  BRASIL 


NA  ALEANDEOA: 

(irandc  rarledndtí  do  iirllgoH  domésticos,  CadcAdos  do 
ferro  Giz  para  nlfaintcs  Colchetes  dc  preâsiio 
—  Agulhas  de  costura  —  Uotúcs  de  %*hlros  —  Itlcni 
de  cellulolde  Cordas  porn  tIoIõcs,  ctc*  ArtlosUs 
^  Uariaonicas  —  Figuras  dc  blscult  —  Kosarios  do 
Ttdro  —  Fingontes  e  en  feitos  de  vidrllho  —  Uljoutc- 


Etpccialidatle  cm  oculos  e  pince-nez,  lunetas. 
biooctiloB,  thermometeos,  lentes  de  todas  as 
Qualidades,  dos  melhores  fabricantea.  por  pre¬ 
ços  sem  competidor.  Importação  directa, 
fCoteUria  (ma).  Exaiiie  da  vista  gratts. 

J.  PFRKIKA  &  MADUREIRA 

Ruft  da  Asieuibhia,  54— Rio  do  Janeiro. 


ria  do  cobre,  ctc.#  ctc. 


Italúi.  ..... 
Bclgíea .  .  •  •  • 
Poriuial.  ,  ,  •  • 
Nova  York.  •  .  , 
Buenoa  Airei  (p^ 

80,  ouro) .... 
Bueno»  Airet  (9^ 

80,  pspcl)  .  .  . 
Sufcia.  .  .  •  .  • 

Noruega . 

Jnpãa . 

Dinamarca  ,  •  ,  , 
Hcspanba.  •  •  .  . 
Hamburgo  •  .  .  , 

Aualria . 

Suissi.^  .  .  •  •  . 
Montevideo*  «  . 
llollanda  (florim) 

llcyrutb . 

Syrift . 

Vliles,  CAfé.  ,  .  . 
Viilcs,  ouro,  por  iS 

CABO 

Lnndrei.  .  •  .  ,  17 
Nora  York.  •  •  , 

Fnrtugol . 

Itália . 

llespanha . 

Syria . 

I’,*irís . . 

KuraanÍA . 


COTAÇOlíS 

Xmrrírana  Eurepin 


das  de  28.000  laecai  de  cofé. 

—  aO  **itock"  de  eaíc  exiiteiite  nes¬ 
ta  pnça,  é  da  3.879.885  uccas,  len* 
do;  em  primeira  e  leguoda  mio 
1.065.731,  e  do  governo  estadual, 
*•949-454- 

—  Sendo  boje  dia  feriado,  nfto  func- 
etotiarão,  a  AsbocírçSo  Commcrelal, 
Bolsa  de  aCfé,  aCmara  Syndical  dos 
Corretorei  e  alto  commercio. 


s64$ooo  1618000 

20o|ooo  180)000 

—  jooiooo 

—  zooSooo 

a8o$ooo  :6o$ooo 

—  1898000 

2508000  841^0 

2408000  2358000 

—  3508000 

i4o8qoo  — 

—  1708000 

908000  808000 

5008000  — 

4958000  — 

—  108500* 

138500  ta8soo 

»  1358000 

708000  — 


lEslrada  do  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil,  rara  0  fornecimento  de  carros,  día 
ii  ái  2  horai  da  inrde. 

Imprensa  Nacional,  para  0  forneei* 
mento  de  papel  cm  bobinas  para  im- 
prcuBo,  día  I,  áf  a  horas  da  tarde. 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Ura* 
sil.  lura  a  límpeu  e  pintura  de  car¬ 
ros  nictollicos,  dia  I,  á  I  hora  da 
.  tarde. 

,  Kslrada  de  Ferro  Central  do  Ura* 
atl,  para  o  farneclmento  de  artigos  di¬ 
versos.  dia  3,  n  I  hora  Oa  tarde. 

Kstrada  de  Ferro  Central  do  Bra* 
■il,  para  0  Xorucctmenlo  de  cobre  re¬ 
dondo  e  onlroí  artigos,  dia  i,  ao  meio- 
dia. 

Deposito  de  Material  Sanliario  do 
Exercito,  para  0  forneclmeoto  de  ma¬ 
terial  satiitaHo  de  jiaa  e  campanha,  dm 
3,  ao  incio-dia. 

Estrado  de  Ferro  Central  do  Bre- 
ail,  para  o  fornecimento  de  Artigos  dc 
expediente  e  cscriptoiio.  dia  3,  6  t 
hora  da  tarde. 

I  «Ministério  üa  Víaç6o  e  Obraa  Pu¬ 
blicas.  paro  0  fornecimento  de  arti¬ 
gos  dc  escríntorio  e  expediente,  dia 
3,  á  I  hnra  na  lanle. 

Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil,  para  o  fornecimento  de  expan- 
«lidurea,  radelei  c  outrus  artigos,  dia 
6  1  hora  da  tarde. 

^  Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra- 
ai),  para  0  fornecimento  de  papel  e 
folhas  de  carioltiui,  día  5»  ã  1  hora 
da  tarde. 

lEitratLi  de  Ferro  Central  do  Bra* 
sil,  nara  o  fornecimento  de  maehinas 
de  furar,  n  ar  comprimido,  dia  6,  á 
2  liora  da  tarde. 


RECEBEM  EM  OOXSIGNA- 
ÇAO,  R^ZENDO  ADEANTA- 
MEKTOS  SOBRE  OS 
CONHECIMENTOS 

Feri-aac  C. 

15,  Kii»  Aore,  15 

Caixa  Postal  2.005 

Telegr.  "Feliz” 

RIO  DFi  JANEIRO 
Recebem  caf6s  para  Santos, 
onde  tèni  um  escriptorlo  e 
pessoal  habilitado,  (5424) 


Typo  9.  «  .  •  148800  — 

COTAÇdRS  RB  IKOOUA 
FARIA  &  OlA. 

MATRIZ  :  Rua  Buenos  Atrcf,  160  (1* 
andar),  RIO  DF.  JANEIRO.  Caixa 
Posta).  710 

FILI.U.:  Rua  baato  Antunlo.  62  (2* 
andar).  Santos  —  Caíaa  postal.  224-  j 
End.  tcleg.f  “ROCHAF.ÍRIA*.^. 

PiTCoí  oor  15  kiloi.  no  Riv: 

Typot  Af"^nrano  Eufopen 

8..  aofooo  a  208400  208400  a  208800 

3..  19820D  a  198500  108500  a  198900 

4..  lágjoo  n  188700  188700  a  298100 

278500  a  17S900  178900  a  288300 

6..  168900  a  278300  178300  a  278700 

7..  268400  a  168800  168800  a  278200 

8..  ts$6oo  a  16800D  168000  a  168400 

9..  248700  a  158100  258100  B  258100 

Mercado  FIR-ME. 

Nora  Caiif  contíipiados  para  mb- 
toa.  conheeimeotos  e  correspondên¬ 
cia  deveio  Mr  endereçados  ã  MATRIZ* 

ASSUCAIl 

Entradas  em  04:  ^9?  «acces. 

Desde  22.503  ditos. 

Saldas  em  24:  4.380  saccaa. 

Desde  I®:  63.420  ditos. 

Hxljtencia  cm  25,  de  tarde:  49*029 
saccos. 

Foslclo  do  mercado:  Firme. 
COTACOCa 

Branco  cryital.  .  •  .  i8ofip  a  i$»oo 

Idem  3»  aorte.  ...  ^ 

Crystaf  amarello.  .  •  8930  a  8940 

Mascavinho,  .....  8860  a  8920 

Mascavo . 8780  a  8Bio 

:•  jacto,  branco.  .  .  NJoha 


rcieij  A.  'A.  ua  .'loxu.  4  reics:  r.  r. 
de  Oliveira,  2  porcos;  Lima  &  rilhai, 
&S  rraei;  C.  L.  de  Mello,  loo  rexei 
e  5  portas;  Tavares  &  Pirea,  20  rezes 
e  ,10  viiellas;  F.  V.  Goulart,  15  re- 
,  zes;  Cooperativa  Sul  (Mineira,  120  re¬ 
zes;  Oliveira,  Irmãos  &  C.,  25  porcos: 
r.  S.  Foritnrho,  40  rezes ;  A,  V.  bo- 
brtnho,  lao  rezei  c  ai  vltcllas. 

BXFEUIENTB 

ÜA  AhVASmOA 
Esta  repartição  arrecadou  hontem,  a 
linportancía  de  361:0528253  da  renda 

sei2do  286:8398954  cm  ouro  c . 

294:2218299  em  papel. 

Dc  I  a  2$  do  corrente  foram  arre¬ 
cadados  6.039:8088927. 

Em  egaal  pcríouo  do  anno  passado 
foram  arrecadados  4.769:7988808,  sen¬ 
do  a  diíferenca  para  mala.  no  ^orrtntc 
anuo,  de  2.270:0098919. 

*ido  extraviadas  de 
bordo  dos  vapores  ^'Ketinemerland", 
entrado  era  outubro  e  "Mollerc*,  em 
deiembro,  do  anno  pastado,  “Dupleix" 
0  “Aidan",  em  janeiro,  ■Darr.')'*  e 
Nahtaiiala",  cm  fevereiro,  deste  *anoo, 
tnc^cadoruii  que  vinham  consignadas  a 
joBo  Reynaldo  Couünbo  &  Cia.,  Olivei¬ 
ra  Queiroz  6:  Cía.,  Companhia  Indus¬ 
trial  e  importadora  “Ailas'',  Crasley 
Cia.  e  Companhia  Mercantil  Brasi¬ 
leira,  ciu  Inspectorla,  por  aeto  dc  hon¬ 
tem,  I2np2z  aos  respectivos  eomniau* 
donlea  raultai  de  direitos  simples. 

0  leilão  de  contrabandos  rcail- 
zado  na  Cuardaraoria,  hontem,  rendeu 


AGENCIA  COMMERCIAti  DO 
II.  POPtLAR  DE  MINAS 
SficieCidê  Cooptrotitnà  dt  Raponsab^ 
liditdf  Limitadã 

RIO  E  SANTOS 
Rua  Mnniclpa!  n.  8— Caixa  postal.  2671 
EocL  Tel.  “COLARIu'4’' 
Kteebcmos  cafis  €Oniipnad«i  èsra 
Sãntes;  ccrrupondencia  t  raa/teci- 
mrntat  d*ritido$  pata  e  Rle. 
PRKCOS  POR  25  KILOS.  120  RIO 


70I000 

2008000 

80I000 

290S000 

2008000 


7028000 

898Q00 

908000 

8788('qo 

998000 

99l$00 

2.MS090 

40'  8000 

7!8coo 

7280CO 

1628000 

2438000 

4858000 

4858000 


Ditas  de  Fetropolis,  20.  a.  • 
Ditas  de  Niccaeroy,  jdj,  a 
Ditas  idem,  22,  a.  •  .  . 
£,  de  ‘.Minni  Geraes,  i, 

30,  a . 

E.  do  Rio  (Popular),  tat,  a 
Ditas  idem,  4,  9,  a.  •  . 
HancoJ  2 

Brasil,  3,  S»  a . 

Dito  idem,  25I40  de  a^- 
çlo,  9  raUo  de.  .  •  . 
C(*inM"hmz  t 

Minas  5^.  Jcronymo,  100,  a 
Diias  idem,  200,  a.  .  «  . 
Frog.  Industrial,  25,  x.  . 
Feiropolitatia,  155,  a.  .  . 
Docas  de  Santos,  port., 

90  i|2,  a . 

Ditas  nom.,  a,  13,  a.  .  • 
Debenítirfsi 

Doeas  da  BabU,  3*  s^rie, 

300,  a . 

Tecidos  Magéense.  loo.  a 
.Mercado  '.Municipil,  30,  a 


1988000 

2008000 


EDUARDO  ARAU.IO  & 


948000 

2028000 

608000 


Rtia  Municipal,  —  Rio* 

Preatiun  as  melhores  conUs, 

_  <10770) 

MOVIMENTO  DO  OAFÊ 

SANTOS 

Di»  JJ!  ^  • 


XUrcado  FIRME;  CAFES  A  CHE¬ 
CAR,  PROMPTO  EMBARQUE,  E' 

possível  coksecuirse,  com 

ORDEM  TBLECRAPHtCA.  BASE 
TVPO  j,  POR  15  KILOS.  SWEITO 
SO‘  FRETE  E  N.ICORRETAOE-M 
DE  soo  REIS  POR  SACCO,  0  PRE¬ 
ÇO  DE  isío«<i,  PROCEDB.NTES  DE 
MINAS  F.  RIO,  c  i4$4ao.  PROCE¬ 
DENTES  DO  ESTADO  DO  F.SPI- 
HITO  SANTO.  —  A.  S.  do  Ctila  Pf 
reira  —  Sabino  De  RoberlUo 


1958000 


I  -Lâcticliiio},  dia  28,  61  3  horas  da 
|de. 

Bodedade  'ãlineira  de  Laciteios,  dia 
Li  I  hora  tia  urde. 


2068000 

aooSooo 


2328000 


r.raSoeo 

.658000 

2088000 


RF.U.VMO  l)H  ORIÍDORRS 

Fallcttda  dc  Francisco  F.  Ferreira, 
dta  3ú.  is  2  horas  da  tarde. 

.Uflrfo; 

Falleticia  tia  Companhia  Industria) 
de  h)ectricidade.  dia  i,  i  2  hora  da 
tarde. 

Concordata  dc  J.  Jl.  Pereira,  dia  2, 
á  1  hora  da  tarde. 

Fallciicia  de  A)>rah3c>  Salomão,  dia 
4*  2  I  hora  da  tarde. 

Fallcncia  dc  Oscar  llranco,  dia  5,  ú 
I  hora  da  tarde. 


Kntradaz.  . .  7-4' 

Desde  2* . .  >  .  268.6 

•Média .  7-0 

Desde  1"  de  jutbo.  •  •  .  3-398.7' 

Saídas . S9-3: 

'KxUteitcia.  .  ...  3.921. 5^ 

PRnços 

Typo  4 . 258300 

FoiiçBo  do  mertado:  irregular, 
lUO 

Paula,  18110 
i;ntradaa  ein  zj  e  24*. 

Saccaa  • 

E.  F  .Central.  .  .  756 

U.  F.  Leupotdiua  9-7So 

llarra  a  dentro.  •  t.490 

Cabatigem  .  •  ,  •  — 

Total  .  •  •  .  2  2. 996 

Desde  i* .  »39-o 

Média.  5-7' 

Desde  I”  de  julbo.  .  •  .  2.620.6 

Média .  '  ' 

Embarques  era  23: 

E.  Unidos.  ...  — 

iKtiropa  .....  — 

C.vhot.igem ....  — 

Cabo . 4-353 

Pacifico .  — 

Ria  da  Prata.  .  .  1.400 


Af/GODAO 

Entradas  em  24:  209  fardos.  1 
Desde  2”:  24-666  ditos. 

Saldas  em  24:  539  f^Jas. 

Desde  t*:  11, 547  ditos. 

£xizteQCía  vtn  25,  de  laMc:  48.698 
fardos . 

Posição  do  mertado:  firme. 

coTACons 

Primeiras  sortes  .  .  368500  a  378000 

Sertões . 388000  a  398000 

Mediano.  •  .  .  .  ,  338000  a  338500 

Paulista . 328500  a  358000 


Santos,  24  fDo  eorreapondcnle)  — 
O  tnovímenio  geral  de  café  verificado 
hontem  nesta  praça  foi  0  «gulnte: 

Café  baldeado  com  deiitno  a  esta 
cidade,  20.830  aaceas;  café  s&ido, 
58.775  saccas:  café  embarcado,  sac- 
cai  41400;  café  entrado,  7-480  sac- 
eas;  café  despachado.  49 -485  soecas. 
O  mercado  disponivel  fechou  eitavei, 
com  buB  para  6  typo  4.  148600.  As 
vendas  reallt.idas  foram  .tle  9.000 
saccas;  A  Recebedoria  de  Rendas  ar¬ 
recadou,  pelo  cafe  despacliado,  francos 
232.307- 

—  Relaçio  dos  exportadores  oue 
despacharam  café  hontem  na  Hecebe- 
doría  de  Rendai:  R-  Alves  , Toledo  & 
Cia.,  18.000  saccai;  J.  C.  Mello  & 
Cia.,  20.000  saccai;  Arbuchlc  fr  Cia., 
5.000  saccas;  Soe.  An.  Casa^  Piconc, 
j.ooo  saccas;  J.  Aron  &  Cia.,  Inc. 
Soc.  An.  Casa  Mlclnrhen  Wrijfht, 
z.ooo  saccas  cada  um:  Berent  Friele, 
t.250  saccas;  Süva  Ferreira  Sí  Cia. 
274  saccas;  Freitas  Li:na.  Nogueira 
A  Cia.,  268  saccas;  Nery  éb  Cln.,  109 
Mccas;  Soc.  An.  Casa  Leyy,  74 
saccas;  Raphael  Sampaio  &  Cia.,  50 
saccas.  Café  mineiro  —  Xaumanu, 
Gcpp  &  C.  Ltil.,  4-000  saccas:  João 
Usorio,  1.650  saccas;  Silva  Ferreira 
&  Cia.,  t.oiB  saccas:  Soe.  Anonyma 
Casa  Malta,  <00  saccas:  Nery  A*  Cia., 
391  saccas.  Total,  49.485  saccas. 

—  A  renda  da  Alfandega  bontetn, 
foi  de  23225028059-,  , 

~  Foram  detp.achados  hontrm  na 
Recebedoria  de  Rendas,  4-Soo  saccos 
de  arrot  para  Hamburgo,  32.776  kllos 
de  algodão  para  0  Ravre.  i.ooo  «ac- 
COS  ue  arrot  para  Buenos  Aires,  e 
i.ooo  ditos  de  feijão  para  Mamhurgo. 

~  A  iraporUncia  arrecadada  hon¬ 
tem  pela  Recebedoria  de  Rendis,  foi 
de  222:2458655. 

O  mercado  do  termo  hontem  fe- 

paim/i.  ittulo  ãido  rcálli2à-laa  a.*ea& 


OFFEBTAS 

Apêlicit  Vo  C. 

Uniformizadas.  .  8758000  874(001} 

0,  do  Furto  .  .  —  Rofíooo 

C.  do  Thesouro  EDoSooo  f>;  i5coo 

Div,  Hmiisòes.  .  8758000  Cj  jfooo 

IfBtaüiis  ua  doU- 

via.  ....  —  — 

£.  Kipiriio  Saa- 

10 . 88o$oao  ^ 

&  de  Minas  Ct- 

. . 8808000  F758000 

L.  ••-«  lüo  (Po- 

pttlar)  .  .  .  «  looSooo  ootooo 

Vo.  do  *  Rio.  .  .  4908000  4758000 

Dúas  idem,  nom.  4808000  4508000 

Ditas  de  2914.  .  1928000  ipeSsoo 

Dius  idcni.  nom.  aosSooo  — 

Ditas  de  Ib.  o  2.i;$ooo  2356900 

]>itas  idem.  nom.  .'43$^)uo 

Ditas  de  1906.  .  —  1938000 

Ditas  idem.  nom.  —  — 

Ditas  de  2927-  •  1008500  :94fi300 

Üitas  idem.  nom.  —  2938000 

Unzj  uc  Nictiie- 

roy .  91S000  908000 

>l,2ap  de  Petro- 

poiis . 2048000  — 

Dual  d«  Campo»  2008000  — 

Diias  de  Beib 
iloriionte.  .  .  i66$o©a  — 

JaniLj  . 

nraiil.  .  .  , 

Lavoura  .  .  , 

Commercial.  « 

Ccmmerc-o  ,  » 

Mercanii!  .  •  . 

Português  •  . 

C.  tfr  Seeurot. 

Previdente.  .  .  —  1:0008000 

Minerva.  ....  S08000  — 

Varejistas  ...  —  3608000 

Confiança  ...  —  2258000 

C.  dt  Bo  Fenoi 
Min*)»  S.  Jerc* 

nymo  ....  74(000  71S000 

*  CilflOtt  — 


cas  Geraes.  ,  ,  2038000 

.Magéense  .  .  .  2658000  1 608000 

RKXDAS  rUBLIC.%S  1 
RKCEnEDORlA  DE  MINAS  | 
Arrecadação  do  dia  25  27:7428900 

De  2  a  23.  ....  .  .  422:3338600 
Em  egnal  periodo  do 
anno  passado  ....  234:6578548 

CARNES  \1í:RDES 
>fATADOURO  DE  SANTA  CRUA 
~  Abatidos  hanlem:  432  reies,  34  vi- 
tellaã.  22  carneiro»  e  32  porcos. 
Rejeitadas,  a  rezu. 

\'cndíü05  cm  Santa  Cruz  c  para  ot 
suhurbios.  47  a[4  de  rezes. 

NO  ENTUIvPOSTO  DE  S.  DIOCO. 


imposia  an  coromandante  do  vatrar 
-lltyron-.  neh  Alfand-ga  de  Florlanc^ 
polij,  W  hontem  jara  ali  dm-ol.Wo  o 
rcapectit-a  procetKi. 

— Ao  comniandanle  do  vapoí 
franccz  *(iaronna*|  entratl,-.  cm  tj  de 
íaneíro  ultimo,  íoi  impoita  multa  de 
direitoa  ,implr«,  peio  extravio  dc  iner- 
c.doria»  que  vinham  nara  Garcia  da 
Silva  &  Cia. 

— Tendo  Schiiliaclc  Braun  &  Cia. 
requerido  a  c«ta  Aliandega  fo5»e,  pela 
CommlKao  de  Tarifa,  dei^LaJa  a  cla«- 
“.<''”',1°  que  recebtu  de 

.Manelha  peio  vapor  francei  “Aquilal- 
ne  .  aqui  che«d.-)  em  j  de  fevereiro 
^rrente.  contida  em  ^o  lurri»,  mnrn 
A.  C.,  foi,  hontem,  offictado  ao  Lalio- 
raiorio  Naeiotiil  de  Analyses  para  que 
ie;a  procedida  uma  analyse  chimiea  tii 
amostra  que  Ibc  íol  enviada,  para  maior 
csclareeiraento  da  referida  conimi^tio. 

— Entrada»  de  cah.otagem:  azei- 
lonas  250  barra;  azeite  524;  aknol 
laj, toneis;  araruta  31.1  e  29  sac.;  ar- 
ffiÁrinlto  327;  argz  piUilo'4639  sac.; 
azeite  dende  24;  borracha  32  fardus; 
banha  6344;  cal  3S20  sne.;  carbureto 
100  tamborez;  cigarros  84;  casca  no 

a.ll*  «  frhapil»#..:  n>>.  _  . 


MAHITIMAS 

VAPORES  ESPERADOS 
Portos  do  norte,  "Bahia*'.  «  .  « 

Portos  do  sul,  “Aidaii" . 

Kio  da  Prata,  “Amanzora".  ,  .  . 
llnrdeaux  e  etc».,  **  Rougaínvüle* 
Nova  Vork,  "Paneras’*,  ,  .  .  , 

Nova  York,  “Denis" . 

Soutbamplon  c  escs.,  "Audet".  . 
•Mcffff  i 

Porto»  do  »ul,  "Sírio** . 

Rio  üa  Praia,  **Darro*' . 

Santo»,  ‘•.^2tgrt".  . . 

Rio  da  Prata.  "Tumaso  di  S:ivoia" 
Rio  da  Prata,  "Ditcs^ant”,  .  .  . 

■Rio  da  ‘Prata,  "Ceybn" . 

VAPOKKS  A  SAIR 
Porra  Akgrv  e  f«s..  •'haiiuca".  . 
Laguna  e  esci.,  '*Carango(a".  .  . 

Recife  e  eses.»  “(‘oj-oz" . 

Ponta  d’.Arcia,  •'Coronel*.  .  . 
Rio  da  Prato  c  esc».,  "  Uougain 

víJlc'* . 

.Macau  e  escs,,  **ílag*ha'*.  .  .  . 
Soutluiiupiuii  p  v^rt..  *'Atn>ji 

rora** . 

Petoia»  c  esc»-,  '•Iwnacy".  .  . 
Maranhão^  e  escs..  “Tahatinfla".  ^ 
S.  Francisco  e  cscs.,  Porto  Vc 

lho”, . . 

SiiUihaimilon  c  esc.í .  '•Ande»*'. 
Mouievidén  e  c»cs.,  “5er>'utn  Dn-.i 


ijubi,  diz  28,  ás  2  bbras  da  tarde. 
joni[>anbia  Nacional  de  Aloageio.  dia 
ás  3  horas  da  tarde. 

Murpo: 

Banco  Comrocrcial  do  Rio  de  Janeí- 
,  dia  io  k  2  hora  da  Urde. 
Cooiro^hia*  Matiufaetora  Flirniincnie, 
a  2,  6  I  hora  da  tarde. 

Companhia  Unilo,  dea  2|  â  t  hora 
tirdc.  -  .  .t  . 

Conijitinhm^'T,nz  Steorica,  dia  a,  a  2 

^oclcdarlc  Anonyma  Palacio  Balnear, 
(  2,  ás  4  boras  da  urde. 
Companhia  ARricota  IRin  dc  Janeiro» 
1  ‘4,  i»  2  horas  da  tarde. 

Sociedade  Anoiij^ma  Fabrica  de  Te- 
Io#  'Esperança,  dia  Si  ^s  ^  hura»  da 


PAGA.MENTOS 

AXNÜNCIADOg 
Dia  26  —  Conip.inhia  Nacional  de 
.Moagem,  juros. 

Dta  26  —  Comoanhia  Força  e  Luz 
df  Palmyra,  dividendo. 

nu  a(t  Companhia  Salutar  de 
Jl)'fftcnização  de  S.acticinío9,  divl 
üendo. 


PINTO,  LOPES  &  C.‘ 

RUA  DOS  nE\KDICT!N03 
N.  25  —  RIO. 

Corarniisarios  de 

Café,  assucar,  manteiga  e 
cereaes 


c.Ã.'Muio  ■■ 

TTontem,  cslc  mercado  foÍ  aberto  em 
condiçAe*  eitaveis.  vigorando  para  0 
foniecirnento  i|e  rambtacs  as  taxas  de 
185I16,  iKitlji  c  283)8  d.  e  para 
a  C02apra  dn  papel  particular  as  de 
20  ríiO  -c  18  2  j|j2  d. 

Dufintr  II  dta  u  mercada  flrmouJe. 
sendo  feiras  os  saques  a  2S3I8  e 
lâ  23Í32  d.  f  a  compra  dat  letras  dr 


BOLSA  I 

VENDAS 

Apêftees : 

Uniformizada»,  de  1:0008, 

>1  2-  4,  3,  5.  .1.  .  .  .  87581)00 

Ditas  idem,  2,  3.  5,  20.  9, 

20,  20,  a.  •  .  .  .  .  •  S768000 

Obras  do  Porto,  1,  a.  .  .  6628000 

Ditas  idem.  2,  a.  «  .  8<V8ooo 

hiver.Qs  Emissões,  de  réís 

2:0008,  5,  a .  87rS(0o 

Dita»  iiletn,  2,  8,  24,  a.  •  0/4$  100 

Ditas  idem,  2,  a.  ...  •  8758000 

C.  do  Thesouro,  5,  20,  .<0, 

40^  50,  a.  .  .  .  ,  .  0  8-58.100 

Munieipae».  de  Ib.  20,  por¬ 
tador.  50.  100,  0.  .  ,  ?.t7$oao 

Ditas  tdero,  to,  a.  •  .  .  .  2388300 

Ditas  dc  2906,  porL,  10,  i”, 

12,  a .  2938100 

Ditas  de  19141  potU.  2,  , 

a.  ..  éÁ. 


)NOORRUNCIA8 

ANNUN0I.ÃD-Ã3 

9.- 

hirada  dc  Ferro  Central  do  Bra- 
paia  o  fornecimento  de  ferro  guia, 
a  íuiidiç.to  de  aÇO,  dU  27,  a  2 
'a<dê  tarde.  ,  _ 

íitrada  dc  Ferro  Central  do  DrawL 
ra  0  fornecimento  dc  uma  macnina 
p*4nçar  c  cortar,  dia  27,  00  meio- 

énrada  dc  Ferro  Noroeste  do  Dr.v 
;ftra  o  íornec-nienlo  dc  oleus,  ear- 
^  e  outro»  materíacf,  dia  27,  ao  meio* 

iÉsirida  de  Ferro  Central  do  Bra* 
para  o  íoruí.ímcnto  d»í  madeiras 
cii.Ti.  difl  2^.  ira  mcio-dia, 

^rtMifa  dc  rerro  Central  no  ura- 
fita  <1  dornuciinenlo  de  roarhmaj, 
:i.  á  t  hora  da  Urde» 


Total  ....  5.75J 

Desde  )• .  1  2  2.292 

Desde  1»  dc  julho.  .  .  .  i.o/.l-toa 
ExUteocia  eni  25.  »  •  «  340*729 

Aluda  hontem  este  mercado  abriu 
sniteniado,  com  procura  animada  e 
baMaute  café  á  vendn,  lendo  sido  ef- 
frciuadas.  de  tnunhi.  tranracções  de 


2368000  2328000 

1808000  — 

lúSSodO  i62$oco 
^  )7o8(^ou 

—  25081)00 

1458000  1428000 


-  - . .'idén  c  c»cs. 

rado*'.  .  .  , 
Piirto  Alr^rc  c 
Março  : 

Pi>rtO'i  dn  norte, 
l.lvcriM»ol  c  rni. 
Aracaju*  e  r»c*.. 
Recife  c  e"c».,  “I 
Ginova,  "Tomajo 
ÍLivre  e  eici.,  “ 
Buiüvaux  c  cscs.. 


>,  “(luniry* 
..  "airro". 

.  "haipiSVjj*’ 

Pliiladclphia 
>  dl  r-avijii* 
'OwcAiani'*. 

.  "Ccylan*. 


T.ondres. 
Paris.  . 

Londres. 
,  Pari». 


Allíança  Franceza 

Tiutitulçã»  Hra  prop3gac!lo  «U  lin- 
11  franeve.!.  luiiloda  n»  Kio  de  Ja- 
Iro.  cm  im.  CURSOS  CRr\TU!- 
JS,  ptim  amho»  os  sexos,  As  matri- 
■Ui  e»Lão  nliertâs  todos  04  diois. 

t  4  horas,  n  ma  S.  Pedro  n. 

[0.  (0.  4373) 

Cadeiras  de  Barbeiro 

Vcitdm-ae  6  dovu  hidratiiicas,  ty- 
po  esnecial,  por  5:4008000  á  Wata  ou 
6:ooo$ooo  cm  >u  preataçúes  sneo- 
00  cs. 

Saflát)  Contra).  Rua  de  S.  José  n. 
f<2  5,  IMutro.  flgente  da  rabrica. 
Kocho  Chicago.  (G.  5536) 

TERRENO 

A*  nia  Dr.  JoaiqUun  Murtínho 
nU  Thcrera,  6.50  x  30,  rende-Bt- 
nato.  Rua  Assembléa  213,  dos  4  á» 
hora».  ®  (C.  5587) 

ARMAZÉM 

Aluea-M  sim  grando  armazém,  na 
rua  Kwchuelo  20^  faz-se  contrato; 
trata-ze  na  Rua  Clap  40.  Telep.  C. 
3480.  (0.  5598) 

~  ^ _  ÍêÍ 

iKil 

1 

1 

m 

EM 

1^ 

Ü3HU 

CORRtlO  DA  MAÍTBA  Quinta-feira,  26  de  Fevereiro  dc  15)?0 


V.  Sa.  Desejará  Viver  Não  Debaixo  Da  Terra, 
■Mas  Sim  Na  Terra. 

O  Ferro  Nuxado  reporá  séus  globulos  vermelhos, 
Pallidos,  delais  e  sem  vida  por  outros  ricos, 
vermelhos  e  vigorosos. 


O  PF:QUENO 


- == 

UM  AUTOMOVEL 
FORTE  E  ECONOMICO 


Sardas,  Comichões,  Empln- 
gens  e  Suores  fétidos ; 
cnram-se  rapidamente  com 
0  lOD-EAL.  A'  venda  cm  ro- 
das  as  Pharmaclas  e  Droga¬ 
rias.  Deposito:  Rua  Úeneral 
Camara  n.  226,  sobrado. 


O  ‘^Leader’ 


‘Augnicntaes  vossa  vida  alguns  «mnos,  uma  grande  capacidade  para  gosar  d’ella  e 

0  exjto  em  vossos  ncgoclos. 

fritilcs  conicçaáo  «  perder  a  fo. 

e  nlegria,  o  ardente  go^  j—  ,-i  -  ■ 

|..iri  n  prawr.  vnwa  perpetua  r»  H  _ 

riittjw  e  n  foS“  juventude?  *|  F 

P,  I  ii'a;u  vossa  ambieSo  declina  e  ^ 

cninr...'i"<  a  '"Vosiaa’  WÊÍL\ 

jreis^  diré^  olvido 


Sem  duvida  o  STUnEBAKHR  c,  no  Draail, 
como.  alliâs,  cm  toda  a  parte,  o  “  Lcadcr  ", 

a 

DÍ9linguc-«e  pela  sóbria  cleganclt  das  «uas 
linhas,  pelo  sru  acnbnmcnlo  caprichoso  c 
pela  perfeição  e  resutencla  do  seu  tiiachi> 
niamo. 

Distingue-se  por  ser  o  tinico  carro  no  mer¬ 
cado  para  o  pual  eaiste  um  completo  atock 
de  sobresalcntcs. 

Distingue-se,  ainda,  pelo  serviço  rápido,  cfft- 
ciente  e  aitcncioso  (|ue  os  seus  donos  re¬ 
cebem  sempre  nas  nossas  esplendidas  offl- 
cinas. 


Exposição,  Vendas  e  Peças 


Sobresalentes 


Fraca  Marechal  Deodoro,  28 

(Antigo  Morro  do  Senado) 

Telcpholio  Central  3354 


THE  STUDEBAKER  CORPORATION 
OF  AMERICA. 

.K,  lilOSQUKn.l,  representnilte. 
Avenida  Rio  Branco,  180. 

Tclcph.  . 

O.  5407.  r 


PoBlo  «ie  Serviço : 

47  -  Rua  Tenente  Possolo  -  47 


outros  encontram  na  vioa  não  são 
n*sn-  elles;  e  suas  vidas  inúteis  se 
'*F  <ü  «lestruem,  convertendo-se  cm  exis- 
tencias  inúteis,  descoloridas  e  eplie- 

°lMto 

orga-  ®  Ferro  Nuxado  trocarã  duma 
niuca  ttBttcirn  segura  tudo  isto.  £*  rn- 
saude  pidamente  assimilado  pelo  sangue 
(n  unica  fôrma  de  ferro  <|ue  p^e 
0  jj,.  s6I-o),  e  em  curto  tempo  a  pohre- 
.  za  de  globulos  vermelhos  começa  a 

'j  desapparccer.  Imniediãlamcnte  n 

doen-  costumada  sensaçao  de  l.assidão  co- 
Ile  ou  'acn  a  ser  substituída  pela  energia, 
g  a  depressão  mental  ô  reposta  pela 
:onscr-  netividade  e  o  horizonte  da  vida 
a  ca-  começa  a  tomar  utnn  côr  rosada. 


ina  na  qual  o  ferro  6  mais  rapi¬ 
damente  digerido  e  assimilado  pelo 
organismo. 

O  doutor  M.  L.  Catrin.  de  Pa¬ 
ris.  famoso  especialista,  diz:  "To¬ 
da  a  mulher  iiecessiia  de  vez  em 
quando  dc  um  lonico  poderoso  e 
nada  de  conhecido  ntô  hoje  pro¬ 
duz  os  resiilt.ados  do  ' Ferro  Nuxa- 
do,  como  reconstituinte  etirúpiecc- 
dor  do  sangue  e  creador  de  for¬ 
ças.  Toda  a  mulher  pôde  fazer  n 
prova  cm  poucos  dins.  Ferro  Nu- 
xadi)  c  inoffcnsivo  ainda  para  as 
iimis  delicadas,  Em  quinze  uias  luc- 
Ibotarã  sua  constituição  ccin  por 
cento 


T>KKrfSA'.Sli  dc  0111  (oguUla  paia 
i  iiro.i  calili-ira  peipirna,  ã  Iravesw 
Cruz  J.ima  iS.  (Senador  Vergueiro). 
K«igcin-se  rclcrciici.ii.  (tí  51.1^)  D 
pKliCli.VSK  dc  fslamnad.rr.  par.i 
1  fnbricaeãn  de  latas  de  (aiUai  de 
ftandres;  á  rna  Theephita  Otlunl  n.  ja. 

(0  .-.iSol  1) 

1.Zltv.t.tSA.'t-SI'.  de  aprendiira  pai.i 
,Í  (abrira  dc  ariisn»  de  tollui»  de 
nandres,  emroiido  iã  cnni  salario  dia- 
,10.  Itua  TlieouíitJü  OItaiii  ii.  .(a-  _ 
ftt  .un*j)  D 

PREClSAlISIà  dvlH  bons  carpiu- 
letron.  («aga-sc^  pfove:^  trata-se 

rrm  o  prnprielario,  á  nm  CunscIItrim 

r'n.1.-,  IVrrlt-O  r.l  A.  i  jat*)  1) 


P*RKO|  sA.g).;  ,1c  empregada 

para  pcriunio  serviço ;  nin  Senador 
.\tettcar  .17.  Slo  Ctirislovão. 

(  sjas)  C 

KliCIS.VSK  de  lima  moca  Inniir.i. 
para  armiiudclra.  ein  e-asa  de  in- 
niilla  dc  eianitc  traluiieiitn:  ã  rua 
Tlieopliilo  Oitoni  n.  .la,  a"  oiiUrr. 

(ti  4rt»s)  C 

ÍJRF.CISA-SFi  dc  unu  erc,aila  para 
Javar  mtip-a  miudu  e  aerdicos  dr- 
tursticos.  á  rua  Itarãu  dc  1'etrnnntis 
u,  od.  Rio  ('rmptida.  (0  5.(46)  C 


XX  Ui»  Inau  «iihradi';  itifunna-sc  roa 
ila  As-sembléa  0.  II7.  solirado. 
_ ((■  Ut6)  K 

LUt'.A-St-i  crande  kttir  curn  -acua. 
Xl.  luz  e  llmtirf.a;  r  dr  Srleiiduti 
n .  ui r.  1*  andar.  '  Itt  S51  ai  1*- 

A1.Í:i;A-SK  uma  liaa  sal.i  de  írciite. 

ranlillntla.  a  mocui  splulrns!  11a 
atvvuida  Mcni  dc  Sá  taa.  sotira-Io. 
_ Ct.  seV-)  >-■  I 

Al.fOA  SH  um  giandc  .ap  oeulu 

oaríi  Ires  lapazea  lai  caul  dvrrnie.  ■ 
eoni  pcnslo:  nu  Praça  TiindttUrs  c.s.  ' 

i_;;_a»dar_^ _  «■  tir.O  '■ 

\  iTÜlfíA-SF.  110  centro  iMu  : 
•XXliiiiu  Hohr.itlo  com  G  Ihiuk  | 
(lunrlox,  a  sulas  c  mais  nccom-  | 
iitutiMfõrn,  jiitp  400$.  tní  liiir- 
CO  S.  Francisco  11.  sithrmiü. 
_ («  5527)  E 

Al,Ul'.AM-SE  eoiniamlaa  e  salaa  are-  J 
jadas  a  moens  dn  conitncrcio;  rua  . 
do  Jvsiiiriu»  Sanlci  11.  çs- 

_  (0  .tza.s)  h  • 

Ál,tI(',AM-SU  duas  8.ilas  dc  Irtnle,  ■ 
nuduladas,  hcni  atcjuii.rj,  a  casal 
srro  lillins  no  a  pessoas  ile  lodo  0  ' 
respeito.  Tem  lelepUotie.  Ku,i  -pen^  I 
ilo^DanUt,  81.  (0  •IftQf')  . 

.\  l.lil.a\-bl'.  uina  e.'plcnd-ila  '.a.in. 
Xa.  cnm  ou  sem  pcn«5o.  ã  oveniua  t.u-  j 
mes  Freire  n.  no.  Inliiado.  ■ 


(5374) 


A  LU(i.l-SK  nu  Olorlii  Itou 
•Í4.|.nsi,  com  4  (innrtos,  áS  sii- 
Ins  «  mul«  nrcoiumotlnçòes. 
Iiif.  laiirgo  S.  Fi'iincl.'ico,  1-1, 
solii-ndu.  (O  551Í7)  F 


]j‘ilão  (Ic  penhores 

Eju  üO  (Ic  Fevereiro  «1e  lOSO 
A.  MOTTaV  &  init.lO 
fleco  tio  'Jiosnrio,  5 
(las  cMtloUs  vcucitluB,  poden- 
i|(i  UH  Srs.  miitiinvios  res'{'n- 
l.tl-.iH  ou  rrformni-as  ntô  A 
liurn  do  comcçnr  o  leilfío. 

(G.  jioe) 


Julzo  da  Provedoria  »  Resíduos 


ÍJÜKCISÃ  SK  ilü  uma  crcacJa  jura 
ra.-in  tlc  pctjurnn  pjTa  C'»* 

rinbir  c  UeiitaU  kcrvíçtifl.^  na  rua  Ijr. 
CiiiQDus  (la  J'3X  1(6.  Kiu  Coniprmn. 

ccí  5317)  i: 

«.IKI-AISA  SK  Jc  uiita  mennu  de 
X  a  i4  annos  para  serví^ns  leves,  u 

nia  Visconde  Ho  Ilaumi  n.  ><^.3, 
hroilo.  íG  íCoo)  ^ 


I  apo^eiuos  Uc  laxu  ei»  pçnuao  dc 

UuLuuuGf  Llll  Ulijull  Uwi  prímdrn  urdcai.  cm  prcdio  novo^ 

proxiipo  .noH  IsanliuH  de  lunr.  A 

Botaíoflo  6  fiavea  ç’â%e?.L"\Arn: -õs**- 

_ _ _  _ ((•  .133") 

A  rit'GA-.SK  no  Cnitrtc  um  *  i.uf.A-.dp:  uma  lo-a  tala  ile  ^initc. 
^Imill  KOlirgtlo  com  4  <|unr-  XX  malulada.  kem  (iciisao.  porto  dos 
os,  3  snliiH  o  mais  ncronin.o-  ^  '»» 

liw;õl‘S.  liif.  Lni-lto  S.  «•'wtei'!;  r'ir^m~dc~teírííii.eiiiivci;  íilti- 
:«  1*4,  sob.  (<■  üa^7)  G  H/  unm  w  Ima  dt  Irtme  c  auae 
V  laVOA.\l.Si‘;  3  prulinn  cm  Ihuífe-  to.  a  MWt  icin  filhai  nu  aciihorai.  ji-ffl 
rx,  go,  sendo  u,n  por  dSol;  iuforuia- 

c  u  nia  da  .Víiseinlilca  ii.  117»  snhr.i*  “  j  .j.  3jt}rl  0 

^UG.VM-  uom  boa  ca^  '  l».Aa.A  n>*d>I 

r\.  ao  brgo  da  Machartn.  aim  .3  qulr-'**-  filhOii,  idlIgU-Sl.  UIU  lll.l* 
z»  c  :  sabí;  mforum-yo  5  rua  dA;jriiifivo  iiiiiirtiuiierifo (.«em 
issembico  II.  117,  aobrado.  cnnnHíSto  dc  .T 

,  - t  *..-1  ■  hem  mohiliMln.M.  Paru  vor  c  trn* 

A  em  cisa  dc  í.imnia,  um  , 

Ía  iiuuilo  nioíiilado,  paru  Ciiv-illiciru  Ííil*  11  rua  Sllvu  «i-í,  im  ficilti 
lo  tral:incnt0(  õ  rua  Caasiauu.  ,,0  Jitrillm  ilit  (iloriu. 

Ilnri°- _ <*•  ((!  5023)  0 

A  I.L'i’.A.M-SF.  Jimto  dos  Uinbos  dc  -rv,;-. - — 1~, ■  Kltr.' 

A.  mor.  aonaeiitos  nodiilados.  ccni  i  1  7''!-'^  duc 


Será  vendido  em  praça  üeste  Juizo,  no  tíia  27  do 
corrente,  ás  13  %  horas,  a  rua  dos  Inválidos  IC2,  edifi- 
cio  do  Fórum,  pelo  porteiro  dos  auditurios  L.  de  Andra¬ 
de,  0  prédio  da  rua  dos  Invn1idn.s  n.  19d,  assobradado  e 
pertencente  ao  espolio  do  finado  Joaquim  Lopes  Fer¬ 
reira,  avaliado  era  22:0008000.  (Vide  edilaes  do  D/arlo 
Ofjiclal).  (4995) 


leilão  de  Penhores 

Em  6  de  março  dc  1020 

Comp.  Aurea 

Brazileira 

Fiiniinda  om  1013 
Ilogn  ntiH  Srs.  niutuarioH  n 
rirom  reformar  biiiih  cautein.s 
rpiiriílaB  ut6  a  veaperu  do 
Icllãn. 

II,  Avenida  Passos,  II  ^ 

Miii  frente  no  Thentro  8.  Fedro 


Acabou«S0  a  velhãce  Immt. 
Nâo  se  eiiveSbece  mais ! 


- 

NAo  i  necrsiaría  tfstnnietei  de  ' 
^  ItcUcra  ;  0  ujiam.-iito  feito  cm  ca«a  | 

DE  x\KKQ/'.  '  íiiu  {ura  o  ruito  ; 
peicoçop  coitOi  braços  c  mllai:  no  i 
ItANIlO  4  AGUA  de  COLONIA 

jSSb  JMõrt  ^KVAl..  ^ 

tSí^o^o 

f/  '■‘neI^L  4*  o^'*MAHCA  KECIS- 
7/  y  TRADA  que  oa  garoole  como  te- 

r  A"  clílmo»  cin  loiia  a  iiAfte  que  iitci 

h  tiroducloi  esteiam  i  VEKD.\.  Seu 

preço  00  RIO  DK  JANEIRO  i 
om  .aô  era  loOas  os  coms  iioe  o 
tiverem  a  venda,  nos  Eatadoi  do 
IRASII.  o  -areço  varia  por  causo 'laa  iles()esss  ile  transiiorte. 

PREÇOS:  a\suo  Uraoca  Neval.  Í»1  polo  Correio  loÇ.  Agua  dc  Co- 
anú  Xeval,  lat:  pclo  Correio,  i8S.  Sabonete  dc  I,uao  .Ncval,  aljoo. 
elo  Certelu.  SSaoe.  Pú  de  Atroz  Neeal  sSl  pelo  Correio,  6$^oo,  llri- 
lontina  concreta  Ncval,  ^“,''*1?*  •tSsoo.  (jleo  Neval,  4f, 

clu.  Correio.  sS-  I.oçjo  NKNLAI..  ?Ji  .  t-. 

DEIPOSITÓ  GERAL:  CASA  GASPAR 

riici»  Tlrndciites  ms.  18  e  20  «  Rua  7  de  Setembro  ua  237 
239  —  Klo  de  Jnnelfo  — ; — A.  K.  G -4  8  l*  A  B  &  O. 

(«Isjo) 


PttECISAM-SE  dc  coiiiiheirai;  pic 
tf.i  ic  50$,  6a$s  70?,  c  90$;  run  ij 
dc  Jlaio  40,  loja,  Rodriguci.  ^  _ 

(í«  4335)  TI 

ilK^lCCláA-áR  de  bAnsTor  nlíelfMTfc 
X  forno  o  foffào  c  do  trivial,  paga^ic 
bem;  ru>i  Erei  Cauea.  Ho.  lobrado. 


nin  rrci  caneca  n.  vo,  soo.,  icn.  w. 

i888.  .>  5*08)  h 

AIoUG.VM-SE  *80  coíilnbciiíU,  65 
arnimcdclrai  c  copeitai.  c-i 
nmas  secciii;  pcMoat  nacional  c  catraih 
geiro;  tcmoi  citipteRadas  nora  tiervir 
o»  maia  cxlícntes  freinicJtc».  K.  du 
Senadn  ;)6.  icl.  Central  867..  Notiv 
Sú  ctnnrcsiimott  íenie  com  rrífrcnclai 
e  hobiutadai.  (Etntirm  do  1*ovo). 
_ (0  S5<i4)  n 

ACUÜAM*SK  dnai  coainheiras,  Ih- 
vam  0  engooiaiam;  i-ln  de  fôn  ; 
r.  Senador  Tompeu  n.  nOÓ,  icl,  cj?- 
yofte. _ ((»  S533)  h 

C^IÜZINIIKIHAS  —  Coucirw.  iuctn- 
/  nai,  e  utiiroa  creadai;  precisa-sc 
urBcnlc  na  rua  Ilospicln  214.  ,  ,, 

(Cr  30JI)  u 

»iRht  ISA'SK  dc  unm  mnçn  para  co- 
X.  zínbar  c  lavar  cm  ca^a  de  peque¬ 
na  famUia,  nn  rua  Rufinn  de  Almci* 
da  a.  li.  Aldsia  Campiflst.^ 


A  LUÜ.\.M-SK  uma  h3la  He  írente^  c 
XX  outra  interna,  para  cscrplonoi 
rua  S.  Pedro  n.  Joj,  i*  ,, 

l.DC.A-SH.  «m  coiimiiKln  niuii  bjl-i. 
a  ura  íenbnr  de  Iraiatuenlo  c  du- 
ttnclu,  cm  casa  dc  fntnijra  nas  iiies- 
mai  çomliçfici;  t.  Ubaldino  do  Atna 
ral  n.  -tt.  antigo  morro  iln  Senado. 

(r.  ecf.oi  r, 

A  LCCA-Sn.  a  cavallicírc  só.  nm 
Xj.  oiiarto  bera  mobilado,  cni  caiei  com 
todas  aa  comodidades.  iucUislvc  lelc- 
pbone;  jVvcnIda  Wera  dc  Sa.  laz. 

■ _  (C  çain)  r. 

Aposento  —  Um  earallicito  pre¬ 
cisa  alugar  por  mez  —  no  ççoifo 
da  cidade,  um  iiuarlo  ou  sala  raobllarln 
e  aieíada.  oara  desenneo,  cm  e.isa  dc 
íaiiiilia  ou  senhora  viuva.  Caria  na 
rodacção  desta  foiba  II.  R- 


A  l.LK.A U-tsl-;  boas  arimtiaüciras  c 
XX  copeiras,  afiançadas;  rna  Frei  Ca¬ 
neca  .(0.  sub.,  tel.,  C.(  iSIIS.  * 

_ _ (('■  550S)  C 

V  a.UC.A-SE  nraa  moca  para  arrmna- 
XXrlcira  e  copeira,  na  roa  Real  Gran¬ 
deza  D.  184,  lelcph.,  Sul,  ai. 

(t.  r.lQO)  C 

T>UECISA-SE  de  uma  senhora  para 
1  governar  uma  easa  de  senhor  vill- 
rn  lie  jo  á  40  annos,  brinca  c  (|ue 
seja  livre;  tratar  coiii  l'ciacto  i  nia 
Amélia  u.  Bj,  S.  Chrlatovão. 


Ein  27  de  Fevereiro  de  1920 

Oasil  Gonthíci' 

Fiiiidadn  em  1807 

Henry  Sc  Armando 

45  —  RUA  lUIZ* 

RE  CAMÕES - 17 

l  arrm  leilão  doa  penhores  vencidos 
r  .iv  *am  aos  srs.  tmiluarlos  que  podem 
rr  otniar  ou  rcsgalsr  os  suai  cautelnj 
ale  â  vespera  do  lellio.  (G  .ti8j) 


XX  dependente,  cura  luz  eléctrica^  c 
banhos  frio,  a  rapaz;  roa  Poiilino  Fer¬ 
nandes  n.  cB,  llolatogo.  .  ..  _ 

_ (G  i-tj!)  C 

ALUC.A-SE  om  bom  onarto.  uinlii- 
ladu,  eom  bna  pensio,  a  pessoas 
dc  Iralamcnloi  ã  roa  Conca  Dutra 

■I.  m. _ »■  aiSr)  D 

•>  l.l'l'.A-Si;,  a  casal  de  iratamciito, 
XX  ou  a  dois  senhores,  uma  baa  tala 
dc  frente,  hixuosanicnlc  mobilada,  cnni 
opllma  pensllo,  luz  cleclrico,  Ictepbo- 
nc  c  todo  0  conforto,  muito  perlo  dos 
baniras  de  mar  rio  Flamengo;  rua 
nuarc;ue  dc  ftfacedo  n..  44. 
_  (G  .1.145)  (■ 

.\  M’(iA-8E  perto  dõ  IVnlil 
-fÃdc  llntafogo  boa  coxa  com 
7  qnnrlox,  3  ftnins,  Imnliclrn. 
ctc.,  iMir  411$t  Inf.  Iitirgo  Sfio 
Francisco  14,  sohriido, 
_ (G  5527)  G 

AI,IH'.A-SK  um  bonito  quarto  mobi¬ 
lado  a  senhor  dc  Iralaiiiciit»,  c_m 
Caso  de  casal  sem  fiihosí  rua  Corrêa 
Dutra  n.  ifz,  let,  ü.  ‘ãl-  J8'6. 

_ (G  4.-.in)  G 

ALUGAM-SE  bom  quarto  e  sala, 
bem  ntobllailos  ou  sem.  tloa  peii- 
tSo:  tanibcm  se  foroccc  oos  domicilias. 
Cnlicte.  346. 

A  EIIGA.M  SE.  A  tiia  do  Calleie  197. 
sobrado,  bons  commodos  de  fren¬ 
te,  o  pessoas  distioctas,  com  ou  scni 
pensão.  (fi  533Ó)  G 

^ljCA-5l-;  a  csidciidid.i  cãsã  üà 
rua  Conde  dc  Ilacpendp  n.  4a  1 
tralB-sc  com  0  sr.  Iteiijanilm,  no  largo 
da  Caiioeo  n.  iB  (elevador), 

_  (C  4esr)  «■ 

»  l.tli:.V,t|-SK  urai  "  linda  tala  de 
XX  frrolc.  i«  andar,  e  um  quarto. 
junKH  ow  wpuriulo».  Atlsiln- fíimcntc 
niotiitados,  com  priistlo,  a  ça-al  ilc  tra¬ 
tamento,  cni  casa  dc  família;  roa  da 
Passagem  n.  PJ,  Uolafago. 
_ (G  4s;6)  t< 

\  liUGA-HE.  V.  Ex.  prrciHu 
■Afnsii  ?  Xiio  peren  tenipo  c 
dinheiro  !  Encorrosne  n  Em- 
presa  Populnr.  I.itrijn  dc  RRo 
Friiticlsco  1-1,  sol).,  Tel.  Nor¬ 
te.  7.  Jjtcüiitincitd  serú  ser¬ 
vido.  Coinmunicações  rottt  to¬ 
dos  os  ImlrrtiH.  Serviço  do.s 
Minis  jsiiriiiitidos,  eroiiomlco»  n 
c  motlcmos.  (G  5537)  G 

A1.1R;.\-S:-  sal.i  dc  (rente  cnm  pen- 
a5a  em  casa  dc  (amilia.  Praia  dn 


aÜonsu 


ESIOKIAGO  -  fígado  £  INTESTINOS 

RIf-estõe.s  lUfflccIs,  itnsl.rltrs.  tlõr  o  peso  tto  e.stniiitifto, 
vcrtlRcns,  nslo,  enterites,  liepiiUlvs  0  todas  ns  moléstias 
lio  iippiirellio  paslro-iiuestltinl,  ciiraiii-so  com  o  EV.IXIR 
EUFEl-TICOS  do  Frofessor  Dr.  lieoioio  da  Abreu.— A’ 
vendii  cm  todns  as  pliarm  acliis  e  drosnrliis  tio  Rio  e  dos 
I^tndos.  —  Depositários;  Alfredo  de  Ciu-v«lliu  A  O. 
^  Rua  1*  do  Mnrço  n.  10.  ,  (4110) 


QUmnRHEêi 


e  Buas  cotnplícaçOes.  Cara  radical  ror 
nrocesiOB  aetruroí  c  rapldu»s  Dr. 
lOAO  AllREÜ.  Das  B  ói  II  e  ila* 
13  dft  tS  horas;  64,  roa  dc  S.  De* 
Hro  n.  6.1 . 

ALÜGAM-5T'{  X  snbTi  para  cícrlplo- 
rio  nu  oíficiitai.  nia  iU-b  Oiirivçs 
n.  so  I*  aiiJsir.  (G  4170)  h 

J.UtV.V.M-SE  dòij  quarto»  bçm  ãiv- 
jadoi.  cm  rafa  dc  'fanitlia,  a  rn- 
paacs  du  cominercio;  rua  D.  'M.iiiacl 
n.  54  (Mercado  Novo).  (Gyçio)  1:1 

ALUliA-ál;.  ç(ti  ca«  de  família,  um 
’  quirin  espaçoso,  com  janclln  « 
luz  elcctríra.  sctii  mobília,  sò  a  rapa* 
zcs  do  commcrcio:  pre1;o  saS:  rua  ib) 
R»arhuelo  n.  .(>7-  fO  .('U?)  K 

ALU(V\-SH  um  MuarlQ  eiii  Csisa  dc 
familin  de  todo  rcipcílo;  1*3  rua 
Riatliticio  B.  (<t  4104)  1» 

I  A  IjUGA-SE  porto  ila  1  Uti  Kioi 
I  -ACaiiccrt 


|REC1SA-SE  de  pedreiros;  na  nia 


9.(U  e  quarlo.  ♦ 


iHECD^AM-SE  de  lav.Tdclrai  cn- 
pomuiadelras ;  nio  13  dc  Maio  4°i 
,  rB8B,  Cs  KodriKUCBs 

_ _ (fi  433-1)  P 

►RTiClSA  SE  de  uma  creado  porâ 
lavar  e  maU  scrtiçoi  dc  um  ca«al 
ti  filhos;  rUai  Cowa  I.nho  53» 

r  Club. _ G 

IRECISÂ-SE  ÜL«  uiwa  creadn  pnra 
um  casal  sem  filItOBt  para  lavar  e 
1  cnRomimir;  o  ma  Üoiiifim  46.  S. 
iriitovâo.  (G  43<^7l  C 

►RJvCiSA-SE  uma  cmpncKíitKi 
para  lavar  c  «oíinhar;  ordenado 
trata-áe  na  avenida  Suburbana 
S947.  (C  4300)  C 


ÁI.t  (’.A.M-SK  uma  .......  -  . . 

juntos  DU  Bcparadn»,  coiu  entrada 
itidcpdidenic,  a  cavalheiro  ou  raparei 
do  conmicrcio,  em  ea«p  dc  çbmI  dif 
tratametUo:  na  rua  GubU\^  S’tm|«tit| 
n.  t^7.  Tocmc.  561;)  II 

A  i.CU.VSE,  dl|io,  vnê^a  IciUo,  ro 
XX  dia  37  uo  correnle,  4  ija  ho- 
laí,  0  bello  palacvic  á  rua  Teixeira 
de  Mello  n.  toi,  l|inwci«.i. 

_  (C  D 

’.i  LVCi.VSK,  â  rua  Harruso 
XX  cm  cosa  de  fnmil  a,  r^plendido 
üuarlo  coin  frciHc  para  0  mar. 

^  /f*  .1  o  .411  ÍT 


X  Ãndradv  Nevei,  $j. 

_ _ (G  43.17),  n 

PRÉCfSA-SE  de  1  rapa*  p.nra*7ub 
dar  a  cavallo:  rua  15  de  Novem¬ 
bro,  7J,  Modureira,  ou  na  Roriarla 
dos  Correios,  com  o  tr.  Lacerdu. 

_ _ (G  4340)  D 

T>UCC1SA-SE  dc  uiUst  -moça  livre  e 
X  itcscQibnraçada,  para  ussumlr  á 
dircecÃo  de  uma  casa;  à  rua  Bolafo* 

go  n.  $9,  Encanlado.  (C  4331)  D 

•  >K  KC1Í^\-SK~ 3c  empresado  nu  env 
X  prepada  para  cKriptorHo.  Pede-se 
•fiança  em  dinheiro,  Acceitandone  pes¬ 
soas  Bcm  pratica.  Ilmp.  Snl.  Gonçal- 
vet  Dias  n.  56  (3*  andar).  Balo  M- 
_ (C  5.^88)  D 

VRECISA-SE  dc  um  pliarmaccutieo, 
pnrn  rer  tratar,  na  r.io  Capilâo 

Keecndc  166.  das  S  ás  9  da  inarliS  ou 
das  13  r.l  >6.  ^G  çtii)  S 

PRECISA-SE  dc  «m  pcrfeilo  reto- 
cador  de  rcpaliToa;  trala  se  na 
rua  Gonçalvei  Dm»  n.  5x*  Bob. 

(O  554*)  D 


Em  4  do  Murço 

Rua  I  de  Setembro,  23S 
Âboiiu  &  C. 


A  1,U(,.A-SE  ttma  mocinha  para  co* 
XX  pcira  e  arrumadeíra,  muito  limpa 
r  pr.ntica;  informações  pelo  tctcpboncs 
Sul,  3(-  (G  5 4 97)  C 

.4  LUG.\-5E  um  bom  copeiro  afiança* 
XX  do;  labc  encerar;  na  *'Kmiirc»a 
dn  PovA**,  r.  do  Senado  .16.  lefeiih. 
Sã;,  Central.  CmnoúsBÕo.  jjooo. 


A1,II{'.AM*?K  3  prcíltw  em  Cofiaca 
Iwiia.  scndnnin  por  i5o|;  *nlnnii.vee 
d  rua  da  Aíseoiblén  n.  117.  imbrado 
uln  .1.  (G  434^)  II 

i4  LlUiA.Klí  «n  Av.  Allnnfíni 

-CV|n>n  ciiHd  cotii  C  quíirlos,  2 
Ritlns,  .Inrdiin,  ctc.,  por  GOUlft. 
Infoniiavõcs  Ijficfiu  .S.  Fran- 
rtwro  14,  wih.  jO  5527)  U 
,4  LCGA-M-;  u  bwni  prcdio  da  nvciii- 
A  da  At1.miico;  jiif«nna*sc  r,  da 
Assembléa  n.  117»  sobrado. 
_  (G  434<>)  It 

ALI’GAM'SI(  ilwas  »aln»  dc  frente  e 

um.i  eoBinba.  com  pwn  ilc  todo  p 
ennforío  üa  caía  11.  ?*•  Pisufi- 
redo  .M.sp.iMiÜKi,  em  Citnaealiano,  a  nc* 
nuenn  f.imilia  ou  pcMoas  que  tralw* 
Iham  ftWa.  CG  .pT-U  H 

.4  l.UGA-bl‘!  iiin  Iwm  iiunTl»»  Uc  írcn* 
XX  k.  na  fwn  Mauriíy  »>-,  73.  peti® 
da  praça  Onze.  (G  -<339)  3 


4  LUGA-áK  um  rapazinho  dc  lã 
annoB,  nnra  casa  de  fatiiUin  on 
penflâu:  r.  Senado  ^6,  tekph.  867, 
Centrai.  (Gr  55^5)  ^ 

ALUCASE  escellcnlc  lavadeira  c 
eniCDtnrnadcira  de  lustro,  com  boas 
referenciai;  na  r.  Seiiodo  .tõ,  telcpho- 
tic  867.  Central.  (G  ssõj)  C 

ti;ó.\-SE  um  ajudante  dc  caztnba, 
mullo  iiralíco  z  dcscmbaraçailo;  na 
f.  Senado  .16.  lelepb.  86;.  Central. 

(G-;  ç6i;  )_€ 

RF.CISA-SE  de  uma  amimadcira 
para  fintUla  de  Iratameiilo,  pre- 
Icrc-ae  branca;  para  tratar  iia  rua 

('lUstavo  Sampaio  as6.  Leme. 


iintn  rasii  voiii  3 
quartos,  2  snlns  0  liinl.s  iicrniii- 
iMoiUçòes.  litfonmtçòoH  Liirjfo 
S,  Francisco  14,  sobrado. 

(G  5527)  E 

ALUGA-SE  cltacara  dc  flores  na 
cidade;  tratar  com  Gomes  dc  Sou¬ 
za,  tua  do  Lavradio  n.  104,  loj.a. 

ÍG  .s6oz)  E 

-4  LUGA.SE  um  quarto  com  pciis-to, 
XX  para  casal  ou  mocos  disjincios  ; 
rtin  lio  Hospício  u.  tQ6.  tG.íhtolH 
pACAÇ  para  alug.ir  —  Infor- 
VXtCfXlsj  niacóes  ilclalb.id.-is  e 
recentes;  cnm  J  .Piqlo:  rua  d.i 
Quitand.i  73.  loja.  Tel.  XorlcdiôO; 


XX  mela  cdade,  para  sen-iço  de  casal; 
r  Senador  Poinpeu  ti.  a66,  tcl.  aap. 
Norte.  (G  553.1)  U 


AMAnCiA.  viuva,  com  JS  unos 
:  rilade.  qiiaii  céga; 

ANNA  do  AMARAL,  viuva,  cfga 
altm  disso  doente  e  sem  iiinguim 
a  sua  companhia,  recolhida  a  om 
lartú ; 

RF-RNARDINA,  74  ansos; 
CARLOTA,  pobre  velhinha  len  re- 
uiDs: 

XLVIRA  DE  CARVALHO,  pobre 
Iça  e  sem  amparo  da  famihai 
KRANCI5CA  DA  CONCEIÇÃO 


Para  homens,  Bcnlionis,  camii  e  mess 

CAMISAHIA  FR  ANCEZA 
—  Avenida  Filo  llriinco  — ' 


SÁRRÒS,  eéga  de  nmbos  olhon  e 
itrij.iilo; 

ENTREVADA,  r.  Senhôf  de,  Mtl- 
p«'mha9,  34,  ilornte,  iniposBÍbilitada 
f(  Qabalhar,  tendo  duas  lilhss,  leo* 
dn  uiiii  tuberculosa : 

JOAO  DA  CRUZ  —  Menino  céso. 
paisiHtico  e  mudo.  sem  recursoí; 

JULIETA  I  EMltlA,  duai  po* 
brt*  itmõ».  .  ^ 

LUl^A,  viUvA,  com  oito  lilhoi  oe* 
nerf»;  , 

SOARES,  tiufo,  veDia  eem  podef 
Iril.Alhar; 

MARIA  EUGENIA,  pobre  velha, 
(ftü  0  menor  recurio  pora  a  tua  BUb- 
iiu^ncia:  . 

S.\NTOS,  viuva,  com  68  annoi  de 
eJadr.  Brzvemente  doente  do  «oicb- 
tiij  Incuráveis:  a 

VIUVA  DE  UM  JORNALISTA, 
Mf»  O  lornor  amparo; 

,THF.RE'dA.  pobre  eeguioh»  Kia  tu- 
liHa  ilc  nintpiem.  


,4  MJGAM-HE  dois  cunclroi,  moços 
XX  üõo  conilucla;  r.  Trcrc  dc  Mai 
n.  40.  tel  í888,  Ccnl..  Undrioucs. 


A  um  mi>ço  puringsici.  sa- 

.TL  bendo  bem  ler  e  e>ercvcr,  lendo 
pratica  do  eommcrcio,  para  confclla- 
rin  ou  botequim  tlc  lu.^o.  Tedc  a  fi¬ 
neza  de  qucni  precisar  dirigir-te  a 
r»u  redacção,  **3. 


UtiBBrll  48 


Angmenta  iirogresslra- 
mento  0  BUSTO  da 
Mnllier,  dando  FORMO¬ 
SURA  c  ELEGANCIA. 
DESENVObVE, FORTIFICA 
0  AFORMOSKA  os  SEIOS, 
fazendo  CRESCER  e  EN¬ 
DURECENDO  raiiidaraeiite 
por  mais  niollos  0  caidos 
-ino  sejam !  I 


4  I.UG.\-SE  Ito  IlnpnBlpv  bnn 
•^rnsii  cntii  4  quartos,  2  sit¬ 
ias,  Imnliclrn  ..furdiiil,  qliintnl. 
ctc.,  por  2508.  Inf.  liurgii 
8,  Francisco  14,  stilirnilit. 
_ (O  5527)  3 

,4  1-l'GAM-bK  bens  e  arejadus  apn* 
A.  «entoa,  para  familiaa  e  cavalheiros. 
k  tua  Costa  llailos  II.  a,  fprnüu). 

tr,  334»)  J 


DRECISA-SE  tio  20  costitrcV 
1  rus  multo  habilitnilas  iio 
atclicr  (bi  casa  Rntto  Rus  Gon¬ 
çalves  Dins  n.  54  4*  ondnr. 


JENIIORA  ile  resneito  nrcciía  alii- 
*  var  nt  fundas  dc  coit.uliorio  ald 
toí;  resposta  á  rua  S.  Joíc  ta.,  a”; 


IRECISA-SE  para  uma  casa  es- 
trangoirtt  dc  unt  acozinhcira  âuerntt, 
*  -  -'liguei;  A  rua  To* 

(G  zass)  0 
Ic  uma  cozinliciia 
ua  rua  de  S.  I.uiz 
(G  4a<B)  D 


.4  liUG.4-SE  c  in  BotofoBO 


_ fC  aaSi)  E 

. . -,.--5e  uma  bia  sala  eom  trai 

O  ,  quarta  (juntos),  com  a  janellas 
de  frente,  sendo  cora  pensão,  .1  casal 
ou  rapazes.  Avenida  Rio  Dranco  laa 
(a-  andar). _ (G  4183)  E 


\  l.ri..\  SE  por  asB  uma  ama  aecea. 
<\  branca,  portugucu,  carinhosa ; 
nu  do  renado  n.  3ls,  armazciii,  (nii- 


ncllclros  it.  1 

PRECrSA-SK 
para  o  trivial 
Gonzaga  51a. 


•^1)011  CH»n  pnra  fnnilliii,  coui 
6  qiinrtns,  2  snins,  Imniicirn, 
ctc..  por  280fr,.  'Inf.  I.argn 
S.  Frniicisco  14,  soltrndn. 

_ (G  5527)  O 

LUCA-SR  uma  czpletidida  sala 
niobil:id.i,  cnm  pensão  a  doli  ca¬ 
valheiros  tlc  tratamento,  em  casa  de 
famitio ;  rua  Corrêa  Dutra  160,  tcl. 
n.  M.  a6.  <C  4101I  U 


ECISA-SK  de  uma  ímpregoda 
icria  para  serviços  uoniesítcos; 
rua  Frei  Caneca  aio  D, 


(4863) 


paga*80  30 
caga  li. 


Doenças  do  pulmão 

—  Dr.  F.  CtVXo,  do  Hospital 
doi  'PvberciiloBOB,  Docente  ^ 
Faculdade  üe  MecUcina  do^  Kio 
de  Janeiro;  58,  Sete  de  betem* 
bro;  consuUftB.  «ba  i4  horas  em 
dcaole.  Tclepít  499^,  CeotraJ. 

(4843) 


i  1.1V..\*SK  uma  am»  secea  muito  | 
*\  luiips  e  com  attestados.  R.  ua  j 
^rrvJe  j6,  tel.  Central,  867.  ,  ,  .  ' 

(C  5564)  A 

4  MÍGA-SK  uma  ama  seceo,  cope-rn  c 
AV  .irnimadelra,  de  ao  annoi:  r.  Sc* 
tjiItt  Pomneu  n,  266,  icl.  S27» 

(G  5A3.0 


I.UGAM-SJ 


_  uma  sab  c  um  quar 

l<i,  dependenks,  cum  peuOn,  ea 
cavi  de  fanitlla  distlncta,  a  senhoras  re& 
peilDveis.  no  porão  nabbavcl  liu  prrcgio 
iln  rua  Conrlc  dc  Itnmfim  n,  527.  Ila* 
nhos  quentes  e  íriof.  trirpbnne.  Pe* 
(len)*se  referencias.  (Tijuca). 


Exterminação  completa  com  o  uso  do 


TRIGO  ROXO 


AI.UGA-bK  a  casa  n.  17  do 

Visconde  dc  Maranguape.  sendo 
a  loja  para  negocio  e  0  gobrado  para 
moradia;  as  chaves  estSo  com  n  sr. 
Estrelia.  rua  Joaquim  Sdva  ti.  ^7s 
_ _ _ (C  5t3ft)  F 

A  LVfí.'4-SK  nn  Lapa  um  so» 
^brado  cubi  2  qiinrto.q,  3  sa¬ 
las,  biinhpira,  ctr.,  por  270.S. 
Inf.  I.nrgo  S.  Fmiiclsco  14, 
sohrndo.  _ ((■  5527)  F 

A1,UGAM*SF  uma  bn.i  c  espaço»! 

tala  e  quarto,  juntes  fiu  iep.iraJa%, 
comoietamenic  indepeva  I  tes.  .i  *p- 
nhoicA  dii  comnierclo  eiti  enra  de  fa* 
miba  de  toda  o  reipeilu;  õ  tua  Perro- 
poíis  :t.  Santa  Tbereza. 


“Viile  08  allestnilog  o 
prospcclu  quo  ncompii- 
nhikiu  cttilu  Cai-iu” 


A'  vunda  em  Iodas  ns  droRarias  e  (Ntsas  de  semenles 
Depositários  :  PERBIUA  PRISTA  &  C. 

5OOO  Itosorio,  17L  —  Telephono  N.  2S35 


gueiredo  n.  7Jt  Meyer 


'|>U!.CISA-SE  lie  umo  ama  aecea 
i  ‘..aM  ensa  de  família  dc  trtamen* 
•  <iue  seja  moça  e  branca;  rua  20 
d‘  Nevembro  n.  70,  Ipanjmo. 


Enconlra-ãc  ú  venda  nas 


PRECISA-SE  de  paitailcira,  rom 
pratica  de  tinturaria ;  na  rua  Sete 
Setembro  171. _ (G  5576)  Ü 


l^LORISTA  —  Offercce-ic  uma  Ita- 
i'  bilítada;  tratar  tia  rua  ,da  PasAi- 
»rm  n.  gü.  (Icfrfo).  ((•  J.114I  D 

PHECISA”SE  tlc  mnçav  maiorc.  de 
i5  annoi  na  Fabrica  Dhering. 
Trala-ic  dii  10  .(<  11  hora,  da  ma- 


Principaes  PHAR" 
MACIAS,  DROCARIAS 
e  CASAS  DE  PERFU¬ 
MARIAS  do  Biasil. 

DEP0.SIT0 


»  LUllA-SF..  para  qualquer  negocio, 
a  loja  da  rua  Affun.^o  Fenna 


Agoa  Snllatada  Maravilhosa 


4LlO.4-.SK  pin  iiiiia  rui» 
■I^llrimsvpr.vnl  it  llnililnrU  Lo¬ 
bo,  lina  rasn  nssiiliriiilnilu  roai 
4  bons  quartos,  2  .«ttln.s,  rtc. 
linf.  Lnrgü  .S.  Fraitrl-nro  14, 
sobrnilu.  (G  55  27)  K 


CONSERVA  A  BBLLBZA  DA  VTSTA 

Cora  a  pravloa  toda  a  InflaBunaçio 

UNICA  PREMIADA  NA  EXP05ICÍO  NACIONAL  oE  ISOS 

A'  vsuda  em  todns  u  bou  rhurmnolas  e  Drogarias 

^^'oElIAES^;  GRANAOn  &  C.  RIO  DE  JANEIÜO 


4  Ll'C.4-SE  om  .Santa  Tbcrc- 
-^zn  timn  rnsn  rnni  2  qunrtan, 
2  snlas,  por  1G0.8.  luf.  Largo 
S.  Francisco  14,  snbriitin. 

_ (O  5527)  F 

A  Ll'GA.\|-sE  hnai  catav  cm  Santa 
XX  Thereta;  Iniorma.e  i  roa  da 
Assembléa  n.  nr.  tobrada. 

tr.  4.tJ6)  F 


A  l.L‘li.\-S'R  um  quarln  ile  frente  ti< 
XX  rua,  com  ou  lem  petts.To,  uma 
fetihora  ilc  n>e'n  edade  e  só,  cm  casa 
de  petuena  família:  preço  «•»$;  rua 
Iladdock  I.oIm  n.  8,1,  sobrailit. 


'•N'5K  pcríeilJ  cozinheira  do 
•nal,  na  rna  Ueal  Grandeza 
.  iclrph..  Sul,  31.  „ 


f-lunlo  á  Avenida  1’iissos) 
SOBRADO 

RIO  DE  JANEIRO 


PRECISA-SE  dc  iiraa  boa  cozinhei¬ 
ra  que  dê  czccllcnlc  refctencta. 
a  wu  respeitu;  «a  rua  Rodrigo  bitva 
o.  38.  Boorado.  (0  55^^) 

^Tiíãr^iie  »  eavailo  ru.i  15  ‘Íl*  Novem- 
X  tt  avenida  redro  Ivo  61,  casa  .1. 
CIirÍBtovAo.  (fi  H 

*|> U p:CISA-.SK  pnra  pequena  Umilia, 
X  dc  uma  boa  coiinneira  do  triva!; 
na  rua  Sta.  Luila  158,  íobraJo. 


PRECI&A*S£  de  uma  empregada  ile 
cor,  porém  limjM,  pBra  ca-M  de 
unt  caBal:  á  rua  Thtopbilo  Ottoni. 
n-  149.  lobrailo.  (G  43JO)^C 

FRECISA-SÉ  de  uma  treada  fvara 
cozinliar  e  lavar,  e  de  uma  mocinha 
para  .nrrumadeira,  c  »erviço»  Icvci 

3ur  durma  no  Aluiruet;  â  rua  de 
anGAnnn  do  Afatlieug  n.  24,  Doca 
do  Matto,  bonde  Líob  de  Vaican* 
ccllos.  (G  4^50)  C 

RÍ:r]SA-SE“de“bonB~oíficiacs  Tc 
pintor;  nu  Joaquim  Silva  n.  119. 

CG  54to)  C 


r.CGAM-SK  hnaí 

fie  IJOS  A  30n>; 
da  Afscmbiêa  n.  ti; 


\  IjITG.\«SK  na  Lapa  umu  boa 
^ra!?n  com  6  lion%  qunrto.s,  ^ 
«tiilns  c  innis  Qcconimo(fn<;õe.9, 
por  350$.  Inf.  Lar^ru  S.  Tran- 
ri^BCü  l-i,  Bob,  ((i  5527)  V 

A”*  Ll.’GA*SE  boniu  rala  de  freme 
bem  mobilada  a  ura  raral  sera 
íllhns  ou  a  rapazes  do  corararreio  era 
easA  de  familta  dc  todo  o  rc^pello; 
rua  iU*i  Arco»  n.  íj,  i**  awhr. 


\  M*CA-SK  UI»  Kstaclo  um 
•^honi  prrtlla  ttnn  .5  bons 
quartoh*,  2  sntrs  r*  uma  hou 
lojn,  por  GOU.S.  Inf.  fAorgo 
S,  Francisco  1*1,  .*iobraiU). 

(O  5527)  K 


:ECIS.\M  SK  de  moç.i5  psrj  cm- 
brulh.ir  ni  Faibrica  Aurca; 

IA  General  Camara  n.  a|8. 

_ _ fG  424-1)  P 

IE(!ISA-.SK  de  um 

serviço*  Icvez:  rua  i».  JcaHo  Da* 

A  17,  oRufogo.  (G  43®*)  D 


\  Ut(»A‘?ii*.,  a  rua  Dciuo  Lisbuj,,  aj, 
*X  Píftjuo  Kmasrfttía,  boa  saU  de 
frtntr,  a  casal  »cm  fillini  ou  a  dois 
rarazej  serioí,  por  .tn*S.  Na  mesma 
uemuo  prcc»a-sc  dc  uraa  b*ia  arruma- 
Inra. _ (l*.  4310)  G 


«r^  AVISO  —  Renielte-sc 
rct;iiiraiia  pclo  Correio, 
para  qualquer  p.nrie  do  DrasU. 
mctliantc  a  quanii.i  de  ... 
10$OOU.  rnvi.i  la  cm  carta 
com  VALOR  ULCL.VR.XDO. 
.10  Agente  Ücrnl.  j.  DJi  CAR¬ 
VALHO  —  CAIXA  POSTAL 
N-  172-1  *-“  K:o  dc  J«*tnei(o. 


*  LCGA-SK  a  boa  rala  de  írenie.  d) 
XX  3"  andar  da  rua  Rodrico  Silva 
n.  eS.  fiara  escrietarío  on  para  mom* 
dia  de  um  cavalheiro,  etrrareitado  nn 
crnira*^rcin.  íG  5sB.t)  H 


PRKCISA-SK  «le  uma  lavadeira  e 
cngotirniadelra:  na  nm  S.  l.urs 
Gonzaga  512.  (G  4369)  D 


I  LI  urn  IkJm  qiiarin  euin 

*“*.  pin^Sn.  a  smhora  rtift  nc!a.  que 
Ir  reipreiicías  cm  co-a  dc  fainilia 

tavel;  rua  Sorteaba  n.  63,  Ílo* 

•iínço.  (t;  (• 

1  Luga-se  um  quarto  Ima  mobl» 

x“V  ladn;  todo  o  conforto  ni«nÍPfno. 
fVrto  dos  hanlioB  ile  mar;  nn 
t^ajrauüú  jÇy.  (0  4125)  G 


*  M*.  nm  ue  «iiaíFmõCüíi, 

XX  liidav  .*111  r^i.iiuífidbbiics.  e«frn  oU’ 
íetn  pvtlíTn,  tm  f,i*a  -le  t<t-?ucfta  fa-- 
nilíra  muicira  dr  todis  o  n  prito;  rva 
Ifald  ■«.  í.nlf,  n.  s/.  <GSÓ9t)  K 
4  I,VG.\M-Slv  cm  casí  il«  familia, 
XX  dois  bons  uinitof,  irndn  utn  mo. 
bíÍj*io.  a  sertbar  üe  respeito:^  rua  Ifad* 
dock  Lifbo  153,  Bvb.  (C  2581)  K 


SPLENDIDOS  APOSENTOS  MOBILIADOS 


f^ASA  Vaga-Bc  a  ta5a  n.  46.  da  K. 
Vx  Ausuíto  Severo,  no  «Ka  -*7,  eom 
0  quartos  e  dimai»  dc^hcndenelai.  Tra- 
t4-re  na  R.  Luiz  dc  CamOn  14,  F«€o< 
Ia  Livre  ilr  Odootcçla,  cum  n  Dr. 
fvnuto.  das  13  ás  2.  ((»  ^54631  K 


FILIAL,  IDO  HOTEL  VICTOFilA— Diiirius  Uesfie 

noi  13  DB  maio  N.  25  —  lELIiTUONJi).  CEMK.AXi  4703  —  UBFIIOMK  DO  XUE.VTUO  .UU.VICn*AL.  (4892) 


N0V( 

1  MUNDO 

veti  de  todo  cslylo.  Vei 

ensa.  Ver  pani 
Santo.  45.  Je 

de  um  rapaz 

V  CORREIO  RA  MANHÃ  —  Qüintã-feira,  26  de  Fevereiro  de  1920 


IMITADO  ■  1.  ■  Io0i00osooo$ooo  (cem  mil  contos  de  réis) 
inicial  . .  ■  ■  ■  lo.ooo:Ooo$ooo  (dez  mil  contos  de  réis) 

Dividido  em  acções  de  100 $000  cada  uma 


os  Estados  do  Brasil,  o  qual  entregará  nos  subscriptores  cautelas  provisórias  rcpresculnli  . ;i<: 
de  titulos  integralisados. 

As  importâncias  subscriptas  ficarão  depositadas  neste  mesmo  ostabeleciuicnto  ba)ic!:,ii) 
até  a  organisação  definitiva  da  Sociedade 

Nenhuma  quantia  será  dispendida  por  incorporação,  commissão,  porcentagem  ou 
quer  encargo,  salv.as  as  despesas  que  se  relacionem  com  a  organisação  o  jnstallação  da  (.  mit- 
panhia  nos  termos  do  nrt.  40  dos  Estatutos. 

Os  senhores  accionistas  gozarão  da  vantagem  de  preferencia  nos  transportes  c  10 
reducção  nos  fretes  o  passagens  dc  aceordo  com  o  art.  37  dos  Estatutos. 

A  subscri])eão  será  encerrada  nesta  Capital  no  dia  lij  dc  Março  proximo  e  nos  dciiiii',' 
Estados  do  Brasil  até  31  do  mesmo  mez,  sendo  que  esta  Companhia  está  disposta  a  atteiulfr 
0  receber  pedidos  do  siibscriptoros  dc  acçôcs  no  estrangeiro  até  o  dia  3  )  dc  Abril  do  coneiui' 
anno. 

Os  Snrs.  subscriptores  poderão  examinar  o  projecto  de  «Estatutos  na  sédc  du  Companhia 
á  Avenida  llio  Branco  n.  45  1“.  andar., 


Conforme  se  vê  do  art.  3,  dos  seus  Estatutos,  a  Companhia  Nacional  de  Transportes  Marí¬ 
timos  “União  Luso-Brasileira”,  tem  por  objecto  principal. 

r.  —  effectuar  o  commercio  maritimo  de  transporte  de  carga  e  passageiiv*»  entre  Lisboa, 
Leixões,  Bio  de  Janeiro  e  vice-versa.  ,  •  .  «  . 

2“.  —  effectuar  o  commercio  maritimo  de  transportes  de  cargas  e  passageiros  entre  os 
portos  do  norte  o  sul  do  Brasil,  das  Republicas  Centraes  e  Orieutaas  do,  America  do  Súl  e  Nor- 
dos  da  Inglaterra  e  outros  portos  da  Europa.. 

3»,  —  estabelecer^uma  linha  bi-mcnsal  para  New  York.'' 

4“. _ manter  o  commercio  maritimo  de  transporto  de  cargas  e  passageiros  entre  Lisboa, 

e  África  Occidental  Portugueza.  ♦ 


archipelagos  portuguezes  e  Africa  Occidental  1  ortugueza.  ^  * 

Nestas  condições  os  abaixos  assignados  vem  offcrecer  á  subscripção  publica  as  acções  de 
que  se  compõe  o  capital  da  Companhia  a  constituir-se. 

0  pagamento  das  importanciaá  subscriptas  será  feito  de  uma  só  vez  na  sede  da  COM¬ 
PANHIA  íiio  LONROX  AND  BRASILIAN  BANK  d^sta  cidade,  e  em  suas  fiHaes  eni  todos 


Conselho  fiscal 

ífiirfectivoB  e  SupploiilcB) 

Pedro  A.  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  banqueiro 
José  João  Ainorlm  Silva,  comraerclante 
Coronel  Marcolino  Lopes  Barreto,  fazendeiro 
F.  Zenha  Pereira  da  Cosia,  commerciante 
Coronel  José  Pessoa  de  Queiroz,  capitalista 
Ernesto  Ferreira,  commerciante 


DIRECTORIA 


Os  incorporndoi-es 


Presidente:  Dr.  Joaquim  Machado  Mello,  capitalista 
:iecreiarlo:  Dr.  M.  C.  de  Almeida  Nobre 
üerente:  V.  de  Freitas  Brito  Correia  Valle 


Dr.  M.  C.  de  Almeida  Nobre 
V.  de  Freitas  Brito  Correia  Valle 


Thesourelro ;  Jullo  Pedros  o  de  Lima,  capitalista 


yENDE'5£  na  nU;io  do  Meyer  '^ENDE-SE  «m  preilio  nov,n  em 

um  lerrcno  e.om  lo  m.  de  írcote  V  Irrnie  !,  eiiUtüu  do  iteyer,  -Av. 

IHii  uS  de  fuiijot,  ullo  c  virado  i  Amaro  Caralcauii  77.  Tem  du»  solos 

nucenlr.  Kuo  nl;id>  e  arborizada,  amplas,  quatro  quartos,  quarto  de  ba- 

"  '  "  ■'  iiboi  eoitt  lianheira  esmaitoda,  i:""7 

quente,  varanda  ao  taclo,  bom  terreno 


JACARKrACUA'  —  VenJe-se  uma 
Importanle  clucara  com  easa,  com 
d  eotiiitaftluentos  vuiifuiUveii.  poiio 
habitável.  laraRC.  quartos  para  crea- 
dm.  itailinheiro  c  tcleiihone. 

iiutlalaçbo  elcctrica  em  lodo  prcdlo, 
apua  encanada  e  de  uaKcntc.  lianbeira 
esmaltada  com  apua  quente  e  fria  Di- 
dei,  W.  C.  rico  pomar  com  vaeiu  ar¬ 
vores  irucefcria  frondos»  uian- 
Kueitas,  terreno  proprio,  a  7  minu¬ 
tos  do  bonde,  informar  Cfim  D-  )iar- 
lins.  praqa  Tiradentes  n.  40,  Pliarina- 
cia,  das  i.t  as  is*  _ (G  5315)  N 


\rENDEM-BE,  par»  connlru- 
^  cção  (lo  unift  nova  cldatlc, 
no  suliurbio  dc  niiUor  futuro 
do  Itlo,  perto  da  estni;no  da 
Paviina,  no  Linha  .‘\uxiliar, 
24  casoH  com  offua  encanada, 
\V.  C.i  tanque  e  banheiro.  • 
3:5009  c  6:000$,  em  presto* 
çõCB  dc  150$  o  250$  ;  supe- 
rioreti  lotes  de  terreno,  o  1609 
c  3009;  pedron,  tolhas,  tijo¬ 
los,  tudo  cm  pequenas  presta¬ 
ções,  (omnndo  posse  Inirocdln- 
ta;  -10  trens  dinrios,  ido  c  vol¬ 
to  300  e  SOO  rõis  ;  eaoripto- 
rlo  ao  Ilido  da  E;;reja  dc  São 
Jono  0  ruo  Sete  ilc  Setembro 
n.  107,  sob.  <a  3360)  N 


Í'♦ASA  de  senhora  cstiancelra  — 
Alusam-í*  eftmmndft.  mohilado»  c 
eom  óptima  nensdo,  a  caairt  ou  pessoas 
te  tralaroenlo:  tem  iaidiffl.  ehacara  c 
Icicp.  5037,  Vllla;  rua  lla.Woclt  Lobo, 

|l, 

T>AKA  pessoa  do  eoinincrcia,  nltip- 
JL 1  se  um  bom  qnarlo  eom  mobltla, 
(ut,  banhos  e  ttlcphone;  em  casa  de 
iamilis  respeitável;  rua  S-  Francisco 


Rua  Silva  Rabello, 
e  so;  irala-so  no  n.  ..  ... 

_ tG  5360)  N 

XrENDE-SE  uma  esplendida 
V  ciuin  toda  reformada  dc 
novo,  com  2  salas,  2  quartos 
o  corredor,  cozinha,  banheiro 
c  porfio  liobitavcl,  com  os  mes¬ 
mos  commodos  do  andar  sn- 
perior,  com  grande  terreno  ; 
nn  rua  Arcblas  Cordeiro  41, 
mesmo  nn  estação  do  Kn;tenho 
N’ovo,  bondes  lí  porta;  trata- 
80  nn  nicsmn,  das  12  lís  15  U 
horas.  (O  4349)  N 

VENDE-SE  pequeno  prédio,  com- 
pletamente  novo,  rua  Glazio  çzp 
lopir  iaudavcl  c  de  futuroí  duiti  linhas 
de  bondea  (Inhaúma  e  Caiendnta); 
lambem  se  vende  a  mobília  cxlatcnte. 


esmaltada,  agua 

iVdo  murado,  ele,  TraLV-se  uo  nicjfH'i 
de  I  boro  cm  deante.  Preç;),  z8:ooo9. 

TpENDÊ’.M‘SE  no  Meyer,  mui  pro* 
▼  xtmo  i  eitaçio,  dois  opiimoa  pre* 
díci  para  fantilia  de  iratamcnlo.  Para 
ver  e  traUr  &  ma  i!c  S.  ChriitovSo 
650.  com  .9  ar.  Oliveira»  <G  4066)  N 
Tfí)NDE'SB  por  razoável,  no 

V  principio  do  Ipanema,  com  (rente 
para  dttu  ruas  e  junto  â  praia,  uro 
magnifico  terreno  com  77  m.  de  fren* 
tc  nii  14400  mrtrni  quadrados,  num 
lote  00  divtdtdoi  cm  diversos,  a  di* 
nheiro  ou  a  prestações.  Travessa  cio 
Roiarlo  9,  sob.,  com  Vigicr* 

_ (C  40T3)  N 

yENDEM-SE  01  citacAo  dn  'Meyer 
a  predina,  um  dc  mnradla,  outro 
para  nein>cíot  conitrucç&o  'rriodcrna, 
rua  calçaon  e  arborizada,  ou  faa  coii< 
trato;  moitvo  é  seu  proprietário  que* 
rer  retirar'9e  para  fóra.  Rua  Conatan* 
eia  Barbosa  ns.  ao  c  aa,  esquina  da 
rua  Silva  Rabello;  (rata  ie  na  mesma 
n.  ao.  C.  s«  (C  S3<*p)  ^ 

Tfd^NRE-SE  nma  casinha  fia  estação 
T  de  Santisslmo,  ramal  de  St.  Cruz, 
pode  procurar  no  botequim  d.  Rosa 
Saísse.  (G  4040)  N 


ALUGA*SK  iin  bom  prccho  no  E. 

Novo;  informa-se  r»  da  Assemblêa 
n.  n?»  sobradn.  (C  4]zz)  M 

a~UARTO.  Prcciio-ic  dc  um  mobi* 
lodo,  na  Boca  do  Mitto  ou  ioi* 
mediações,  até  jo^ooo,  para  rapoz  sol* 
teiro,  mas  que  seja  independente. 
Cartas  a  V«  £*•  S.  A.  (G  5387)  M 


iavjcrp^ 


NICTHEROY 


V£NDE*SR  nm  carrinho  ingirz  pa 
creonça,  ein  perfeito  cstndn. 
rua  do  Cattete  310,  lob.  (G  $305)  ' 

VBNDK>SE  uma  bot  armação  >' 
pinho  de  Riga,  meio  cnvidrçatla. 
<^rrer,  inleiramcnte  nova;  tem  611  c 
oc  largura  por  13  lactroí  de  com;, 
mento,  com  3  corpos.  Vende-se  |m> 
ou  separado.  Preço  de  oceastãn  ; 
causa  de  mudanças.  Rua  da  AlfantU-. 


Tonje  sen?  dei^ra 

virotirsRios 


compra, 


potheca;  administração,  pagamento' 
de  ifqpottos  e  negocíos  relativos 
nas  repartições  federaes  e  miinici* 
paes;  informa  J.  Pinto,  rua  da 
Quitanda  ^3,  loin,  tcl.  Norte  2669. 

(G  *1318)  N 

TEKRfCNO.  Vendem-se  diversos  lo- 
tes»  logar  saudavcl,  promptos  para 
edificar,  cm  frente  i  egreja,  rua  Sa* 
natorío  37,  tem  lua  c  agua.  Cascadura. 

(G  4103)  N 


ENDE-SE  |i,'3r  4:000$  um 


XX.  Antunes  Garcia,  em  frente  K  ca¬ 
iação  do  Sampaio,  com  duas  laUs. 
doía  boiis  quartos.,  ampla  cozinha,  tan* 
lue,  jardim  c  quintal;  os  chaves  na 
jotequini  da  rua  Vinte  e  Quatro  de 
Maio  n.  4>3-  (C  4396)  I, 

A  I.Utí.\M-SK  5  casas  em  V.  I>n. 
XX  bei,  sendo  uma  iao$,  outra  <3081 
totra  150$,  outra  t8o$  e  outra  aoo$; 
informa-se  &  rua  da  Aiscmbléo,  il7i 


V  limo  terreno  com  B,8o  de  frente 
Por  40  de  fundos,  ouasi  etn  frente  ao 
Tsrdiin  Zoologico;  c  uma  pechincha* 
Travessa  do  Rosário  p,  sob.,  dc  12  á  1 

c  4 

?HNDKM-SE  lotes  jle  terreno,  no 
Rio  da  I*rnta,  na  Estrada  1).  Can* 
dída  Uos3.  cm  Camno  Grande;  cm 
nrestações  e  k  vista;  informa-se  com  0 
Sr.  Nilo  de  Souu.  no  Rio,  da  Prata, 
aos  domingos.  (G  2583)  N 


TTÜNUic-SK  uiu  grupo  de  dois  pre* 
V  dioi  novos  construc^ão  moderna 
e  confortáveis  para  famtlia  de  trta* 
mento  na  estação  do  Rocha.  Preço 
17:500$.  cada  um.  Inf.ormações  &  rua 
Kelix  aa  Cunha,  34,  nÍo  se  aeccttam 
intermediários.  (G  2805)  N 


Í10MPRA*SR  uma  casa  no  Rio 
J  Comprido,  tende  3  quartos  e  bom 
Quintol.  Cartas  ao  Sr«  .Tardiitii  rtm 
da  Luz,  73.  (G  4*09)  0 


sobrado,  sala  3 


Precioso  purificador:  o  único  reagente  que  att  hoje  16111  “dado  sobejas  provas  da  sua  cfficacia  ctu  todo  0  mundo,  muito  .principalmente  na  AUcmanha.  onde  o  sou  uso  -é  como 


A'  venda,  Deposito  Geral 


VKN'DEM*SE  as  Tuobillas  <lc 
darmitorio  completo  t  de  ^ 
sala  dc  visitas,  iiUeiramcute 
negocio  de  oceasiSo;  p.ira  ver  r  n. 
na  ruA  do  Cattete  n.  279.  dan  ,1 
5  horas.  (C  laav) 


yEND^-SE  ou  nluga*ic  com  con¬ 
trato,  0  czcellcntc  e  solido  pre* 
din  em  centro  ile  jardim  da  rua  Arls* 
tides  -Lol».  Trata-Se  dircctawcnte  eom 
0  propríetarío  pelo  telcphoiie.  sul  -58. 


VENDE-SE  uma  easa  cm  Domsuc- 
çfssoj  com  a  quartos,  z  sa.as, 
RRua.  medindo  7  ra.  dc  frente  por  32 
cie  fundo,  cultivado,  preço  3:6oo$ooo. 
recebendo  50  •1“  *  vista  c  0  resto  a 
nresucQci.  Tralo-se  k  ma^  Jerusalém 
n.  80.  (C  5tW)  N 


TTENDE-SE  um  bom  nredlo,  muito 
V  betn  situado  nn  ezeelíentc  ru.-i  Sil¬ 
veira  iMartíus,  tendo  7  metros  de  fren¬ 
te  por  24  de  fundos;  trala-se  com  0 
sr.  Olrmpio  Dias,  A  rua  da  A«semb1c.i 
n.  74,  Aio  se  admiltem  intermediá¬ 
rios.  (C  5592)  N 


TT^ENDE-SE  uma  caw  nova,  com  31 

V  quartos,  3  lalas  c  mais  dependen- 1 
cias,  para  pessoas  de  gosto;  c  isoU- 1 
d.i;  logir  saudavrl,  buitdes  á  porta,  dij 
Piedade;  informasc  R.  Diai  da  Cruxj 
747;  sem  intermediários.  (G  4001)  N  j 

TTENDEM-SK  dois  prédios 

V  novos  com  dois  qunrtofl, 
dnas  snlns,  tanque,  quintad  o 
jardim  com  grniill  do  ferro  nn 
frente  c  mais  uin  terrcuo,  com 
frente  para  rluas  runp,  no  Ga* 
buçú,  perto  (lo  bonde  dc  Lins 
de  Vasconcellup,  Meyer  ;  tra¬ 
tar  no  run  Meyer  n.  11;.  pro* 
yo  úc  ocenHião.  (G  5110) X 
\7^EN‘DE-SE  um  Q-ínfortavcl  prédio 

V  com  dois  grnndcs  commodos,  luz 
elcctrica,  agim  e  uma  grande  loja  que 
cBtá  com  negocio  de  botequim,  c 
grande  quintal,  que  tnede  6  metros  de 
frente  e  50  de  fundos,  alto  n  rua 
Montevideo  n.  314,  Penha,  era  frente 
4  Fabricoi.  a  emen  minutos  dn  ei>ta- 
ção.  Trata-se  &  rua  Real  Grandeza  tt. 
220,  teicph.inc  Sul  1538.  (G  5304)_^X 

VE>(DE.SE  por  x:ooo8**unrharracaô 
em  terreno  de  6  ni.  x  jo  de  fun¬ 
dos,  perto  da  cMação  de  Terra  'Nova. 
Tratar  na  trav.  Ziese  n.  55,  qoni  a  sr. 
Alberto.  (G  $358}  N 


TyBNDEM-SK,  em  prcstaçíks  no  fcn- 
v  genho  Novo,  quosl  em  frente  a 
estação  da  E.  E-z  tnagnifiens  lotes  de 
terrenos.  Informações  e  prospcctos  na 
Companhia  Predial,  28,  rua  dn  Alfnn* 


SITIO.  Vende-se  um  com  excellentc 
casa  de  moradia,  illuminada  ele¬ 
ctricidade,  com  bonde  k  porta,  dislan- 
fi*  mría  nora  dn  ponte  dni  barc'’!  dc 
Nietbcror,  0  dito  tem  um  grande  po- 
m  r  l•tvcrA4s  frutas,  inclusive  sets 
mil  pês  dc  laranjeiras,  grande  planta¬ 
ção  de  mandi.ica,  aipim,  terrenos  pa/4i 
pastes  c  culturas,  lõcãl  alto  e  mimo 
.iilubre.  Pora  ver  e  tratar  na  rua  'Dr. 
Porciuncula  $6,  -Nicthcroy,  ou  na  rua 
General  Camara,  edifício  da  ‘Bolsn. 

‘  *  Norte,  com 

(G  ao4Õ)  N 
ilha,  compra- 
apagipe,  hfnt- 
da  Paulo  dc 


A  LUGA-SE  1108  pro.viiiildadcs 
-tAiia  rua  8.  Fmncisco  Xavier 
ras»  coiu  3  qunrtoN,  2  salos, 
quiutnl  etc.,  pop  180$.  ttuf. 
Largo  S.  Fruttulsco  l-fy  8ob. 

(G  S527)  L 

Alugam-se  quarloa  e^ilas  MO 
prcdiu  reformado  da  rua  Ponscca 
Tellcs  n.  lai,  cm  S.  Chrwtovâ»,  an¬ 
tiga  Barro  Vermelho,  (C  1837)  b 


Previne  a  sua  numerosa  freguezía  que  acaba 
de  receber  os  ultimes  modelos  em 
chapéos  para  senhoras  e  senhoritas,  assim 
como  um  variadissimos  sortimento 
para  creançes. 

continua  a  ter  um  grande  stock  de  chapéos 
para  luto,  assim  como  flores, 
aigrettes.  fltas  e  mais  artigos  concernentes 
ao  mesmo  negocio 

F*reç;os  os  nio-is  convidativos 

Rua  7  de  Setembro«  120 

TEL.  4125C,  4!K52 


Em  condiçõci  ezcepcionalinimai  ma¬ 
gnifico  prcdio,  em  centro  de  icrreiio, 
medindo  ua  metros  de  frente  por  60 
de  fundos,  com  a  sitas,  4  quartos,  des- 

Kenso,  cozinha,  ouarto  de  hanbo  cora 
anheira,  aqucccaor  e  W.  C»,  na  ci¬ 
tação  do  Riachuelo. ,  Para  loformações 
A  rua  Treze  de  .Maio  u.  3$,  sobrado. 
Nio  hg  intcrmediarloa.  (4083) 


TILNDE-SE  nma  pianola  com  40  mu- 
'  sícas  no  cinema  Central,  em  frente 
estação  <1  E.  de  Dentro.  Tel.  a(íx\ 


VENDE-SE  barato  tim 
■vcniüa  Suburbana  n, 
dade.  Bonde  de  Cascadura. 


ALEXANDRE 


oliveira 


A  IiU(iA.SK  110  lAiiiliirnhy  ensa 
-aS.com  fl  qunrtos,  2  sulns  e 
innis  acconunotliitiGcs.  I  n  f. 
lioruo  S.  Frunclsco  1-1,  sob. 

(O  6527)  li 


O  maii  poderoso  toBlco  dos  cabcUoa  I  Kxtingur  n  | 
cispn  cm  tres  dias.  O*  cahcllos  brsncos  fimnt  prrtns.  h 
nfio  queimo,  não  mancha  ■  pelle;  n  JUVENTUDE-  'J 
(IA  vigor,  mocidade  c  crescimento  aoa  cabcUos.  j 

Eritor  imita{ões,  pedindo  sempro  :| 

Juventude  Alexandre  | 

—  t 

rreço,  3$000!  pclo  Correio.  5$000.  Nas  boas  perfu- * 
innrias  o  drogarias.  j 

Deposito  CASA  ALEXANDRE  -  Onvidor,  14»  | 

_  _  (393;* 


IfffitcrlUtlailc, 

Ncurasthcnla, 

Iniomnlas, 

j  EspcrnmtorrhÔa, 

ciira  certu,  ratJitutl  e  ra* 
piüa  no  Gabinete  Klcctro* 
I  tber.spico  do 


XyENDEM-SE  cm  nresuções  cisas 
V  e  ttrrcnoi,  no  Realenga,  no  Es¬ 
trada  Kcal  de  Santa  Crur;  trala-jc 
cem  0  sr.  Marques,  na  Eitrada  Real 
de  Santa  Cnii  n.  103;  mais  (nformi' 
çôet.  Á  rua  da  AHaodega  n.  28.  (•om- 
panhía  Predial.  (C  /laõ)  N 


£N'1jK-^K  um  belliísimo  automó¬ 
vel  do  afamado  fabricante  Kc 


t  VUMPKA-St;  até  OToooSooo,  uma 
V*  cara.  coin  .1  (iimrtos,  a  satãs,  ba- 
nhebo  .etc.,  com  entraila  00  Lado,  con- 
slnicção  bn«a.  desde  Rio  Comtitiilo  ate 
Muda  d.a  Tijuca  ini  Andaraby  até  ,0 
fim  do  bomle  dc  UruRvav;  jocROCiu 
PTomnio};  rua  Uruguay  306,  ibs  7  A» 
i2_horaSj _ lt^42iO)_N 

Casa  —  Compa-sc  uma,  para  fa¬ 
mília  dc  tratamciitü.  qnc  tenba 
no  minimo.  4  quartus,  situada  entre 
0  Larzo  do  .Machado  c  a  cidade,  ou 
entre  a  Praca  da  Bandeira  e  a  cidade. 
•.Vrzoeio  lUrcelo.  Offertas  ao  Df. 
SVazncr,  lua  G,  Dias  So,  i*  ondar,  da» 
11  às  4  hora s.  (G  430$) 

CASA  —  Compra-ac  uma  atC- . . 

2.S:uuo$oeo,  cm  rua  transversal 
Conde  Ünmfiui,  lado  dc  cima,  rua  Ua- 
rãn  dc  .vIcBcjuíla  e  rua  Bam  Kctiro; 
inofrmaçucs  neste  jornal,  a  S.  K. 


Tossis?  Tomae  BRONCHITAL 

Deposito:  — RUA  URUGUAYANA,  111 

IMl.AIOÍACr.A  IIITTEXCOUIIT.  (4847) 


”A  LUGA-SIO  no  Antiuruhy  cnsii 
Açoiii  2  qunrtos,  2  aulns. 
quliitnl.  tífe.  Inf.  Largo  Suo 
Franclbco  14,  sobrado. 

(G  SB37M^ 


VENDEM-SE  na  rua  Souza  Uarrns 
B«.  25  c  27.  duas  c29.it  peque¬ 
nas,  tendo  nos  fundos  um  terreno  com 
frente  p.nr.*i  a  rua  .Minas,  medindo  22 
X  30,  estação  do  S.iinpnio.  Tr.nta-se  A 
run  d.n»  Laraiijeíraii_338«  (G  3463)  N 

VEXDE.M-SE  2  boas  casas  á .  rua 
Sá  204,  Zfiã,  a  5:000$;  facilita-se 
0  panmeato:  tratar  c|  Carvalho,  na 
Leitena  em  frente  4  estação  Piedade. 


LAUGO  HA  CAUIOCA  10. 
Consultas  de  1  ds  5. 


TRASPASSES 


ENDl-í-SIC  de  p.-irticular.  um  bem 
cniiirr^-ado  piano  de  Gaveau;  rua 


VENDE-SE  um  prcdio,  com  loja  e  AfENDE- 
sobrado,  preço,  7a:ooo$obo;  -na  v  Psdre 
rua  S.  Pedro,  lò  se  faz  nrtociot  di-  quartos,  2 
recto.  Trnta-se  4  avenida  Passos  n.  tna,  fogão 
81,  lojo,  das  II  0  I,  CO»  Pereira.  tal;  bonde 
(G4282)  N  na  mesma. 


SUBURBIOS 


rpKRRlíNO  —  Vende-se  m  lotu  a 
X  poucos  passos  da  K.  Conde  ds 
Domfim:  para  ver  C  tratar  nn  nia  Pin¬ 
to  de  Figueiredo  n.  .rt.  Portão  Verme¬ 
lho. _ (G  42.12)  N 

rpKKRENO,  vende-se  na  PenhãT^ 
X  rua  Patagônia,  pnntltn;»  da  eitaçSo, 
P''r  inativo  de  retirada;  traia-sc  com 
Figueiredo,  k  run  Scuhor  dos  Pns- 
909  11$.  2*. _ (G  30041  N 


PASSA-SE  uma  padaria  em  m  •  ^ 
Alto,  com  boa  iregiiezLa,  0  mo:  M 
que  dono  precisa  se  retinir,  (•' 
tiba,  (G  5jio)  c 


A'  LGGAM-SI'!  duii  quatuis  nuihiladus 
para  moças  wevRadas,  em  ca« 
ÜRcrcU.  ta  Piedailc.  Informaçôci  nclo 
xlcnhüiic.  noite  2yi7.  *’?* 


LimuERlE  MODERNA 

175,  Avenidn  IKo  Branco 

Vestidos  de  lingerie  e  sedit 

Novidades  em  Nasik 


qTKN  DE-SE  um  albulh  com  fcllõs. 
^  cjnia*.  envelcippcs  c  cartócs  postaei 
do  Brasil,  tudo  novo:  avenida  Uio 
Ittnnvo  n.  3<.  ]»apclana.  <G  ) O 

VÊNOn*SE  barain  um  p  ano  lleíiri 
Iierz,  mtta  cauda,  eom  boas  vo¬ 
zes;  rua  Joaquim  Meyer,  S.;. 

_ (G  5279)  0 


Vf  UNlilV.il-SK  um  liom  piuno  e  ma- 
teriars  par.n  ntachina,  para  liqui¬ 
dar:  na  ru.i  S,  Francisco  Navicr.  38^, 
Tclrtihone  VIIU.  106^.  <0  2^08)  Q 

*l]rENDH*.?E  uma  tinlurana  proximu 
V  Á  rua  do  Ouvidor;  informações 
com  0  sr.  Germano,  roa  <lo  Rourio 
IS9.  loja.  (G  4086)  O 


TllASl*AS5.\-íiE  um  sobra  l.»  ra  ^ 
do  Cattete,  cnm  5  quartos  c  .  v 
las;  aluguel  500$;  tratar  na  rra  ^ 
Assrmbléa  n.  117,  sobrada.  uU  3 

com  0  gr.  Leal. _ (G 4(41 

rJlRASPASSA-Si;  uma  .  cjpl«'  > 
X  pensão  familiar  dc  doli  ^  ur.':o 
num  dos  raclharea  bairros  d-» 
ontínios  resultados,  sriid-i  t-I'. 
bílíario  dc  j*  urdem,  aiíin  em'.’*  '* 

dos  òs  utensílios.  Fica  prniim.*  * 
banhes  de  mar.  Infoniu]Ç'ies.  1 -h  ■ 
nc  Ij.  M.^i  16^.  iG.t 

rpRAiSPXSSA-SK  nma  pent5 1  ‘ ' 

X  Óptimos  resuludoj,  com  mi-  '  ' 

muito  decente  c  utcnsilios  l-')  ’* 
vos,  tend,-!  4  quarto.i  r  d'tJS  , 

uma  dos  pnucipacs  avi’hid.ii  do/”  , 
tbi  tíifUdc.  JnformaçõLS  , 

Central  581)7.  (C  ’ 


xyENDE-SE  unta  cosa  de  cimento 
f  ormadn  c|  4  qturlos,  a  salas,  eci 
cima  »m,a  área  c)  2  quartos,  4  rua 
Funda  n.  17,  Saude:  tratar  c|  Car¬ 
valho,  na  Lciteria  cnrPicd.ide. 

(C  5443>_N 

\TENDE^E  um  bora  terrcuo  por 
y  4:viHã4Uirv,  c-iUi  uma  casa 
recioRslruir,  na  rua  Dr.  Prudrntc  de 
Moraes  89.  em  Qumtmo  Uocayuva. 
Trato  BC  na  avenida  Valladnres  jo.  in; 

bniito, _ 

TT-üNlIE-SE  no  iIía  37  à»  onrente 
V  mez,  à  I  i|2  hora  da  tarde,  em 
praça  <lo  Juízo  da  Provedoria,  h  fua 
dos  Inválidos  ».  152.  (cdiftcio  do  fo- 
rum),  D  prédio  á  mesma  rua  dos  In¬ 
validas  n.  194,  avnliadn  rm  24:a-io$o 
Põdr  ser  visto  das  7  da  nwnba  àJ  4 
h.oras  da  tarde.  (G  543i)  N 

VEND&SE  uma  bia  cara  em  logar 
Mudavel,  2  puartos,  2  salas  c  co- 
linha,  tendo  mais  a  commodos  scN- 
raiios,  grande  Icrrctio,  clcctrccidade; 
preço  õtjynS,  pi^lcndo  entrar  com 
4:000$  e  0  restante  como  combinar,  a 
rua  .Mocedo  Braga  n.  70,  bondei  de 
CaKadnra  «o  ei*iuina;  as  chaves  rua 
Cnrl-ií  tie  Oliveira  n-  3®  ç  tratar  4 


por  contrato,  inna  boa 
idcinmcnle  reformada,  k 
»,  j;8  (l.ln#  « 
cm  centro  de  terrenn. 
z  salas,  despensa,  etc. 


Au:*a->R  r 
JtX  casa,  corav  - 
rua  l.npcs  da  Cruz 
vàicoocePos),  “ 
eom  3  qiuir!u», 

Estã  aberta. 

A  LÍKr.AM-.SE  «os  siiDiirDío? 
XlLDoiis  cnsíiR  (lo  100.$  tt  250$. 
Ihf.  Larso  S.  Fraiti-isco  14, 
Bobrnilo. _ (G  5527)  >1 


TarranAC  » cnli.i,  inuira- 

lerrenos  ?.  pres¬ 
tações,  scra  entrada  inicial,  cm 

rna  ilhimtaada  a  1«z  elcctrica,  com 
aR'ia  cncannila.  desde  qou$oao  o 
lote  a  prestações  dc  «'-«n* 

sacs  A  prazo  dc  treg  annos  c  sem 
juros;  tratar  sómcnic  na  Penha,  â 
rua  da  Estação  A  a,  a  qualquer 
horn  c  cm  (tualquer  dia,  com  A. 
M I L LI  ET  (42.ÇI)  N 


X7ENDKM*ãE  19  seguintes  casas: 
y  por  id:oo^.Sooo  &  ruu  Minis  easa 
nova;  por  14:0005000  no  Engenho  Nn- 

vo  com  4  quartos  e  2  ralas;  pur . 

5;ooo$ooo  cm  Cbrlstovam  cotu  2 
falas  c  2  quarto*:  pnr  i^tmioSono  no 
l<.-*cba  com  j  quartos  c  grande  terreno; 
por  i4:ou«$ooo  nn  Sampaio  com  3 
quartus  c  s  sahftpor  pinoofvoo  em 
Todns  os  Santo.!  com  a  quartos  c  2 
salas,  e  outra  no  meumo  local  c.om  3 

quartos  por  t^mooSooo;  por . 

O:soo$oon  em  dr.  Frontín  com  2  quar¬ 
tos  e  grande  terreno;  rua  Barão  de 
Sertnrio,  ctnn  4  qujrtoji  c  f^rão  ha¬ 
bitável  e  (erreon  20x33.  Tend  i  ou¬ 
tros  cm  pontos  dívcrsns.  R:*a  do  Thca* 
Iro  n.  7,  I,"  andar,  com  Coita,  dai 


TfENDEM-SE  em  pequenos  pres-i 

V  toçãrs  an  alcance  dc  todos,  magni-  I 

ticos  lotes  de  tcrrcuos  00  magnifico  i 
e  novA  batrrn  dctiomitiado  **Camp4  | 
d^s  Cardosos".  Estes  sâo  os  melho¬ 
res  terrenos  e  que  zõa  vrndidos  em  ' 
prestações.  Sãn  servidos  pelos  trens 
(ia  Linha  Auxiliar,  cnm  as  csiaçni  s 
“Cavalcaatl**  e  -Engenh^ro  Leal**, 
bondes  de  03«cadura  c  Estrada  dc 
Ferro  Central  pela  estação  dc  Cai- 
CBcfura.  Eicriptorio,  rua  dos  Cardbsos 
3Sa.  Cascadura.  rr.nsptctos  com  plan¬ 
tas*  na  rua  da  Alfanocca  28.  Cfít»2«i- 
rthi.i  rrcdial.  *C  ztiai  N 

TENDE-SE.  digo,  vae  a  leilão  no 
>  dia  27  do  corcnie,  àa  4  tU  horas, 
bcllo  palacete  i  rua  Teixeira  de  Mello 
n.  101.  Ipanema.  (C  4^49)  N 

’\7EN*DEM-SE  em  pequenas’  prcitv 
y  çuvs  Aft  alcance  «ic  tod*»*,  magnífi¬ 
cos  lotes  dc  lerrcnni  no  maRuifico  e 
novo  bairro  denominado  "Campo  dos 
Cardosos.  «Este»  f.ão  os,  ir.eib.Kci  ter¬ 
renos  c  que  sSo  vendidos  cm  pres¬ 
tações.  iSão  Krvides  pebs  trens  da 
Linha  Auxiliar,  com  os  estações. 

_  (G  44Si)  N 

A  fENDEw^E  a  caia  da  ruõ^  Perseve- 

V  rança  n.  tp  na  citação  do  Riachu- 

clo  a  4  minutos  úz  estação  c  i  d.H 
bondes.  Tem  3  laUs.  3  quartos  c  quin¬ 
tal  arborisado.  Trata-sc  na  mesma,  ate 
BS  «lU  da  manhS  co»  0  sr.  J. 
drade.  (G  4241) 


LllSGERIE  310DER1XA 

175,  Avenida  Itlo  Mraneo 
Roupas  branoas  fínas  para  Senhoras 
Senhorítaa  e  Oreançasm 

Acceita-se  qualquer  encommenda 


T7LNDEM<SE  os  materíaes  da  pee- 
V  dio  da  rua  Cetullo  n.  257,'  Todos 
os  Santns,  coust.-iiuto  de  telhai  ‘Pran- 
cczaâ,  tijolos,  pedras,  portas,  janellas, 
cau.^a  para  agua,  cie.;  trala-se  com  A. 
('i-UTobiibo,  n,i  Café  Preíciiura.  das 
12  os  2.  (G  S4t0l  O 

*T7RNDE-SE  uma  cama  dc  casal  cem- 
>  plvtamvntt.-  nova,  Ri 
5^1^63,  c.  7. 

VE.VDE.MoE  _ 

armações,  In-içjs, 
cõcf.  cipas,  tt^raai  üi- 
niiidezas  c  luHi 

br,  (*ata  F.  _ „ 

108.  iebpl;..:te  N.  ”044; 


Pinli.i  nns  fniitl"» 
na  rua  I.f*i»ca 
iriu,  saIa  e  coil- 
r  1.11$,  a  um  ea* 
nciilo  ailc:»niail'». 

(G  4I77>  M 


(’’AMPF.LLÜ  v>  C.  —  i'«4  r. 

J  Cnmões.  36.  PerJeram-se 
telas  iis.  148.109  c  13.1071  df  ' 


YENDE-SE  uma  cata  com  bom  ler- 
rtoi»  arborl*»do,  trata-ie  rim  Flau- 
sina  n.  aS,  estação  dc  Tur;-Assú,  an- 
tipa  Inhanjã.  (G  4217)  N 

\r E D E-SE  p  or  .isiooo^ooo  0  ma- 
'  gnifíco  predip  i  rua  Prudente  dc 
Moraes  n.  rt  «m  Ipanema;  trata-sc 
D  rtu  Real  Grandcea  n.  41  ca»a  2 

Til.  2804  ^SuL _ fG^.«539)  N 

ArLNDK^SE  um  sitio  cm*CaKj^'.t 
V  perto  do  Parque  das  Ay'ibi  Miiie- 
raes.  Trau-se  direvtamentc  cim  0  pro- 
pr^taHo  pclo  teleplione  su» 

(G  4Jto)  “N 


c  coiuprrm-se  moveis,  l  A-f  Alvarenga. 

‘  -  '  pmiellai,  bab  nciro  —  Perdeust 

pi:.u,a  mirmore.  !  dettg  casa.  _ 
«•  0  que  rcjrtestnic  va-  T.  r.lIlHKAT. 
Thi]g«i,  r*4a  Cameriu  !  «J  de  CimGrs, 
{cautela  n.  Og.u.vo 

_ fG  21.12)  S  ‘ 

om  pintio  nilem.^íi  Ür- 
4  1  n  ívn,  preço  dc  uc- 
Vtii<-iiide  dr  It4u:u  n. 

CG  42‘.n)  ü 


X  movtl  oRtí.  quen  ín'.'ie; 
Iravr9»4  do.  Ru&aiiu  p, 
tificaüu.  . 


yENDE-SE  UTn.s  modesta  cau  por 
4:$tM>$ooo,  na  rua  (.ori-ntl  1*ur- 
U  Rrit  n.  204;  trata-se  n  rna  Donn 
Aiuu  ^erv  ifiJ.  Rocha.  CG  5490)  ^ 


£NDESE 

um  elegante,  prcdio  no*  1 

não  h 

,U.  Trati 

j.  á 

abitado,  na  ma  | 

Yse  cnm  0  pro-  j 

i  cvereiro  cio 


ICORRETO  DA  MANH-í  —  <mmi«^Te\r»,  'M  ac 


PHARMACIA 

Wnde-íií  proKtinu  «m  ivriUo,  pf«0 
5  cAniu«  .1  ,u«rtcvi  wrhcn:e, 

y.rtiiít  uf«u  rvdacçSa  pai'*»  «\*  v.  J« 

(ü,  ASSj)^ 

PRECISA-SE  *■ 

De  wn*  perlfiU  «rnimattóra  qu» 
íirva  para  copCMT  r-io  »ç  íae  que* 
:.»o  tJ«  wicitfMljd  idc.  Eniífc-te  qu< 
ifja  m)Í4  c  >in»|ij,  ppj*  tt  ca»  4 
exiscnic.  Rua  Ilcíiti»  LUN»»  n.  laç» 
•  (C.  40SO) 


rfc  o  UK. 

Dontista  F\GiiNi>Es.  atur. 

jiAo  Deniiwa.  com  «"s"''®"'’,: 
t»ii!0  do  Machado  n.  POf  p-'”'* 
d^a  ca»  de  ciJcndo  “Aliai"  co  vv 
ila  a  V.  lix.,cajoprccl»e  trabalhas 

linde,  onde  lhe 

nhVctmenio  '^da  arte  P 

collocar  uppaiclhos  pçrteiioj  e  oe 

acabaineolo  sem 

F»i  obtttracoci  n  porcellana  eyn 


,U.  A.  MOSTEIRO  -  Medie»  - 
'  Parteirn  —  Ojeradot.  Un  Vi 
los  ííc  DriticA,  send»  sei*  dc  «tu- 1 
nas  UnIvtriidadM  de  I,yia  e  de 
lehra  c  na»  Hmcluacs.  hoMilaes  Uo 
►D  («izei  da  íuropa.  Apohca  e  for- 
le  ir-r  loj.  o  ventadelru  uij  ali«- 
0,  oue  rcecbeu.  Apò»  a  leredra 
ectn  &  Eurntia,  reabriu^  consitUmo 
itii.  para  nroíaianda,  d«  ' 

dai  a  Ai  a  da  nolle.  i  roa  Mart^- 


ri(tTIl'lCA-SE  a  quem  cntrc(iar  i 
I  ,Í  do  lloiaria  13».  lob..  uma  ca-, 
’„%ranca,,co(n  uma  orelha  preta i 
elo^nnme  de  "Japoiiwa  ;  deeappa- 


•  •  (>,  sjq,)  5 

01*r*»  modifU,  continua  n* 
tift’  reiideucla,  á  bernu^ 

riiègcnhq  Novo»  tO  - 

5pr.  Balumlco  kckk  é  o ! 
I  que  tem  fcUo  iuccc»m  fla 
lyrípjpc,  iMio  e  oütrai  molei’ 
peilo;  veuiie-se  c®  í*-'®**.  ** 
c  rliannacifts.  Depoíitú  Ave; 
■oj  n,  55.  4t45)  j 

Preciva**e,  coniicn^i»* 
ctu  íulha  do  TbfMUro  a  jm- 
rtc  ijuSooo  mcosacB* 

Mlioo  ?nva,  iravcari 
^4,  PicdaiSe;  jurce 


Sanatorio  ou  Collegfio 

VenJc-«r  um  erandç  palacete  na» 
Tilvongeíraii  proxlinltUties  A\  £*  c* 
Corcovado  com  a  orea  do  lo  »  ao 
proíerir.  pane  ituuba  virffem,  jar- 
mH  metro»,  con«oni;c  o  rretmdemta 
üíni.  agtk»  wvivnit*.  ccunpleiamente 
reeauwdo.  tralar  67.  0«i‘v^,  da*  ;ta 
em  tknnlc.  4JJ0)__ 


ihnicfl,  iSo  penettas  fjue  «So  « 
d.stoeani  do  mt^uce  «'"J" 

naiu-aea.  Co  oca  appartíhoi  P»w 
?n  rigi  onemaUa.  a  «luem  teuba 

nondo-os  cm  ordem 
extracefles  *'»  d®'  aljuma,  e  era 

caso  de 

loeur  0  dcnic  extranldo, 
em  nie-ioi  dr  30  dias. 

Como 

ilertarloi  no  t- 
n.cfld  1  reparar  nu 
da.  (|Ue  ó  etu  kUJ 
vidro  negro, 

Coninltut : 

c  das  7  is  9  da  noile, 

n.  'Mar,  6o- 

DU.  Silviiio  -'la','-o*  ■" 
stlideíaes, 
doi,  eenlrihuem 

miMB  noa  compoitura  da  boca. 

>  Bortllltp  5ibl*do!"auc°'a*'’*nio  perteitas 
^  inrnm  cies  concorrem  nar»  uns  1- 
ta  •  ao»*  rolnavel  de  enlermidadci,  inai 

FID4.  RtO  no»  «raves  e  r . 

íi  ersljes-,  .E  a  < 

O.  naota  ser  perfeita  por 
'  de  orRâtif  que  >e 

lario.  Vrocurem 

de  õndV  uir^  plena- 
satl.lelua  - 

IIS.  (Gar??)  Is 

TISTA  —  Vendem-ie  Jra  çoii- 
iltorlo  deni  rio  011  cm  c«o)ou- 
lu  excellcnlc  cadeira,  ura  motor 
5  W  (chicote),  ttin  arinavin  ilc 
reveio.  Iisra  ferros  e  umj  mesn 
,t;q  de  S,  S.  W,  A.  C-  M 
Pi,«»l  i6i>.  (E  mol  it  1 

riiS  DE  IN-STAIiliAKE.M 
lU  RKF0UM.1HEM  » 

í"i..í  í.yiv"““r*  íf 

be^M  úmbem  de  auxiWar  ao»»c’n 
rc»  na  vendo  <|e  iiunlijuct  awa^ 
nuc  ntieicarn  ditpor.  (aPObl 
alVIATI  H*tlor  Ur- 


|tOnKlGL'E.i  CAO’, 
lonsa  pratica  doa  Hoapi- 
dc  Faria  —  Cunsulin*  : 
loiê  lii .  —  De  3  ia  4  • 


cAfta  i 

. ,,  Sceiei  I 
I  de  aceordo 
_ .(G_S34g)  S 

0'“‘“pã'ACAo'.“Oitem 

um  medicamcnl.o  pira  ,eu.a 
laolestb.  eserrva  paro  caixa  postat 
1171,  ttin,  acompanhado  de  u™ 

vefnwe  sellidu.  «ni  a  dlreecJu.  P-"* 
resposta .  tu  3s°,w  — 

ibRCClS-A-SE  para  duas  mocinhas 
I  de  earroplar  comporuiinoiilo  e  de 
lomilb  mpedavel.  que  entendem  al¬ 
go  do  costuro,  vc.'lídDS  e  itoçrcra  apet- 
leicuar-se  era  còrte.  vestido*  ena 
iiéos,  clc-,  graluilomcatc  de  uma  ta«a 
lltr^mcsni.s  eondlcdei  na  Avenida 
Central,  Carioca,  7  de  beumbto.  As- 
icmhlfa.  Uriiguavona,  Floriano  Iclxo- 
lo,  etc. :  entrando  ia  R  horas  e  saindo 
ús  s  t'3  da  tarde.  (Mrtii»  por  favor 
para  i'  rua  do  Hlachuclo  n.  *63,  es- 
iuliiB  da  Costa  Barro*,  dcstgnan^  » 
fiota  e  0  lugar  onde  Jd 

Ketuandes.  fO  Sa7°l  S 

{TvFTÒS  elinam-*r  por  89ooo  e 
concertos  baratos  j  chamados  pan 
avenida  Gomes  Freire  lali,  icleplioiie 


Toi-uit  0 


DíVERSOS 


PíTsrtlTf)  —  Steto  dlstineto,  dc 
oiòieiü,  rrsuciladnr.  pfueura,  para 
tnoiadia.  um  aposento  icm  peniio, 
I„I  sem  mobília,  em  casa  discteu. 
.miarcncin  elegante  c  onde  possa 
licr  Uciemenio  pessoa*  de  suas  re- 
S.C  PrfÍpTc  tni  LoMdWwuia»  Dotx* 


Rabineie» 
nicimo  largo,  recout- 
7  r.y  letreiro  da  saca- 
ieira»  de  oitto  sobre 

dai  8  is  $  da  taiJe 
Teleph. 
(G  ama)  B 
-  ”0*  denlea 

artlstlcaoiciiie  coiloca- 
inierOíaiiicnie  la» 


ApoIIo 


Chama-se  ®®”'®"i",®,í 

nrrfntlniTlCIltO  Utl  TllilSiAlKv 


0  orri-ntiaimcnto  d«  TUEAtRO 
APOLI-O,  o  mais  bem  Situadq 
c  tlcuanie  “  maslc-hall  .  da 
Kua  D.  José  dc  Bartos,  SaP 
Paulo.  Sfive  lambem  para 
cuuJciter  genero  de  divcrsoea 
2»  cmprcins.  Taru  tratar  com 
,  n  Dr.  Fausto  Cumanto.  w  Rua 
Ypiranga.  -l,  em  S.  P'"*}®’  -c 


(.|7»7) 


EXGEXHOS\  COMBIN.4ÇAO  DE  UUTIR.SAS  TER- 
RAMEXT1.A9  EM  UMA  80’  SIAüHINA 
CONSTANDO  DE :  , 

Um  forte  e  posannto  torno  do  banco  que  nbro  até 

4  ÍS  poUcgadBi  ;  ..,,11 

Torno  para  tubos  até  1  H  pollegadas  de  dla- 

Unrbcqulni  de  pressão,  operando  com  auas  tc- 
locldadea  ; 

Blgaina-Talliadelrn  i  _  „  j 

Pedra  de  amolar  Curborundum  ile  G  poliegudos, 
com  3  dlstlnctas  velocldodcs. 

Uma  maravilhosa  machina  combinada  para  fazen¬ 
das,  garages,  officmas  de  concertos,  etc. 

Peçam  eatologos,  preços  e  mal-s  Inforroaçfles  r 

Telles,  Irmão  éb  C, 

buía  boa  vista,  30 

„  ,  ,  _nv  _  _  —  — .  —  —  S.  Paulo. 

I  Cal*n,  1731.  fssrs’ 


TlM.-VSÍÍ  «ti  vende-se  Ufii  c-iirl, 
1  iioh  l»rn  vender  wrvc.es,  iii*io 
lictno  c  licciieas  pagas !  a  tratar, 
;„idB  iMcra  de  Si  n. 


■nROFESPOR.  Em  um  '•>*■''1" 
r  mrnlo  de  '"‘‘“"'.i  t  J'oõar 

que  ictiha  rutuR**'"'’  *  ‘uibi  mau, ' 
ciinu  complementar  c  qt  Qutni 

ÍIivtr'‘;m"ca~df.Tpt'j 
,qr  iloeummloi  ídenm  ^ 

ra  deixar  carta  nesta  reawçau, 

'  '  ffl  «iial  L 


’  biM  pronuttcii  | 
laudc,  poiie.  Cs ' 

léric  Inicr- 

cimui,..»,  ...ais  nu  “,*■ 
oriutiiles,  da»  mia  dl; 
mastigaçuo  »ò  iiwera 
melo  desse  conmnto 
chama  spparelho,  den- 
de  pTefcienoa,  e 
I  MATTOS_.  i,ru» 

■■  ■■■■  PRÜCÔS‘’i<.V 


remedío  acon- 


t  \  l  l'.b  dc  c.imprar  0  teraedip  acon- 
;\‘ «limito,  saiba  o  preeo.  na  Drcgarla 
I 7  .i.  q.-i-inhni.  in.  (iXipl  r- 


(G  stdi)  S 
ompra-se  um  de  bom  ao- 
particular,  ainda  que  pre- 
e.  PaSveie  snuito  bem. 

.  mti^yilla.  (O  403a)  S 
r"cn*a* —  Inlornia-se  pa¬ 
tê.  Caixa  deste  jornal,, a 
_  (G  eoeil)  o 

ç  s.ibnrear  a  mais  puru, 
"  mais  saborosa  das 
Comprtie  a  manteiga 


dinheiro 

gtél->5  rlf  JOP$000  ft  SsO' 

a  6  tfala-*o  eorn  i 

15  Itt  ^0109.  tlsl  |J*WS 

-  511  ^1*  arquB  oljbel 


i  froílioma 
nado  sp5  _ _ 

— itOrr.S^OKA 

eof»  trtcicncla, 

tiea.  etc.s  «ntando  a  aliunn 
cila-,  na  rua  Quitanda  n.  7-^ 

- KOFEÃsSüRA  de  Piano 

ta  alumn.aa  i  ^55'°*, 

I  McthiMlo  do  “ 

rua  S.  Luie  49.  (Kitaclo). 


PORTUGAL 


Preclea  se  loUr  com 
si  Troblaeo.  do  .f.'  ^ 

laícf.  'Concelho  ,1o  Vilia  lour.i  » 
Ancmr  e  inorsdor  «m  parte* 
ila^^cldade  de  Valcnea. 

•ailo  1»  PtelriWra  cnm.v  ia’*”  ''?! 
*  iSça  o  kvot  de  mambr  ««  roo- 
radaVi»  «eu  interesae.  ^ 
ó  Foilra,  Str.  ?.  Chmt.wso  ^ 
Jeneiro.  -  J«e  Manoe'.  Rio,  33^* 
fevereiro  de  1920.  (G-  4__» 


moléstias  "'P*! 

,aa  —  Ulcctricidadc  medica  — 
KvnIilUs  Tratamento  radical 
Ua  **  .Uyslcrla.  NeuTaslIie- 
II  la.  Epilepsia,  Insomnia, 
Dores  do  cabeça.  Impotên¬ 
cia,  Ancnrysmna, 
do  movimenio  e  d*  senstbiUda 
de.  c  verrugas.  ...  , 

Prof.  Dr,  EntycUlo  I,rm 
_  Largo  da  Carioca,  ta  —  Te- 
lephone.  -1711.  C.  -  Djj  J 
®*  5» 


xt\t,  bordndon  e  riano.  • 
íosi  ruo  Pereira  i.  Almeida  ja. 
toso.  II  I 

ViltDEE.^-ídiRA  dr  violino  c  musi- 

r  ca  oiirso  do  Instituto ;  oeeeita 

■.rs;  \  ‘”'Yf%í4ij? 

Professora  ile  phmo,  iheona  e 

inlfeio  diplomada  Pe'»  I- 
Movica,  prepaia  oluniiias  para  o  nie 
nío:  á  rua  do  M.alloio  n.  14.  aoh.  .. 


Emplngens.l 
”  Frieiras, 

,  Espinhas  t 
facil.e  coraple; 
\icura”  (não  e 
j  as  Drpgarios. 
¥)“.‘r8=r.*DÍog7ria  I.eal.  Ru.  S. 
Pedro.  156  «  Pharmacia  A«‘- 
Ai-n,  sS.  Vidro  3$ooo.  (G  -11 '-*1 
noNFERENCIASrelirio*.*  do  Pr. 


Comichão  - 

Uarthros,  Eczemas, 
Brotoejas,  curam-se  1 
tamente  com  “Dçrmi 


eiirsot. 


COFRES 


"mbarartU®-  Drpoaito. 

dro  *93.  _  — 

FABRICANTE 

Vm  fabricante  de  he-ildos, 

e  vhliqre.  dando  otleslsdo.  do  «~ 

cnmporummio,  ofkrecí!  »«i»  srrv 

ços.  O  mesma  çonerrta  l«'la  e  qnai 
qurr  qualidade  ile  vinho. 

'  Tmfa-se  i.a  rua  S.  ?®|i 


IG  s??5)  y® 
"lh“orla  e  bolíílto 
ilSo.  V.ix^ne  nrran* 
in.H*rumrntaçrifíi  e 
dc  Ubá  7.L  P®*? 


Vnnileiu-sc 


Íi-í,la<;ô<»  («czenta», 

betci»  Bfcla»  tio  íiijailo»  H*»  c 

linoa,  excetso  dc  aedo  urleo  no  sam 

guc).  Molcatiaa  nervosas,  paralvaia», 

antigas  e  reeenles,  hrsirrta  .ueiuiis- 
thenlo,  Iraqueea  geral,  tabes.  otoma 
intestiial,  etc.  Trawraciilo  ilaa  niolrs- 
lias  de  acnhoraa  e  da  pcllc.  A  viaha 
é  eratia  par*  ver  todas  *•  modernas 
iniiallaçôel  no  ln»'h“"> 
thrrapia,  t  evenida  Gomes  Freire,  99, 
telL-phone,  Central  i.aoa.  Informações 

irrucl»  «i®*  9  **  ®  **  V  ®  * 

ra».  Preçoi  *0  olcanee  de  'odoi.  Ap- 


("«ABEI.LÔS  —  0*  uue  *=. 

y  brancas,  abatendo  0  t 
cario  de  eJr  notr*  ou  e— 
pcibado*.  cheio*  de  vl«.e  _t 

de '“odo  "in^fenVlvm  ^ürla*  nn  rt»".'- 
eure  C.  B.  C..  no  " Jornal^ do  BiaslK 

***Man» 


SOCIO 


,j  »cmbl»nle,  íí* 
aca*lanba<l*i.  et- 
coni  Buuve 
ProccHO  orwn»l,  iimpo  f 
Csirimi  nr»  nopi* 
'Jornjl  rio  RmlU' 


CARTOM.ANTK  — 
lia,  a  celebre  e  i'  - 
tupal.  consagtaila  neto 
mni9  pcniai. 
tomancU  e  » 
ciaa  occüUms 
intefior  e  *-'• 
cartts  ®  pff»ençi 
cn  utiic . . 


do  Rrvíil  t  Por* ' 
yrivo  como  • 
lavro  da  eor- 
vra  cii'_««icn- 
uisi  V*  .  chmat.  lamilias  do 
fôrâ  da  cida.lo.  rensulla  per 

- nw  das  pessiis:  «ni- 

tf  neto.  inaxltna  seriedade  e 
_  írillo,  Caixa  Pooljil  n.  iMS; 
tlhT  do  laneiro.  '  (G 

VSÕ^lPRAíMdSE  irni  ^mobiliiflo  bran* 

C  eo.‘  oara  sala  de  frente,  ji  mado. 


1\,rOÇO,  cHtiidanto  de  miullcl- 
d»-liín,  deseja’  encontrar  pen- 
púo  etu  ensa  de  pequena  fiiuil- 
11a  uiodi-sfn  c  onde  uBo  c.xls- 
tain  olilroH  pcngionlstiw,  no 
Flamciigo  ou  rnaii  proxlnma. 
Urgente .  Carta.q  n  losfi  Illbei- 


rmatorrhéa,  neurasthcnía,  estreitamento  ure- 
es  moléstias  das  senhoras,  das  vias  urinarias, 
fllis,  liydrocele  Tratamento 
aí  raoido,  certo,  pelo  DR.  CAETANO  JUVIinc, 
ículdade  dc  Medicina  dc  Nápoles  e  habilitado 
tituios  da  do  Rio  de  Janeiro.  -  Cogul  as  de 


crrlificafj 


Vende-se  nas  bons 
pharmacias  e  drogarias. 
Caixa,  1?000;  pelo  Cor- 
rclo,  1S400.  DepoFito 
geral  i  PHARMACIA 
TAVARES  —  Praça  Ti- 
radentes  n.  62.  (p  aass*) 


ovários,  rins,  be¬ 
xiga.  urethra  — 
Cortimentos,  he- 
inorrliagias  —  Dr. 
Raul  Rocha,  espe- 
nnnoa  de  pruUca 
0  i9á,  das  9  ús 

(SãSfi) 


sob.  Tel.  2165,  Central  (4574) 


DENTISTAS 


PROFESSOR  DE 
DACTILOGRAPHIA 


3IBA  l-AVEIUA 

lendo  pratica  dos  liniui' 
oa.  trota  de  moléstias  di 
tc  stJiipeniAo.  .Altcnrte  i 


LECLERC&Co. 

tGEVTES  DE  PRIVILÉGIOS  E 
■  MARCAS  DF.  FABRICA  E 
CO.MMEROIO 
Run  du  Romriu  o.  15“ 
Enearregom-tc  dc  conlnator  e  pro¬ 
mover  o  lotnccimenlo  doo  -jrliBO»  «J® 
vidro  t-em  «orno  a  mslallaçao  do  ap- 
«relfio  i«im  labtical:»*.  «f™**»  ®* 
5t;erk-i«oamenlu*  privilegiado»  ^ 

GÍIKG  AKTITWGEaEÊjÜeli^^^ 


MÉDICOS 

SYLVIO  TORRES 


TbEN’T.*J>llR.AS  duplas  —  «ipe- 
U  rior  f  inferior  —  com  ou  sein 
molas  dc  ouro.  das  mais  apeiíci- 
çoadas  e  indispensáveis  à  boa  mas- 
ligação  e  no  embclleiamenio  -la 
b.aca-  nHral)ilid.adc  gawntida.  Pre¬ 
ços  raxouveis.  — —  No  consullo- 
rio  eleclro  dentário,  do  Professor 
im.  SII.VINO  MATTOS,  A  rua 
Uriiguis.vnnu,  1  «  3,  c»nW  ua  rua 
Ua  Oirioea,  em  freme  ao  largo  da' 
Carioca:  das  ?  horas  da  '«“"úa  -t» 
5  lia  tarde,  todos  o»  dias.  —  lele 
phone  15’’  —  4,j5)_k 

T(>KK.'\l.l)0  Ç-Jiiha,  cora  "FL'Í“  jl' 
11  iiruilieic.  i  r.  dol  Andradas  85. 
wii..  confecciona  chaMs 
vulcanile,  bridge-wotk».  P'vol*.  cor^ 
dc  ouro.  coiicerloi  amu 
cumii  cm  bridae  e  Iwlua  os  demau 
irabalhos.  por  prueesio  ab.erffv»»»'’ 
u  0  rteeo  inali  raxuavel  P“»V'‘'-  .  _ 


KmoIs  om  vnu 


l*âra  thrir-f 
Capital  de  Estado  do  -Sorte.  preeiíO' 
le  lie  trabilitudo  prolessor,  com  van. 

'®&rta  neiln  redacção  com  as  jni' 
eiaes  r.  V.  <0' 


Poita  po  centro 

Trasp*im-se  imm  eom 
rua  Scos  de  'Setembro,  4», 
t,r  sia  loja  de  read.*  cora  » 
rasp-M. _  ’  ' 

'  empregado  de 

ESCRIPTÍORIO 

l',eci*a-se  da  um  rapa*  que  tenh» 
ataíim  pratio»  de,  escnptorio.,  com' 
(ÍSSal  i  boa,  ca-ligmphra,  exi^do. 

se  atiesUdo  do  conduchi.  Trxta-m 
I  i  ru»  do  Ouvidor.  57- 


-  Chama- 
fO.  41“d) 


MtiEco  —  Veteripario 
■los  Telenh.  Vdla  ii37.-_ 


,quem  achou? 


ÃTLLE.  nu  ARTE,  -  Ce»''"™" 

Ül.  cltxanlcs  vestidos  iior  mndíens 
preços,  em  volle.  desde  40»:  em  luihn. 

mol-mol.  «o»'»,  e.°“,'’®;  e?'™  ,?rr,; 
fm  iívxvfl.  deitlc  SoS,  em  Uífe 
lã,  rccncid,'i  China  e  outros. desde 
looí!  em  selim,  «barmeuic  e  cr.-pr  «e- 
tlm.  desde  laut,  170$  e  ® 

f.T--pda.|  e  eveeiila  o*  '.«'e'”»  V  ° 


Doenças  da»  creançíi»,  '‘Pfe'®!™®” 
te  Intealiiios.  ConiullJ.»  daa 
em  sua  reoideneia.  fua  Maru  e 
Hnrros.  u?»  eiqcftta  Aíf«*wo  Fcntin. 
Tel.  Vilia  457=.  '•"'■■■'‘í,"’'®*®,,,?®  J:?' 
queluebe  em  pouco  1  ’ 


MO  •  a  .  píMoa»'  < 
em  vui 


3imprestti-se  a  i 
1  •*1'*  ú  ptusjfr- 
fuMCcionnrios 
prestaçõe»  e 
n  General  Ca- 
ols.aj  á  Pre- 

(0  sidRiJ» 


nistas  tiu'  I 

iCnilcrncs,  P' 
longo  pr.vzo. 

mnra  n.  P®®\‘P?°. 

feitura.  J.  Stiva.  - v  .* 

dinheiro 

la  *1*  ao  anno;  adeanta-sc  para|5<,ç  nirnMex. 
certidões  c  impostos;  informa  J. 

Pinto,  run  da  Quitanda  n.  73.Lj| 

Tri..  Norte,  enfin.  (G  43171  ? 
riINllIliRO  —  Estudante,  com  lera- 
13  ‘00  pata  tratar  de  negocios.  dls- 
íondo'^  de,  atouuSeoo 
réiüL  tucdhnie, 

á-tronlúi-io  s  ***~  '^,.7,. 

tis  mciií^ut»  swfücicnte  rara 
li,  ridade.  Cartas,  por  Mui 
Carrilho,  em  S.  , 

all""»  11 


fiiUa  oe  r» 
■ras.  dores 
,  nos  ova- 
írlos,  hemor. 


Dr.  Raul  Pacheco 


S  “SINGER"  —  São  »s 
-  4  Coter  e 
oreitaçHes  dc  io$,  15$  » 
_ _  Enltrinm-ic  no  i*  pa¬ 
ramento,  eom  direito  ã  3»  liçdes  de 
bordados  e  meeinieo  «ratln.  a  dninli^ 
li»,  5rndo  i  dinhrirn  011  a  curtos  pra- 
IO*  eom  grandes  -ah-HW'®!’  Íííí-  íi 
enciantes  nu  , 

(Vsctmios  cspect.ie».  A  suo  '"F leeia. 
pffcreee  hrhidcB.  do  valor  real  dr  t-S 
i  loíi:  Chamados  nu  l)P"'’ ‘.""L 
Aícnie  Álvaro  d,r.  Souza.  Arenciai  R  a 
Cnnd-  de  Roínflm  7«<>-  Th 
Arelib'!  Ciinleiro  iFo.  J.íteçio  do  Jle- 
v-cr.  Tclen.  Vllla,  aeaS 


Awii* 


Parteiro  e  GynecologÍiil.n.  , 
teme  da  MartmidatÜ  de  I.«ran. 
jeiras  Pnrloi  sen)  dôr,  moleitla! 
dc  sénhoraa.  tumores  do  seio  1 
ventre,  hérnias.  .-mpemllcUei.  ope 
ração  cesiirian.a.  Trata  pelo  ra 
dium  a*  flbromyunus  ulenno 
os  tumores  maligno»  du  teio 
útero  Coasiltono:  R.  Ouvldoi 
i-l  Tel  tS''.'  N..  de  3  »•  Sio 
Keiidcn-ia:  follele,  33»-  Telepl 
íiC  c  6.11,  Beira  Mar. 


Lulu  de  Pomerama 

Vende-se  uni  cachorro,  i  nu  Co- 

'»  «'  (G,  434») 

HEMORRHOIDES 

RcctuUs  on  oiillgas 
inBTerln*  garante,  'dm  mducal' 
IiM.  Medina  rua  Jo  L-avmdio  iBa, 
,jaj  U  rçmrdlo  u 


Um  piano  de  bom 
I  particular,  ainda 
HlUltO 

Vilia. 

(('.  403.a)_S 
im.i  casa  do  ainguet  dv 
no  bairro  'da  Tiluci.  eom 
.s.ala«  e  oiiitai  depei-Ieit- 
r-indii;ã  J  du  rretcii  t  nlo 
-.loveli  u  diveiso»  uteiisi- 
neua  icdauçio.  pata  »• 


iii.\n‘«.\-FK 
I  Liliricanlc  Pata 
,c  precise  ciuicciln. 
m.  Chamados,  tel.  =4t 


,  medl.anto  io/ufuj 
Ihc  pncorclonc  ren- 
■  rr.ra  viver  iies- 
„f  favor,  a  taclos 
'João  <E|.F:ey  - 
(G  çgia)  S 
j,  A  iiinceio- 
ljf|  napps  pii- 

I\l|  idiçti'.  ci- 


_ _ lO  S 

Roraanelli  Prefessor  j 

naiileina  as  pes-oosade  anas 
íur  drvldo  ao  drsaKiment.v  dn  nredio 
drritá  la  Contrição,  niimrrn  Ra  nntl- 
onde  elle  morava, 

5  mesma  rua  da  7”,,?; 

sala  de  frente,  muito  -'J' 

i,..-,.  .1.  Klclhrrnv.  _  (C- 

3í®F;S«?^ttrnr: 

íl^ror''**'  "=*7  “tf 

Si.  eMUi*na  ScHbnr  tlor 


Moléstia  da  pelle 

Dc  qaibiuer  espccie  .0 
nflr  mai»  Aulií®*  «rpm*  Sfart**® 

r.i*  A>  Uvtj.lio  n.  18-1.  O 

medio  i  externo..  4-t»7 

Feridas  e  Itumores 

iiiudquer  espeelc  e  uameter, 
gnranfci  cura  radical.  W™.';,  ?*'*”*• 
rua  du  luvmdio  n.  iSa.  ®  J? 

..ÍTnk  í  extetn-r.  iC-  -*=■« 


UL-VO  _'No  Curso  rtopcdeutico. 

I  Praia  Tiratleolts  n.  46^-  y 

“Tõtü  Toclivsraphiva  —  Ensino 
U,t  Urtltradu 

V  ihtiIMKTTCA,  poiTnt»**'*  . 

'linilsxtjHãhu*  j»’' 

domicilio:  rna  CIxpp..  '4; 


solidas  e  elegantes,  na 


A»,  mais 
Fiimlição 
Ftoriano  11.  I97 


Marechal 

(F  39055) 


Tunger  Korrespondent 

Doutschr»  llous  sucht  pcrieklcn 

eulich-portig.  Rorreopondenten.  An 


da  inanbl 


Dinheiro  —  tú 

Inrcsta  qualquer  quantia 
—  ijípdianic  -^jTomiswiríA 
Kosnno  «ab.,  das  i 
(lia  c  fiaa  1  em  diante» 

t’,\l'ÕÜS  L.K  — 

j  cu»rni''f  ♦•oiw  0 
íhüliidx.  A*  vftiiiív  h  riji 
fc.  to  —  AUíttío  dc  Lm 
vMitr.i.  t$cqo.  —  - 

-IfOTUCiVCI  UTTEíl  - 

;tX  dc  diversos  . 

in  tuneclnuamcnlu,  pr«"' 
açoSooo  n  f  ooicjo.  vçr  c 
do  Citteld  D.  117-  W- 


Tel.  Kortr.  1389.  Largo  de  .-in 
Kua  Kvxrislo  da  '='*=•  *'*• 
I.  —  Remettem-sc  podido»  par»  o 


Rna  dc  S.  redro,  ajo, 
■j.  lí— Motrii:  ij.n  ‘5. 
106';  —  Rio  de  Jancir 


interior. 


PulmFcs.  esiomago  e  ruis  —  tra¬ 
tamento  dai  anemias,  esgotamento 
iicrviiJ.',  etc.  -  Consultorio:  run 
S  José.  n.  51.  Tclephoiie,  560». 
Central.  Uesiilencia ;  iravesia  do 
Torres.  17.  Tclvpbotic,  qaCs,  C™- 


,  ue 

TES  —  .Vcnâcso 
(jbricamei  dr  porlci- 
,  desde..... 
tratar  a  rua 
B.  M.  1.157- 
(555') 


Casas  a  prestações 

eode-ie  uma  conatr-iida,  vm  een- 
Me  terreno,  eom  jirdirn  potwr 
lo  o  gax.  aquecedor,  poruo  irnbita- 

e  ices  heilos  dormlinrio».  p-sW' 
,0  conto»  i  .vista  e  ao  em  pret- 
&ei  cozreuponíienw*  aotitue*. 
?t».io  4  Avenida  Rio  Ilrmieo  ah. 


EU  SEI  TUDO 


lhe  aconselhava  as 


Ventlc-ie  «  coDe^io 

Praça  iLconl  Ramo»  tt.  >5’  ^ 


Se  não  fosse  seu  amigo,  nao 


SALA  DE  FRENTE 


_  Emqoanlo  não  lôr  iciia 

a  ncceasarii  obturação,  o  uso 
da  "  Kndlo  -  Colmcttlna 
et'tfp  0  progresso  da  cicie,  «s 
id.  «  fulhclo  iunto  ao  frasco. 


São  de  fina  qualidade  e  baratas 


de  íamilbt  de  ledo  respeito 
la,  hera  mobiNidp  c  íre*ça» 
%  por  ciimI  c»j  cAVíOieiTo 
nfü  Rtii  Afiúrale  Pcflence 
<0.  A\oO 


perifjoscs  infecçdis 


•Mái  e  as  dOres,  vmc  o  iui»ç»u  jmi.w 
Appfovado  ^fííi  Dé  C.  dc  Satiie  .  tfWica. 


rua  BUENOS  AYRES.  11 


DO  ROSÁRIO.  64 


dc  um  m-vraenio  para  o  cutro  fazer 


_  A  -abemos  com  islol  basm 
comedia!  dis.se  ellc  bruUlmcntc 
—  Mas  0  que  foi  o  tpic  cu  li-, 
senhor?  que  razão  ha  para  -tuilo 

islo?  ..  .  4— 

—  Nio  tenho  exphcaçuc»  a  (l»r- 

_ Mas. . .  quer  separar-me  ria 

rainha  (ilha?  excLamou  cila  deso- 

/.!_  I  elle. 

Irritação,  de 

).  Prnhibo-a 


criada 


_ .De  i»  rntende  que  ainda  não 

•pífri  Mifficientemenic,  disse  cila 
Jc  si  par»  si  com  rcsigtiaçSu. 

lE,  erguendo  a  voz,  dirigiu-se  no3 
seguintes  urmot  ao  conde;  ^ 

—  Ordena-mc  que  parta,  e  cu  i 
vou  obedcocr...  .Desítraçadaraento  ^ 
não  iiic  pertence  o  direito  de  re-. 
hcllião,  dc  mais  o  coinprehendoi 
eul...  No  entretanto,  não  qaero 
deixur  dc  dizcr-lhc,  i|uu  ha  Je  uai 
dia  :'.rrepcnder-sc  do  que  neste^  fno-j, 
mento  esl.ã  fazendo,  sem  sc  dignar  ■ 
dar-me  qualquer  exrüraçúo.  E; 
quem  sidic?  talvez  esse  arrependi- 
raento  iiãn  sc  demore  multo...: 
Qunnto  á  fortuna,  que  ofiercce 
cora')  recoMpcniia  á  prcccptora,  re- 
gcito-ii.  não  a  quero! 

—  Faz  mal. 

_ _  X3q  preci.so  'Jc  dinheiro-. c 

f..  depois  dc  breve  patisn,  aceres-' 

.  cenicu  com  amirgura  ililacerante ;  , 

I  _ Agora  ii.’lo  de'.'ti  jf,  ter  roíiito 

.1  tempo  prea  viver,  ;‘r.  eonde.  Sinto 
- 1  que  a  vid.a  te  tee  osvae  r-apidamen- 
r  l'.-;  0  golpe,  que  aca'ia  de  vibrar-, 
I  ro'c  ao  coração,  fui  mortal !  Não  po-i 
-  dcrci  sc')icvK'cr“1bc  muiio  lenipo» 
e  Adeiiõ.  !ir.  conde,  vou  ciiinprir  af 
suas  orilcns. 

,1  .F.  'ia.-.i  il"  q-ibinele  7ondc  dd 

Líi^errc  cnri  >'as--'a  preeipitzdos. 

EmT.auto  ira-->'-a  de  reunir  oí. 
^  oliircLes  dc  -1^1  *•>'.  e  us  luetlia  ciit 


deseja  falar-lbc,  di-sc-lhc  a 
particular  dc  Aurora. 

—  Esli  nn  sal.-.?  perguntou  ella 
com  voz  mal  oegura. 

—  iE»pero-a  no  gabinete. 

_  Bem.  disse  a  infeliz  senhora. 

1  E  dirigiu-se  para  o  gabinete  do 
z  0  ch.npéo  i  conde,  onde  não  havia  entrado  sc- 
bencab,  e  não  uma  tmlca  vez. 

I  I  tA  porta  estava  aberta  de  par  em 

[r'!«manr  I  "^O  conde  de  iLasserre  era  pf.  cora 
‘Cm  aâ’!®»  ««W®*  cruzados,  estava  tramo- 
leitores  »a  ^  no  meio  do  compartimento. 


java  filar-rae ;  eia-mu 
riurou  a  condessa. 

E  ao  mesmo  tempo 
a  si  própria  eom  f 
ç3o  0  que  queria  t..— - 
Por  fim,  0  r - 


tnadas  dc  dentro  dc  um  vulcio?... 
Nio  conhece,  não  eomprehende, 
não  sente  que  cii,  na  situação  dc 
espirito  em  que  me  en.:ontrn,  sou 
cap.iz  dc  0  esmagar  debaixo  doa 
pés,  como  sc  faz  -a  lim  ivplil  re¬ 
pugnante?..  . 

“Aqui.  nesta  casa  onde  rejide  a 
minha  filliu,  não  quero  ruido,  nem 
'•scamlalc  t  c  (lurtamo  hei  de  ler  li 
fnrça  necessaria  para  coiiler-me. 
Mas  quero  que  parta,  exijo,  or- 


gala,  depressa  I  ordenou  cIlc 
criado  Theodoro. 

Este  ultimo  correu  para  fori 
itabinclo,  c  Inrnoti  a  .ipparccer 


perguntava 
:m  fimda  inquieta- 
5  dizer  tudo  aquillo. 

. .  .  conde  de  U«»erre 

decidiu-se  a  tomar  a  palavra. 

_ Jiseute  0  que  vou  dizcr-lhc, 

senhora,  disse  ellc  com  voz  appa- 
renlemente  itanquilla.  mas  que  dei¬ 
xava  assim  adivinhar  uma  grande 
cólera  violcntamenle  contida;  não 
pôde  dc  modo  algum  continuar  a 
permanecer  nesta  cosa.  Vá,  pois. 

I  arranjar  iraracdiatamenie  nas  suas 
malas  tudo  o  que  lhe  pertence;  e 
I  forçosa...  quero  absolulamcole  que 
j  deixe  esta  casa  daqui  a  uma  hora. 
.c.».,.  n.slavras  cairam  sobre  a 


rnBBEIO  PA  MANHA 


FOLHETIM  DO 

ttmTT.TQ  RICHEBOURG 


Logo  em  septidn  desceu  também 
uma  senhora  vestida  lo'l.-.  de  ptctp. 
e  com  0  rosto  coberto  com  um  vco 
muilo  e-pesso.  ãMas.  no  moir.euto 
cm  que  descia  da  carruagern.  o 
vento  intrmiuziu-sc-lhc  por  dcbuixo 
do  vêo.  e  !aiiÇüU-lh'o  para  as  eos- 
tas  Foi  assim  que  pude  ter  o 
■  leiihora,  c  leconheccr 
1.  condessa. 

L  Theodoro  irabava  de  di- 
claro  e  preciso. 

Lasserre  nlo  podia 


—  De-igraçadn  I  tcplicmi 
mal  podendo  conter  a  1 
que  sc  sentia  puB5UÍ'lo 
dc  dar  a  Aurora  este 
tem  esse  direito  I 

A  condessa  endireitou-sc. 

Mas  logo  cm  seguida  curvou-sc| 
de  novo,  como  anniquilada  peloj 
olhar  tcrrivcl  e  esmagador  de  seu 

marido.  - 

_ Serã  tudo  isto  um  sonnor 

murmurou  a  pobre  martyr,  dcsfal- 
lecida. 

E  airevcu-sc  a  avançar  um  paMO 
para  o  iinrido.  estendendo  as  mão* 
'upplicanlcs. 

0  conde  de  Lasserre  recuou  m- 
vamente,  como  quem  temia  a  mor- 
{dedura  de  um  auimal  vcncnMO. 

As  feiçães  contrairam-se-IIic  mais 
I  ainda  do  que  jã  estavam. 

Os  labia»  tremei  am-lhe,  e  dos 

I  olho»  despediu  um  relampago. 

!  _ Poi»  não  conhece,  não  ve, 

que  estou  sentindo  o  sangue  a  fer- 
?  ver-me  nas  veias?  disse  cUc  C'im 
-  os  dente»  cerra-lo».  Não  compre- 
hende  que  só  por  um  mll.igre  de 

II  força  de  vonl.ade  c  que  consigo  con- 
I  ter  a  cólera,  que  se  agita  sutdamen- 
I  te  no  uieu  cerehrn.  dr  ondr  nnne 


11  rcmblantc  dn  y- 
nclln  a  sra.  c- 
0  que 
icr  era  i 

ue  0  ronde  de 

visconde  dr  Sanzae  -ieit 
m-!  dinheiro  ao  cocheiro,  cont.nuou  o 
0-  velho  criado,  e  em  segmda  elle  c 
a  sra.  conde-ssa  entraram  em  uma 
do  c.asa  de  pasto  que  ali  se  acha  esu- 

lÕ?  ""'o^rande  de  Lasserre  wllmi  da 
garganta  um  gemido,  que  .  s®’"®' 
ma  Ihava  o  estertor  dc  um  moribundo, 
c  que  foi  seguido  por  um  grito 
rouco,  horrível. 

pol-  Logo  depois,  agita^  fu”or. 

por  horroroso  accfsso  oÇ 
ih-  correu  de  salto  para  o  '"«'® 

Ua-  binetc.  e  começou  a  mover  os  bra  | 
lelle  ço»  dcsordenadamcnlc  como 

*'’Smcntc. 

1  como  quem  acabava  de  tomar  uma 
'  njo  1  "!1  0  meu  chapéo  e  8  mmba  ben- 


bera.  era  »iu  ad.a  a  e.aia  en.  q... 
residiam  a  sra.  Dclorrac  e  lAu- 
rora.  , 

_  As  snlinras  sairam,  disse-ine 
n  criada  particular  de  Aurora,  logo 
I  que  o  viu  entrar.  . 

!  —  'Ha  já  muito  tempo? 

1  _  Ha  apenas  um  quarto  oe 

a.  Duratid  está  em  casa? 
um  pouco  antes  das  duas 
ainda  nio  recolheu,  se- 

Rh®®-  ..  » 

—  liOgo  que  chegue,  dir-Ihc-a 
que  desejo  falar-toe.  e  que  a  es- 
pern  tio  meu  gabinete. 

A  criada  inclinou-se,  e  o  conde 
dirigili-sc  para  o  seu  g.nbinete. 

I  Passados  apenas  alguns  minutos, 
la  condessa  de  Lasserre  entrou  emj 

ter  dado  uma  grande 
suor  escorria-lhe  ao  lon- 
:s  em  bagas  grossos  como 
tinha  offeganle  a  respi- 


•A  penn.i.  que  conservava  amua 
'  itre  os  dedos,  caiu-lhe  aos  pes- 
I.i-.ido,  cora  as  feições  conlrai- 
.l.s,  e'im  os  olhos  desmesurada- 
-.tnle  i.hrrin»  c  rclamp.'.gucan*es, 

,  corro  .tg>l'-'3o  P®®  violentíssimo 
ti''innr  coaviiUivo,  endireitou  o 
Upn  como  se  se  encontrasse  sulii- 

...-me  .«oh  a  acçfio  dc  poderosa 

.liba  elcrtrica.  ...  . 

—  Não.  iiiio  c  possível!  cxcla- 
'11  ellc  com  voz  rouca  c  entre- 
v'"i.ida.  Seria  uma  Infamiu  sem 
tii-nc!  Setia  horrível I  'Ihcoi.oro, 
iMPossivcl!  Hnganasle-te  torçosa- 
r-mle!  lUuJiu-te  qualquer  seme- 
'  .aça ! 

0  velho  criado  .alianoii  D'”®- 
'iKntc  a  cabeça  c  nio  se  atreveu 
-  i.-li  .nilct.  .  , 

'ila-i  u  cesto  por  ellc  feito,  in- 
if.  ua  liei-i  quão  profunda  era  .a 
"1  con-.^ieçúe. 

'  1  emule  Je  Lasserre  comprcltcn- 
díii-o  assim,  poriiue  perguntou: 


em  seguida 


_  Ohl  balbuciou  o 
■E  caiu  pcsadamenle 
trora. 

iNão  se  póde  descrê- 
vras  0  estado  dc  angi 
ção,  em  que  se  cnconii 
momenio  o  velho  eo 
serrei 

Produziu-:e  um  5i 

longo,  que  por  firo 
peiri  criado  Theonoro. 

•  *  _» _ _  i4ji 


''COBR^I^  DA' MATÍíHÍ  M  Quinlâ-foini,  2<!  ile  Fetci^lro  do  1920 


I IVI  POTE  IM  O I A 

Cnra  radical  sem  uso  de  roniedios  em 
flua  Dropria  rosidenoia.  .’ 
ííWSíSa!^»  DK.  w.  T.  SANDEN 

Ycrbaea  ou  por  carta,  das  lO-da  rnanhi  as  C  da  tnrdc.  (  íd  7) 


Injecção 

GONOLfl 


Curam  ea  poucos  dias  •  malccttê 
09  ci|oraaii9.  tfgaUo  ou  inteitiDA  Es* 
as  pdulss,  slém  dc  toaicss  sdo  iudici* 
Jas  nsi  djcpepstss,  priidsi  dc  vea* 


Jas  nsi  djcpepstss,  priidsi  dc  cea* 
tre.  molettiu  do  Tifado»  bexiga,  riai, 
nsuieai,  ilatulcneias.  mio  caTsr,  cic. 
afio  um  poderuao  ni^citivo  e  rcirula* 
ricador  dss/  secreg^  fsitro-iatcsti* 

BACSt 

,,A'  yends  cm  tod'«  as  plurmsclss. 
\idro  ifsoq.  peJo  conelo  iS/oo.  L'c* 
poiitarloi  Drogaria  VICTOU  AUP< 
,d*  Cf;  rua  SJ.  iedro,  rrt  -• 
Rio  de  Janeiro.  (4694) 


A  FI_OPA  IVlEOlOiriJAU” 

.Quem  loffrer  do  estomigo  e  (ígado,  sentlndo-se  nervoso,  com  dores  de  cabeca  e  tonteiras,  prisão  de  ventre,  eramagrecímento, 
moo  estar  geral,  pouco  appetitc,  com  o  COCCULUS  ficirá  radicalmente  eurado  em  jo  dias,  Quem  soffrer  dores  pelo  corpo,  pelas  ca¬ 
deiras,  uos  rins  e  nas  arliculaçacs  deve  usar  o  TRLVXOSPERMA  e  o  CHA’  MINEIRO,  por  espaço  de  dois  meies,  qua  ficari  livre  da 
molesua,  dartbros,  cr}’9ÍpelaB,  (urunculos,  sarna,  feridas,  ulceras,  empingens  ou  qualquer  moléstia  de  pelle, 

deie  tomar  o  rIRAZOUTAMA,  inlernamente,  e  o  OLEO  Dli  SAPÜCAINHA,  externamenie,  que  a.  cura  dar-sc-i  em  um  ou  dois  me- 
«i.  Uuem  soffrer  de  pallidez,  anemia,  fraqueza  geral  inappetencia,''o  melhor  tooico  qiio  deve  preferir  é  B  SEIVA  DE  JATOBA’  liqui. 
do  natural,  sem  atcMl,  ejue  ate  as  creanças  de  tenra  edode  podem  usar,  Quem  lofirer  de  hemorrhoides  deve  usãr  o  PIPER,  que  cm 


ACTOS  FUNEBRSS 


do  natural,  sem  álcool.  <iuc  até  as  creanças  de  tenra  ednde  podem  usar.  Quem  soffrer  de  hemorrhoides  deve  tisâr  0  PíPER,  ^ue 
pouco  tempo  estará  livre  de  tal  moleatla.  que  tanto  inconimòda  e  abate. 

Para  a  qjiéda  dq  cabello  e»  caspa  0  2ANCA-TEMPO  corrige»  ctira  e  conserva  uma  vgita  cabelleira.  A  FLORA  MEDICIM 
^  uma  casa  ^de  plantas  orasueiras, organizada,  com  todos  os  requisitos,  onde  a  populagão  encontra  médicos  dislinctos  ^e  ■  especialistas 
plauias  ^medicinaex  no  >  tratamento  das  molesti^,  e  as  consultas  são  gratuitas,  das  la  ás  17  horas.  Pecam  c 

TÍTJ^  Si.,  X^ÈIDRO,  30 


- (EXTRE  QUITAXDA-E  OANDELARIA)  —  . 


•Oi  estado*  opetimealze»  fei  tos  no  Laboratorlo  Baclcriologico 
4.  Fae^dãde  de  airrl-i-rta  do  tlEo  dc  I.neiro  provaram  que  o  Lo- 
nol*  4  o  vida>  «atí-g»nococ3a>,  o  qual,  sem  ser  irritante  nem  caui- 
ticoi  ■*  cnlmras  do  fo  noepero  Neisser  era  dous 

^ESTr^porqiieo‘‘G<inol'’  c  infailivel  na  cura  «pida  da 
GOITOBB^A.  —  0_“GaMl’  supprime  a  dor.  nao  mancha  a 

**°*PeL5*ma'pnpri^^c»  barfe  riddas  o  “Gonol”  c  lambem  jnc- 
mlarel  tta  am  das  olccras  Tenerco-.syplillltlcaa,  dns  110- 
TCS  bnaeiHS  c  ontras  molcstia  a  diis  ncnhotxs. 

O  seu  emprego  é  connnodo  c  facil.  Vidro,  s$ooo;  racio  vidro, 
atooo.  A'  xenda  em  Wtlas  as  pharmaeias  c  drogarias. 

®  (O  <3^01 

Professora  allemã  TENERIFFE 

’  Eniina  allcm&o’,  francez.  inglei,  »ci*  Vendem-se  liados  e  lanioi 
en^í,  piano  dejenho.  Carlas  a  nro-  nnhoa  desü  caça  Rua  \  iicoiide  lu- 
allema.  Escriplnri»  .lo  «for-  maraly  a.  90.  (ilaracana) 
rela  da  Manhã*.  .  ((>•  S^Ss)  _ 

As  pessoqs  fracas  e  convalescentes 

Devem  usar  o  STE.NCMjl.NOi  faz  engorilar,  augmcDta  o  vignr  iloa 
muactiloi  e  doj  nervos  Fortalece  o  sangue  tias  pessoas  «nemtcaa. 
Evtu  a  lutrercifioiie,  cicatriza  os  palinôcs  doente.  com  pontuas, 
tossa,  dooes  ito  peiio  c  nas  costas,  pernas  Iracns,  língua  suyi.  Cura 
.  neuraslhenla,  0  desanimo  0  a  dyspcpsia,  e  a  conraslerrença  e  rs- 

'"'ciãnodo  &  iFilhot  —  Rua  ücuguayana  n.  91.  Casa  HiAer  --  Rua 
S-le  de  SetenAro  n.  61.  «  Crniiado.  &  C.  rua  l’nmtiro  dç  'Março 
.  ni  14. _ 


Motores  e  machliias 

A  preços  (le  oceasião 

I  Geratlor  G.  E.,  140  amp-,  iio  V. 

I  '*  Cramme,  zoo  amp.,  .... 
too  V. 

t  AUcrnodor  de  :o  H,  P.,  i.too  V. 

I  "  ’’  I  H.  P.,  no  V. 

I  dyaamo  de  3?  amp.,  no  V. 

t  "  "  33  '*  >10  V. 

I  motor  eléctrico  de  10  U.  F. 
Wastiog,  yio  r.  p.  ni. 

Motores  dei  —  3  —  3  —  S  — 
7  :|4  —  Io  —  IS  —  20  H.  P., 
c{  nnneis  e  curto  circuito. 

Ventoinhas  c|  motor  de  2  H.P, 
p,ara  forja. 

Bomhas  centrifugas  c  rotativas. 

I  Conjunto  para  carga  de  aceunu- 
ladorcs. 

I  Engenho  de  arroz. 

1  Turbina  de  6  H.P. 

t  Biirrlnho  Duplex. 

I  Dezeascador  de  café, 

Transforni.adorcs  de  7  1(2  —  ao 
-•  30  Kw. 

RUA  TOniáS  BARREO,  70. 
ZAMBELLI  SANTIAOO  &  C. 
(4073) 


DINSTiaiYOS  e  EMBLEMAS 
etc.  em  SÍMILE  ESMALTE 

de  longa'  duraçSo  c  imitando  per- 
fcilamente  o  esm.aUe  verdarleiro 
(lara  Clubs,  AssoeiaçScs,  Grupos, 
Centros,  ■Companhias,  AgreraiaçOes, 
muito  cm  voga  para  commcmora- 
ções,  Pestas,  Eleições  c  oceasiSes 
esponores  A  PREÇOS  ISSICRl- 
FICANTES. 

Pfcnm  1'rost’Ccloi  e  calalcgos  c 
CASA  RECLAME,  .Rio. 

Rua  da  Asscmbíca,  14.  Cal.xa 
postal  ns.i. 

Cínica  Fabrica  no  _  geneco  no 
paiz.  Fabricação  privilegiada  pela 
carta  patente  7273, 

(Gssd?) 


TEW 

y^O^VCRMIKUOO 

B^H^fgHMeSTOC» 

f  cqrg  goraoi M™  ' 

(4ao) 

Msichiiiismo.s  pnra 
usina  de  assucar 

procura-se  comprar  os  seguinkc  ob* 
Jectos  novos  ou  usados,  cm  bom  estado: 
ura  evaporador  trlplp  effeito,  com 
as  suai  respectivas  bombas  e  encana* 
mentos,  com  150  metros  quadrados  de 
superfície  de  aquecimento;  um 'bomba 
ilc  ar  seceo  movida  por  motor  eléctrico, 
3^0  volta,  3  phajes  e  50  eyclof,  com 
capacidode  para  sustentar  0  vacuo  de 
as  imllegadás  com  triplo  effeito.  dc 
ISO  metros  quadrados  e  um  vacuo  dc 
toa  hectolítroí,  0  mais  um  vacuo  de 
40  hectolitros;  uma  colutnna  barome* 
trica  coni  connc.\Ccs  e  com  capacidade 
para  os  tres  apparelhos  aeimi  menpio* 
liados;  uma  bomba  centrifuga  de  5 
pollcgsdas,  ligada  directamente  a  um 
motor  eléctrico  de  aao  volif,  so  oyclos, 
levantando  agua  a  tj  metros  de  aUu* 
ra.  A  bomba  é  deitmida  a  alimentar 
a  columna  baroaietrica.  Um  vacuo  epen* 

Sleto  de  4  lieclolltros  para  foeimento 
0  segundo  Jacta  ou  uma  auloclavc  com 
a  mesma  capacidade,  dois  motores  ele* 
ctrjcos  de  So  H.  P.  cada  um,  pam 
corrente  triphasica,  jso  volts,  50  ey* 
elos,  rotacâo  yso  por  minuto:  uma 
iDocnda  dc  tres  rotos,  dc  36  pollegadai 
por  18  poilegadas,  completa,  com  en* 
grenagem  Ugada  directamente  com  mo¬ 
tor  eíccirico  dc  Irei  pbases,  aao  yolu 
e  50  cyclos,  supporiaodo  cora  a  maxima 
segurança  no  eixo  de  ciraa,  cm  cada 
lado  uma  pressio  de  400  toneladas. 
Offertai  a  Hasenclcver  &  Corap..  des¬ 
ta  praça,  ou  dircctaracnte  a  Konder  & 
Comp.,  Itajaby»  Citado  de  Santa  Ca* 
tharína.  (5*1474) 


ENCADERNAÇÃO  I  HERVAS  BRAZILEIRAS 


4 

Veode*se  iim  optimo  íaclio,  traia*  Compra-se  qiulquer  quantidade,  A 
le.  7  de  Setembro,  197,  sobrado.  nu  dg  Riacbuclo  n.  371. 

'  (Ci.  4o6j)  ’  ..  (G.  5. toa*) 


CASA 


Casa  atacadista 
com  aecçãé  de 
varejo  30  *1. 
mais  vantajoso 
do  qne  em  qoal- 
qner  logar. 


lA  lodos  que  soffrem  do 
quulqiivr  duviivii,  Mtu  so- 
cloduüo  benvflccntc  e  hu- 
tnanltnrla  envia  “gratultA- 
incuto"  diagnostico.  Uagta 
mandar  o  nomo  por  ex¬ 
tenso,  a  edndo,  a  protis- 
silo,  a  rcBidciicin  e  1  scllo 
lio  100  r£>is  pnrn  n  respoa- 
tu,  Esci'erer  á 
CA1.\A  DO  CORREIO  509 
—  RIO  — 


(G.  4286) 


(4840) _ 

Fredio  no  Centro  da 
Cidade 

Alngn-se  lon,  do  nrniazem  e 
Bobruilo,  do  coDütructüo  quosi 
ocubada,  na  ruu  do  Hospício, 
proxliuo  do  OurlTcs,  Intorrna- 
ÇÕ09  nn  rna  do  Ouvidor  52, 
%•  andar.  Dus  3  As  5  lioran. 

(Q  4025) 

URUCUM 

Compn*so  descascador,  e  bem  dec* 
co  qualquer  quantidade.  &  Reta  Rar&o 
de  S.  l‘ellx  n.  s6.  ,  (G.  53»3) 

Í^ÃSTHMAm 

D  nONCHITE  —  OrPRESSOES  ■ 

H  Cundi]  pelM  C  C  D I O 

■  Ojimi  ou  Fo>  bOrIvH 
H  1  fr.  tCihi.  IiCniii;  It,  r.  llluinluii 
M  lililtiuilpiUn  "l.  IVH  "II  iili  tlQrn  J 
■i,  (476') 

Convém  a  todos 

gabfz  que  0  “Tridigestivo  Cruz* 
é  o  único  remedio  aprovado  pdo 
Dlrcctoria  de  Saudo  Publica,  qu« 
cura  as  moleztizB  do  eatomago  e 
intestinoi.  Assenihlêa,  73.  f4074) 

Casa  cm  Petropolis 

Vende-se  um  clialet  7  nilnutos  dis¬ 
tante  üa  estaçãoj  com  4  quartos,  3 
aaUs.  Trata*sc  directamente  4  rua  7 
de  Setembro  155,  loja,  ou  cm  Fetro* 
iraiii  a  av.  Novembro  639,  sob.  Pre¬ 
ço  i6:eno):oúo.  (G  5^7^) 

Situação  â  venda 

Vende-w  n  wtuaçio  «grícoU  denn* 
minaAi  “iFktJ^enda  Vellw  dc  Santa 
ítlaria'*  a  4  kilometro»  da  Estação  de 
Werr.eck  c  8  da  ciiUdc  de  r.‘vmh>’ba 
^  Sdl  a  400  ta.  de  úUitudo;  con¬ 
tendo  13  i|3  aiiiucirr»  geométricos 
de  terras  superkire!»  em  mattu,  eajw 
eira,  pastos  c  terrenos  de  cuUura,^  so¬ 
lida  wsa  dc  .moradi,  A\rf*tnoT  moiniio 
de  fubá,  movido  peU  agua  naturel  du 
rlbeirio  que  at3viv4ss»a  o  .terreno  cm 
toda  extensãOf  casa  pam  negocio 
«in  excelente  ponto.  erra.  mangueira, 
«urrai,  horta  e  pomiir.  Os  v.nrgedos 
aio  cortados  por  agua.  facilitando  a 
frrignçio  (bs  pUntes  da  pequena  la¬ 
voura;  seii  fnntc»  de  .nhuiidante  agun 
polvfd  em  altura  conwderavel  Quíra 

Çrctrnder  dÍTijn*se  a  Osorio  da  Costa 
'urein  na  Estação  de  Wcrucck,  iIJ- 
nha  Auxiliar,  que  fonieccr.i  conduc- 
çAo  ao  comprador.  O  motivo  da  ven- 
<W  é  ter  o  proprietário  occirpacâo  em 
Barra  do  Pirahy  e  scr  forçado  a  mu* 
dar-»e.  Os  terrenos  estão  medidos 
a  detnmcodos*  sep3;radoN  de  acus 
«onfrcmtnntes  por  cercas  do  oranve. 
_ (G.  5580) 

jMICROSCOPIO 

Vttide-M  um  qiwiil  nwo.  Trata-ie 
aa  nu  da  Miaericardia  uoõ. 

_ _ (G.  5i?>) 

Erysipella  e  eczema 

Por  mais  antigas  que  orjam,  ga¬ 
rante  cura  radical  Mmc  .Medina; 
roo  do  Lavra<no  n.  183,  loja;  0  re* 
fnedio  -c  externo.  (G.  43(6) 

SpFA’ 

V.  «X.  precisa  um  éofá  p^ltronn, 
•*rtàn  grupo  INfapJc-?  Tapeçaria  .Mndrrtia 
4tWka  toda»  mobit-loA  cí<1nfadak, 
cm  pauno  a  couro.  Reformn-sc  queí* 
quer  inobilU  cstoSntTa.  Freços  tnodi- 
COS. 

Roa  Marquez  do  Abratiles  733.  Tet. 
Sul  361.  (G.  5556) 


Carteira  pei^dida 

Perileu-so  hontem.  ilcsconfiando  ter 
^do  no  **  Cénonia  Tijuca*'  uma  car* 
beira,  contendo  vnrtos  docutncotos, 
que  ló  servem  pana  o  dono,  gmtifi* 
ca*ra  a  pessoa  que  o  entregar  na  na 
9.  Pedra  A.  160.  nu  oessii  redacção. 

Rio,  35  de  fevereiro  de  ito^o. 

(C.  4370) 


PHARMACIA 

■Precisa-se  de  um  pratico  na  roa  dos 
K.arajciras  n.  384.  <G.  4.71) 


.  “PREVISORA  RIO 
GRANDENSE” 

PrevÍDe-so  que  foÍ  «xtravrada  a  ca- 
Berneta  matricula  n.  la.aiG  da  serie 
Upecto}  do  Club  l^ari^rnse. 

(G,  4376) 

JVentilladores  de  tecto 

Vendom*se  quatro;  preço  do  ocea* 
•iio.  Rua  ThMpbilo  Ottuni  09.  sob. 

(G.  4374) 


Vassouras  de  Palha 

VoidMo  uma  ruriiina:  preçn  dc 
octaiüo.  Rua  Tliea|ihilo  Ouaui  69, 
Mbrada.  (G,  427S) 


CONCURSO  DE 
COADJUVANTES 

DIREITOS  1)0  HOMEM  E  DA 
MULHER 

De  úccordo  com  o  proTramiiu.  Ll- 
rraria  Asei‘edo.  riM  da  tVatruaycna. 
I.  39  e  •Livraria  Laite  Ribeiro,  rua 
Janto  Antonio.  j».  (G.  4359)  • 


SITIO 


Vende*»8  em  S.  Gonçafo  por  pre* 
ço  modlco,  com  terras  propriai,  com 
muitos  pomares  de  diversas  qualída** 
des,  com  muita  agua,  casa  regular, 
bondo  da  Cantareira  a  porta,  trata* 
se  na  rua  Or.  Poreincub  n.  37  B 
a  qtaalqilcf  hora,  negocio  urgeote. 

(G.  s*95) 


VINHO  CREOSOTADO 


Emprtgado 


i.ffl  succuso 


nu  ■•guinut 
molattiii: 


BrsocUlii 


Tinrcolo 

10  iti  0  2 


Ponlards  de  Varia,'  lm.08  ..........  ..  218000 

Crepe  do  Ohlos,  Im . desde  118200 

Tnssor  para  homem .  "  208500 

Seda  lavável . .  38200 

TaffctáB,  eolfcmirs,  palha  do-  seda,  crepons,  etc. 

LINHOS 

Brim  8S  80,  para  liomcin . .  .  .'  88500 

Cambraia  do  linho,  pui-a  ve.stldos.  ,  .  desdo  38600 
liinho  ingiez  pnra  Icucúes,  Im.SO.  .  .  I  .  88100 

ALGODAO 


Volants  bordadoB . . 

Foiilords  llndOB,  TO  cm . 

Volle  liso,  branco  e  de  c  Ores  liti.  .  , 
FUõ  branco  o  do  côres,  9  0  cm.  .  .  . 


le  28600 
38200 
28000 
.'  38400 


Morins,  Cretonnes,  Colchas,  Gnardiinapos,  etc. 

R.  da  Alfandega,112 

Tclepli.  :  l'cJÀm  capa  do  livro  telcplionico. 
_ _ (5420) 


AUTOMOVEL  IBELLO  NEGOCIO! 


À  SYPHILIS 

(em  todas  as  manifestações, 
pbases  e  períodos) 

«ifolestias  cSa  pelle, 
rheuinatisniOi  chagasi  e 
todas  as  doenças 
ppovenientes  de  sangue 
impuro 

Tratam-se  até  a  cora  radical  e  cumpicth  O 
tnslB  (orte  e  encrgloo  preventivo  o  depurativo  antl- 
•7plillltico,  Intelromento  inolícnslvq, 


PASCHOAL  SEGRETO 

tiAffonso  0  Lulí  Segreto  (ausente),  D,-.  |,„ 
gos,  José,  raschonl,  Afronso,  Mnrliiiho  i<  |.„|^ 
■greto,  Emllia,  Camillo  Gorgu,  A“  tonciifr 
Albuquerque,  Concetta,  /  Aunniicialn,  Kiiiiiin, 
Angelina,  João,  Florcntíiio,  Carmine,  ('i'|,.,.,,.  ‘j.'’’ 
greto  e  Carmcla  Morra  conridani  os  ilei.mi, 
tes  o  amigos  a  assistirem  a  missa  do  7°  iliii  que 
Icbrar  no  alUr-mõr  da  matriz  da  Candelnrin, 
amanhã,  sabbnilo,  28  do  corrente,  ils  lO  )!Í  lioiiu, 
descanso  eterno  da  alma  do  seu  irmão,  tio,  priiiii,  ,, 
do  l>A8CHT»AIi  SEGRETO,  au  tci;||>ando  ilcsilc  Jú  „s ' 
agradecimentos  |H>r  mais  esse  acto  ito  religincí,  ’ 

Rio  de  Janeiro,  26  de-Fevqrelro  de  1820. 


Paulo  Rolland 

MISSA  DC  MCZ 

t£spoia,  Rlbo»  p3o  e  tnáu* 
conviiinm  si  pessoas  smlgaa  e 
conhecidas  i  assistirem  á  xnit* 
la  de  scxia-fein,  37  do  cor* 
rente,  ás  9  horoi^da  numhá, 
par  alma  d«  FAULO  HOL* 
LAND,  qua  SB  celebrará  210  altar-iuor 
da  egrvja  de  S.  José,  &  rüa  da  Mize* 
tfeordia,  (G  5619) 


Zaira  Mattoso 
Miranda 

AGBADECniE.Vri) 


I  egreja  da  Candtlarla,  peto  que  anteci* 
padanvcnte  ajiradgcçm. _ ÇC  5568)  1 


Laura 


Marca  registrada  e  approvada  pola  Dlrcctoria  dej 
Saúdo  Publica  do  Rio  do  Janeiro.  I 

Tubo  com  32  piliulas,  8  a  lo  dias  de  tmumenio,  stuoo 
—  Pelo  Correio,  mais  400  reis  —  6  tubos,  27)000;  pelo 
Correio,  mais  1)000. 

O  DEPCRATOD  encootra.se  á  venda  em  todas  aa 
faois  pharmaeias  e  rirogarias. 

Deposito  Ueral  -  PUARMÂOU  TAVARES 

Praça  Tiradeutesg  62  Rio  de  Janeiro  ' 


Vende-se  um  **  Cbilmers”.  com  ex* 
celleaie  motor  de  6o  M  F.  (cavai- 
los),  galgando  qualquer  clevaçiA,  com 
a  mesma  velocidade.  A  «irtoi*»erie, 
é  moderna,  dotsbfe-phaeton. 

Itiformições  da»  ii  ao  melo  dia  ' e 
dai  3  ás  5  horas,  no  cseripiorio  da 
Cooperativa  Sut  Btasi^  ^  Rosário, 
tjS.  (G.  413a) 


Vende-se  café  e  bilhares  que  faz 
aukU  dc  7  contos  mensaes  cum  bora 
contrato  náo  deve  a  prau  e  nem  á 
Fazenda  Nacional  todo»  Impostas  no¬ 
vos  pagos.  Licença  especial  até  i  hora 
da  noite  0  prédio  é  novo,  num  Uos  me¬ 
lhores  ponta  da  capital:  trata-ie  coro  0 
sr.  l*almeiras  k  roa  dt  Aifandega  9, 
Banco  llrspanhol.  (G  3564) 


VaIf»Pr<>mm  ||CASA  MOBILADA 

.  ■  A  A  H,  Alit»a.c*  na  «ta  D^ntamín  Cnnalanl 


Enviando  este  vale 
acompanhado  da  quan> 
t!a  de  CINCO  MIL  RéIS 
á “PERSEVERANÇA  IN- 
TERNACIONAL”,  Ave- 
nlda  Rio  Branco,  171  — 
Rio  de  Janeiro  —  rece¬ 
bereis  : 

l*  —  Uma  inscripção 
gratuita  com  a  primei¬ 
ra  mensalidade  paga  da 
SÉRIE  IDEAL  ; 

2-  —  Dez  coupons 
prediaes  da  Série  A, 
com  direito  ao  sorteio 
de  cinco  prêmios  em 
dinheiro  ; 

3“  —  Uma  inscripção 
numerada  para  0  sor¬ 
teio  de  uma  casa  em 
Ramos.  (4647) 


I  Alugx-ie  ni  rua  Benjamin  Conitant 
I  n.  139,  com  todo  0  conforto  roodernOi 
■  dispondo  de  exceUente»  e  hygieaicas 
I  accommodacéeit  caprichosamenti  deco* 
radas,  para  família  de  fino  tratamento. 

I  Aberta  das  tj  ás  17  boras.  Trata-se  00 
Banco  iPortugués  00  Braiil,  á  rua  da 
'  Candebria  n.  34.  (5*318*) 


PENSÃO 

RVA  DOI8  DE  DF.ZEM- 
BRO  \.  124 
Tnlep.  Beira  Mar  680 

Alugam-se  quartos  e  sabs, 
com  lodo  o  conforto,  a  fami- 
lias  e  cavalheiros  <le  tratamen¬ 
to.  Casa  rodeada  de  jardim. 
Excellcnte  cozinheiro.  Quartos 
independentes  da  grande  casa. 

(5579) 


Perseverança  Internacionai 

Avenida  Bio  Branco  N.  171 


COSTUREIKAS  ItlALACACHETA 

Caiimiro  Lima,  rua  Frei  Caneca  u.  Comnra-se  qmlquer  quantidade  bru» 
7r,  prcciM  de  eoitnreiras  para  caroUai  in  ou  benríícud.n.  Knn  bete  dc  betem- 
e  virodeiras  c  peipoutadeiras  psra  col-  bro  o.  II5»  í"  andar,  cora  o  sr.  Mor* 
larinbos.  (C.  j.aílo.J  thu.  (G.  1.038.) 


XAROPE  PEITORAL 

-  DE  - 

AKGICO  COMPOSTO 

CURA  Tosses,  Bronehltes  Agudas  ou  Chrontcas, 
CcitarrAos,  Constipações,  In/luema,  Asi/ima,  Co» 
quelttche.  Defluxo,  etc. 


I  rente,  ^  9  horoi^da  numhí,  A  Ociucillu  -^iiiauii, 

♦  por  alma  d.  PAULO  ROL-  .  I  .  (ausciito),  vlina  It, 
LAAD,  qu.  sa  celebraru  tio  allar-iuor  i,',..,i..  ,,  *' 

da  egrija  de  S.  Joii,  i  riú  da  Mize-  | 

HcorüU.  (Q  sdig)  I  MaLi  (auKi-ntr).  ,, 

MHMHHimaBIIMniBCMa  ♦  tcnmto  ,Ior;;i'  <1., 

Josepha  Carolina  Mattoso  Mui»,  Viiiuiitlii  |v,, 

relra  Brngn,  ínmlllii 

Z*ainOS  Main  e  Arihiii'  Mlntiiilu,  s,,. 

(lESPOSA  DO  COMMISSARIO  DO  nborn  e  tlllios  ( iircM-nii, 

Ka-  -J-i*»*).  p;—'»  “ 

inol  (ausente)»  Igoocia  de  Uo  alguns  dos  ugratlcfiiiir^itm 
Oilvelrq  Araújo,  esposo  «  íi-  expedIdos  pclo  CoviTdti, 

À«vido"'t.nVo,''"ulà“otcLÍf®*-  ‘'"r  P'!';'."" 

Aiitunio  de  Azevedo  Ramos  ejlciuuiilio  dn  sna  gfatÍU]iM  h 
farailia  (ausentes),  Artliur  de  Azevedo  Iduu  OS  piirrntCH  O  pos.^ntLv  ijn 

nal  Drumond  e  família,  convidam  oa|rnin  00  iniísper.iuti  i*  ilo|;»riis. 
parentn  c  amigin  de  lua  cxtremosli- !  golpe,  COIlfortan<IO.o.s  riim  ,h 
alma  eiposa,  InnS.  iiòra,  cunhada,  tia, incsniierlvclN 
comadre  c  madrinha  JOBWIIA  CiVi 

KOLÍNA  «.V-HOS.  i  assi.tirem  ã  mli-;V'OP»  PO*"  cnriiis,  l■|l^ 

•a  dc  7*  ilia  do  stu  falleciracnio,  quCitõcs,  telegrainnius,  rlsitns 
icri  cclehdaib  aalbaUiO,  jS  do  cor- j  ç  ossistenclii  li  nilsva  ilv 

rente,  4.  9  1I2  horai,  no  altsr-iiiar  da  ,,  _ , 

egreja  da  Candrlaria,  pelo  que  anteci-,  7  Oln,  pclo  iaHi.i.tiiK-nii)  ,], 

I  padamente  axradKrm.  iC  jsdlD  sua  lilollitradil  osiinsn,  (llli,, 

i  irmã,  cunhada,  subHiilia,  pii. 

Laura  Gomes  Leite  ma  c  nõm,  2Aut.\  .m AtTotu 

tAffonio  Kamos  Gomes  0  9IUi.tiNIX.\. 

nu  senhora  Vcllcda  Sampaio  ttodos  O  scn  ctcrnn  reco. 

Games,  convidam  01  »eus  pa-  nhccimcnto. 

rcnlcs  c  «miaos  para  assisti-  “  _ , _ 

fcm  á  mUsa  de  7*  dia  que 

mandara  celebrar  atuanhã,  »ex*  ^  .1..  .1.».  n. 

to-feira,  ay  do  corrente,  ás  9  boroa  da  ticspojos  du  dcsillto^j 

roanhá.  no  matriz  de  Santa  Rita,  por  fk^uUontg  sao  cspcraüo.i  çirlo 

.  ''«por  “Uberiiba",  . . lu  q 

CCrMfcS  LEITL,  fallccitla  na  cttlaí.  . 

da  Estancia.  lEitado  de  Sergipe.  I enterramento  ter  logiir  iiii  ris 
(G  ssdOtinitcrlo  do  8ão  Joao  Hu|)li>ils 
MU  (](n  o  liorn  prCvliiiiiciUf  :ui. 

José  lanado  da 

tL^®  fií^iíumpçíc  sii-1  Luiza  Gabriella 

”llt'  drfusií’  ICX/icVõ™  Â  I  Frontaleira  Ba* 

SfCVA  Fll.no,  agradecera  de:  — 

coraçáo,  a  todu  ai  pesoaa  qual  PilSlfi 

esrinhosamente  ac  ■cercaram*  /t»iTn»A  tnn  tacp»  AfAt>*-iDi 
duranic  n  dolorosa  enfermidade  c  osj  (VlL\A 
acòmpanlioram  na  deioLoçâo  c  enterra-  iiAriiaiAj 

mento  do  seu  estreraoso  esposo,  pedln*  Elvini  Baptiata  de  Mzttrt, 

do  ainda  á  todos  os  parentes  do  falte*  #  seus  íllhos  c  neto.  .Msri.iiuu 

eido.  nmigus  c  companheiros,  para  as*l  áaS#  Moreira  Baptista,  joié  .Morei* 

sistircm  á  missa  que  peld  rcY>4}US0  de>  i  ro  Baptista,  acnbota  e  tillui, 

sua  aima  será  celebrado,  amanhã,  sexta-  I  Antoiiío  úforeira  (BaptUu,  >»* 

feira.  37  do  corrente,  ás  8  t|3  boraiv  |  ^  obora  e  filhos,  Luciui].-;  Dj- 

no  iSaniuario  do  Coração  de  ‘Maria,  tio  j  ptista  Fígueirn,  esposo  c  filhoi,  g\;lKrt> 
'  Meyer,  dia  do  lutuoso  aconteci*.  tMoreira  Baptlita,  senhora  r  fii!t?f, 

mento,  peio  oue  rnaii  uma  vex  se  con*i  -Maria  Baptista  Gonçalves,  r^poht  1 
fessam  iiimmameotc  rcconbcciilos.  |  íiihn»,  Orlando  Moreira  Bapitxu. 

■  I  4^35)  nliora  e  ftlha,  ogrodccem  á  i*i'ia«  « 
I  pesso.is  amigas  qno  conipareerMin  ü 
f  !  cntrrru  de  suit  presnda  máe.  wwrm,  jv-j 

Amaiia  Loureifio  .  biuvi  luziA  c.  e. 


A  Hodos  o  scn  ctvrnn  rt'co. 


Ox  despojos  du  drsilliu-j 


Luiza  Gabriella 
Frontaleira  Ba¬ 
ptista 

(VIUVA  IDE  TOSE»  (MORrilLK 
líAPTíSTA) 

fElvini  Baptista  de  Mzttrt, 
seus  íllhos  c  neto.  Mari.iiuu 
Moreira  Baptista,  joié  .Morei* 
ra  Baptista,  aenhma  e  tillui, 
Antoiiío  Oiioreira  (BaplUu,  se* 
obora  e  filhos,  Luciui].-;  tlj- 


Amalia  Loureit^ 


.  .  ,  ,  ,  ,  «  participam  que  i  mÍHa  tio  7'  lu 

Antonio  Luiz  de  ^  Loureiro  „q,.  mesma  finada,  trri  eflr* 


Vcude-ae  cm  todai  as  pharniaclaa  o  Drogariai,  ^  De¬ 
posito:  Pharmacln  Bragautina,  Rua  Uruguaynno,  lOV. 

(4338) 


nu.uuiu  1.1.,*  uc  _  wuu.o...  nicsmo  linotla,  Kt,  crlf. 

Wayor.  Anlomo  Lmz  Loure.-  ada-feira.  e;  iIm  c»,. 

ro  IMaior  .luiiior,  esposa  e  fi-' rente  4s  0  i|j  lioras.  n.i  egreja  ib. 
lhos.  iMatia  Julia  de  Loureiro  5  Sacramento.  A  tndos  que  cor.rite 
e  filhos.  Augusto  Holivar  de  ..ram  4  esse  acto,  hypothccam  haiim- 
ví,  (*t^***\^*-*'»  redonra  gratidão.  tG  iiáji 


ESTOMAGO 

Tridigestivo  Cruz,  é  o  unlco  «• 

■  medio  que  cura  as  doenças  do  ea¬ 
tomago  e  inieslinos.  Drogaria  e 
pharmaciaB.  Vidro.  7$9aa.  (4076)  i 

ÃTE’  20  CONTOS 

Compfu-ao  <tnia  casa  puro  j 
prqucuu  fnmilin  do  tratainen-  ^ 
to,  na  rtta  24  do  Mnio  entro 
tia  estu^ões  de  Hnmpaio  o  Ho- 
vitn,  na  rna  Diamantina  ou  ou 
tras  perto  do  bondo.  Trnta-ao 
na  rtia  24  do  Mulo  n.  150. 

(«  4308) 


AZ  de  COPAS  I 

0  trnnfo  dos  aperitivos  J 

Legitimas  Laminas  Gillette 

DUZIA,  4S000 

Irmáes  Acusta  Lta..  tendo  cm 
stock  c.t.áoo  diizías  de  í.aminu  Cilic¬ 
ie.  recebidas  com  n,  :.smhio  ictual,  veit* 
dem  por  4$  a  duzía.  Rua  Ua  Carioca 
,  n.  s8.  (4S2J) 


PRISÃO  DE  VENTRE 

Cura  gurontlda  na  MEDICI- 
Nvl.  NATLTt.lIi.  Coniiultns  me¬ 
dicas  dc  graça,  dos  8  da  nto- 
nliã  ás  8  du  noite.  Drs.  Jnllo 
'Leito  c  E.  8t<A;kler.  Rna.Vls- 
'  conilo  do  Rio  Branco  n.  7.  — 
,Telep.  C.  G3T.  (5363) 


IMFOTENCIA 

Trutaitionto  garantido  0 
Inoftcnslvo  pelo  PERIS- 
T.ILTOXE.  Progpcctoí  — 
Caixa  50.  Rio  dc  Janeiro. 
A'  rendn,  r.  Andradas,  43 
—  Rio.  (4677) 


Capsulas  Contra  hfluenza 
•  de  “Viu” 

Indicadas  com  aegiiro  effeito  no  tra* 
tamcnlo  das  bronehltes,  refíriados* 
oeompanliados  de  febre,  tosse,  dores  dc 
ciUeça  0  debilidade  geral.  Nai  pbirmo* 
cias  e  drogarias.  ITcposíto:  Rodolpho 
Hess  &  Coisp.  Kío. 

(■Ipoé 


Empréstimo  Francez 
de  1920 

Títulos  de  100  francos  com  o 
resgate  garantido  a  ISO  francos  í 


Afim  de  facilitar  a  aequisição  destes  titulos, 
que  representam  um  valor  de  primeira  ordem,  a 
Perseverança  Internacional,  que  subscreveu  um 
grande  numero  delles;  os  offerece  á  sua  clientela 
mediante  o  pagamento  em  prestações  mensaes 
sendo  a  primeira  de  Rs.  5(000  no  acto  da  subscri- 
pção  e  as  demais  de  Tres  mil  réis  por  mez  duran¬ 
te  12  mezes,  quaesquer  que  sejam  as  modificações 
que  0  cambio  venha  a  soffrer  durante  este  perío¬ 
do  de  um  anno. 

Os  titulos  assim  subscrlptos  serão  depositados 
pela  “Perseverança  Internacional”  cora  a  dupli¬ 
cata  do  contrato  firmado  no  Banque  Françalse 
pottr  le  Brésil,  que  foi  encarregado  de  os  mandar 
vir  de  França,  e  serão  logo  entregues  aos  subscri- 
ptores  contra  o  recibs  da  ultima  prestação  paga. 

O  pagamento  dos  Juros  será  feito  pelo  Banque 
acima  referido  nas  épocas  fixadas  para  esse  fim. 

A  Perseverança  Internacional  receberá  sempre 
estes  titulos  como  caução  de  seus  empréstimos. 

As  pessoas  do  interior  poderão  subscrever  por 
correspondência  enviada  á  Perseverança  Interna¬ 
cional  seu  nome  e  endereço  acompanhado  de  um 
vale  postal  do  valor  de  tantas  vezes  cinco  mll  rêla, 
importância  da  primeira  prestação,  de  tantos  titu¬ 
los  quantos  desejaretn  e  receberão  o  respectivo 
contrato  pela  volta  do  correio.  (6696) 


Fazenda 


BORDADORES 


Veni]e*M  por  6o  contos  vtnâ,  com  .  rrec(iam*ae  de  menina»  e  mpaze»' 

314  alqoclre».  terras  roxas  em  Asiis  qiic  sailum  bordar  á  maebina  de  ma*  | 

no  Estado  de  5.  PQulo.  Vft'4e  dn  invclla.  Acccitam-se  tainbcm  apreadl*! 

Paranápaneim,  •-*  Informxçbcs  na  zes.  Paga-se  bem.  Fabrica  Itapagínc, | 

Praça  da  RepubUca  n.  1S09,  quarto  33]  rua  Barão  de  llapaglpe  n.  154  —  Riol 
(G.  4147)  Comprido.  (F.  S7.987.)| 


IlhM.  iMarm  Julia  de  Loureiro  Sacramenlo. 
e  filhos,  Angusip  llolivar  ile  ,  ^.,55  ,0 

Loureiro  e  fzraill*  (ausentes),  rcdniira  «railjio. 

Kttcpbania  Bastos  c  tamlJia,  pctihora- 

n.o'‘r'r,™  ac  'Z  VKNH-RAV,KI  K  ní 
idolatradn  llllia.  irmã.  «obrmha  c  tUi  1  AL 
ABfALIA  LOUREIRO  e  Oe  novo  iMCMvTE  lüO  CAIUIO 

convidam  Osira  asvisiirem  i  mlsoa  dei  w\  YTmliAltnn  «Ia 

íetirao  din  Que  maodatu  rezar  pelo  des*>  U.  ^  JllDvIlIld  uU 

canso  de  aun  alma,  amanha,  sexta*  {  ««  •.  «  •  Y 

feira,  27  do  corrente,  is  9  horas,  naj  f  feitaS  LlUld  LODES 
egreja  de  S.  hranciKo  de  Paula,  peloj  ^ 

que  desde  já  ie  confessam  reconheci*  j  (/riníl  Zelaá^ra  GredueJoi 

do», _ _ (G  4353)  t  A  A*  AdmirilitraçRo  Vt 

nrrarc)  Ordem  mandn 

M  «  •  «r*ll  V  t.  ]  ^  eorrcnir.  t 

l!#ll&6nlO  Vlll&*LODOSl  I  hnrns.  na  sua  verda.  nnu  mii- 

^  1  M  sa  resadn.  em  inffnifin  di  ^ 

(i*  ANNlVJfRSABIO)  •  ma  da  Irmã  zrlr.dora  er:.*l  u* 

tAmanda  Borge»  \'UJa  T.ohos  1 'í**  'TV,  KRFITAS 

e  seu  filho  Álvaro  Vllla  Lo*  LOPhS.  ^  ^  . 

b«.  tnamUm  rezar  á  missa  de|  Carwmio  Innáo  rm, 

I*  anníversario  do  fellccí*  ennvtila  lodos  as  nosso»  Innfio.-  r  :“ii 
mento  dc  seu  saudoso  marido  devoto»  &  ussistlTcm  à  esta  rfhtfi  u 
e  pac,  amanhã,  sexta-feira,  371  homenagem  fúnebre, 
do  corrente,  ás  0  hora»,  no  altar-mór;  R*o  dc  Janeiro,  ?6  de  íevrtc-f»  -t 
da  egrela  do  (^armo.  Penhorados  agra*!  *9p*  ,  -  .  x  i 

decem  i  todos  que  comparecerem.  ,  G  secretario,  FfAKCtsco  Berrosa  pi 
(G  4388)  .ffoc/ia.  ^ 


MOLÉSTIAS  NERVOSAS 

Neurasthcnla,  ncTroIglns,  dôres  do  cobeçn,  hysteria, 
üiBomnIa,  fraquexa  dc  forças  por  excesso  dc  trabalho 
ou  do  prazer,  por  prcoccnpaçõrs  do  ncgocios  ou  des¬ 
gostos,  RÜo  coradas  com  grande  exito  com  os  Banhos 
do  Electricidade  Estático  o  os  banhos  Hfdra-EIcctricos. 

Estas  nppllcaçt»es,  intelramcote  tnofrcnsÍ3'as,  produ¬ 
zem  sobre  o  systema  norroso  uina  acção  cfflcaz  o  dura¬ 
doura,  restituindo  ao  doento  a  caima,  o  soinno  e  o 
boro  estar.  — i—  Gablncto  de  electricidade  medica  do 
DR.  NEVES  DjV  ROOIIA.  —  90,  Avenida  Rio  Branco, 
n.  00  —  Das  9  da  roanliã  ds  4  da  tardo  — Rio  de 
Janeiro.  (.33,) 


Eugênio  Villa-Lobos! 

(i*  ANNlVlínSARIO)  I 


20  ANNOS  DE  SUCCESSO 


Mimieurc 


^Tntzmrnlo  ra;lvnsl  ile  li»l,is  s,  fc-  Dlnie.  nclcn9,^dc  rcpciso  ao  Rio, 
ridas,  darthros,  empigens,  rlc.  pela  participa  á  sua  Wistincla  frcgiicaia  que 
pomada  anti-herpctica  le  llritu.  Dtp,  attende  a  chamados  h  rua  Dois  de  Dc- 
Uronría  Pacheco  u  rni  tniai  .7*  pliar-  zctnbro  n.  130,  Tcl.  Beira  Mar  932, 
nmdas.  (0,  790.)  (G.  5-135.) 


Fabrica:  run  Va  sco  dn  Gama,  166 
(proxinio  &  rua  Marcclml  Floriono)  Norte  243S 
(3486) 


TERRENO 


Adeanta  dinheiro 


30  X  50,  «tplendido.  proinpto  para  Para  custas,  principalmeote  em 
«iltficAçSo  Traves).!  Dcrb*Club.  quasl  processo  de  inventario,  o  dr.  M.  PK- 
esquiru  na  rvn  Derbv  Clitb,  irata-se  kEIRA  FERRHIR.V  advosado.  Oui- 


Para  desoccupar  logar  PINTOR 

Para  rciormari  cliosiis  Dictiicli  la  PrecÍM-so  de  lan  com  pr.itíca  de 

HP  e  'Cottin  15  HP.  2:000.  Duplo  antomoTKS.  Quem  nao  ealtvcr  cm 

Phacton  Dictrieh  116  IIP  rs,  6:000$.  condlçi‘iea  r  inntil  8e  »c  aprcsenlar 

Ver  o’tratar  á  Rua  Silva  Manoel  n.  Rua  Silva  Manoel  u.  75. 

75.  <G.  4143)  l**-  4144) 


caquiiu  ifa  nM  Dcrhy  Cluh,  irala-se 
na  cua  da  QuiUiida  147,  uhrado. 

(C.  2082) 


kGIHA  FERREIRA,  advogado,  Qui¬ 
tanda,  6a,  sob.  Tcl,  C.  2.667. 

{ü.  5340) 


p  IJ  -  MÉDIUNS 
^  INVISIVEIS— 

Para  ohier  consultas  c  Dia- 
gnoslicas  dc  Çualguer  f  lolej- 
tia,  é  sá  dirigir  á  Caixa  do 
Correio  n*  tJS»  (Rio  de  Ja¬ 
neiro),  do  Centro  Humanitá¬ 
rio  acima,  mandando  0  No¬ 
me,  Edcde,  PrMissSo,  Rtsi- 
driicia  e  iim  Srlla  de  loa 
riií  para  a  resposta.  (3S01) 


Curi  radical  com  uma  for¬ 
mula  INDIANA,  all  aos  70 
■nno«,  elíciio  cm  24  horas. 
Faculia-se  0  pagamento  no  fi¬ 
nal  do  tratamento. 

HUA  MARECHAL  FLO- 
RIANQ  N.  183,  sobrado. 

Du  9  i  I  e  das  3  is  7. 

(N3d  confundir,  c  0  lUj), 


GRANDE  PRÉDIO 

Arrcmki-so  para  rciisiTo  ou 
Collegio,  cnm  riLStii-s  iiccoin- 1 
ino(!ttçOc!i,  iHvltlliln  cm  40 1 
npngciitas,  .sUiiitiIu  no  nirllior  | 
ponto  (In  Priiçu  Diiijiic  ile  Cn- 1 
xiiis.  Nân  KC  ncccitiini  iiitcr- 
muflInrloK,  lufonimçõcs  li  rim 
Buenos  .tiros  01,  lojn,  ilns  9 
lÍK  11  liuras.  (G  -1295) 

Fazendas  de  críar,  á  venda 

Dül»  superiores  retiro»,  unldcs  nua 
dwtlnetos,  com  tzo  alqueires  de  terras 
medidas.  300  cabeças  de  superiur  mdo, 
fabrica  «le  roaitteiga  moviita  a  agua. 
cnm  tn<la<  n»  accessorln*.  porteira  fc* 
ihada.  Vendem-se  unlttas  oj  ícfiBra* 
da^.  InftirntnçOes  cai  r’auta  liobe]  coro 
AdnjpKú  Liiencb  e  rni  Falcâa  cora  0! 
uiguriclario  Aotoaio  Caivalb*». 

(C.  3.98;.)  I 


FAZENDA 

Vende-se  uma  no  Estado  do  Rloi 
jiroxlino  á  ospttal,  cora  raatta»  vir¬ 
gens,  muita  madeira  do  ?el,  cnpoel* 
nta»  cachoeiras,  campo,  boa  lavoura, 
esplendida  ca»  de  moradia,  depen- 
«lenrias,  br»  c>»<A  commerciaU  ca^as 

|}4ra  colonos,  criac^  e  nnimaes. 
Vreço  .iK  contos  Ue  ráii.  ínlorras- 
çue»  por  obsfQuio  á  rua  Ouenn»  Aires 
jiu,  COSI  o  sr.  Gsreta.  (G.  5386) 


GRIPPINA 

ProTcntiTO  c  curativo— Forumia  do  Dr.  Alberto  Seobra 
A  Cruz  Vermelha  do  Santos  deu  GRIPPINA  a  10.000 
(dez  mH  doentes)  e  a  mortandade  não  attlngiu  a  dez 
on  menos  do  1  por  1.000  (um  por  mil). 

EST&TISTICA  SEM  PAR  EM  MEDICINA 


GRIPPINA  6  o  remedio  da  grlppo 
Laboratorlo  Paulista  do  Uomocopathia  Alberto  Seabra 
.—  30,  .Maieclial  Deodoro  —  8.  Pnulo. 

Depositário  no  Rio  de  Janeiro  —  Fliarmaeia  Teixei¬ 
ra  Novaes  —  61,  Gonçalves  Dia.q  n.  61,  ^  Telcphonc, 
Central,  6132. 

—  PECAM  CATALOOOS  — 

Agencia  Mundial.  ÇG  4252) 


SEM  INJECÇÕEtS 

Cura-r*3  eiu  poucos  dus  «  Gotiorrlséo  ou  oulro 
q:u)uuar  corrimento  coro  o  uso  do  CONO* 
CSLLE;  não  trra  dieta  nero  alfecU  ooi  intesti¬ 
nos.  E*  cm  tablcUes,  por  isso  torna-se  fxcll  leu 
uio.  Preco  aSoen.  Deposito*  Sete  de  Setambro  Üt 
•-CASA  RURF.R.  (qSSá) 


Gono- 

celle 


Prensa  hytJraulica  Costureira  de  vestidos 

Vende-sq  unM  para  collocir  aro»  Precisa*se  para  dirigir  por  sua  con¬ 
de  caminhões,  retirado  a  poucos  dias  ta,  um  atelltcr  de  costuras  duma  boa 
ria  AUandoga.  TraU-se  na  A.  Rio  caso  de  confecções  desta  pracn. 

Branco  27*  (casa  de  cambio,  fundos).  Resposta  a -este  jornal  á  A.  J. 

(G-  40*9)  (G.  S319) 


Pinturas  de  cabellos  “  U  R 1 C  ” 


LOUBRIOAS 

Com  o  uso  das  PASTILHAS 
DE  CHOCOLATE  e  SANTO* 
NINA,  de  Freitas,  as  creanças 
ficara  livre.s  dos  vermes.  Uís-  ' 
pensam  purgatlroí  e  iSo  de 
paladar  agradave]. 

AnKylosil 

Cura  rapida  e  segura  -  da  opl* 
laçbo  e  anemia. 

Metlic4nm£nto  Já  aconselhado 
por  varias  summidades  medicas. 

Km  todas  as  Pharmacia»  e 
drogarias  e  no  drporlto  geral, 
á  rua  General ,  Canura  n.  198, 
sobrado  —  Uio.  (4207) 


GRUPO  MARPLE 

Vendc-»c  um  ainda  aem  uso  de 
coTra  escuro,  mandado  fazer  aqui 
por  5!5oo$ooo.  Preço  i;8oo8.  AUen- 
íle-se  pelo  phone  748  B.  Mar. 

(G.  5321) 

REMEDIOS, 

QuenUo  ncces»ll.7rc3i  nio  eomnrcfn 
s-ni  verü-ear  o»  |.reço»  di  DROGA- 
lilA  TEIVE.  R.  Bucnoi  Airc»  114, 
cni  freme  i  R.  Conç.  Diífc  nue  ntul- 
I  la  lucnccli  coa  isto,  (G,  5399} 


M.ME.,  OLIVEIRA  tinge  cabel¬ 
los  s6  a  tenhoTas.  Seu  prcp,3rado, 
completamente  inoffcnsivo,  ile  ex¬ 
clusiva  base  de  “Hennc",  nio  su¬ 
ja  roupas  nem  impede  de  lavar  a 
cabeça,  faz  Cailaniios,  Louros  e 
prrios.  Rua  Artal  n.  i.  sobrado, 
dcfroule  do  Senado.  Tetenli.  Nor¬ 
te  6514.  (F  29962) 


fx7i;^ii£Oi.b 

Cura  qualquer  losseg  tonífíca 
o»  pulraScs  c  e^dta  a  luber* 
culuse.  E*  melhbr  prcvlnir  que 
remediar.  Uepositano ;  Droga¬ 
ria  Pacheco  ^  Kua  doi  Andra* 
das,  45  &  -19-  (F  apoja) 


“915  Ho!ii(B«patlia” 

EM  TABLETTES 
Dyoamlsnçio  em  primeira  eentesi* 
m»!  do  914  (.VeoSsWarsan),  pelo 
nharmateutico  Thcophilo  de  Andrade. 
Cerra  raiJicaimcnte  a  SVrHlLTS  em 
todas  a»  suas  roaiilfestaçtíes.  Lies 
como:  rheumatismo.  (cridas,  msuchas 
da  pelle,  eczemas,  empingens,  «ipi* 
nlns,  eücrophulas,  darthros.  eryslpe- 
Ias,  buMrs,  tumores,  etc.  Nlo  tem 
dieta.  Preço  aljoo.  Granado  a  C.» 
I  T«  àót  Março.  14  i  Casa  Huher  e  nia 
:  Uruguayana,  91.  .(4S6$) 


EM  TABLETTE3 
Phtrniaceuiicn  Thcophilo  de  An¬ 
drade.  Especifico  homaoiufha  qce 
diuolrê  e  expeIJe  o  acido  urico,  em* 
pregado  com  efíícaeia  nas  dores  dos 
rins.  artliritíamo,  calcules,  areiut, 
bilis,  artereo-ftctcrose,  obesriade.  got* 
ta,  ecismas  t  todas  a»  perturbaçdes 
do  spporeJho  urlnarío.  Não  tem  dieta. 
Granado  4  Filhos,  Uruguayana,  01. 
Prreo,  a(5Q0.  (468}) 


Consultas  grátis 

914  ALLE.M.\0 

Medico  êipeciallita  em  doenças  dos 
pttlmóes  e  coração,  syphilis,  males 
veneríos  e  moléstias  de  pelle,  dá  con¬ 
sultas  groQs,  para  propaganda,  lodos 
o»  dias.  das  10  à  1  hora,  na  Phar¬ 
macia  S.  Geraldo,  á  Rua  l^avradío, 
50.  Fornece  e  applica  o  914  aliem, ^0 
por  30$,  depois  dc  exame  convenien¬ 
te. 

BARBEIRA 

Prcclso-sc  dc  uma  grande, 
dentro  do  DIstricto  Fedrvai, 
nüo  innlto  longo  da  capital. 
Offvrtax  e  amoRtros  do  burro 
a  Ba.sto,  Carvalho  &  CIr.,  Av. 
Rio  Brancu  B3-nil,*.Andur. 

(G.4151) 


Maravilhas  le  Poças  ile  Caldas 

SUCCESSO  SCIENTIFICO  J 

SABONETES  SULPHUR0S05  DE  POÇOS  DE  CALDAS  1 
O»  melhores  para  tolletle  de%ído  ao  frescor  que  protluicra  na  oelle 
PARiV  AS  IMPUREZAS  DA  PELLE.  INCOMPARÁVEL  |  Ama¬ 
ciando-a  c  íazendu  desapparecer:  pannot,  coceiras,  brotoejas,  assa¬ 
duras,  etc.,  dc.,  espinha»  e  sardas.  A'  vcmla  rm  toda  a  parte:  — 
Drogarias  c  riiarmaciai  e  Flor  áfedlcinal,  RUA  S.  PEDRO,  38  — 
Peçam  prospcctoB. 

Emplastros  IMienlx : 

os  MELHORBS  III  OS  LEGÍTIMOS  t  1  ( 

COFRES  MARCA  ROYAL  o»  que  raali  garatittai  offcrtceni  con¬ 
tra  arrombamcutoi.  Garantidos  contra  fogo  e  agua.  Facíjiiara-»e  09 
pagamento». 

Deposito  geral:  —  Rua  General  Camara  n.  jji  —  Si!i'a  Astum- 
pçõo  tf  Comp.  —  BruAit  —  Kio  dc  Janeiro.  (5j8a) 


Rlieomatisnio,  Arlhritismo 


ECZEMAS.  ERUPÇÕES  URI* 
CAS,  DARTHROS.  BOUBAS. 
FERIDAS,  curom-se  radicalmcn- 
te  com  o  CONDUR.ANCO,  Uc 
JAC.  Remedio  Jtrroieo  luirs  os 
ASTHMATICOS  c  para  os  DYS* 
PF.PTICOS.  Vcndc-jc  na»  pluir- 
macia»  e  drogarias.  Deposítanoa: 
CarJos  Cruz  &  C*,  rua  7  dc  Se¬ 
tembro,  81  •<*  Joaquim  Aires  da 
Cunha,  rua  D.  .Anna  N*ery,  zal 
0  47i’4) 


MATTO  GROSSO 

Arrenda-fo  um  cstabeleeiroento  pro* 
prio  pnra  xarqueada»,  contenda  uena 
maebina  a  vapor,  bambas  para  agua,  de¬ 
pósitos  e  galpdc»,  currae».  piquete,  po- 
treiro,  trilhos  c  vsgâei  para  eiobarque 
e  desembarque,  para  iransporie  prlo 
rio,  boa  estrada  dc  radagetn  cmn  a  ex¬ 
tensão  de  Sp  kilomctrcs  p.ira  a  Feirada 
dc  Ferro  Nomesie  fltapura  a  Corum* 
bâ).  Infcrraaçôes  ate  março,  com  -Ma* 
nncl  A.  Bbi^os,  rua  tta  Cattite  }9&. 
Ilolel  líenris,  ou^iu  ÍAquidauana  — 


FAZENDA 

VcaJt-»e  «upwior  loanda  com  36 
gíonielneo»  nlr|ueifM  J,  lupcriore. 
terras,  hoa  casa  dc  morada,  insiolla. 
çSo  elKlrica.  .agua  «ncanaJa.  m.aii- 
gucira  para  porcos,  curral  pana  vac-' 
C.1S,  grandes  g.alliirliriros.  bcilisstmo 
liomar,  boas  a5U.ida5,  criaçio  lanige- 
ra  e  catafor  e:c.  cul  a  3  horas  dc 
Tiogçni  desta  capital  rm  lopar  alio  e 
Mliibcrnino.  preço  do  cccasião,  e 
para  inlonnaç6es  ã  Avenida  Rio  Bran- 
eo  n.  35.  A.  2-  andar.  (G.  5323) 


Conselho  ao  Publico 

Qucr«ü»  evitar  a  C.rippc  Hespanho- 
M  e  raolesttó»  que  vo»  amea¬ 

çam.  (jwcínwcc  dtariiúincotc  cm  vossos 
aposento»  a»  AÍainada»  pastilha»  AL* 
»\  ALl.  Soberanas  lut  puriíícaç6o 
dn  aipblente,  inimiga»  terríveis  dos 
injeto»  e  omiga»  lafaíliveia  das  fc. 
miliax  < 

•  'i?'!*  Pedidos 

0^  Latrada  D*.  ‘Caaíorma  n  jo  Ga. 

_  (Cs.  5*Hn.v 

PINTURAS 

(tel.  iKloema  267) 

J-  y-  *>•  (0,3569) 


Eiimlia  Mattos  de  „  ...  . 

Oliveira  “ 

Arauto 

toiiíêiro.  *eonJ'ld.'mTto.R.i  «  ALVARO  ÜIvNTIl.  hi: 

parentes  e  pessoa»  de  sua  ARAUJOl 

amiaaüe,  a  assistirem  á  missa  .  Oenelicio  Centií  '•* 

dc  actimo  dia,  que  mandxni  W  Araújo,  J0.I0  Geiilil  p 

celebrar  na  mairix  do  Enge*  Ha.  Lcontma  Gttilil  Tniri«  : 

nho  Novo  (ullar-mòr),  segunda-feira,  I  lamilia,  .Malhilde  Oiild  Gev 

t«  de  março,  á»  S  i)s  da  manhã,  poi  I  tnarile»  e  filho»  c  Amriu 

aima  de  »ua  extremosa  nu^ie.  Antecipam  ^  UI  (firnitd  e  famiüa.^ avô.  í'í 

seu»  agradecimentos  xo»  que  corapa-  e  primo»  dc  JlICLfA  CKN*Tll,  1'*. 
recerero  á  este  ,*i<(o  piedoso.  ARAÚJO,  convidam  os  demaí»  pmrn* 

(G  4?9t)  tas  e  amigos  «1  asaistlrem  ú  mb-4 
sctímo  dio,  qite  mandam 
descanso  eterno  dc  sua  alma.  h  '?c. 

Déa  Lâ.mPlin2l.  I  in^  quinta-felm,  a6  dn  corrente.  .Í4  ^  ''•* 

1/CO  LiaâUCIlIlO  Lrllia  Aíiims-..  1^:1 

Vargas  I  que  SC  confessam  agradcciiln». 

tA*  família  da  senhora  DIVA 
LAMKNIIA  LINS  VARGAS, 
partiettia  a  seus  parentes  e 
amigos  0  seu  faliccímcntf», 
bomem,  ás  to  t|s  na  csaa  Je 
Saude  dfi  dr.  Ciros  á  rua 
Marques  de  Olinda,  de  onde  sairá  o 
acompanHamento  -funchre  para  o  cemi¬ 
tério  do  S.  Joáo  Baptista,  hoje,  quin¬ 
ta-feira,  rG  do  corrente,  ás  10  liaras 
ita  raanhi,  (C  SS37) 


Nair  Pinto  da  Silva 
Veiga 

tAfartinho  Corrêa  da  Veiga 
Filho  c  illiioB,  tgifurando  a  re 
sidencía  dc  muitas  das  pessoas 
que  os  acompanharam  por  oc* 
caaiSo  da  ttiortc  dc  sua  esposa 
c  niâc,  NAIR  PINTO  DA 
SILVA  VEKjA,  náo  só  comp.ireeendo 
ao  enterro  conto  assiitindo  á  missa  de 
7*  üla«  tiando  pesatne»,  por  eseripto  au 
pcxsoalineale,  vêm  agradecer  por  este 
meio,  todas  essa»  detuoustrações  de 
(C_S53o) 


Valisneria  Cropalato 

(KÍNEA) 

+  .DamIii,a,  Cropalzto  e  k- 
nh«r.i,  Ruiina  Cropzlato,  Anit- 
rn  R.  ilc  Freitzj  c  scnliors. 
Azir  CrofíUto,  Antuiilo  Cru- 
pzhito,  lislijro  Cropalato,  l3a- 
iningij»  Cropalato  Juninr. 
Airileor  Cropalato,  tcnbora  c  filha, 
aerailccrni  i,  pcuoai  que  acompanha¬ 
ram  05  resto,  tnorla»  Je  ftua  presaOa 
filha,  nela,  cunlmla,  irniS,  e 
tia  cunviilando  as  para  asiiillrcm  i 
missa  üc  sétimo  dia  que  seri  rezada 
por  sua  aima,  salihado,  aS  do  cnrrcnie, 
M  0  hora,  na  egreja  dc  S.  Joii  e  de 
tiovu  agradecem  o  seu  comporecitncnto. 

(C  553*) 


Luiza  Laura  de  Mei- 
relles  Santos 

+  íMonael  Carda  Santos,  Ce 
Icsiiuo  'MeireUcs  Santo»,  Kc 
gnía  So,nrei  de  Mcirellcs.  An- 
na  dc  Mcircilca  Tavares.  AJ- 
miro  de  .Macedo  Alves  0  cs 
,  posa,  Guilherme  Ferreira  Cou- 
tinbo,^  esposa  c  fiUio»  c  genro  cgratle* 
cem  a^  luua»  a»  pc»*cta»  que  prestaram 
a»  ultimas  homenagens  a  aua  saudosa 

LAURA  DE  IMEIRELI.ES 
^.^?»^taS,e  05  convidam  para  assíftf* 
rcra  á  raisRA  de  Mijmo  dia  que.  por 
alma  da  mesma  finada,  fazem  celebrar 
amaniú,  sexta-feira,  ay  do  corrente.  As 
0  ija  hora»,  no  altar-môr  da  careta  dc 
S.  Francisco  de  Í*auia.  (G  5528) 


Thereza  Santos 
Varella 

t  iMonoel  C.icla  Sanios  c  íca 
fr.ho.  tendo  recebido  a  infaus- 
nnlieia  de  fullecimcnla,  n. 
huropa,  dt  MU  prcuihi  mãe  c 

\ARkLr.A  convidam  a,  pev 
MM*  d2  tua  am^Mdr  par.a  atsistírern  A 
Biisia  que,  para  deseanço  eterno  dc  stu 
Jlma.  faicra  cclelirar,  am.anM,  sezt». 
feir.i  27  do  corrente,  js  9  horas  na 
rerej.n  de  S.  I  taiiclwo  de  l'2ula.  pclo 
que  ss  csaíciMin  aeiadccidos. 

(G  5526) 


FLOItlCUIrXUKA 

BrUíHAfMiNA 

•Isscmlilci»  113,  T.  1837.  C. 
CwrOas  c  Palmng  «lo  (lúirs  iia> 
turnos  por  preços  niodlco.i. 

(1843) 


Elisa  Lamberti 
Saroldi 

tFedro  Leandro  I.amhr** .  “l" 
nhora  c  flllias,  Maria  l  ”, 
I'io  Lnmhcrti  Sarnld* 
te),  hriiicliitda  De  Pafdlid  * 
scnle),  dr.  Mario  Lam  r  ’í 
l«ncerila.  dr.  Luiz  (•iorcil-  .’■* 
níor  c  família.  Luiz  (•ioreili  e  fri  -'- 
Humberto  Zaiii  e  faroiho,  iVntcniH  T  n* 
to  'Lima  Hnrradn»  c  família  e 
(fre  J,.ainheni  GuimarÓes  c  funv.l  i 
aRradecem,  pcnhonidisfimos.  am  *.  - 
acorwpanb,irain  o»  restos  mnfinn  ^ 
sua  estremecida  irtiLTi,  inâe,  RA’<j  •  ' 

líLiZA  i.A.Mnií!nT  s.utoi.ni  - 

convidam  aos  demais  p.ircntc*i  c 
seus  amigos  para  assistirem  â  *'  •> 

dc  actimo  dia  que,  por  alma  d.i 
fazem  ccli-hrar  boje,  quinta  •  íti'*‘i 
do  corrente,  ás  ro  liora»,  n<i  aha'- 
piór  da  egreja  do  SanlUsimo  5 
mento  da  Antiga  Sê.  (G  35  D 


Maria  Corrêa  de  Fa¬ 
ria  Cunha 

t  Raimundo  Cyriaco  Al.;* 
Cunha  e  -filho»,  Maria 
nie»  dc  Fana  (auirin» 
Virgínia  Itarin  AIvc*  »l.t  •“  ' 
e  filho»  convidam  uü  ku*  < 
rentes  e  amix»»  wn  '  * 
rcin  á  iiiis*a  que -mandam  criiihii»  ri 
egreja  dc  S.  Francisco,  à»  pi¬ 
ra»,  amaohâ.  37  da  corrente,  pvb 
dc  sua  inditosa  cspnsn.  mâc.  f  * 
irmã  c  ti».  MARIA  COHRCA  IJK  I 
RTA  CU.VIIA,  Antecipam  Ku»  4»;*i 
dccimentos,  penhorado.»,  aos  que  c 
carecerem  a  case  oiednso  acti*. 

U;  j:*  * 


Carpinteira  Universal 

Coniiira-»o  cm  botn  criadn,  i  • 
serra  v*jrcu'ar,  tupia  c  ítini'l«‘r. 

Ciorta»  a  c»tc  jornil,  rii-Vn**  ’  ^ 
ao  lif.ilo  acima.  (11. 


CASAL  INGLEZ 

PrfKura  quarta  com  oti  im-ui  v  • 
ilo  cm  ca»a  de  familiu  fn.nc 
suiesa  iitt  '^KandínavB.  Corta*  í: 
xa  do  enrrelo  1315.  (H.  i; 


Automovel  Dietricii 

Vcmlc-»e  um  força  irjió  If.  ’  » 
pcffr.to  cfCadn.  ji  iTiÇi-iri  ■  • 
para  o  corrente  amio.  Ü  propr  i  ’  *  ' 
vende  porque  ríüra-»c  para  o  ii*"* 
A.  R.  Uranco  17.  Unudo»  da  ^ 
de  cambio).  (G. 


Compram-se  Moveis 
usados 

Mohilarto.»  comuictos  au  av’i 
piano»,  Imtcas,  crystac»,  etc.  r  ’ 
ifcm.  neçncio  ilccidido  i- 
breviil.t»fe.  srja  ffiul  fôr  o  valw,-.  '  * 
ru.»  Alítcniídq  dc  Itaum  t»*.  T 
Jí«)7  No*'  (0.  w.  # 


CORREIO  DA  MANHÃ  --  Qulnta-feirií,  Sfií  do  Fevereiro  de  1920 


(tujidt'i>  iíavcUat 


Praça  de  dois  magnífi¬ 
cos  prédios  . 

No  díA  :i0  do  corretoe  (qtrinia*fel* 
ra),  ás  11  horas,  icrúo  levado»  «m 

Çraça  do  juixo  «U  »•  Vara  CjvM.  no 
'orutn,  â  íefjiwrimento  do  inventa* 
rÍMtc  do  eapolio,  of  migniíicot  pre* 
dio»  nl.  XXlH  e  XXIV  dj  Avenida 
itU  &  rua  João  Rodríjivca.  nvaltadns 
em  3:500$;  coda  um.  (O.  54li) 


Prédios  e  Terrenos  1 

BOA  OCCASIAO 

O  leltMíra  Fontenclle  venderi  em 
Inlio.  lexM-Cein,  ü  f  horu,  17  d. 
.'orrenle,  doí.  mapilniM.  predioi  1 
I  uauci  Inea  dc  terrenoa,  á  rua  Cniifcer- 
1! 'na  n.  v>0  <  Emeilu  Nunei  n.  ii, 

1  ;nx(nin  ü  avenida  Suburbana,  bondei 
f  aicadura.  A  venda  i  por  todo  preço. 
\  iilo  anouncio  no  Jornal  do  Coramer- 
cin.  (G.  1.7Í3.) 


Acaba  de  chegar  a  primeira  remessa  depois 
da  Guerra  apparelhados  co  os  últimos 
aperfeiçoamentos. 

Foãem  ser  vistes  a  qualquer  hora  á  BUA 
SENADOS.  VJBBGUEIBO,  174 

Para  informações  dirifa-se  aos  ÚNICOS  D£PO« 
SITARIOS  para  o  Brazil 


rnrn  Salas  do  Jantar,  Visitas  o  Uoniiltorins,  riuii 
dc  sortimento  paro  todos  os  gostos  e  prev"*-  íariHfl" 
dvs  de  pugameuto. 


Rua  da  Alfandèga  N.  III 

/i/íarfins  Molheira  ift  Q. 


Rua  Theophilo  Ottoni  n 

RIO  DE  JANEBIO 


r.  üUi.MAh.iEs,  RiJ.1  no  nos.^iii 

diis  Ciincpllas,  Caixn  do  Correio  ii, 


INTEIRO 


VK.\DE-SK  K>I  TOn.A  P.4RTK 


Unica  que  distribuc  75  em  prêmios 


20$0()0  I  DECIMO 


INTEIRO 


o  mnis  promptü  e  eflílca/.  espe* 
rlfico  cuiitrii  as  Lombrigas, 
Solllarins,  Veriiirs  de  Opplln- 
çãn  c  demais  parasitas  lii- 
trstinaes, 

l’iirgntlv«i  vrgrial,  suave  c 
Inofft-nsivo. 

Um  vidro  dú  purn  S  rreniiças. 
A’  venda  ims  btws  i.biirm.acliis 
e  drogarias,  —  Hrpi>sltn : 
Rlin  J.lrelln,  3  —  S.  l'milo. 

Bua  de  S.  Pedro  S2  —  Klo. 

(F  i8t^i 


MO  CJFtAaNTDB 

agencia  de  loterias  —  Alteiule  .i  qup.li|iicr  oeüido  de  bi- 
Ihtíi;,  _  n-HEIRA  (t  COELHOS  -  Cnina  Postal  n.  i&J  - 


Kio  dc  Jantiru, 


Rua  Sachei  ju 


}  Censulu  cora  enarae  pelos  i 
Raios  X,  aoSooo.  pata  o  . 
diagnostico  e  tratamento 
das  daençii  do  estomago,  | 
L  intestinos,  ligado,  pulmíet, ' 
■  coração,  rins,  ossos,  etc.  —  1 
DR.  JORGE  A.  FRANCO, 


f’  Sem  operação  c  sem  dflr,  com  a  M.\ 
k,  uma  só  nppiicação  desapparcco  a 
i!t  uiiirchnin  os  imuiiillos. 


Photographias,  6o$ooo.  — DR.  JORGE  A.  FRANCO, 
IS  Largo  da  Cariocaç_de  i  is  6,  todoi  os  dias,  Tel.:  C.  suB. 


(F  27090) 


PREÇO  49000.  PELO  CORRbl 

Deposito  geral  il  RU.l  ÜRUGUAA AN.A  I 

Perestrello  &  FilKo 


Motorct 

Dvnamos  de  115  e  220  volts 
Transformadores  ^ 

tampadas  em  eeral 

Centros  telephonicos 
Piinas  seceas  Colurabla 
ibaterlaes  accessorios. 

)s  Installaçõcs  comoletas  para  cidades,  usinas  c  fazendas. 
PEÇAM  ORÇAMENTOS  : 


gualqucr  operação  clriir. 
gien  ou  obstétrica.  Preços 
inodicos. 

Director:  Dr.  Jayme 
Poggi,  com  longa  pra¬ 
tica  DOS  hopitaes.da  Eu¬ 
ropa,  rua  Haripiez  de 
Abrautes,  192.  Tel.  Sul, 


Companhia  Paulista  de  Material  Eléctrico 

^  Rua  de  S.  José  n.  76  -  Ul«  <le  Janeiro 


Rua  7  de  Setembro  79 


(G  6370) 


Negocio  de  occasiao 

Vriiiem-íc  liuai  frauilei  ç 


e-so  0  luxuoso  c  •oUilo 
Conilanic  Ramos  ao  (buo  «!•> 


Como  obterei  Uicauâo 

a  Belleza  ?  Bost  Creme 

LIQDIDO  BRANCO 
.ceselleasa,  f^ezaaiziliaia 

0  Ko.C  Creme  luavemcntc  perfumada  e  dc  uma  alvura  Incora- 

Ç travei  é  .em  duvida  incouleatavelracnte  .upcrlar  a  todaa  oi  outras, 
rm  >  propriedade  dc  branquear  a  pells  de  comervar  aua  Bexibilída. 
dc,  evital-a  daa  rogai,  cxpiiinat,  manebaa,  pinnoa,  etc.,  •  prowge-a 
coulta  aa  influeaciai  da  ttmperaiura, 

Sctt  emprego  nai  miaiageat  d  ptrleito. 

Vende-80  em  todos  as  perfumarUa  do  Rio  do  Janeiro 
c  na  Perfumaria  SILVA. 


Se  quizerem  luz  branca  e  bri¬ 
lhante, 

exiiam  .do  seu  instaliaclot 


LAMPADA 


'ia:  r 

..,W7 

1 

■,:ç 

u 

JLL 

■-  ■ 

SbXa.ra.vlUia.  'pa.ullatiEi,  | 

Ef feitos  fulminantes  garantido«  | 

r 

Unieos  depositários  :  | 

M.  Hilpert  &  C. 

RIO  DE  JANEIRO  :  RUA  DA  ALFANDEOA,  99  - 

(4616)  CAIXA  POSTAL  2026, 


DOBNCA8  D08  RlNB  •"  OPBRAÇÔZ8  S8IS  CHLOROFOR* 
MIO  -  CÜW  RADICAL  DAI  HBMORBHOiDES.arm  abiuIu. 
a  to  lofiriraeito  para  0  doente  e  aem  chiorolortiiliaçdo.  Methodoi  mo- 
'derMi  na  CMr,'^da  “QoSoRRtA".  RAIOS  X  ao  diagnoitlco.  Dr. 
Von°*Dotllinair  da  Ottea  da  Santa  Caia  e  da  BtncTlcenela  I  or- 
tuiucia.  £x*tumna  da  Uoiveriidade  de  Barllm,  co^m  ealudoi  na 
Am“i«  db  Norlt.  U.m  de  Si  u.  .o.  A’!  3  .l>  horaa  <!»  ««*• 
TrI.  aSto.  Çent.' 


Vendedores 


PIANO 


V  ciiuiauwa  VD  - — 

Preclaaie  de  alguni,  relacionados  Vende  ie  um  piano  Pleyel,  grande 
no*^r»rao  de  «rtira  de  papcbarki.  formato,  cepo  de  aço.  ntioai  novo,  na 
rS  Ouvidor,  1  «íuiar.  5*  «»•  r"  Ceclla  iB  A,  «lo  Compndo. 


[oili 


End.  leleg.  :  ALIVIINKO 

Tclopli. :  Norto  )  or  gi 


Loierías  da  Capital  Federal 

Resumo  dos  iirriiiios  du  extra- 
eçáo  ilc  JS  do  corrente. 

(Capital)  .  .  ioioociSooo 

55344  .  3  '.oooSooo 

PRÊMIOS  DE  1  mooSooo 
1701Í  4t337  S953 
PREMICS  OE  sooSuoo 
3534  5  45  7  3  7  57397  4o6jí 
PRÊMIOS  DE  300Ç000 
33851  43083  16875  57944  59456 

3336  14763  3t633  45669  t3045 

36813  35835  56873  14003  3595  ■ 

PRÉMIOS  DE  looSoDO 
338  13513  23801  394=7  3=065 

3’3=3  579=  433*6  5033=  50909 

8448  39057  5=784  *8767  55446 

=037=  ,,.4071=  4058  55*5=  45t74 

14311  44=98  39684  7983  50364 

50934  5693  43030  33303  !»439 

APPROXIMACOES 

3430  e  34=3  .  .  .  300$ooo 

55343  e  55345  •  •  •  ioo$ooo 

DEZEN.AS 

3431  a  3430  .  .  .  40?fl0o 

5534*  a  55350  .  .  .  30$ooo 

CENTENAS 

3401  a  3500  .  .  .  ij$D00 

55301  n  55400  ,  .  .  .8$ooo 

Todos  o.s  numeros  Icrminadoa  eiit 
31,  tJiii  4$oao;  todos  os  numeroa 
terminados  cm  1,  Icm  .-$000;  ex- 


ceptuando-se  os  terinittados  cm  3i, 
O  .issiilenic.  Joilo  C,  Woaorio. 
O  cscrivio.  Firiniiio  de  Cuiiluona 


LOTERIA  DO  ESTADO  DE  . 

S.  PAULO 

Resumo  dos  prêmios  da  extra- 
ecão  de  =3  üo  corrcnlc. 

13136 .  l5;noo$ooa 

68806 .  3:<ieo$oot 

35093  1 1000S004 

PRÊMIOS  DE  5oo$ooo 
51065  69899  81833  8614S  87046 

9S5U7 

PRÊMIOS  DE  30o$ooo 

33  6125  31034  3=135  3=>.I7 

3=911  33176  81973  809=8  90984 

9=33=  9=768  93343  966S5 
APPROXIMACOES 
.1=135  0  .1=*37  .  .  .  lootoo,  ■ 

68805  c  6S807  .  .  .  inoSooo. 

35091  e  35093  •  •  .  5oSaoo 
CENTENAS 

33111  a  3==op  .  .  .  6$ooo 

,35oot  a  35100  .  .  .  4?ooo 

68801  .0  68900  .  .  .  _  S5ooo 
Todos  os  numeros  lerminados  em 
6.  tem  i$oon. 

O  fiscal  do  Rovcriio  —  Dr. 

/.  .-fiiiaroiiii}  1’iiilo. 

Os  concessionários  —  J,  eíseveJ» 
,vv  Comoniihio. 


A.  COSTA  ARAÚJO 


Xt.ua,  da  OouatltulQAa  xs..  7B 
Junto  *  Praga  da  Repablloa 
Telephonet  Central  4450 


BORLDO  MAIA  &  C. 

CASA  FUNDADA  ZM  1878 
,  Unfoo,  dcpoiltarioa  do  cimento  inglet  “WHITE”  c  *I 
THERS",  tinta  hygienica  OLSIN  A  e  DERÃtAPHTHOL,  pira  1 
0  carr.voato  do  giao, 

,  Teleplione  274-RüA  DO  ROSÁRIO  55-5R 


PENSÃO  JARINA 

Bon*  commodoi  uara  (amiliai  c  cí* 
vflllelro»  .Silveira  Mirtlos  164, 

(O.  5SJ3) 


HERVARIO'  CALLISTA 

Vendc-»e  uena  ku»  bervas  me-  ,  Domingo.  Ferreira,  para  aeirborai  e 
dlchiaca.  Rua  Sant'Anna  a  A,  caralltciroi.  Aucmblca  1=3.  .1*  oml.ir. 

(ti.  41f1.1l  itlrp.-  165'  Central.  •  (G.  4('o4) 


Jnmpleto  aorlimoato  da  madoirat  serr^.las  em  lodos 

os  comprimentos,  grossurus  e  qualídudes. 

^  » _ -  ^ 


Cofres  de  aço  Ã  prova  de  fo^o,  prensas 
de  copiar,  fogões,  ferros  de 
enéommar,  etc. 

Fabríciun  e  vendem  L.  B.  DE  ALMEIDA  &  C.‘,  á 

RUA  DOS , AKÇ  OS  NS.  28  A  43  ^ 


VIOLONCELLO 

Dom  instrumento  aeondícloniido  em 
inacnific.T  caixa.  Vrndc-»c  por  preço 
de  occòislúo.  Jloa  da  Carioca.  47.  c®* 
14  de  Muatea».  4D7^) 


Emulsão 
Abreu  Sobrinho 


I  Oleo  de  fiqadodc 
[bacalliati  puríssimo 


Deposito  de  aves 

VfiiilnB  um  ile  r.urln,  em  cxceí- 
l-iiv-  imnio.  furcnilo  opiimo  negocio, 
l  iga  pciiueiio  alivsiicl  e  tem  commo- 
,'os  para  iamitla.  O  rantivo  é  o  dono 
ircciur  retimr-«e  para  o  interior.  In- 
(..nnaçSe»  á  rua  do  Ouvidor^  55.  sob. 
com  0  sr.  Irahy.  (Ir.  4Ui5) 


TONICD-RECONSTITUINÍB 

PARA 

Creanças,  Moços  e  Velhos 


1880-1920 
40  ANNOSDR 
8ÜCCESS0S! 


Machina  Undei-wood 

N>u*Jc*f*e  uma  «.^5,  coin  j  tiU4c:i 
li*  uiOv  Ku.i  Ijuruiiio  n.  ado. 

to.  jayj) 


Costureiras 

rreciiTJe  í-  corpircira.,  pia.i-».- 
Iicm.  trata-rc  lu  praça  dna  Curema' 
dure»  n.  a.  fG.  ..'SioJ 


2°  e  3"  findares 

Aluçxm*»e.  froprin»  para  dornnlc* 
rioi,  eKríplorlos,  ctCi  á  rM  dos  «Xti' 
dratUf  3C. 


KSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOg 

LYODDWEBNECK! 

GOTTAS  I 

Lytido-WcmccR  6  iiran  lusocnlção  do  lodo-peptona  g 
c  cltTnto  de  lithlò.  X 

E'  empregnrto  pelos  clínicos  no  curn  do  rlieuinatls-  O 
mo,  Rottn,  asthmn,  abcsidnilc,  diatlicso  tirlcn,  lyiiiphn-  B 
tisiiio  o  cscpupbulosc;  assim  como  no  trntiuiienlo  dti  X 
Mvtprio-escloro.se,  angina  ilo  prito;  nus  dlvcv.sns  nffc*  g 
cçõca  oculares  e  como  pcgulnilop  dn  tensão  arterial.  S 

.Modo  do  usar  i  20  a  30  goltns  cm  luii  cnilx  g , 
i}'aKun  simples  ou  nssucarnUii,  lis  prlnclpues  rcfolçrien,  Ò 
podendo  ser  itugmeutadii  a  dõso  segundo  prescrlpçfio  ò 
iiieillra.  (49TT)  g 

OOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

iMDÍÕrErriCÃRAHY  PHARAÍACIA 

Vrnde-íe  um  de  moderna  conatru.  Para  retirar  dentro  da  pnmcita 
lo  com  raadeitx.  dc  risa. '  cm  canto  nulnittia  de  março  cu  conünnar  t  a 
nu,  muito  ptoximo  da  praia,  pro-  rara  oude  e.U! 

1.1  oara  rcaideneix  e  banbo»  dc  nuir.  dico  preço,  bem  montada,  em  lona  rU’ 
.m,f  na  roa  do  «o.aria  n.  84,  eom  ral.  InformaçJc.  a  rua  Sele  dc  be- 
,  Macedo.  (G.  3.<HW.)  lembro  n.  5=. 


P  ARISiANA 

a  agua  de  colonia  prelerida  pela  élite  carioca 

dese  rtii  lü.lii  piifff.  —  IViTumiiriii  Nl.rniii  —  ^0.  rii  u  ilo  Kexeii.le.  (2WC) 


iIAiSS.VGISTA  SELLOS  DE  COILECÇÕES 

alho  5Íarinlin.  Clmmado.,  pra-  Coiiipram-aç  c  pasam  J."'*' 

Areui,  .If.  Tclrrhme,  C.  ítJJ.  «4»  du  nraiul  Sumo»  l.eitân  «■  bw. 

fF  .-fiW.i)  I  l.tuvi.lur  6j.  (G.  3»4'.l 


CARIMBOS  ÊM  24  horas" 

Sú  MZ  ca»4  Torres,  ruj  S.  ÍM«  «• 
6.  Telcplione  Central  n. 

,  (F.  Jç.oGs*) 


LOTERIAS  DE  S.  PAULO 

gub  n  flsciilliinçHo  dn  Giivcrno  elo  Hstado 

Amanhã  —  20:000$000  -  por  1$8(|8 

J.  AZEVEDO  &  C.“  —  Concessicnaiios  —  S.  Paulo 

. . .  nr.  .n«.  n.ni<l  ,»  1>*I!T|...  í  1858)* 


Maleriaes  electrlcosem  jeral 


A  Real .  506  a 

A  Mineira.  ...  827  I 
A  Preferida.  .  .  225  ( 
A  Fortuna .  .  .  364 ,  i 
U.  Americana.  500  í; 

(G  3590) 


Negocio  de  oceasião 

VenJe-se  uma  l'oa  C34a  citz  á  nin 
Novd  .SiAn,  II.  ri5.  Kainn»^  coiti  idrias  | 
a»  aeconimodaçôe»  neccAwrift»  pe- . 
qiiena  íatníHa,  conitruiiU  lia  dui»  1 
amo».  Para  ver  o  tratar.  diiiia*te  ú  ‘ 
rua  Senador  Kuublo  n.  to8. 

(G.  405») 


i'odcroso  toiilco  cstlmtilnnto  ila  vitalidade,  Indicado  pelns  sninldades  ■  medicas 
nos  ensos  dc  XEUn.l.STIlEXlA,  fadiga  miisciilar  6  nervoso,  depressão  iicrvosn,  convnlcs- 
citnça  dus  molcRtIns  iufeotuosns,  cnnçaço  ptijrsico  c  I.NXKLLECTÜAL,  potlcroso  tonico 
pnrii  rnpldn  rcconstlluiçrio  do  orgiinisnio  cm  iiunlqucr  aftecção  nslbcnliintt. 


A«;emcs :  MONTEIRO  DA  CRUZ  &  Cia. 

HÜA  CAMEIllXO 


Depositários  nà  Capital :  SILVA  BARBOSA  &  Cia. 

IlUA  BLEX08  AIKKS  1-19 

Vcndc-sc  pin  todas  u»  phnrmnfins  o  drogarias. 


[iiiiiiii  í\m\  iiiiKii 

Exiracçucs  publicai'.  Mob  a  flíicnll7.nçno  <1o  Governo  Vcdcral 
ás  2  4  e  aoH  Hnbbuüos  As  3  horas,  ú 

Rr.4  VISCONDF.  DK  ITABOIÍAIII',  4.1 


Pjiulas  de  C&FERANÂ  Sol>rlntio 

CURAM  Sezões-Maleitas, 

Febres  palustres, 

Intermittentes,  Nevralgias. 

Mnito  cuidado  com  ns  Imitações  e  faUIflcacões. 

Ldicos  d6positartos,BragauoaCld  &  C.-R.  da  uosolcioD 


20:0001000 

POH  Ç800,  E.M  IXTElUOS 

- - - ♦««•)©♦ - 

W.POIS  DE  AMANH.l  —  A’»  3  horfW  *l«  ‘**■'1'^  — 
30!»  —  92* 

50:000$000 

I’OIt  -iíiooo,  KM  QUIXTG.S 

Saübado,  6  dc  março,  ás  3  horas  da  tarde 
Novo  Plano  —  363  —  1" 

100:000$000 

yoil  228000.  K.M  ÜEOLMOS 


VERMIOL  RIOS 

SÂI=V.\DUU  DAS  UAEANÇAS 

E  u  uiiicu  VERMIFUUU 
PURGATIVO  tle  cotnpusiçSo 
exclusivamenie  vegetal,  i|ue 
cctjite  as  grande,  vantu^it»  dc 
»fr  positiv.iracnle  INFALLI- 
VEL  e  completantente  INOr- 
KE.NSIVO. 

Pòde-te,  com  toda  confíin- 
çj.  adniUiisttal-u  úa  cteança.',. 
■eiti  receto  de  incidentes  noci¬ 
vos  i  otude.  Sua  eificacti  t 
liinffentiviJade  eatão  compro¬ 
vadas  por  milharei  de  atteatl- 
dns  de  abaíisadoB  otedices  e 
biimanitarioa  pbattuJceuiico». 

A'  venda  em  toda»  os  pbar' 
macia»  e  drosaria».  Depositi' 


o.e  pedido.»  de  blllicle»  do  Interior  devem  ser  ncoiiipitnli*- 
H  dr  itialA  700  rói»  purn  o  porte  tio  Congelo  c  iljrlgbla* 
s  agentes  gerues  :  XA/.ARETII  &  C.,  ItUA  DO  OUVIDOB 
0-L  CAIXA- X.  817.  Knd  Teleg.  LU8\TJL  o  A  CASA 


(53-10) 


Offorecc  no  ptibllco  os  mlsfcres  dn  sua  profissão  pato  o 
<1110  dlsp<-.e  dc  optlmo  material  c  rfservntlo  pn.oesso  purn 
limpezu  dc  teclndo  de  mnrflm.  Kefornm  pl.inos  auto-pl.inos 
e  Hnimoniun».  etc.  Avenida  G  onies  Frelro  n.  1».  Tetoplionn 
IViilrnl  314G.  ,1.  Mcdina.  l’**^'** 


;  Loteria  do  Estado  do  Rio 

4rSTE.M.V  DE  URNAS  F.  ESPHERAS  —  FISCALISADA 
^  PELO  OOVHRNO  1)0  E.STADO. 


—AMANHA— 


Rua  do  Theatro,  9  —  Rio 

(3a58) 


fff 


rmrmrf 


rrm 
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TTTT 


I 


I 


I 


Riin  Visciindo  Rio  Uraiieo,  499  —  XI<-IItrro>-,  (S310) 


STOCK  PERM.ANENTE  DE  5 

Fios  de  cobre  nú  e  isolado 

Turbinas  bvdrauiicas  cie  qualquer  cnpaciúaai. 

Fio  de  ferro  galvanisado  para  teleobnncs 
.A  .  Alternadores 


CAMISAS  E  COLLARINHOS  |  Barato  ilo  vcrtlíidc 


Prcisam.iv  <ls  bom  npcrariai  5  ru.» 
dr.  Canijiü»  SjIIc»  n«  ijj»  Acccluini-scí 


jLJr.  roKS* 


Sò  vende  a  Joalheria  Voírntlm.  á 
Rua  Gonçalves  Dias  n.  37  •  Também 
cotnpra  qualquer  ituantidailc  de  joias 
velha»  ou  novai,  de  todos  os  s^alorei, 
sendo  de  boa  procedencis;  paira  0 
máximo  do'  valor.  Attciide  a  chama* 
dot.  Telcpboae,  994»  Central. 


'  1;::,,*  P  õuira  mar),  dc  doí»  pavimenm».  com  qu-w** 

iT^l-arT“vc?  c  im  «.  dlrfuir-  biná  Jormilorio»  c  mm»  Jcpcndrucia» 

A  CURA  DA  CONORRHÉA  CHRONICA 

intrwltti  do  no  Brajill.  ’  uoreicnto  cenienai 

lfo,'':‘;,r?£‘‘*Ca«?uU“4'íiíS.,T=.^''Trrbo- 

,gamentô’**BOt  acoücaçio  _ «  por  preço  modico.  (jsoí) 


Optiino  iicjçofio  I 

Vende-.‘fc  umn  bem  iiistnlln- ' 
iln  fnhrlcn  dc  vidros.  iinlcnJio 
E.stailo  dn  Ilahln.  eni  pleno 
(nncrioniinicnto,  eoin  freguc- 
ztn  pnni  todii  producção.  cillfl; 
catln  cni  terreno  proprin.  fc 
iiegoelo  paru  grniiile  desenvol- 
vlitieiilo  e  grandes  liirrrts.  In¬ 
formações  e  preço,  nesta  ca- 
nitnl,  B  run  lluenos  Aires  99. 
sob.,  das  8  ll3  tis  9  112,  c 
Oas  13  BS  1-4  horas.  (GSflOl) 


TRANSITO  E  nível 


GOVERNANTE 


8352 


7393 


MOLÉSTIAS  DOS  RINS  EDO  CORAÇÃO 

D»e  o  TONICARDIUM.  tonico  do»  ris»  e,  do  «pv*®; 
iljfinilama  o»  -iu».  cuM  a»  ntp  brito»,  aroia»,  collc»» 
í 'o.^Sal  Cu?J  M  mchaçür»  do.  í  dl  e  ro«to.  pela  m.iihJ,  hydroo.ia. 
Loin  caníaco  IMta  de  ar.  oalpitaçie» .  dore»  »obre  o  cotaçSo.  aíthma,  bron- 
Ihbe  a«h5..'ti«,  arterlo-Jeroie; 

ioriaE<i«  Fm  todas  af  tlfoganas  «  era  Granado  ô*  CU.  f*  *  aiatço»  m. 
^  Granado  ^  FUbos.  r.  Uruqií»y»n  a,  91:  D:o«fIa  RodtiBuea. 


.....  - _ _  _ ,.1  _  u«  Casa  Grão  Turco 


Jtiulo  a  cite  jornal  ^  Entreia  vo* 
lumes  a  domicilio  e  recados  urienics 
e  (arantidos.  Tcl.  Centra)  n.  584 

(G  2130) 

KAOLIM 

Vcnde-fc  nu  Esiadu  ün  Rio.  a  iRtucus 
kilometros  Ja  capita),  uma  grande  |a* 
lida  de  kaoHn;  t^ra  tratar  «*im  0  sr. 
Alexandrino,  â  rua  Lsvradio  n.  166. 
officinas.  ou  cm  sua  residência  á  rua 
Cachamhv  a,  iJ7  —  Mejrer.^ 

(C.  a.gS6.) 


Ouridori  OG— Tel.  X.  4.034. 

_ _ (3QJ5> 

SALA 

I  Alugü-se  5.ila  cspaço53  c  muito 
bcni  mobilada,  com  pcmüa,  a  caiai 
ou  dois  rapaces  de  trataniemo.  — 
Rua  do  Catloli:.  =6.  Telcphone  B. 
Mar  aooj.  IG  3935) 


,743 _ 4353 

GARANTIDA 

258 

AGAVF 

124 

CARIDADE 

948 

(C  5600) 

FLUMINENSE.  ...  565  i 

OPERARIA .  746  B 

NOITE .  084  K 

Nictheroy,  25 — 2—920.  fl 
V.  P. _ (0  5616)  B 


giiaxih:  hotel  . 

LARGO  n.A  liAFA 

C«<a  pari  Isuiniaa  e  cavoihelroí  da. 
•■sis.neul').  Óptimos  apotentoi,  rict- 
meote  mobtisdoi  de  novo  Atcenio  e. 
letepnotie  em  todoi  ot  aodnrca,  reo* 
ili«4ute»  e  eotíjU»  de  ••  "'dera 
End.  Tcirgr.  *Grandholel*  ,  ' 

(4897  >■■ 


I  Ulllnius  rreaçiica  da  Madii  I 
Maliir  sorti  ittriilo  !  I*rrçui« 
j  biiratissiutoN  t 

Só  nn  casa 

PEREIRA  DE  SOUZA 

4  -  Rua  (ioncalves  Dins  -  4 

:('l8!r,' 


p;jL^ 


V*  j 


‘dÇpü/vmoanl 


[®X®X®X®] 


[<§>I®I®I©I®I@X®X®1 


-VUltr 


IWk-n-i  ft: 


>‘e»-5ifl' 


26  áé  FèvercIrÔ^e  1920 


I  ODEON  -  Companhia  Brasil-Cinematogralihlca 

O  grande  successo  alcançado  pelo  nosso  flim —  0  CARNAVAL  DE  1920  -  afflr 
mais  uma  vez,  que  só  o  ODEON  sabe  proporcionar  os  melhores 
y  films.  e  que  todos  os  nossos  fllma  sÃo  de  qualidade ' 

I  EVOHE!  -,0  CARNAVAL  RESURGE! 

Eis  quu  Momo,  zabumbando  e  sacudindo  oe  guizos,  volla  a  endoitiecer-nos  de’umí  sâ  alegria  — 
1  to.in  n  sua  corto  dc  Pierrols  polychromicus,  de  automóveis  cheios  de  carnavalescos  é  lindas  carnavale 
j  elle  volla  ii  passar  unlc  os  vossos  olhos  deslumbrados,  em  . 

Y  A'  ^  ^  verdade  em  todos  oa  seus  dótulhea 


viiiiiiiiiiiiriiiitiliiDiitiirii.iiiiniiii  im.  i  i  i  i  i  , 

8  FOX  FibM  cone. 

I  SUNSIllNR.FOX  COMn.Y 

tf.|/l'1llrltlllllli|litl>lli|'l|.l|:il'i|MMi'j' I  t  t  (  |  t  , 


I  OLADTS  BROCKVELL  '  ‘ 

P  e  WILLIAM  SOOTT 


j^iii«’iiiniitininiftiimnniHiiiiftiiimtiint{imi-.|inmMÍti^ 


PROMESSA  MALLOGRADÁ 


E’  um  drama  Intenso  de 


Dois  actos  uUra-hilariantes  em  que  uma  tropilhã  de  cachorros  de  lod( 
tamanhus  e  feitios  flgura  ao  lado  de-  bürros 
e  carneiros  nas  .mais  cômicas  situações  para  hilaridade  de  todos. 


eshibidor,  no  Brasil,  dos  famosos  filma  PARAMQUNT-ARTCRAPr  | 

Um  artista  mundialmente  celebre  que  resurge  na  tela  do  AVENIDA  attrahindo  o  Kio  em 

peso  aos  seus  salões 


Levanta  .o  pó 
EKcnde  a  inilo 

Ku  quero  ver  se  tu  s*)»!:!  dc  tnim» 

4^  Mru  aleerim 
■|í  Mtitigerlcllo 

i  4  Eu  quero  ver  se  tu  düo  costas  nin, 


Douglas  Fairbanks 

ao  lado  da  meiga,  da  gentil,  da  encantadora 

WANDA  HAWLEY 


A  Daliía  nüo  dó  maíi  coco 
Para  boiar  na  lapióca 
n’ra  futer  *i  bom  mtnf&o 
Para  embrulliar  ry  carioca. 


1  Tacodaco 
Meu  «bem  vem  cà 
Nilo  se  mexai 
0«Km  iQ  metto 
No  pagode 
Teco-Teco 
Kemetexa  <Bíi  du. 


TX  eberubim 
tUil  tcntnçáo 

!a  *ií03taj  dc  miro 

Y  Ou  não 

Pcrcit  o  latim* 
iVrfo  a  raiTi» 

^  Porque  Dóii  sei  se  tu  tiAn  goitaj  Mu 
a"  inríc 

4)^  O  amor  srin  «cr  ka} 

^  Tr.ix  Sediicvóo 

♦  PCo  camavat 
Pois  não 

^  E  iHiile  jcr  /at.il  • 

♦  A.o  corA^fu) 

Xo  carnaval  , 

ÜL  Potd  iiSo 


Papaxsio  lourô  di!  bkó  dõerado 

Tu  faiavas  lanio 

Qual  a  razó*)  que  vives  calado 


Não  Icabas  medo 

Coco  de  respeito 

Quem  quer  sc  fazer  não  pòde 

Quem  c  bom  jd  nasce  feito* 


em  cinco  actos  de  indescriptivels  aventuras,  em  uma  obra 
magistral  da  ARTCRAFT,  a  marca  què  sn 
triumphos  conta  no  seu  activo 


Voce  é  mi 

porque  nio  deu  ainda  um 
Que  cu  (hc  pedt 
Para  matar  o  meu  desejo 
Voce  yayâ 

XSn  ande  asiini  IBo  tiririca 

Porque  nu  vida 

Tudo  pasM|  nada  ficar 


Uma  peilicula  de  que  guardareis  inapagavel  Impressão;  um 
dos  trabalhos  mais  estupendos  do  artista  extraordinário 


bu  tenbo  unia  tnesoiirmna 
Que  corta  ouro  e  marfim 
Guardo*a  *tambem 


i"  parte 


Dctt,'i  m.iQs  olltov 
Ouf'  ouerem  roo  bolar.  fBls) 
0*  parle 

Entreguei  o  mev  destino 
A*  divina  providencia 
Ella  faça  o  que  quiser  ' 

Da  minha  pobre  existência.  (l 


para  cortar 
As  línguas  que  falam  dc  mim 


NSo  dou  porque  ias  mal 
Porque  mamãe  ado  deuta 
Taco-Taco 
Taco-Taco 
Não  se  mexa 
Teco-Tveo 
^Teco-Tcco 
Remelcxa. 


Ua  crfatiiras  que  vivrm 
P.oróm  com  tal  mílncuc^ 

Que  liarcco  ser  pnr  cilas 

Que  a  gente  toiii  cxtsiencli.  (Dís) 


O’  pé  de  anjo.'  O*  pé  dc  anjo. 
E*  reaador.  E*  rczailor, 

Tens  0  pé  iSo  grande 

Que  Cl  capaz  dc  pisar  nosso  amo 


MAIS  UM  PROGRAMMA  ESTUPENDO  I»ara.n:ioia.rLt; 


Vou  mc  lKn«er 
l’afU  rnu  livrar 


Vou  mc  benzer,  ete..  cie 


ürmido  orchesirft  sobro  a  rogçivcia  do  tnaeslro  Joi^é  Germiuo 

Pura  complcniunlo  ;  mais  2  (ilms  dignos  da  um  CARNAVAL. 

BILLY  West  —  o  rival  dc  Cnriitos,  na  comedia  Imponente 

^XilCÜTA  °  estapafúrdio  se  liga  ao  comico 

unj^  maneira  admirável 


MUTT  E  JEFF  “  r,r 

ADVOGADO  ADMIRA V S L 


Avenida  Rto  Branoo  166  -  Maphone  O,  4218  - 

f*chcsti-a  'tyf>ioat  norto^a.m^rloatia 


Empresa  Pinfíldl 


Na  semana  próxima  dois  grandes  íllms  um  da  GOLüWYN  • 

c  oiilm  SEIrlíGT.  ' 

ít  acRii  r  —  Um  uutro  film  uni  series  da  Vit:i|;riiph  —  kT-  ^  < 

pela  (|iiendn  iirtisLi  que  fez  o  Hustro  Siinirronto,  Carol  HpI-  * 

Inway,  0  o  jíl  celebro  artialu  Ãiiiouio  Moruiio,  cm  Auti- 
faz  Siiiiatro. 

—  Apiwrnilins  Guumoiit  e  Pailiu  cuiuplclus,  uhimos  modelos  e  todos  os  demEia 
)  ultimo  vapor  —  Preços  modlcos. 


J)espedlda  do  estupen¬ 
do  film  da  serie  de  ouro 
universal  en]  que  o  famo¬ 
so  actor 


ümn  estróa  sensacinnalisslmn  !  Mais  um  mimo  dn 
Central  ao  seu  escolhido  publico  apreciador  do  Bello! 
Siüs  actos  esplcmJoroinâ.ilelicadissimbs,  cm  que  a  Arte, 
o  Luxo,  lijjicza  e  a  Perfciçiio  se  cnfei.varum  sob  o 
titulo 


UnstUnto  de  Belleza 

i  DM 

I  Mme.  Taylor 

I  prOfíu* 

I  extinguir  ukiu- 

»  BMv.- ^  toi,  os  uni- 

■  ^  CouserJam 

I  ®  embelezam 

^  oppitrccer  in. 

5  rti  e  iiuj.quur  impurcia  da  cuiii, 
i  asiim  como  o  uô  de  arroz  adhe- 
g  rente  dc  mmcr  T.WtUR,  tUQo 
m  Oyid  c  hçúo  Cyru,  fixim  *  braii- 
m  quclain  a  prilc.  Wtnv.  T.NVi.Utt 


Desvenda  se,  finalmentc,  *,»  mysterio  do  homem  mascarado  I 


KCoJe  Tn-min:içii«^lo  iiin  íçranile  exito  .irtistra  Ho: 

€zl;ibi;ão  da  IS’  e  ultima'  serie  do  grandioso  film  de  aventuras 


e  CUJO  dêsemponho  foi  confiado,  nns  principnes  pa¬ 
peis,  u  um  pitrde  aríistos,  roprcsoiitando  a  Eleganc  a 
e  FormosuruS 


intitulada:  Relribuiçào 

17  Q  O I?  O  rrx  , 


em  dois  longos  e  empolgantes  actos  1 


ZA  DE  ELIZA 


(2  serie),  6  grandes  e  interessantes  actOs,  cheios  de  vivacidade  e  graça 
\Segunda fõira—fíosa  dasiambul, 


m  agq  ifica  proâucçâo  de  arfe  e  bellezo 


dade  da  Empresa 


g.»A  GEti^AL.  OliMe:8VlATrOQRAF»MIOA 


‘fcc^aaf-unroâaii^wTux-jiauwiT 

*PiÇ*®®®-w*caÃMorc 

«apgejgUTATTg— 


HO.ÍE 


Dos-othy  Ualten 
WILLIAM  HART 


Protaguiiislus  de^um  dnmia  clició  dc 
um  mysteriüso  encanto  : 

Suprema  Revolta 

da  buper-produfçjn  ua  «Trianple» 

i 

I 

I 

a 


em  cinco  ectos  magnifleos,  em  um  romanc»  de 
grande  intensidade  dramaticay  sob  o 
suggestivo  titulo  de 


v|  programma.  em  summa,  que  ficará  entre  o 
I  melhores  do  anno  noa  cinemas  cariocas 

- Segunda-Feira,  uma  peilicula  magistral, 

O  O^s  3eE^\/iSk3 


5  parles  e  uma  comedia 


vPTTTMin  e  uma  comedia  em 

)RTUN10  ^  Protagonista  GUjOjRi 
e  SYP  CH At>Lix. . 

dios  e  UM  MARjDO  FaTíTASTICO 


Do  Romance  “JÜN  BLUDJO 


AMERICA 


HOJE  :  A  FILHA  DO  OESTE 


r’’  i“'l 

Hd 

■  -  á  t  Ivé  <4  . 

^ l  J  t  r^t 

